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o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1012.2 mlllbar!ls. Temperatura média 27.60 má­
xima insolacão 39.0" mínimo 16.3° (No Pla­
nalto media rrururna 10.4°) Cumulus, Stratus, de
meIO claro a encoberto. Tempo no Planalto, comins,tabllldades passageiras esparsas passando a
bom. No Iltoral:_Bom, durante o dia, nevoeiros
matinais. Prevísáo: A. Seixas Netto.
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CURSO DE SARGENTOS: Estarão abertas até o

dia'28 do corrente, as inscrições para o Con­
curso de Admissão e Matrícula no Curso de For­
mação de Sargentos do. Exército. Os interessa­
dos, Cabos e Soldados das Forças Armadas e

.

Auxiliares. civis, 'reservistas de 18 e 28 Categorias
e Dispensadós de [ncorpóraçáo por excesso de

contigente. em dia com o Serviço Militar. deve­
rão procurar a 3a Seção do Comando do Grupa­
mento do Leste' Catarinense, à rua Bocaiúva. 60.
em Florianópojis. onde. obterão maiores infor­
mações e Afetivar suas inscrições.

KONDER CHEGA A '8 siu«
, .

PA ANUNCIAR SUCESSOR
", \. '. ." .

I
'

,

Ao chegar ontem em Brasília, o Governador Konder Reis dirigiu-se diretamente. para o

apartamento do deputado Franoelmo Pereira, com o qual tratou de detalhes sobre a

su.çe�s�o em Sa�ta �ata.ri��. Extra-ofici�lmente informou-se ontem que o �r. Konde�
ReIS deIXOU Florianôpolis ja sabendo do nome do seu sucessor e que sua VIagem hoje

seria para .acertar a indicação do futuro vice-governador. (Página 3)/

Seixas prevê inundação em set�mbro 'no'VaJe
, .

,'Página20

Terminou ontem às.t t horas (horário do Brasil) o prazo dado pelas 'Brigadas Vermelhas"
ao govemo italiano para soltar os presos comunistas. O governo não cedeu e agora toda a Itália

.1 aguarda o desfecho do caso Aldo Moro. O Papa Paulo VI, numa carta escrita.
de seu.próprio punho, pediu a llbertaçáo.do ex-primeiro rnlrristro. Moro teria enviado

uma carta ao secretário do PDC pedindo para que ceda diante das exiqências do terror.(P.15).
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Sai 'hoje o
'j.,

campeao da Copa Arizona em 'se
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'0 empresário Kurt Mirow, autor do livro·I·IA Ditadura
dos Cartéis", denu nela, em entrevista a O ESTADO, as

falhas do desenvolvimento) econômico brasileiro,
, �

.
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MlfOW ve a

empresa
nacional na
,. reta da

falên'cià
"Existem empresas multinacionais

que têm dado a sua contribuição ac
.

desenvolVimento nacional. Mas ná

também uma série de outras
predatórias; cuja função é de

" \. .

.

Incrementar as exportações das
matrizes e assegurar empregos

aos países industrializados. Com
. -' .

isto, constituiram-se aqui no
,

país os famosos corredores de

importação com o aniquilamento
e destruição da tecnologia

nacional". A afirmação é de Kurt

Mirow. Ele cita vários

exemplos do posicionamento das

multinacionais no contexto
.

\

econômico dopals e prevê
a falência da -ernpresa nacional.

(leia a página 21). Kurt Mirow revela as pressões das multinacionais no país. José Excohar Brussi mostra o nível dos salários no Brasil.

, l

Nos últimos 14 anos, a'
. , �

maior preocupaçao no

Brasil foi a de manter
os salários comprimtdos,
'já que os reajustes
sempre foram inferiores
aos índices da inflação.
Esta é a conclusão da
tese do socióloqo .José
Escobar Brussi, da Ufsc.
Segundo ele, os
"reajustes do salário

. mínimo, ao invés de
assegurarem a r-eprodução
da força de trabalho, .

I

tal como estabelecido
na. Constituição,
preocupam-se, isto sim,
ernqarantir a
intensificação da
acumulação do capital".
Ele constatou, contudo,
que a partir de 75

começou a haver um
equilíbrio no padrão
alimentar. (Página 16).



2 Política/Administração
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Volta do Habea,s
Cor.pus tem apoio
do Presidente' do"

,

STM. Anistia não'

Banco� sugere",
financi.amentos
a agricultores

vítimas da secQREFORM'AS
Brasília - O restabelecimento do "Habeas-Corpus" para os

delitos políticos - não se considerando; entretanto, para esses
casos os atos d� terrorismo - foi admitido ontem pelo presidente
do Superior Tribunal Militar, Almirante Hélio Leite. "Isso já pode
ser estudado hoje, em jace da situação tranquila em que vive­
mos". O restabelecimento do "Habeas Corpus" poderá ser con­

cretizado pela revoçação do art. 10 do AI-5, que veda o Habeas­
Corpus nos crimes previstos pela Lei de Segurança Nacional. Ele
admite também a idéia de revisão das punições revolueionárias.
contrapondo-se ao movimento pela anistia.

.

"Essa anistia ampla e irrestrita - e até falam em recíproca, como
se a Revolução tivesse que pedir desculpas - essa eu sou contra.
A revisão, não. Poderia ser estudada. Como seria feita e por
quem, não sei. Só estudando", disse o almirante Hélio Leite.
Uma revisão na Lei de Segurança Nacional, de modo a reduzir

o rigor das penas e até mesmo extinguir. as penas mínimas,
deixando só as máximas, também seria oportuno no momento,
na opinião do almirante. "Ficaria a critério do juiz estabelecer a
pena. Muitas vezes por causa de uma pena mínima extrema­
mente rigorosa o juiz para não condenar, acaba absolvendo o
réu".. .

Ele considera a oportunidade dessas medidas mas adverte que
"devemos estar sempre de olho aberto porque os comunistas
não dormem. A revolução veio num momento certo, em que era

preciso fazer alguma coisa. E fez-se. Se não tivesse havido a

Revolução ninquérn saberia onde estaríamos".
O ministro do. STM, almirante Júlio Bierrecbach, também é

favorável a "algumas modificações "na Lei de Sequrahça Nacio-.
nat: "julgo, entretanto, que as penas máximas devam ser manti­

, das, mesmo na vigência da-plenitude democrática, com presi­
dente €i governadores eleitos pelo voto direto, até porque a lei,

, antes de ser urna salvaguarda do Estado, visa, principalmente, a
defesa da sociedade".

I

Reconhecendo que "hoje os tempos são outros", o ministro
Oierrenbach, recorda a importância que teve, na época, a atual
Lei de Sequranca: "ela foi o instrumento eficaz para a época, pois
a guerrilha urbana estava nas ruas de São Paulo, ocasião em .que
.até meninas de 20 anos, de armas nas mãos, participavam de
furtos de automóveis e assaltos a bancos, como se esses delitos
fossem uma simples aventu ra de rnotoquei ros, Reportando-me a

época, rendo m�nhas hornenaqens aos autores da Lei de Segu-
rança Nacional' " .

Hoje como Ministro do STM, o almirante Bierrecbach diz que
"felizmente" não precisou aplicar as penas máximas correspon­
dentes, às incidências nos diversos artigos da lei "em alguns
casos temos dificuldades em aplicar o grau mínimo por ser muito

, elevado. Numa co-autoria com pequena participação do acusado
os juízes sofrem, as vezes, drama de consciência por não pode­
rem condenar o réu aquém da pena mínima".
BANDEIRAS
O presidente da Assembléia Leqislativa do Estado do Rio disse

ontem que o retorno do habeas corpus, a anistia e uma reforma
política total, com um Legislativo e Judiciário forte serão "as
bandeiras" do MOB para as eleições de novembro próximo.
O deputado Cláudio Moacir disse. também que o problema da

dívida externa e a alta do custo de vida farão parte desse pro-.
grama. Informou que o partido da oposição além do Estado do
Rio, tem chances de vencer em Min�s Gerais, Rio Grande do Sul,
São Paulo, Santa Catarina, Amazonas, Acre e até no Paraná.
Explicou que neste último Estado, o MOB pode vencer as

eleições dependendo da repercussão da escolha de Nei Braga,
que pode criar uma divisão por parte 90 grupo de Paulo Pimentel,
como ocorreu no Ceará, quando o MOB elegeu um senador com
apoio de parte da Arena. Quanto ao Estado do Rio, o deputado

, informou que o partido do Governo não tem chance alguma de
vencer, apesar do Governador Faria Uma várias vezes manifestar
a intenção da Arena em lançar um candidato, isto implica no

, sepultamento de partido.

gaúchos em d,ez.embr� Pas­sado, um empresttrno jlspecialde Cr$ 450,00 por hectare deforma a que, já aliviados dosônus de seus encargos finan_
cei ros, possam retomar o plan­
tio, mesmo em ritmo menos in­
tenso.
Os plantadores de Soja, POr

haverem, sofr!do quebras
maiores, deverao ser melhor
aquinhoados pelas medidas
que o Conselho Monetário de­
verá baixar amanhã. Corn
efeito, segundo a revisão desafra efetuada pela ComisSãode Financ:ialil6l1to da PrOdu_
ção (CFPh a soja terá-sua pro­
dução reduzida em cerca de 1
milhão de toneladas, devendo
registrar algo entre 9,3 milhões
e 9,7 rnilhôes de toneladas ..

Já o milho, que na safra Pas­
sada assinalou 19 milHões 120'
mil toneladas, deverá cair Para
14 milhões 500 mi! toneladas
obrigándo a necessidade d�
importação de 500 mil tonela_
das. O algodão em pluma, Con­
forme os cálculos da CFP, terá
uma redução de safra de 10 mil
toneladas em relação a previ­
são feita em março; devendo
registrar uma produção entre
470 mil e 510 mil toneladas: (l
arroz, por seu turno, apresen_
tará uma queda caléulada em
100 mil toneladas, não ultra­
passando 7,6 milhões de tone­
ladas. "

Brasília - Prorrogação dos
débitos dos agricultores por
dois arios e um empréstimo,
especial deCr$ 450,60 por hec­
tare será a proposta que o

'Banco Central e o Banco do
Brasil deve-rão apresentar
amanhã, na reunião do Con­
selho .Mone tário Nacional,
para minorar a situação finan­
ceira dos produtores de soja,
arroz, milho e algodão atingi­
dos pela estiaqem.

Tais medidas, que não cons­
tam da pauta do CMN, figu­
rando como assunto extra­

pauta, significarão um desem­
bolso estimado em torno de
Cr$ 5 bilhões, os quais serão,
retirados, via revisáo do orça­
mento monetário, das contas

que vem assinalando "folgas:'
sobre os limites que lhes foram
fixados.
Pelo voto do Banco Central e

do BB,-os produtores de soja,
arroz, milho e algodão que
comprovarem haverem sido
prejudicados pela estiagem
terão o vencimento das suas

dívidaS prorrogado em duas
etapas - ao invés de julho pró­
ximo, parajulho de 1979, numa
primeira etapa, e até julho de
1980.
Paralelamente a prorroga­

ção dos débitos, será conce­

dido aos produtores, tal como
,

ocorreu com os triticultores

Contatos de Portela com o MDB

podem trazer cisão no partido
Brasília - Em maio, quando o sena­

dor Petrônio Portela submeter ao

exame dos dirigentes e líderes do MOB
as alternativas do Governo em matériá
de reforma polltico-institucional, será
inevitavelmente deflagrada uma luta
entre as .duas tendências que se for­
mam dentro do partido oposicionista,
sendo uma a favor e outra radical­
mente contra qualquer acordo.>

.\

posrçao - à fl>ente grande parte da

seção fluminense; - os que não aceitam
nenhum acordo., e os que concordam
com uma composição que garanta o

O deputado Tancredo Neves, Líder entendimento parcial das reivindica-
do MOB na.Câmara, partilha da mesma ções oposicionlétas. esta última a

opinião, observando que o MOB terá maioria, para ele.
de aceitar algumas conquistas, conti- - O que não for atendido, Continuará
nuando a luta em que está empenhado a ser defendido em nossa luta - afirma
desde a sua criação para a restauração Tancredo Neves.
da plenltude democrática. Ambos Ao Governo interessará obter o

acreditam que a eventualidade de uma apoio de parte do MOB, preparando-seO sena�or �aulo Br�ssard acha que
_ composição terá de ser aprovada pelo para ganhar uma bandeira na cam-a Oposição nao podera se comprome- Diretório Nacional ou a Convenção panha pelas el'eições diretas de 15 deter com n��huma reforma a curto
Nacional do Partido. novembro. A oposição continua certaprazo que nao contemple a restaura-

.

I de que será criado um impasse políticoção do "estado de direito democrá- O d' 'Th I R Ih h '

'

.deputa o /, a es ama o ac a no País pelo voto, todos os seus liderestico", sem concessões, numa linha in-
que importantes segmentos da socie- 'convencidos de que' o MOB terá, ateiramente ortodoxa, enquanto o de- dade brasileira dar-se-ão por satisfei- maioria dos 420 deputados federais aputado Thales Ramalho e outros diri-'
tos com duas das aberturas já prometi- serem eleitos em novembro.gentes moderados acham que o sim- das pelo presidente Ernesto Geisel em Terá o projeto do Governo condi-pies restabelecimento do "Habeas- sua conversa com o presidente da ções de agradar a uma opinião, públicaCorpus" e a devolução das prerroqati- OAB, advogado Raimundo Faoro: o inquieta e vigorosamente favorável avas da magistratura podem contar carl] restabelecimento do "Habeas- uma abertura efetiva? nos seus contac-o apoio de seu partido. Corpus" e a devolução das prerrogati- tos com políticos oposicionistas, 6 Sr.
vas da magistratura. HaimundoFaoro acredita que sim, es-
'''Os advogados, por exemplo, acei- cudado nas promessas liberalizantes

tarão de bom grado tal reforma. E o que teve do Presidente da Repúbiica,Mo'B ficaria contra? _" - indaga Ra- assim como das intormaçôes que tem
malho com ar céptico. chegado ao seu conhecimento.
Os, relatos que fêz o Sr. Raimundo O Sr. Paulo Brossard coloca a condi-

Faoro sobre a conversa com o Presi- ção de recolocar em vigor a constitui-
dente d� República foram amplamente ção de 1946. O 'Governo não admitiu,
favoráveis. A alguns políticos de suas. em nenhuma oportunidade, nem

relações, o presldente da ordem dos Ad- mesmo o exame d�ssa alternativa, pois
vogados manifestou-se "encantado" a Constituição de 1946 é considerada
com a conversa do presidente Ernesto como a: grande responsável por todas'
Geisel. as crises vividas pelo País durante o

- Ele é um homem encantador. Sua- império daquela Carta.
conversa-é conversa de estadista, con- Se a proposta oficial vier com o res-
fidenci'ou o autor de "Os Donos do Po- tabelecimento do Habeas-Corpus, a
der". devolução das prerrogativas do judi-
Alguns políticos acham que, se já ciário (inamovibilidade, irredutibili-

decidiu fazer aqueles duas concess- dade de vencimentos, vitaliciedade) e a,
ões,'o presidente Geisel deveria àpro- revogação do artigo 185 que torna os
veitar a oportunidade de uma Reunião cassados inelegíveis para sempre, o Sr.
Nacional dos Advogados, que começa ThaJes Ramalho acha que estará
no próximo dia 7 em Curitiba, para aberta uma grande porta para o enten-
anunciar as "boas novas". dimento.,
0_ presidente não só atrairia para o A revogação daquele artigo permi-

seu projeto politico a importante ade- tirá a reabilitação de centenas de' ci-
são da classe dosradvogados - 10U de .'. dài:lâ'0s�bassad'

'

uei"f.uncionaião
sua maioria - corno sensiblizarfa.a opi- � -oeme UljIiJ>verdadeiro corp6de'pressã�'
nião pública nd.:ional. O presidente, de fora para dentro do MOB, traba-
contudo, não. se comprometeu com o Ihando ostensivamente em favor da
Sr. Raimundo Faoro em comparecer à composição com o Governo. A anistia,
semana sobre estado de dlreíto que a para a maioria moderada do MDB, não
Ordem dos Advogados fará' realizar é viável na atualidade, sendo preferível
naquela cidade. aceitar urna revisão parcial dos puni-

NGl próxima semana, o Sr. Petrônio dos pelo movimento de 64.
Portela espera que já se tenha encer-

, Es'sa luta de tendências vai se aguçar
rado o ciclo de escolha dos Governa- no próximo mês, quando o Sr. Petrônio
dores de' forma que possa ter uma Portela chegar ao Presidente Nacional
.Iongaedesembaraçadaconversacomd do MOB com uma proposta concreta.
Presidente' da Repúbli ca, quando O capítulo das salvaguardas do Estado
serão decididas ás linhas mestras das deverá prever cassações de Mandatos.
reformas e delimitada. a sua área de e suspensão de direitos políticos em
manobras nas negociações do MOB. fórmula ainda não definida de todo.

O presidente do Senado vai, assim, Há os que defendem que os casos de
cair de paraquedas na retaguarda das cassações e suspensão de direitos po-.
linhas" oposicionistas, suscitando um líticos fiquem sob a alçada do Superior.
novo entrechoque de tendências Tribunal Militar em tempos normais e,

4

dentro do partido. Em, maio, o conflito 'excepc'ionalmente quando decretado
entre os moderados, que estáoansio- o estado de emergências, nas mãos do
sos por um acordo que suprima a ex- Presidente da República. E existem os

ceção, e os autênticos, que defendem que só aceitam a 'faculdade de cassar
uma redemocratização plena será fa- mandatos e 'Suspender direitos políti-
tal. , cos nas mãos da :justiça, assegurado
Recentemente, uma conversa infor- amplo direito de defesa. Por isso, a

mal, o líder Tancredo Neves definia as proposta do Governo vai aprofundar a
correntes em seu partido em relação as divisão ideológica dentro do único par-
reformas. Segundo sua argumentação, tido de Oposição legalmente existente
existem os que aceitam qualquer com- no País.

'

, rorrna que contemple algumas das
principais reivindicações oposicionis-
tas.

'

ftamarat; revela qu�
visita de Giscard foi

adiada -para o outono

Exprimindo uma posição que é ado-
.tada pelos, deputados �o chamado

grupo "Autêntico" e por alguns sena­

dores que apoiaram sua indicação
'para a liderança, o senador Paulo
Brossard defende a tese de que a única
saída légítima para o' impasse institu­
cional estaria no restabelecirnento,
não da Carta de 67, já preconizada pelo
líder Tancredo Neves, mas da Consti-

tuição de 1,946.
_

Esta' é uma 'idéia que o Governo não
admite sequer examinar condenando
os que defendem a volta do estado li­

berai, fonte - para os governistas, a

começar pelo atual e o futuro Presi­
dente da República - de todas as graves
crises institucionais vividas pelo País
desde a reconstitucionalizaçáp.
O Sr. Paulo Bróssard acha que a

fonte das crises políticas e institucio­
nais não foi propriamente a-Constitui­
ção de 1946 que, embora náo lhe seja a

ideal, poderia vir a ser aperfeiçoada.
.

No entendimento do político gaúcho, o
presidencialisrno é ,a�\lerdadeira fonte

de� tqg�s",a�prises gfHty.��s.?,das pelÇ),
País.

-

Por isso, entende que se, deva lutar

pela implantação no Brasil de um re­

gime parlamentarista, que assegure
governos com maioria parlamentar e

responsabilidade perante a Nação. O
-, Sr. Brossarde lembra que, em 1896,
cinco anos depois,de votada a Consti­

tuição de 189t, seu conterrâneo 'Gas­

parda Silveira Martins já dvertida que o

País iria sofrer sérias crises se mantido
fosse o presidencialismo.
Folheando um livro de discursos do.

Sr.. João Neves da Fontoura, o Sr. Paulo
Brossard cita ásperas palavras proferi­
das por Antonio Carlos Ribeiro de An­
drada no prefácio da obra contra o

Presidencialismo, acusando tal regime
de favorecer a concentração do arbí­
trio nas mãos do Presidente da Repu­
blica ameaçando o País com tiranos.
Muitos dirigentes e líderes oposicio­

nistas aceitam que o parlamentarismo
poderia ser a forma mais legítima me

superar 'o impasse político­
institucional brasileiro, mas a médio

prazo, não imediatamente. O deputado
Thales Ramalho é um desses oposi­
cionistas, mas. entende que, à cu rto

prazo, é conveniente aceitar uma re-

.

Brasília - U "porta-voz
do ttarnaratí.'conselheiro Luiz
Felipe Lampreia, confírrnou
que o PresidenteGiscard O'Es­
taing não mais virá ao Brasil
em junho, como estava pre­
visto, mas "provavelmente em
outubro". '

compreendia os motivos do
adiamento, e que aceitava a

sugestão do presidente tran- .

cês para que a viagem se rea­
lize no próximo outono' euro­
peu.
Isto, no entanto, não deve

ser entendido como uma data
fixada. Como informou Luiz
Felipe Lampreia, assim como:
não chegou a ser marcada
uma data para junho, também
não-toram fixadas datas para o

outono.' "A indicação de ou­

tubro não é uma indicação
precisa e oficiai", afirmou
Lampreia. '

.

'

Esta é a terceira vez que o

presidente francês sugere o

adiamento de Uma visita que
oficialmente nunca chegou a
ser anunciada, embora tanto o
ex-embaixador em Paris, Del­
-fim Neto, quanto o próprio'
p<yta-yqz d:b Itamarati;. tenham,
dado informações S'õbre 0"5
preparatlvqs da viagem de
Giscard.

Ressaltou porém, que náo.se
deve constderar-rcancelada"
uma vraqern que seguer fOI oti­
crarrnente anunciada pelos
dois governos.

O "adiamento" da vinda do
presidente francês - segundo o

Sr. Lampreia - foi sugerido
pelo próprio Giscard em Carta
enviada há dois dias ao Presi­
dente Geisel, onde diz que
"razões i nstitucionais eu ro-:
pé ias" o levaram a transferir
sua visita para o outono, "pro­
vavelmente no mês de ou-

·tl,lbro'';'. .

_
�,', ..

'i.' O porta-voz do ltamarati in-
formou que o Presidente Gei­
sel respodeu a Giscard que

Simon diz que Aureliano
• •

IronIza o povo

pregando 'a Udemocracia'
do amanhã"
Porto Alegre - Ao comentar as declarações do futuro Vice­

Presidente Aureliano Chaves; oe que repudia a prepotência das
autoridades e o ódio entre brasileiros, o presidente do MOB
gaúcho, deputado Pedro Simon- afirmou ontem que "suas pala­
vras bonitas, quando a realidadee tão dlterente.jronlzam o povo
brasileiro, pois ele é daqueles que defende a democracia do
amanhã, que nunca chegue".

- O governador mineiro disse que.repudia o ódio entre brasilei­
ros, mas elogia o Presidente Geisel na sualuta pela unidade
nacional. Na verdade, o que ele faz é uma agradecimento ao

presiqente por tê-lo escolhido como futuro Vice-Presidente da
República: onde o general Geisel praticou esse sentimento de
unidade nacional? no pacote de abril? nas nomeações - as mais
humilhantes que já vi até hoje - para governadores? Será que o

presidente deu demonstração de paz. e amor quando cassou o

líder Alencar Furtado e quando fechou o Congresso Nacional? é
Claro que não", disse o Sr. Pedro Simon.

_

\
,

Para o presidente do MOB gaúcho, o Brasil "já está cansado de
palavras ditas - corno.essas do governador mineiro - e que nunca
correspondem a realidade e as práticas do Governo. Nesses 14
anos, esgotei minha capacidade de acreditar nessas pessoas,
que terminam sempre por iludir a boa vontade dos brasileiros. E
há uma diferença de 180 graus nas palavras do governador mi­
neiro, quando falaem repúdio ao ódio e, ao mesmo tempo, elogia
J general Geisel na busca da unidade nacional. Como se consi­
derar demonstrativo de paz e escolha feita para governadores
exatamente entre os que mais se dobram ao Governo".
Acrescentou que "falando em Ouro Preto, o Sr. Aureliano Cha­

ves deu um demonstrativo que irá seguir Çls mesmos caminhos
do seu criador, onde se fala uma coisa e se pratica outra, dife­
rente completamente. 'E há, no casei do Rio Grande do Sul, um
aspecto quanto as sucessões estaduais, quando foi escolhido o

Sr. Amaral de Souza, o mais rad)cal de to'dos os candidatos" na
recepção na véspera, de correligionarios, o Sr. Amaral de Souza
disse ser um homem de diálogo. '

. Sobre isso, o .Sr. Pedro Simon,disse que o MOB,_com maioria na

Assembléia nos últimos quatro anos, fez "uma permanente forç.a
para um mínimo de convívio com o governador Guazelli. Nesta
Assembléia. exis.tia um grupo de deputados arenistas ultraradi­
caiS, que fizeram o máximo para impedir este diálogo; e o vice­
governador Amaral de Souza esta i,dentificado com este grupo.
Nas reuniões da Arena, no interior, o Sr, Amaral de Souza usava

urna linguagem muitó mais radical e intransigente, com a Oposi-
ção, do que a que ele fez anteontem". '

E lembrou uma das mágoas da Oposição, na última campanha'
eleitoral, quando funcionários que eram candidatos do MOB, já
praticamente vitoriosos em inúmeros municípios, foram transfe­
ridos. para evitar a vitórià emedebista, como ocorreu em Muç,um,
Guaporé e outras cidades. "Nesta ocasião, devido a viagens do
Governador Guazelli, estava no exerCício do executivo estadual o
Sr. Amaral de Souza. Estas últimas declarações do Sr. Amaral de
Souza, com palavras de quem quer �e passar como democrata,
<;implesmentéfaz parte de um estado de espírito de alguém que
ganhou uma luta interna, para ser governador. O MOB condena a

fr')rmula de escolha dos governadores, seja ele Guazelli ou Ama-.
ral de Souza, mas há uma diferença humana muito grande entre
ambos. pois com o Sr. Sinval Guázelli, o diálogo era e é possível,
o que consideramos muito difícil em rfillação ao Sr. Amaral de
Souza",

Reunião Tr;part;t�
prevê acordo final, de

Brasil e Argent;na
Brasília - O acordo definitivo

entre Brasil e Argentina sobre
a harmonização das hidrelétri­
cas de ltaipú e Corpus de­
pende, agorá, unicamente da
proposta que os brasileiros
vão levar á Assunção na pró­
xima quinta-feira, na quarta
etapa das reuniões tripartites.
Nas conversações bilaterais
realizadas ontem, a delegação
Argentina deixou claro que
está aberta a novas propostas
conciliadoras por parte' do
Brasil.

.

A abertura colocada pela
Argentina deveu-se, princi­
palmente, a notícias publica­
das no "Jornal do Brasil", 'se­
gundo as quais' o Presidente
Ernesto Geisel já decidira au­
torizar a delegação brasileira a
subir a proposta pel,a quota de
Corpus para 105 metros. Essa
proposta não foi feita concre-

\ tamente, mas a linguagem
usada pela delegação brasi­
leira deixou crer que isso se­

guramente ocorrerá e'm As­
sunção, a partir do 'eia 27. A
notícia foi recortada e mos­
trada aos argentinos, numa in­
sinuação semi-oficial de que 9
proposta será feita.
Os dOIS lados� após as con-

versaçôes admi·tem que o
acordo está muito próximo,
Agora, apenas um aspecto
ainda não está resolvido entre
as duas partes: a questão da
quota de Corpus e a canse:
quente flexibilidade de Itaipú.
Até aqui, a Argentina mantém
sua proposta de 110 metros,
enquanto o Br.asil permanece
em conceder apenas 100 me­

tros, enquanto o Brasil perma­
nece em conceder apenas 100
metros. Mas já está bastante
claro para os dois lados que o

acordo se situa em 105 metros,
faltando apenas definir o grau
de flexibilidade de Itaipú, em

suas operações.'
O Brasil prefere fixar a quota

em 105 metros e, como meto­
dologia, discutir o grau de fle­
xibilidade de operaçãa. Já a

Argentina prefere discutir o

grau de flexibilidade, para de
acordo com Elle, discutir a

quota. Esse' diferente enfoque� ,

de metodologias, no entanto,
não é mais entrave para a con­

tinuação franca e aberta das
negociações. Os dois lados
,admitem que a "agilidade se
'instalou nas conversações" e

ambos estão falando com uma

fluência/que seria inesperada
há um ano.

Prieto ressalta acordo, Opos�tores de

equi�íbrio, dopara o Sarney.promet�m

quadro político no RS ,
. ..... -

Ir a convençao Deputado de Pernambuco

condena o MDS carioca
Brasília - A sucessão do governa­

dor Sinval Guazelli, no Rio Grande
do Sul, realizou-se dentro de um

quadro de "amplo entendimento"
entre os três principais candidatos, /

a direção arenista e p Palácio do
Planalto, afirmou o ministro do Tra­
balho, Arnaldo Prieto, um dos aspi­
rantes preteridos pela indicação do
atual vice-governador, Amaral de
Souza.

soas que aspirava o Palácio Piratini
partia da 'suposiçã'O de reunir todas
as condições exigidas para isso. A
escolha de um em detrimento de ou­
tros apenas mostra que os parâme­
tros da indicação continham outras
variáveis que não apenas aque'la�
consideradas pelos que não foram
escolhidos", explicou.

O quadro político gaúcho, paI
outro lado, apresenta-se problemá­
tico para a Arena, em 1978. O MDB
renovou-se bem antes que a Arena,
no Rio Grande do Sul. Para isso,
rnuito contribuiram as sucessivas
cassações de membros do partido.
Agora, o partido governista procura
encaminhar a renovação de seus

'quadros dentro de uma conjuntura
di'fícil, arriscando a perda da precá­
ria maioria que mantém na Assem­
bléia Legislativa.

Esta situação, por sua vez, trans­
formam em "fato vital" a manuten­
ção de um entendimento mínimo,
entre as diversas corrente's políticas
aglutinadas dentro da Arefla gaúcha
- fenômeno que talvez não consiga
digerir os catagfismos que come­

çam a aflorar, em virtude do pro­
cesso que redulldou na instalação
do Sr. Amaral de Souza no Pálácio
Piratini.

S� Luis - Está decidido pelo grupo do
Sr. Nunes Freire: se o senador José Sarney
for indicado para futuro governador do
Maranháo, o nome do ex-senador Clodo­
mir Millet será levado à convenção regio­
nal de junho. São 259 convencionais, que
representam"265 votos, dos quais o grupo
Nunes Freire afirma contar com 181,
dando aos adeptos de Sarney apenas 84.
O ex-senador Clodomir Millet, que, se­

gundo assessores do Sr. Nunes Freire, já
comunicou ao deputado Franceli,no Pe­
reira que aceita disputar a convenção, au­
torizoú por telefone, de Brasília ao depu­
tado Francisco Figueiredo, a dizer que
não aceita ser' 'Sp.nador biônico, 'rios ter­
mos em' que está sendo conduzido o pro­
cesso sucessório.
Outro deputado do grupo Nunes Freire,

o Sr. Ponte de Aguiar, afirmoU que o go­
vernador lhe declarou que-não renynciara'
no caso, do Sr. José Sarney ser realmente
indicado para o governo do Estado ..Ga­
rantequeoSr. Nunes Freire Ihedisseestar
disposto a cumprir o mandato até o fim.

O Sr. Lourenço Vieira da Silvél, candi­
dato ao governo pela ala contrária ao Sr.
José Sarney, telefonou de 'Brasília- na
quinta,-feira à noite aos deputados que
fazem parte do seu grupo para dizer que a

situação ainda não está definida e que
continua candidato.

cionista do restante do 'Brasil. Dire­
tório Nacional do Partido tem o

dever inalienável de atender um

clamor das bases e cónvocar ur­

gente'mente a co�venção nacional,
para tratar do assunto, proibindo a

concretização de lamentável fato,

que desmoralizará nossa luta em

pról do restabelecimento da legali­
dade democrática.
A conduta da secção do Rip sig­

n-ifica a prática de um' passado
cOlldenável, que merece ser jO­
gado na sarjeta do esquecimento.
indignado, Lembro a V. Excia. O

Programa Partidário, gefendendo
o sufrágio universal, direto e se­

creto para todos os cargos eletivos,
bem como o artiglil segundo, do

Código de Ética Partidária, aver­

bado no Tribunal Superior Eleito­
ral. .... esoúria na Guanabara, não
tem justl""ativa nem mesmo em

razões táticas, vez que os nomes
ihdicados representam o gue
existe de pior na política daquele
Estado. Ademais, além de ser

afronta a Oposição brasil�ira, re­

presenta uma contratação daquilo
qu� é em termo de politização. o

esclarecido povo carioca'. Fico na

certeza de que a resposta ao preSI­
dente telegrama será a data da

Cuilvenção' Nacional"

Recife - O 'primeiro secretário do
diretório regional do MDB, depu­
tado Marcus Cunha'enviou, ontem,
um telegrama ao presidente nacio­
nal do partido, Ulisses Guimarães,
pedindo que ele convoque o mais
depressa possível a convenção na­

cional para resolver a situação do
Estado do Rio de Janeiro para
"proibir a nomeação do governa! ,

dor'e do senador Maria Candelaria
ou biônico, pois isso repugna
consciência oposicionista do res­

tante do Brasil".
Para o deputado de Pernambuco

a conduta da seção do Río de Ja­
neiro "significa a prática. de um

passado condenável que merece
ser jogado na sarjeta do esqueci­
mento indignado". E lembra que "o
programa partidário defende o su­

frágio universal direto e secreto
para todos os cargos eletivos"

É o seguinte o texto do telegrama
enviado ao presidente nacional do
MDB pelo deputado Marcus
Cunha:

- Fisiologismo do MDB do Rio de
Janeiro, traduzido no acordo Ama­
ral Peixoto e Chagas Freitas, com a

finalidade de indicar gove,rnador
nomeado e senador "Maria Cande­
laria" também chamado de hió.
nico, repugna a consciência oposi-

"O escolhido assumiu o compro­
misso de prestigiar os outros candi­
(jatos, ao passo que os pretenden­
tes se comprometeram a engajar-se
na campanha eleitoral da Arena
gaúcha, com vistas a um bom resul-­
tado no próximo dia 15 de no­

vembro", enfatizou o Mi nistro.
Na opinião do Sr. Arnaldo Prieto,

"até o momento não há qualquer
indicação de que àlguma das partes

" tenha rompido esse entendimento
prévio' em tprno da sucessão
gaúçha e visando a manter equili­
brado o quadro político no Rio

. Grande. do Sul".
O ministro do Trabalho,Jla condi­

ção de ex-aspirante ao governo
gaúcho, evita entrar no mérito da
indicação do Sr. Amaral de Souza.
"Naturalmente, cada urna das pes-

Quatro nomes concorrem
à 'sucessão de Suruagy
Maceió - Apenas 4 dos 10 candidatos lançados oficialmente para suce-,

der o Governador Divaldo Suruagy acham-se com chance de serem esco­
lhidos, mas a diminuição brusca do número de pretendentes não facilitou
o processo que só não é difícil na oapital devido a preparação prévia em

torno do Sr. Guilherme Palmeira, único que íein apoio dos deputados
estaduais.

.

O Presidente da Asse;
"

· .. a, deputado Geraldo Melo (Arena), já admitiu,
publicament\,. seu apoio ao Sr, Palmeira� que é também deputado esta­

dual, mas preocupou-se em preparar os espíritos no caso de haver uma
reViravolta. "Apóio o Gu;,:,: -,�e Palmeira. mas p�eço que todos se unam

em favor do nome escolhido", '

Os 12 deputados estaduais que comp(lem a bancada da Arena na As­
sembléia sentiram-se mais a vontade nos seus propósitos de apoiar Gui­
erme Pâlmeira, depois que foram div,ulgados os resultados de uma

squlsa ,pOPUlar
realizada pela Imprensa da capital, onde votaram 1,500

ssoas, Do total. de votos, 80% foram dados aos Srs. Guilherme Palmeira
oão Sampaio. Justamente a "Dobradinha" pretendida pelo Sr. Suruagy.

, ,
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Konder espera em Brasília a hora
de anunciar' o sucessor. Até 'terça

I

sidente Geisel e General gramação traçada ante- .assessor de imprensa do
João Baptista Figuei- riormente, segundo a

.

Palácio do Planalto, so­
redo para, em seguida, qual o fim-de-semana jnente amanhã à noite

anunciar o nome do seu' seria dedicado para de- ,

haverá uma nova reu­
sucessor, O anúncio, 9rJ- finir o processo suces-

'

niã� do Chefe do G�­
tretanto, poderá ficar sório nos nove estados verno com o General FI­

para terça-feira, isto que ainda estão com sua gueired'o, o Deputado
porque a indisposição solução pendente. O Francelin,o Pereira e os

'sotrlda pelo General, Presidente permanece Ministros Golbery do

Geisel durante a soleni- desde sexta-feira na Couto e Silva e Armando

dade de quinta-feira no Granjado Riacho Fundo Falcão, destinada ao es­

Palácio Itamarati e, segundo informou o tudo das sucessões es­

levou-o a alterar é pro- coronel Rubem Ludwig, taduais.

Fontes qualificadas de
'Brasília davam ontem

contatos mantidos com

dirigentes políticos do
Planalto.

O Governador Konder
Reis viajou na manhã de

ontem! atendendo: a
'convocação do Depu1
tado Francelina Pereira.
Logo após seu desem­

barque, acompanhado
do Senador Lenoir Var­
gas Ferreira, dirigiu-se
para o apartamento do

Presidente nacional da cia na capital fecJ.eral
Arena, com quem man- acertaria a escolha .do
teve, demorado eil- candidato à vice-
contra, tratando de deta- qovernança, assi m
lhes liqados ao processo

'

como do senador "biô­
sucessório' catarinense. nico" e dos candidatos à
Extra,-oficialmente vaga direta do Senado. I

informpu-se que o Go- Para vice-governador
vernador se deslocou) os nomes que reúnem
para Brastlia já tendo maiores chances são os

conheoimento do nome dos Srs. 'Nereu Guidi,
do seu sucessor e que, Fvancis{;o Grillo e Ivan
durante ;sua perrnanên- . Bonato, enquanto que

corno praticamente
certa a escolha do Sr.

Jorge Bornhausen para
suceder o Governador
Konder Reis. Hoje o Pre­
sidente do Banco do Es­
tado viaja para o Distrito
Federal, lá perrnane­
cendó até terça-feira. A

viagem foi decidida an- '

teontem, após vários.

,/

para a vaga indireta do
Senado tem-se como'
certa a indicação do se­
nador Lenoir Vargas
Ferreira. O Secretário
Victor Fontana e o Sr.
Nilson Bender deverão
ser os candidatos fi Se­
nador nas eleições dire­
tas de 15 'de' novembro.
Amanhã o Sr. Konder

Reis deverá ser recebido
em audiência pelo Pre-

TRT' abre .. ./ . - .,..

Insc�lçc;»es a IUIZ
substi·tuto no Pa'raná e se
O Tribunal Regional do Trabalho da variólica: certidão negativa dos dis-

9.a Região, com jurisdição no Paraná tribuidores criminais dos lugares em
'e Santa Catarina, abre amanhã o con- que haja residido nos últimos cinco

cursopara juiz substituto do trabalho ,anos; folha corrida da Justiça Federal
para atuação nas Juntas de Concilia- e da Justiça Militar, da polícia Federal
!ção e Julgamento dos dois Estados. A e Estadual; prova de não haver so­

mtorrnacáo foi prestada pelo presi- frido, no exercício daadvoqacia ou de
.

dente do TRT, Juiz Alcides Nunes função pública, penalidade por prá-
c Gu imarães, acrescentando que q tica de comprovados atos desabona­
prazº, de encerramento das inscn- tórios; declaração, com firma reco-

çóes se estenderá até o dia 10dejulho nhecida, assinada pelo candidato, de
vi,nq'C)uJo.,' . que conhece e está de acordo com as

Seqündó o edital, os interessados instruções do concur�o.
no ato da inscrição deverão entreuar ; O concurso, cuja realização ainda
duastetos. juntamente com o reque-. tem sua data fixada, constará de

,

rimento de inscrição e o recolhimento prova de títulos, prova escrita de co­

de uma taxa de 400 cruzeiros. Os nhecimentos gerais de Direito; prova
,

documentos que devem acompanhar escrita, prática e oral de 'Direito do
o pedida do candidato são: prova 'de \ Trabalho; de Direito Processual do (

nacionalidade brasileira; diploma de Trabalho, de Direito Processual Civil
Direito expedido por estabelecimento e de Previdência Social. \, r

de ensino superior, oficial ou reco- Além do juiz Alcides Nunes Gui­
nhecidoe ter'seu diploma registrado marães, como presidente da comis­
no órgão competente do MEC; -pos- . são do concurso, integram o grUpo
suir idade entre 25 e.45 anos, exceção responsável pelo concurso a juíza
feha aos tuncionários públicos; prova Carmen Amin Ganen e o bacharel.
de estar quite com as obrigações re- , Nestor Aparecida Malvezzi, represen­
sultantes da legislação militar ,e elei- tante da Ordem dos Advogados do
torai; prova de' vacinação anti- Brasil.

Brossar� pe�e anistia, mas
Iq,y'� ;,,.�ã"o;,b,��,�,��c;i� � :�'c��r��',R!.f
f, <, I"".;!.j - r-.

" _· ..... I,�� " ",'.,
_ ..... �

,

Brasflia-c- O líder do MDB, senador a cadeia, e não para casa".
Paulo, Brossard, definirá em discurso QUanto aosterroritas, a posição do

.

que fará terça-feira sua posição em líder emedebista, é bastante clara.'

relação à anistia "ampla e irrestrita", "Eles são criminosos comuns e como
Ao contrário de significativas parce- tal devem ser enquadrados, por mais
Ias dê seu partido, ele entendeque os infqua que seja a legislação em vi- .

terroristas não devem ser favdrecidos gor".
pela medida.

,

. Já o deputado Joáo Gilberto
"O crime político, fundamental- (MDB-RS) entende que a anistia deve

mente,' é um crime de opiniáo. Não ser "ampla e irrestrita", favorecendo
posso comparar aquele que matou, além daqueles presos, exilados, e

que assaltou, que sequestrou, mesmo cassados por delitos tipicamente 'de/
que assim lenha agido com segundas opinião, "também os que tiverem pra-

,

intenções de natureza política, a ho- ticados crimes capitulados em outros
mens de reputação ilibada como os documentos legais, mas feitos com

ex-líderesMario Covas e Alencar Fur- um sentido político". Dentro da con­

.

tado. Não posso comparar" - frisa o ceituaçáo do parlamentar gaúcho, os
senador gaúcho em conversas com terroristas seriam alcançados 'pela
iornallstas e correliqionárlos. .

anistia,
.

Brossard observa ainda que os cas- Ele salienta" porém, a necessidade
"

sad,os por corrupção e por subversão, de se fazer uma rigorosa anlÍlise nos

foram eolO'cados "no mesmo balaio" processos, para verificar aqueles que
já que nao houve qua,lquer ·tipo de realmente praticaram ,crimes por ins­
processo. Como é impossível hoje, piração de natureza política. "Mesmo.
passados tantos, anos, distinguir porque - reconhece � alguns bra­
'aquele que foi punido por corrupção ços armados de' Organizações cian�

daqueles que o foram por subversão, destinas, tenderam normalmente
,a anistia acabará por favorecer os para uma vida de simples assaltan­

çorruptds que deveriam "ter ido para tes':.
.

' -

"Bethlem: O p�oblema é d�'Gei5el
de sua visita: "É a primeira vez que

,
venho ao' nordeste como ministro e

nesta viagem quero conhecer de

pertolos problemas do IV Exército e

também dar o meu apoiá aos traba­

lhos que aqui se real.izam".
Sobre o sentido' da sua visita, uma

vez que 'há 15 dias tàmbém esteve

aqui para inspeção o Ministro do Su­

periarTribunal Militar, o general Beh­
lem fez questão de re�saltar "que são /

viagens meramente de rotina, sem

outro significado senão o de conhe­
car QS problemas das unidades, o efe­
tivo dê material, etc.,Não tem nenhum

, sentido político", \
"

Quando foi lembrado que b mi­
nistro 'do STM tinha afirmado no Re­
cife de que era a favor de uma revisão
na Lei de Segurança Nacional, o mi­
nistro do Exército disse que "não nos

cabe elaborar léis nem comentá-Ias.
Se o almirahte Hélio Leite fafa é por­
que ele é presidente do .STM e por­
tanto, quem ,aplica a lei".

,

O general Behlem segue segunda­
feira ·para Fortaleza e na terça-feira
retoma ao Recife onde além do, co.:

mand.ante dó IV Exército visitará o

governador-, o Colégio Militar e"as
obras da nova sede do IV Exército.

I
' .

Recife - Negando�s� a 'fazer qual­
que,r de.clara1ções- sobre anistia, su­

c;essão ou s.obre a possibilidade de
modificação da Lei de Segurança Na­
cional, o Ministro do Exército, g-ene­
ral Fernando Belford Bethlem disse
ontem aqui, que os militares também
se interessam por política "mas não
nos cabe, discutir �ste assunto que

r: ,está afeto ao presidente da República'
e aqs políticos. Nós tratamos apenas

1 da Segurança Nacional",

'6 general desembarcou pela
.

manhã no aeroporto mili�ar do,lbura e

meia hora depois embarcou com <;les­
tino ao território de Fernando No­
ronlla para inspecionar as unidades
ali sediadas, 'P:oi recebido pelo C0I13.rl­

dante do IV ExérCito, General Argus
Lima, pelo comandante da 7a Àegião
Militar, general Hélio Galdirio e outras
autoridades militares, notando-se a

ausênciá d� ql.jalquer civil no seu de-
,

sembarque que não foi assistido nem

mesmo pelo governador Moura Ca­
valcanti,
AV\:;dndo aos repórteres "para que

vocês não percam tempo" deque não

'i responderia a qualquer pergunta pc-'
lítica, o general Bethlem preferiu falar

\

.

Governo diz que não há risco,
de' poluição .em Santa Catarina

Por determinação do

Governo do Estado, esti-
. veram em Tramandaí e

Praia do Pinhal, diriqen­
tes e técnicos .da" FUnda­
ção de Amparo à Tecno-'

logia e ao MeioAmbiente­
FATMA - oe do Departa­
mento Autônomo de

Saúde Pública - DASP,

integrando-se, de ime­

diato, à equipe de tra­

balho dirigida pelo Exmo.

sr. Ministro' da Saúde, Dr.
Paulo de Almeira Ma-

chado, e pelo Dr. Paulo

Nogueira�eto, Secretário
E,special do Meio Am­

biente,- SEMA.

vermelha", com registros
mais' frequentes na

Flórida-Eêtll,'. e no Chile.

mercuriais, suposta­
mente 'existentes nos

porões dó navio -"Ta-

causando a morte dos di- o que é normal, pois sua

Os motivõs que [ustití- noflagelados os quais, ao ; duração medeia entre 7 a

caram o deslocamento ao se detériorarem, provo-' 20 dias.

Rio Grande do Sul foram: cam a liberaçãode gases Para acompanhar as úl-

1) a preocupação quanto transportáveis pelos ven-. timas etapas de estudos e

ao impacto à saúde pú- tos. pesquisas sobre o fenô­

biicaaomeioarnbientedo 4) - Embora os dino- meno, permaneceram em

Estado pelo desloca- flagelados sejam .qualifi- Tramandaí, onde não há

. menta, até as costas de cados como mais cons- indícios da poluição, téc­
SantaCatarina, do fenô- trutivos do que destruti- nicos da FATMA, ao

meno que ocorria. no Rio vos ao meio, pois junta- mesmo tempo em que se

9�l,iIaê,çjO Su.I;.2) a possí- mente com as dia,tomá- tem. maetido permanen­
''f'etl' €ó'ntaminãçáo de-p'êi-'� ceas são' os pri ncipais�'-'lesé:éfrilâtos'cóni'o�!Sêêref'

"
. - ,( ",.�. I ,n "'" ',.. .

.

xes capturados ou migra- responsáveis pela foto- tário Jair Soares, do RIO

dos das zonas costeiras sintese no mar, os gases Grande do Sul, titular da

afetadas pelo problema que liberam causam irri- Pasta da Saúde e dos As­

ambiental; 3) a preocupa- tação nos olhos, nariz e suntos de Meio Ambiente,
çáo pelo, tato de que, garganta, sintomatologia que se encontra.diriqindo
nesta época do ano, as constatada no Rio Gran- pessoalmente as equipes
correntes marítimas se, de do Sul. do Governo daquele Es-

no senttdo
'

Norte-Sul 5) - Foi observada tado.·

(próximas da: . Costa), at� pelos pesquisadores dos Finalizando, conclui-se

a altura deTorres. órqáos oficiats� Ministé-, que inexistem riscos que

Das reuniões de tra- rio da SaúdEi:SEMA e Se-
'

jusfifiquem a adoção de

balho, de, análtse de cretaria da Saúde do Rio medidas restritivas à cap-
,

dados e resultados já ob- Grande do Sul - a pre-: .tura, à comercialização e

tidos, e da verificação "in sença de grande quanti-.
' ao consumo de pescado,

loco" das áreas atinqidas, dade de algas nas regiões bem como, considera-se

certificou-se que: afetadas pelo fenômeno que não deverá haver a

1) - Não há riscos de com- ecológico, Outrossim, repetição ou desloca­

.prometimento à saúde não se' expli�aria a pre- menta para Santa Cata­

pública. Apenas foi ob-' sença de isotiocianato de ri�a, do fenô'meno ora em

servadé;! sintomatolo'gia métila, toxina encontrada regressão no Rio Grande

voltada para o aparelho em praguicidas, espe- de! Sul".
'

respiratório e traduzida

através de tosse, corisa,

hiperimia e orofaringe -e

lacrimejamento,
2) - _Nos animais próximos
à praia observou-se a in­

,coordenação mo·tora

atra�és de importência na

musculatura estriada.

Tais sintomas desapare­
ciam por com'pleto tão

logo houvesse o afast'a­
menta dos mesmos dos
locais da ocorrência.

3) - O fenômeno obser­

vado no Rio Grande do
,

Sul e litoral norte do Uru­

guai foi o de \Jma "maré
I

Trata-se de um fenômeno .quari", naufragado nas

natural, causado por um
-

costas do Rio Grande do

désequllibrio ecológico Sul, segundo informa­

temporário em que, de- ções oficiais transmitidas
vida a' condições propí- pelo Lloyd Brasileiro, em­

presa proprietária do na-
.

elas de temperatura, máre
e misturas de águas, há

uma explosão populacio­
nal de' uma espécie de
"dmoflagelados" (orga­
nismo microscópico
com características de

plantas e animais).
Ó grande consumo de

oxigênio esgote a dispo-

via. No mesmo sentido de'
éliminação de hipóteses,
pesquisas visando a de­

tectar a contaminação
por radioatividade apre­
sentaram resultados ne-'
.

I

9í;ltivos;
7) � Constatou-se que

a "maré vermelha" achá-

nibilidade do mesmo, se em fase de dissipação,

cialn'lef,)te o Vortex, pro­
duto não comercializado

Assinam a nota os Srs.
Eduardo Cordeiro dos

Nascimento pede
aumento igual

para. funcionários. .

I

aposentados
Brasília - Ao defender da tribuna da Câmara a

aprovação das propostas de emenda constitucional
assegurando aos servidores aposentados o direito
de reajuste dos vencimentos nós mesmos níveis

. concedidos anualmente aqueles em atividade, 'o
deputado Cesar Nascimento do MDB de Santa Cata­
rina, protestou contra a posição das lideranças da
Arena, contrárias à medida "por incoveniente ao

. serviço público:', qualificando ,o partido do governo
de "irresponsável, bitolado e inimigo número um do

povo brasileiro". E acrescentou: "Sim, porque essa

Arena, transformada desde seus primeiros dias de
existência. no maior foco de contradições de toda a

história política brasileira, voltada para o encami­
nhamento de um pi acesso sucessório em que não
tem vez nem voz', insiste em conservar marginaliza­
dos milhões de brasileiros, exatamente na época em

que eles mais 'necessitam do reconhecimento pelo
estado dos serviços prestados à administração pú­
blica".
CONTRADiÇÃO
Depois de afirmar que "a Arena é o espírito de

contradição concentrado na vida política do País"
acrescentou o deputado César Nascimento, inda-
bando:

.
,

"
- Que País é este, eujos governos dos últimos

14 anos apreqoarrraos.quátro ventos que o homem é
sua meta básica, mas que na prática agem sempre
contrariamente? Que País é este, que possui o

maior partido político do Ocidente-pelo menos no

número de letras da legenda - em que foi feita uma

revolução para-defender a democracia e os interes­
ses do povo e essa revolução, até hoje, não deu a

menor demonstração desses propósitos? Que País
é este, quesó necessita dó homem até o momento

,

em que possa tirar dele e máximo e não se preocupa
com a fase mais difícil da vida desse homem, que é
exatamente a da aposentadoria, da inatividade'? Por
acaso o general, ao passar para a reserva, deixa de
ser general? O ministro ao se aposentar perde sse

"status"? Onde está a sensibilidade do governo­
se é que ela existe- que não a.tenta para o crime de
lesa humanidade que se pretende cometer através
da Arena e por conta de sua omissão deliberada?
Não podemos nem devemos esquecer de que o pro.'
gresso de hoje é fruto do trabalho de ontem, assim
como o progresso de hoje é fruto do trabalho de
ontem, assim como o progresso de amanha será
neoessariamente Lima resultante daquilo que esta­
mos fazendo hoje, E não é justo ignorarmos que
aqueles que lutaram ontem para nos porporcionar
as facilidades, as alegrias, a vida mais confort�vel de
hoje, agora estão envelhecidos, desgastados pelo
trabalho e. pelo tempo, aposentados, relegados ao

completo esquecimento, por isso, por tudo o que
representam e fizeram, pelbs frutos que estamos �

colhendo hGje, merecem todos eles a nossa mais
profunda admiraçao, 'á nossa compreensão, todb o

nosso esforço no sentido de ampará-los. Merecem
v,ida tranquila e digna, merecem viver de cabeça
erguida, porque conquistaram esse direito com o
seu ,trabalho fecundo, honesto e produtivo" e con­
cluindo:'''Ninguém neste país pode v,iver de cabeça
erguida, ,com dignidade e tendo paulatinamente
achatada sua capacidade econômica, como vem

acontecendo com os servidores aposentádos, além
J de sua marginalização no plano social, decorrente,
naturalmente do desgaste físico do desencanto e do
abatimento moral, eles estão sempre submetidos ao

, constrangim'ento motivado pela oeterioração acen­
tuadade seus provel")tos. Assim também não dá para
entender" - disse o deputado César Nascimento,

no Brasil, Ademais,' as Santos Neto, diretor geral
quantidades necessárias do DepartElmento' de

I

desse produto para oca- SaÚde Públicaj Idaulo

sionar fenômeno semf- José Cunha, presidente
Ihante constatado no Ri.o da Fatma; Carlos Alberto

Grande do Sul deveriam Fernandes, coordenador

ser extrp.miimente· eleva-' do controle de pQluição
das, devido à capacidade da' Fatrna'; L.uiz C'elso
de diluição do mar, o que Neves de' Andrade, chefe

afasta a hipótese levan- da unidade de controle da

\ tada por alguns técnicos poluição da Fatma; e Do­

locais, e que estava cau- mingas Alves Fumo

,sando 'apreensões. Roc�,o, chefe da 'unidade
6) - Foi tambért:l elimi- de laboratório da Funda-

,

nada a hipótese da pre- ção de Amparo à Tecno­

sença de componentes logia e Meio Ambiente.
\

A ,D V O G A n O
.

DIREITO P,ROCESSUAL CIVIL, PATRIMONIAL E DESAPROPRIAÇÃO
,Emp.resa de grande porte, sediada l!m Capital no sul do País, necessita ad­
mitir Advogado com experiência de dois anos no campo do Direito Proces-
sual Civil, Pa,�rimonial e Desapropriações. ' "

Salário compensador, amplo plano de beneficios sociais extehsivos aos de-
·pendentes.

' "
.

'Os interessados, deverão encaminhar detalhado Curriculu"l Vitae cons-,

tando, inclusive, o número de açij_e_s judiciais patrocinàdus, para
"ADVOGADO.-SUL", Ave'nida Nilo Peçanha, 151 - 10.0 andar - s'alá 1006 -

20.000 RIO DE JANEIRO, aguardando instruções para entrevistas, nesta
.Capital. Sigi,lo assegurado"

I
\
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Desafio' do futuro (

I"í""·,,,,,�.,i,, '/'*,.",'COLUNA DO CASTELLO terceiro mundos, a economia in­
ternacional passou a ser mais im­

portante que antes, no campo do
comércio, da cooperação finan­
ceira, do intercâ�bio tecnológico.

lizado acordou, não apenas para a

realidade dos preços quadrupli­
cados do petróleo, e d-a depen­
dência em relação a fontes exter­

nas de energia, mas também para
o fato de que o petróleo, que res­

ponde pormais de 45% da energia'
produzida nos Estados' Unidos,
63% na Europa e 75% no Japão,
pode ter suas reservas mundiais
substancialmente reduzsdas em

10 ou 15 anos.

Poucas vezes a sociedade in­

dustrial se encontrou diante de
decisões tão' graves e mudanças
tão bruscas como a que vem en­

frentando nos últimos anos, parti­
cularmente em face da crise de

energia. Confluem, nesse quadro, No fundo do horizonte, entre-
as distensões no campo político e tanto, já se vinham acumulando as .

as inquietações no campo ecÓnô- tensões econômicas sob a ·forma
mico. A maior aproximação dós da crise monetária internacional,
Estados Unidos com a 'União So- das negociações multilaterais de
viética e a reaproximação daquele comércio, dos conflitos entre a so­

país com a China Continental Ú�m . ciedade pós-industrial e a irresis­
levado a perspectivas 'con..cre�as tível especulação do petróleo. A \

de coóperação entre Leste e crise de energia já se vinha pre­

Oeste, com certo recesso da ideo- nunciando havia pelo menos uma

logia. Neste cenário, de relativa década, sob as vistas descansadas
distensão política, alcançava sua das nações industrializadas. A

plenitude uma fase de. prosperi- -dispomhilidade de petróleo .ba­
dademundiàl prolongada, e quase rato e as políticas internas de pre­
semprecedentes, principalmente ços irrealistas para as diversas fon­
na Europa, no Japão e nos Estados tes de energia, mesmo em países
Unido�. Fase que, para todos os como os Estados Unidos, além
países, inclusive para os' subde-' das pressões conservaciornstne,
'senvolvidos, trouxe um fato im- levaram ao sub-investimento no

portante: um nívelmuito mais alt� -setor e à despreocupação com as

de relacionamento econômico in- pesquisas de novas fontes energé
ternaciónal. Tanto para o' pri- . ticas,
-rneiro, como para o segundo e o De repente, omundo iridustria-

ANUNCIO ·INSPETORES

O Deputado Wilmar Dal- �
Ianhol, presidente da Comis-
são de Legislação Social d,i
Câmara, vo.ltou a i ns i st i}
junto ao .Min istro Arnaldo
Prieto na necessidade de re­

forço do·quadro de inspetores
da Delegacia do Trabalho de

'

Santa Catarina.

Pinochet na
'

O Governador Konder Reis
embarcou às 8h30m de ontem
com destino a Brasília, onde
chegou por volta das 15 horas,
Recebido no aeroporto pelos
Senadores Lenoir Vargas
Ferreira 'e Lourival Baptista,

, este último seu anfitrião,
deslocou-se de imediato para
o apartamento do Deputado
Francelino Pereira, com

quem manteve encontro, até
as primeiras horas da noite.
Durante a conversa uma série
de nomes (oi citada, visando a

escolha do futuro Vice­
Governador, do senador
"biônico" e dos candidatos da
Arena à vaga do Senado a ser

preenchida através do voto

popular, ..

vanguarda
***

A crise política que levou no. Chile os militares a

tornar o poder foi muito mais profunda é dramática do

que a ocorrida no Brasil a partir de 1964. A intervenção
violenta provocou a morte do Presidente da República e

a climinução de toda a vida institucional daquele País,
há seis anos vivendo sob estado de sítio e eom toque de

. recolher válido para toda a população. As dissençôes
irlcológicas se revelaram extremamente graves é o ,go­
verno militar teve o apoio apenas dos' conservadores do
antigo Partido Nacional.
No Brasil a implantação do regime fort; se deu por

ctll(')aS e obedeceu ao m,!smo gradualismo a que, se

recorre agora na tentativa' de descomprimir. Nunca, no
entanto, deixamos de ter uma estrutura institucional, a
qual, emhora em recesso por dez meses em 1969, sobre­
viveu ainda que com crescente perda deautonomia. A
'situa�'�o hoje não melhorou, a não ser na permissão do
dehate malgrado tenha o Presidente da República com

alguma freqüência regulado o seu tom mediante a de­

gola política d;)s representantes que,ultrapass;vam os

limites imprecisos da oposição consentida.
Mas o Previdente e o sucessor por ele escolhido reco­

nhecem que a situação IHlciOlU,1 se normalizou, no sen­

tido de qUt; a .suhversão foi posta definitivamente sob
controle, Por isso mesmo o Governo autorizou a elabo­

ração de estudos para lima próxima constitucionalização
do País, a ser feita por etapas e não num momento único.
A tutela seguirá por algum tempo, ou indefinidamente,
conforme as sal vaguardas preconizadas pelo Presidente
Geisel não da segurança dos cidadãos mas da segurança
do Estado. O Governo não abrirá mão das medidas de
fo(;a pelas quais reduziu a influência do eleitorado na

form,,,,:ão do Gove;'no, inclusive do Poder Legislativo,
Nem aqui conseguiu o Governo conviver com a idéia

da anistia, no e 11 tan to, decretada no Chile mesmo sem

expectativa imediata de realização de eleições e de de­

voluçâ» do poder ao povo. Não há como negar' que o

General Pinochet deu o passo mais importante para a

descompressão do seu país � para a -conciliação nacio­
nal. Depois de anos sombrios, os chilenos recuperam a

I iherdade, deixam os cárceres � estão n'a expectativa de'
poderem novumentemnnífestar suas opiniões e produ­
zir segundo s_llas convicções, O Chile deixou de ser o
mais terrível cárcere politíco do Continente C' abriu
cam i nho para a retomada do 'curso da sua história.
Entre uós , () mais que se pensou "oi na revisão, sob o

futuro Governo, de processos que levaram a punições
políticas, está demonstrado inclusive por j�lristas de
reconhecida competência que essa revisão é inyiável, e,
se tentada, perigosa. O que há de se fazer para eliminar'
injustiças é ,IIn ato político que ahranja o maior número

possí\'e1 de pessoas que sofreram penalidades por suas
atiYidades políticas. Nós temos a nossa própria expe­
riêlu:ia em matéria de anistia e conhecemos toda a gama

qUl' assume a medida segundo as circunstância:s. O pro­
hlcma hrasileiro parece estar menos no seu Governo do

qirt· a seetarizl;�'ão que tomou conta <le importantes
segmentos das FOf(;as Annadas', fonte e sustentáculo
dos go\'errlOS ditos revoluei;mários. São os holsÍles radi­
cais, identifieados pelo próprio Presidente da R_epú­
hlica, que •. ainda que não seJam maJilritários, contri­
huem decisinllnente para a fonnação da'opiniãomilitar.

Ess,.' situm:ão 'somente poderá ser alterada por uma

dt'cisão de G()\ erno, de um Governo que aspire a exer­

cer a lideran�'a naeional e a procurar o eaminho da con­
\ i\ ência com o povo. Enquanto o Gm erno esti'ver con­

dicionado pelos fluxos que lhe \'em das bases em que
.

\
. I

preferelll se ass'entar, não será hastante fortt; para pro-
rl1l)\"er a condliação do poder ('om a Na�'ão e a normali­
zar as institui�'ôes hrasileiras. Vi"emos IH) momento um

equilíhrio instí" el propiciad(� pelo poder pessoal do
Presidente da R�pírhliea, exercido aparentemente sem

contesh,,;ão mas na realidade atento aos eondiciona­
lIlentlis históricos .gerados no curso desses quatorze

. ailOs e agn" ados a j)artir de dezembro ele 19(i,H, (Iuando
se cristalizou dt:finiti-\'amente.,a equa�'ão de poder que
vinha sendo gradualmente annada,
O Presidente Geisel telltoU a re\ ersão do processo

• talllhi'lIl pela técnica gradi ..,lista. a qual' não se \ em

re\t'bndo o melhor caminho para normali:!.ar. a dcJa.

política nacional. O Presidente reconhece que marchou

selllpre ii procura de UÚ1 equilíhrio entre as préssôes e as

contrapressôes que se exe'n:eram sohre ('Ie. :'lIas o fato é

que suas cOlI\:ic�'ôes clemocráti<.'as lião parecem isentas
dc restri',,'ôes mentais que contrihuem pani a excessi, a
cautela de uma distensão, no hojo da '(Iual se armaram

ta,ntas nonrs knsôes. Os qlle detém o poder IH>'Brasil
lião consideram aplicí,,'e! ús condi�'úes nacionais a anis­
tia dada pt'l? GO\'erno espanhol. Seria o easo agor�1 de se

ell,ian.'m ohsen adores ao Chile. para n�rifiear os uft'i­
tos pro\'()eados pelú' i nesperacla decisão (lo Genel:al Pi­
n;)chet, que se C'oloca na ,anguarda do movimento de
re\t' rsãl), no Continente, das estruturas dI) I>.odermilftú'r

É neste sé"iltido que a crise de.
energia afeta os fundamentos da
sociedade industr iál moderna.
Resta compreender o que existe
de válido na motivação dos países
exportadores de petróleo. Donos
de um insumo essencial não reno­

vável,_ cujas reservas podem
exaurir-se el)l duas décadas, a ele­
vação desenfreada do preço do pe­
tróleo poderá cultivar represálias
futuras, capazes de comprometer
'0 próprio esforço de desenvolvi­
mentos desses países, que não

poderá se realizar à custa da san­

gria das nações industrializadas.

o Ministro prometeu prio­
ridade ao assunto.

PALESTRAS

Empreendendo viagem de
estudos à região Sul, chega'
hoje a Florianópolis uma co­

rnitiva da Escola de Comando
e Estado-Maior da Aeronáu­
tica, integrada por 35
oficiais-instrutores e estagiá­
rios. Amanhã ouvirá palestras
do Comandante do .5," Dis­
trito Naval e do Vice­
Covernador do Estado.

***

O nome do Sr. Jorge Bor­
n'hau sen é apontado como

praticamente definido para
suceder o Governador Kon­
der Reis, Este, de acordo com
as informações, já viajou para

. Brasília sabendo quem o su­

cederá 11 partir de 15 de

TRE

Até o final desta semana o

-Trthunal Regional Eleitoral
es.tará funcionando em' sua
nova sede, Deixa as ultrapas­
sadas e desconfortáveis insta­
lações da Rua Padre Migue­
linho para se acomodar em

.seis andares de moderno edi­
fício constnrÍdo na confluên­
cia das Ruas Trajano e Te-
nente Silveira.

.

março,
***

Enciclopédia de Santa Catarina Enquanto isso, os seis de­
putados federais que advo­
gam uma outra solução, con­
tinuam afirmando que tudo
continua indefinido,sapreço, não só pelos valores de

nossa inteligência, mas também
pela elevação intelectual do nosso
Estado, ante à ação dos que,
amando a nossa terra e as nossas,

tradições, por élas se dedicaram,
exalçando-Ihe o' passado.

. Tudo, portanto, depõe em favor
do prosseguimento dessa obra,
Que, além de constituir decisivos
subsídios ao melhor conhecimento
e ao prestíg io cultural de nossa

gente; será também-homenagem ao

seu idealizador:
-

'

Realização de tão grande vulto,
comportará ela a adesão e a partici­
pação de todo'!> os setores devativi­
dades votados ao desenvolvimento
da erudjçáo catarinense, especial­
mente as organizações destinadas à
nossa expansão mental.
Confiemos, pois, em que a Enci­

clopédia de f' nta Catarina tenha
continuidade de sua elaboração, _

como prova de que a semente, lan­
çada em boa terra; não se perdeu.,

resse pela riqueza e abundância do
material reunido e que integraria a

, projetada Enciclopédia de Sanha
Catarina. É de presumir que, bem
resguardada, essa preciosa matéri�
esteja a salvo de qualquer dano ou

dispersão:
.

Todavia, não seria fora de propó­
sito a retomada dos trabalhos para a

continuidade da Enciclopédia, por
mais que para isso se exijam esfor­
ços e tenacidade invulgares, justi­
ficados pela relevância do nosso

•
Conselho Estadual de Cultura?
A verdade é que a gigantesca'

empresa do Almirante Carlos-da
Silveira Carneiro significa algo que
ilustra, qJI histôvia cultural de
Santa Cá'tarina, empenho dignifí­
cante, recomendando o alto nível
da estima 'que já se dedica entre

nós às coisas de nossa evolução es­

pirituaL Lamentável seria que,
abandonado ao esquecimento, 0-
ideal ismo e o trabalho' do Almi­
rante Carneiro permanecessem re­

legados a planos de completo de­
sinteresse, ostentando o nosso de-:

Todos nos lembramos das ativi­
dades do Almirante Carlos da Sil­
veira Carneiro, que concebeu a or­

ganização de urna Enciclopédia de
Santa Catarina, lançando-se de
imediato e intensamente à tarefa
de pesquisas e estudos, visando à
realização desse vultoso empreen-
dimento. "

Submetendo-ó ao patrocfn io
dum Curso de Expansão Cultural,
elaborou o Plano Geral da Obra,
abrangendo todos os aspectos da.
evolução catarinense,
Interrompendo-se a elaboração

desse monumental -objetivo,
grand�,quantid&:�de rilªtétial co­
letado �'ê110 id�lTzador .clã obra
ficou sob à guarda de pessoa, cujas
responsab il idades, evidente­
mente, não podem ser negadas;
face à importância do �ceTVo' que
Ihe.Ioí confiado. Ignoro quem seja
essa pessoa, mas é fora de dúvida
que desfrutava a confiança do Al­
mirante,"
Já agora, o que me traz a revolver

- esse caso não é mais do que o inte-

'PEDIDO
\ ,

Um grupo de prefeitos do
Sul avistou-se com o Gover­
nador Konder Reis. Foi rei­
vindicar a iQdicação de' um
nome da região' para o cargo
de Vice-Governador.

VISITA

.

Blumenau recebe amanhã
à noite o Embaixador da Sué­
cia no Brasil. Sr:Gunnar Ni­
colaue. Na terça-feira, após
visita a diversas-indústrias do
rn u n rcr p i o , o diplomata
desloca-se para Florianópo­
Iis, onde o aguarda um alen­
tado programa 'de encontro
com as principais autoridades
do Estado.

***

O'pediclG ficou anotado.

HOMENAGENS

o General Luiz José Torres
Marques prepara-se para dei­
xar Florianópolis, a fim de as­

';s.uI11ir importantes Funções no
, Esti1d,();,l\f'lill,t do E�éreito;;
em 6r:,I�Ll<l� I\,�
'A série de homenagens que

lhe tem sido prestadas serve

para demonstrar o reconhe­
cimento da sociedade catari­
nense ao seu trabalho desen­
volvido nó Comando do Gru-'
pamento .Leste.

COMO SEMPRE
�-, .�

'�;\.�suêissifo ei"n -Snnta Cat��
rina entrou na reta final e a

esta altura ainda há gente em

cima do muro.'
"

***

Os indefinidos só esperam
o anúncio do nome do futuro
governador para aderir, pas­
sando;então, a se declararem
abertamente partidários da
candidatura ungida,REC}JRSOS

Reúne-se terça-feira em

Florianópolis a Junta de Ad­
ministração de BRDE, inte­
grada pela diretoria do Banco
e representantes do Governo
e iniciativa privada do Pa­
raná, Santa Catarina e Ri,o
Grande do Sul. Na pUuta a

aplicação dos novos recur,sos
a serem repassados pelo
BNDE.

UNHARES

Não será surpresa par; esta.
coluna xe o DeputadoToão
Linhares ocupar, num futuro
próximo, destacada função no

Banco do Brasil.
CARTAS.

***

o parlamentar é funcioná­
rio, de carreira' daquele
Banco.

\

numa quinta-feira à' meia noite,; "Jul­
gamento em Nurem�)erg" foi exibido
para as crianças em ses'são da tarde; o

� .

excelel1te "western" "A Marca do

Vingador", de BernardMC'EveetyJoi
. lascado I�uma sexta-feira, tamb.énl à

,meia noite, .com o absl.lrd� rótulo
"show de b;;lIlg bang e pancadaria ...

·

Hã poucos dias, o mesmo foi r�pri­
sado, sendo vítiina das tesouras assas­

sinas.)
No entarto, mediocridades por eles'

glorifi_cadas, como "Cyborg" e "A Mu­

IheF BiÔllica", recebem melhores tr,h
I

,tamentos. Queremos dejxar bem claro
.....
que lima estação de televisat> não se

deve' limitar exclusivamente a desta-

Cortes

Prezado .senhor: Esta carta tem por

objetivo criticar as abeHaçúes come­

tidas pela emissora de televisão "TV
CULTURA", n'O que (.'lnge aos inex­

plicáveis cortes dados nos filmes de

longa metragem.
.Será que numa emissora de televi­

são l'om�) a TV CULTURA, côm tantos

diretores, nÍlo existe ltm único que se

dê ao trahaIflO de controlar os violen­
tos eortes ('Iue os negligentes operado­
res estiio dando nos filmes de longa
metragem?
All'lIl de eliminarem o emhlema

Serei 'eu?
"Para você que já progrediu". . então. eujá progredi por quê? Em

quê? Onde? Progredi só porque aos domingos me deram um cantinho

gostoso nesta.quarta página de letras pequenininhas? .

.

.

Ah' já sei! Progredi porque tenho um carro de segunda mão. com
mais de setenta mil quilômetros, amassado.em duas, amassadas. Ou:
então deve ser pelos serviços prestados - a partir das 7,30 da manha

("da manhã", amável e corajoso leitor domingueiro - e lá na Trin­

dadel) pelos serviços prestados. dizia eu. às duas Universidades. Que

por sinal gosto muito delas. (Tenho minhas 'razoáveis deS'col'lfianças
de 'que a recíproca não é lá muito verdadeira). Ou será que é porque
tenho uma facilidade grande de fazer amigos (muitos) e, também,-
que pena - inimigos cordialíssimos (dois ou três).

..

Mas, vou continar a leitura: "para você que já progrediU, triun­
fou

..

·. . triunfei em quê, e contra quem, meu Deus?
Nunca fui, nem tenho a mínima esperança de entrar no doce e

encantado reino da Bionicolãndia. E nem o mais fácil dos biônic0s

empregos jamais se me acenou por mais abluções exotéricas que
tentasse ou fizesse. "Triunfou" na vida só porque, aós quasê cin­

qüenta, ainda não se bateu as botas? Só por que tem gente que fala

'comiÇJo, que é meu'amiqo, que foi meu aluno e eu -'meu Deus, quem
será esse cara? Triunfou na vida quem já perdeu' um bocado de cabe·

los, quem SOlre oe uma aorzlnha aquI. ouua ali'! uuem nunca Jogou no

bicho? Nunca fez a loteca? Quem continua o seu "fazer" enquanto a

Sei ação dribla 120 mil dólares com uns pernas-de-pau movido a petro­
dólares não muito refinados?

Entre 3. surpresa e a admiração vou lendo a cana recébida' com
endereço e selos tudo certinho. . como é que esses caras me conhe'

cem? Como sabem que existo. Devem ter sido meus alunos. Ou, talvez,
nestes b'icudos e burros tempos devem ser ainda alunos meus,

Não. Não devem ser mais alunos. Senão como é que.iri�m botar ti; '.
logo em seguida do "triunfou". . "e. até certo pelnto. destacou·se da

maioria". Como. "até certo ponto"? E por que nao em todos os pon-
tos? Afinal. estou recebeQdo uma carta cheia de elogios!

Mas ... deixa pra lá, e continuemos a leitura da pril]'1eira frase:

"porque você' progrediu. triunfou e, até certo ponto, destacou-se da

maioria, está na hora de t,rar.partido deste progresso" ... partido! meu
Deus, será'que é carta do Francelina? Do Lenoir? De escalões superio­
reS dizendo que vou ser o escolhido? Como é que me descobr!ram?
Deve ter sido pela Universidade ou, então, quando estive em Brasllla no •

mês passaçlo' Afinal, nunca fiz figura feiá.
: "Vou "tirar partido"? Deus me livrei Juro que vou ser honesto. Ser

bom. Ser cordial. Ser amigo. Ser sincero. Ser justo. Ser santo. Ser
cordato. Ser amigo dos amigos e, principalmente, dos inimigos. Ser
manso e humilde de coração. Ser as 10 bem·aventuranças. Ser as 10
mil virgens. Vou ser povão. Vou torcer pelos times da Coloninha. Pela
Chapecoense. O que quiserem. Eu não vou "tirar partido"l Eu vou é da�
ao Partido as glórias que ela espera e merece. O meu Partido tera

milhões de alegrias só por que ele se lembrou de.mim.
Corre, Sachei, lê o resto da carta! Olila o teu coração I Corre.

Adiante. Depressa. T'elefon<j pra confirmar. Avisa a mamãe e o papal. O
soqro e sobra. Os sobrinhos ja Palhoça e os primos do Norte do

Paraná. Nem te esqueças dn Guida e do Sandro. lá de Bergamo na

Itália. "pra você que já progrediu,. triunfoU/e, até certo ponto,
destacou-se da maioria, esta na fora de tirar partido,(Jeste progrl!sso
e ... possuir um lote no Jard,m Iguataç�".

Sic\transit glo'ria mund" íE, assim, a vaca foi pro brejo') ,I

Supõe-se que os oper:ildores (s.erá
que a culpa é só deles?) ao colocarem

,
,

illidal. da companhia produtora e os

le'treiras finais de ápresentação do

elenco (isto oeorre muito lias sessúe�
da tarde), el es se aproveitam dos in­

tel'\ aIos comerciais para dar as 'mais

gigantescas tesouradas. (Quem .assis­

tiu ilOS filmeS; "O A\Íenhrreiro'd() Pa­
cífieo", de John Ford; "A \Ialdi�'ão da
Lua Cheia", d� Nathan Juran; "Via­
gem para ,i \Iorte", de Se,rge Bour­

guignon; "Cinco Ainores':; de Daniel
, :'Ilallll; "O Capitiio Odeia o \lar", de
Le\\'is \lilestone; "\Iary ituart, �I
Rai"ha da Escúdu", clt; Charles Jar­
rott, l' muitos outros, poderú confirmar
estas ocorrêllcias. Existem easos em

qUl' siio eliminadas seqüências intei­

ras).,

car "camisas coloridas" em programas
estes comerciais, não desligam o apa­ ao vivo, e sim favorecer a eclétieos
relho que está projetando o filmf, e

.

telespectadore-s oportunidades mais
muitas vezes exibeni propagandas_
com () som da fita que estüo rodando.
Por exemplo: no easo do "western"

""tatar ou Cair", de Earl Bellalll�',
ouviu-se tiros' du'rante o comercial de ,

convincentes.
Tendo em vista o número de,vezes

em que já solicitamos uma providên­
cia a respeito do que jlbordamos
aeima, chegainos,a conclusão de que ü

que lá se passa é, naetl mais nada
m�nos 11e um mal �rôn;co Segundo o

. mestre do suspense Alhed Hitchcock,
"seJa na realiza!,'áo ou na exibição, 111)1

filme depende mtiito do tratamento

um cigarro.
Já chamamos a atenção da ditetoria

diversas \ez'es,' mas ninguém tomou

nenhúma providêneia.
Niio se admite, tamhé'm, o horário

em que esti"H) exihilldo autênticas

ohras'-primas, indí'gnas do enforea­
mento que recehem de hitolados pro­

gramadores. ("'O Incidente", de Larry
Peerce, foi jogado impiedosamente

que recebe".

AteneÍosamente
I

Osvaldo .\Iaehado �eto

-
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\ Aiax, Bandeirante, Corintians
e Aiap (Pinhalzinho), disputam
hoie �s finais'da Copa Arizona

OS �OGOS o Puma, jogando com:
Pelas oitavas e quartas Paulo; João, Julíbio, Vilmar

de finais foram disputados, e Osmar; Procópio, Oscar e
ontem, 12 jogos, sendo seis Célio; Nilton, Valdire Nilton
no Estádio do BAC e os II.
demais no do Guarani, em. Gols- Nilton marcou para
Palhoça, o Bandeirante e Pedro para
Os jogos disputados no o Puma, no tempo regula­

estádio do BAC; apresenta- mentar. Nos pênaltis de de­
ram os seguintes resulta- sempate, o Bandeirante
dos: venceu por 5 a 4.
Corintians - 2 x 1 - Cruzeiro Cartões Amarelos - Luiz
F.C. (Itajaí) Carlos e José Juarez, do

O Corintians venceu Puma e Oscar, do Bandei­
com: Ademir: Raul (Louri- rante.
vai), Luiz Carlos, Ronaldo e Abeeelese (Lages) - 1 x O -

Adailton; Gerson, Jurandlr Juventude
e Alcino; 'João, vaíter e O Abecelesc surpreen-
João Carlos, (Valmir). deu o Juventude com:
Valter marcou os dois José; Luiz (Emanoel), An­

gols do' Corintians, en- tania, Clóvis e Waldemar;
quanto Amaurí descontou Altair, Sadim e Hélio; Jairo,
para o Cruzeiro. . João Roque e Nilson.
Cartões Amarelos - Wil- Gol - O único gol da par-

. son e Edmundo, ambos do tida foi marcado por Jairo,
Cruzeiro.

. para o Abecelesc.·
.

Expulsão - Belini, do Cartão Amrelo - Antonio
Cruzeiro.

_ Carlos, do Juventude.

:' Véra Cruz (Tubarão) - 5 x 1 - Expulsão - Ailton, do Ju-
.
Sete Setembro (L.ages) ventude.

O Vera Cruz jogou com: são Ludgero - 2 x O - E.C.
Sebastião; Ailton, João, Cruzeiro (Itajaí)
Edésio e Heraldo: Edésio O São Ludgero, da ci­
(Luiz Gonzaga), Geraldo e dade do mesmo nome, ali­
Salézio; Jorge Luiz (Jair), nhou e venceu com:' Salé­
Loureni e Egberto., sio; Roberto, Silvio, Carlos
Gols - EgbertO (3), Salé- Luiz e Nilo; Tarciso, Jorge

zio e Edésio, para' ô Vera' (Tito) e Jânio; Nilton, Artur
Cruz e Ivo, para o Sete de e Edison.
Setembro. Cartão Amarelo Gols - Carlos Luiz e Artur,
- Para Edésio, do VeraCruz. para o São Ludgero.
Ajax - 1 (4) x 1 (3) - Estrela Cartões Amarelos - José
,(Chapeeó) Carlos, Pedrô e Alta r,

A vitória do Ajax foi con- todos do Cruzeiro.
quistada por: Peixinho; Expulsões - Pedro Paulo
Platt, Celso, Daniel e Sér- e Valéria, ambos. do Cru­
gio; Renato (Carlos José e

, zeiro.
depois Ademir), Clóvis e �jap (Pinhalzinho) - 2 x 1 -

Giba; Luiz Henrique, AI- E.C. Cruzeiro_(lages)
fredo e Acioli. O Ajap bateu o Cruzeiro,
Gols - Nelson marcou o jogando com: Rui; Nelson,

Estrela e Aciof empatou Ivan, Elton e Antonio
para o Ajax, no tempo regu- (Jaime); Rpg�rio, Felix e

lamentar. No desempate, o' -Alcir; [}irceu, Darci e Élio.
Ajax converteu quatro pê- Gols - Má'tl::atar'n para '0
naltis, com o Estrela mar- Ajap, Darci e Élio, com

cando só três. Jaime descontando para o.

• Cartão Amarelo - Alfredo, Cruzei roo
'

.

do Ajax.. •
Cartões Amarelos - Alcir,

Cartão Vermelho - Logo' do Ajap e João Olavo, do
após o término do jogo, Cruzei

"'

para Ivanar, goleiro do ss- O.
I

trela. Expulsão - Geraldo, do
Cejam - 2 x 1 - Mackenzie Cruzeiro.

O Cejam jogou e venceu Bandeirante .: 2 x O - Abece-
com:Jailton; Aldo (Vilmar), lese (Lages)

,

Luiz Gonzaga, Acácia e O Abecelesc foi derro­
José Roberf; Argemiro, Jair tado pelo Bandeirante de:
e Alberto; Waltamir, Pedro Paulo; Osmar, Julíbio, Vil­
e Paulo (Silvio). mar (José Osvaldo) e João;
Gols - Aldo e Pedro, para Procópio (Osmar II), Oscar

o Cejam e Luiz Carlos para e Célio; Nilton, Valdir e Nil-
o Mackenzie. ton Manoel. �
Cartões Amarelos - Sil- Gols-- Célio marcou os

via, do Mackenzie e Silvio, dois gols do' Bandeirante ..
do Cejam. Ajap - 5 x 1 - São Ludgero
Corintians - 3 x 1 - Vera Na sua segunda vitória, o
Cruz Ajap foi defendido por: Rui;
Em sua segunda vitória l3égis, Ivan, Elton e Antonio

dodia,oCorintiansalinhou (Jaime); F!ogério� Félix e

com: Vilson; Raul, Luiz Car- Nelson (Jacir); Dirceu,
los, Ronaldo e Adailto : Darci e Élio.
João Carlos, Jurandir e Si- Gols - Marcaram' para o

deni; Juiz Carlos-li, Valter Ajap, Nelson, Darci, Élio,
(Lourival) e João, Felix e Rogério:enquanto o

Gols - Para o Corintians. gol de honra do São Lud­
Valter (2) e João. Para o gero era marcado por Ed­
Vera Cruz, marcou Eg- son.

berto.
.

ARBITRAGEM
Cartões Amarelos - Para" No estádio do BAC, atua-

João e Valter, do Corin- ram: Max Vidal da Silva,
tíans.' Valdir dos Santós, João
Ajax - 2 x O - Cejam Manoel Florêncio e, ainda,

O Ajax voltou a yencer Hilário Souza.
com: Peixi nho ; Platt, No estádio do Guarani,
Celso, Daniel e Sérgio; Re- ás jogos foram dirigidos
nato, Clóvis e Giba; Luiz pelo trio de árbitros com­

Henrique (Carlos), Admir e
.

posto por: Gerson Carlos
Acioli. Demaria, José dai Silva
Gols - Os gols do Ajax. Melo e Pedro Paulo de

foram marcados por Admir Souza.
e Platt.
Cartões Amarelos - Platt,

do Ajax e Pedro, do Cejam.
No estádio do Guarani,

na Palhoça, jogaram:
Bandeirante - 1 (5) x 1 (4) -

.

Puma (Campo Belo)
P Bandeirante eliminou

it•
I
•

,

,

AS FINAIS

.

"

I

As semHinai da Copa
Arizona-78, em sua fase es�

.

tadual, serão disputadas na
manhã de hoje, no Estádio
do BAC .

No primeiro jogo, às 9
.

horas, estarão jogando o

A "garra" das duas equipes, caracterizou o jogo Ajax e-Estrela, de Chapecõ, que já se constitui um clássico da C�pa Arizona.

o Vera Cruz deu de goleada no Sete e perdeu no 2.° jogo.

Coríntians. do Pantanal,
contra o Ajax, do Saco dos
Limões, num verdadeiro
clássico da nossa várzea,
isso pelo nível técnico das
duas equipes, já que estas
nunca se defrontaram dire­
tamente, pois o Ajax, fun­
dado há três anos, come­

çou a jogar exatamente

quando o veterano Corin­
tians, parava com seu fute­
bol, só voltando a jogar

,
nesta Copa Arizona.
O segundo jogo, reu­

nindo as equipes do Ban­
deirante e do Ajap, de Pi­

nhalzinho, tem seu início
previsto para �s 10h30m,

também no estádio do

BAC, e promete um bom

jogo, no qual estarão se en­

frentando a maior .expe­
riência eo Bandeirante e a

maior velocidade e juven­
tude do Ajap.

Ajap, de Pinhalzinho, uma equipe jovem II que é a revelação do Copão.

Os clubes do interior não foram felizes nesta Copa e do� 10, apenas um .!:he·ga �s finais.

DE FUTEBOL AMADOR

perdedores dos dois jogos
da manhã.
Finalmente, às 16 horas,

será disputada a grande
final da Copa Arizona-78,
reunindo as equipes que
venceram os dois jogos da
manhã, e cujo resultado in­
dicará o campeão catari­
nense e representante de
Santa Catarina à fase na­

cional.
Logo após estes jogos,

serão entregues os troféus
e medalhas aos quatro fina­
listas.

ÁR81TROS PARA HOJE
Por indicação da Comis­

são de Arbitragem de Fute­
bol, da Federação .Catari-.
nense de Futebol, estará di­
rigindo os jogos finais da

Copa Arizona, o trio de ár­
bitros formado por: Luiz
Carlos Portela, José da
Silva Melo e Valdir Santos.
Como árbitro reserva, foi

convocado Pedro Paulo da
Silva.

Ajap, de Ptnhalzinho e

Ajax, Bandeirante e Corin­
.tians, são os quatro fi nalis­
tas da fase estad ual da
Copa Arizona-78, que será
decidida hoje, no Estádio
do Biguaçu Atlético Clube,
na vizinha cidade.

,

Com a disputa dos jogos
das oitavas e quartas de fi­
nais, 'ontem, ficou caracte­
rizada, mais uma vez, a su­

premacia dos times da Ca­
pital, frente aos do interior
do Estado, já-que se classi­
ficaram para as finais, nada
menos do qu.e três clubes
da Capital, contra apenas
um do interior do Estado, o
Ajap, de Pinhalzinho, uma
equipe jovem, mas com ex­

celente toque de bola e

muita ·garra .Ó:Ó: , I L

Pela
.'

i Capital
c\assificara'm-se: o Ajax, do
Saco dos Limões; Bandei­
rante, do Ribeirão da Ilha e

o Corintians, do Pantanal,
todos da Ilha. O Juventude
- (mico representante do
Continente - e o Macken­
zie, foram outros dois clu-
.bes de Florianópolis que
chegaram às oitavas de tl­
nal, o primeiro perdendo
para o Abecelesc, de Lages
e o segundo, para o Cejam,
da Palhoça.
Apesar de algums ex�

pulsões e de outro tanto de
cartões amarelos, todos
dentro de um limite que se

pode considerar como

normal, o índice disciplinar
nas oitavas e quartas de fi­
nais foi excelente,
A arbitragem também

teve um bom desempenho,
não comprometendo o an­

damento dos jogos e, prin­
cipalmente: não influiram
nos resultados.
-, Um bom publico, desde ,
às 8 horas da manhã àté o

final da tarde, compareceu
aos dois estádios, acorn­

panhado de perto o desen­
rolar desta fase, presti­
giando os seus clubes e

torcendo de forma entu-
.siástica e, às vezes, além
disso.

CASADE
PRAIA
Falta 8 meses até o pró­

ximo verão, não deixe para
última hora. Faça 8 pagtos,
pagando uma poupança
suave.

Todaem rnadeirade lei, podendo ser a cozinha e BWC
de alvenaria, entreglimos as chaves.

PERITO CONSTRUÇÃO CIVIL LTOA. .

Rua Bocaiúva nO 26 - Fones: 22.7093 - 22.9166.

PISO PARA DOX,
BANCAS COM PIAS

.

., E TANQUES
DE LAVAR ROUPA

COLORIDOS EM flBERGLASS

\

No período da tarde,
sempre.no Estádio do BAC,
jogarão, às 13 horas, a tí­
tulo de preliminar, as equi­
pes -do Biguaçu Atlético
Clube e do Osasco, do
Saco dos Limões.
Às 14h30m, disputando

os 3° e 4° luga:res da Copa
Arizona-Zê, em Santa Cata­
rina, estarão jogando os

ALUGA·SE
- Sala térrea na Gaieria do Ed. Dona Izabel, podendo ser
feito sobre loja Cr$ 4.000,00.

"

- Uma casa em Coqueiros, em local privileqiado. Perto de
tudo. \'
- Apartamentos novos defronte a praia, em Coqueiros,
com 2.quartos grandes', garagem, etc. água quente, gás
central; jardim, recreação. Vale 'à pena dar uma olhada.
- Otima casa na Trindade, com três quartos, todas as
demais dependências e mais: telefone, churrasqueira, la­
vanderia, etc.
PREDIBENS - CRECI 131 . Av. Rio Branco, 104
Fones: 22-2804 e 22·4769 BlUMENAU

RUA 15 DE NOVEMBRO,1336,-S,72
Te!.: (0473)22·3592

."---, - ------�-------------------

PREFIRA À.RIZONA �+rQUALIDADE SOUZA CRUZ.

!�,� SINTA COM ARIZONA' O SABOR DAVITÓRI
.�
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Disputado no fim da semana
passada; por tripulações do,
Rio Grande do Sul, Paraná e

Santa Catarina, o "II Hallye.Ci­
rlélrle de Florianópolis" foi
muito elogiado, durante a se-

mana, pela crónica especiali­
zada daqueles' estados, isso
em virtude da excelente orga­
nização dada à prova pelos seu
promotores.
A prova loi disputada por tri­

pulações das categorias de:

Graduados, Novatos e Es­

treantes. nas classes "A" - car­

ros até 300cc.·- e "B"'" força
livre.

Mais uma vez foi confirmada
a hegemónia das tribulaçóes
gaúcha, [á que, na principal ca­
tegoria, conseguiram os três

primeiros I.ugares na Classe
"B"
e os quatro primeiros' na
Classe "r;', ficando os primei­
ros lugares em ambas-as clas­

ses. respectivament,e. com os

carros na 213, Passat-TS, de
Ernesto Farina-Carlos Farina
da equipe Gaúcha Car­
Locarauto e nO 280, Fiat-147.
de 'Ernani "Naninho"
Dieterich-Paulo J. Veeck, da

Equipe Azaléia.
OS VENCEDORES
Depois de quase U'Tl ano

sem' vitórias, onere a má sorte
foi uma constante, os primos
Farina, com o carro n? 213, vol­
taram a vencer. mostrando a

forma _gue mantinham até o

Rallye: Bom in(ció da temporada
catarinense comCésar e Celso
!!r!!�� Le�!",á!!,�epl!�!��nça
taram o tri-campeonato brasi- Ao final da prova. opinou senta em termos ernoresariais dos tripulações catarinenses

•

leiro.
"

Carlos F_arina. o navegador dá o patrocínio de rallyes". estão usando ou passando
Uma i nd iscutive l demons- tripulaçáo vítonosa: Estamos Concluindo, revelou Carlos para os carros Fiat. pelo desem-

tração de como estão andando muito satisfeitos com o desen- Farina: "Acho que vocês aqui penha que têm apresentado
os Farina é fa�ilmente consta- rolar da prova, pois esta foi de Santa Catarina têm a mais . neste tipo de cornpetrçao.
tada na ficha tecli1l�a da prova. ,mUito ,b.em organizada. em- .bela Ilha do

_

mundo e que, na Desta forma. apenas dois car-

no que se refere a p'ass��er_n. bora nos tenhamos as médias minha op'�,ao, daria um mag- ros de Santa Catarina partici-
do carro n? 213 nos. PCs nu- um pouco. baixas, mas ISSO. nifico cenano para a realiza- param na classe "B" _ força
meros 11 e 12, passando no' acreditamos que em vista do di- ção.de um rallye noturno, com livre: o carro nO 839 um Brasí-
primeiro com nada menos de ficil traçado do percurso e do o qual tenho sonhado muito, lia, de João Barista Ramos
235 pontos perdidos �,ara, n,?, estado das estradas, ar organi- um ramye noturno da Ilha de Ribas e Mário Cesar Pereira da
posto seguinte, quase zerar. zadores devem ter.ct.nsiderado Santa Catarina. todo na Ilha. Silva, da equipe Hubert's Cen-
perdendo apenas um ponto. ii possrbuidade de 1:?-"0r chu- Tenho vontade de ver este ral- ter Jeans e o Chevette na 888
Ao final da prova,. computados vas: o que tornan., ê, prova Iye. que não faço questão de da equipe Hoepcke-Ca.s�
.05. pontos"per�,ldos e dirni- muito perlg�sa •. ir,aS,. mesmo participar dele, oferecendo- Nova-Goodyear. de Aderbat da
nuindo o N�1 "

os Farlnas assrm, rsto nao diminuiu a boa me. l�clusl\(e. para a s�a orqa- Silva Grilo-Milton ,Conceição.
eram os vencedores com ap,e-' aqualidade do rallye. com rotei- ruzaçao, o 'que já sena com- Mas. já na próxima prova, a
nas 23 pontos ��r?"dos. ros e 11,�ro de bordo muito pre- pensador. Acho .que vocês de- dupla da equipe Hubert's 'es-
"

Na Classe ,� a dupla CIOSOS.
. '" .

veriam pensar nisso". tará alinhando com um Fiat,
�anlnho-Vee_c;k ,con;Flat de E continuou Farina: Fica- OS PARANAENSES tendo o patrocinador da

n 280. da equipe Azaléia, ven- mos. Igualmente. �UltO satis- Na Categoria de Graduado. equipe, Lotário Hubert. .confi-
ceu muito bem, com apenas 33 feitos com a evoluçao apresen- ô destaque dentre os parana- mado, ontem, a aquisição do
pontos perdidos. tnicialrnente, tada por catarln�nses_e para- nenses ficou com a equipe S. novo carro da escuderia e que.
houve um empate com outro naenses, que ja estao, che- Piccoli-Mobil. com o chevette possivelmente. receberá uma

carroo da mesma equipe, o Fiat gando juntos com o,s gauchos n? 702, de Pedr�ader 'Pintura bem avançada. á ser
de n 282:, po��çao desempa- e ameaçando. seriamente Ribas-Artur Cesar Carvalho. executada em São Paulo. pelo
tada pelo N-1 ,em lavor dos nossa hegemonia. Acredrto.v, que ficaram com o quarto lu- mesmo pessoal que pinta os

primeiros. ,mesmo que os catarln_enses, gar, �,erdendo apenas 54 pon- carros da equipe Gledson.
Na véspera da.prova, a dupla em pouco tempo, estarao dis- to,s. zerando, inclusive, em Desta forma, para efeito de

vencedora tornou um grande putando de Igual para Igual três postos - no primeiro. no indicação de um campeão ca-

susto, com a ameaça,. ínclu- com os melhores, pOIS lhes fal- sexto e no 130 -,�emonstrando tarinense da temporada, não
sive, de não participar da tava era apoio e essa, agora, que a dupla e uma forte será considerada a divisão em

prova, já que tivera seu motor parecer surqir, como se nota ameaça ao reinado dos gaú- duas classes, o que nos dá a
fundido. Num esforço múito pela sttuaçáo das equipes chos, O outro carro da equipe seguinte classificação para o

grande, osmecânicos da Phi- Hoepcke-Casa
.

Nova- encontrou problemas mecâni- Campeonato Catarinense 'de
pasa trabalharam durante toda G0�dy�r. Phipasa e nova Hu- cos moas, mesmo assim, entrou, . Rallye.•

com a realização de sua
a noite e deixaram o carro n? berts Center_Jeans, que_. cer-. em 9 lugar, perdendo 136 pnrnetra etapa: 10lugar-carro
280. com um motor que. se- tamen_te, darao uma nova -di- pontos.

_

nO 847. tripulado 'por Cesar
gunde seus próprios tripulan- mensao ao rallye catannense e Mas a grande revelaçao do Temes Leal-Celso Temes t.ea'.
teso "nunca viqara tão re-' servem de exemplo a outros rallye, brasileiro n_este !ino. é Fiat-147. equipe Phipasa. com

tambem a revelaçao dos para- 20 pontos; 20 nO 817'- Rubens
naenses, com a dupla de Nova- Tavares. da Cunha Mello-José
tos. AlCeu J. Colnaghi-

.

Carlos "Negão" Bastos Silva.
Alexandre Gutierrez. com o Fiat-147 Phipasa com 15' 3°-
Chevette nO 711 e que venceu, nO 839 'João Batista Ha'mos
'1a categoria. as três provas em Ribas-Mário Cesar Pereira da
que 'participou: uma em São Silva. Brasília. Hubert's Center
�aulo, outra ,no Paraná e. Jeans. 12; 4a - nO 837. Jorge
agora em Santa Catarina e, Luiz Silveira-Joe Linder Fiat-
com índice igual. ou melhor do 147, Silvestre Silveira. 10'; eem
que muitas tripulações gra- 50 lugar. carro nO 888. Aderbal
duadas. pOI.S perderam, nesta da Silva Grillo-Milton Contei-
prova. só 54 pontos. çáo, Chevette. equipe
OS CATARINENSES Hoepcke-Casa Nova- Car!os Farina: o desejo de fazer um rallye
Acompanhando a atual fase Goodvear. com 7 Dantas. noturno na Ilha de Santa Catarira.65.000
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Eqúipe seu'carro em

ALDO AUTO CAPAS.
liderança em equipamen(os

Fi I ial de .Floriqnópol.is
Rua Fúlvio Aducci', 1192

,
.

.

Fone 44-16,02

9
.

13

«:::p ..E?'.�<=���

veí'CU."_Ós $1Ptrr..

Issacar Leonidas Leal e José Murllo "SuPerZé" da Serra Costa Filho, no ano passado na equipe
.

Hoepcke � nesta temporada na Phlpa�, foram os eficientes organizadores da prova.

Cesar e Celso Ternes Leal. com o Fiat-147. da equipe Phipasa, lideram o

Campeonato Catarinense d,é Rallye.

Carro dó campeão brasileiro
em exposição na C�p;tal e
piloto chega n� terça-feira".

. � / '.� ,...-
, ,� .....,J,.JOJili

20
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o carro de'Gu�raná está em exposiçáo no Hubert's Center Jeans e o pilc:�to çhega na terça-feira.

16,
12

Alfredo Guaraná. de.

equipe Gledson e cam­

peão brasileiro de Fór­
mula VW-1600 - a mais

rápida categórià do au­

tomobilismo nacIOnal -,

estará em Florianópolis
na próxIma terça.-fe_ira.
numa promoção conjun\a
da Gledson e de HuberU's

Center .Jeans.

cação naprimeira prova.

Já qué seu carro apresen�,
tau problemas mecani­
cos, venceu muito bem a

segunda etapa, em /nter­

lagos e é , assim, um dos

favoritos para a conquista
qfo título deste ano. es­

tando na terceira posi­
ção, com 20 pontos, atrás
de B,ragantini, com 35 e.

Maurício Chulam. com

31.

loja promotora de sua vi- Polar; preparado por GiI­

sita. autógrafos aos fãs de berto de Olivei(8 Ma­

automobilismo. No dia galhães, o "Giba", consi­

seguinte. Guaraná Ietor- derado como o "mago
nará·à São Paulo, já que, dos motores VW".

terá de continuar seu�
preparativos com vistas

à próxima etapa do Cam-
- peon�to Brasileiro de

O piloto, que chegara Fórmula VW-1600, no dia

no Aeroporto Hercílio 10 de Inaio, no autódromo

Luz, na terça-feira. pai de Gioânia.

v@lta do meio dia, dev_erá O CARRO
conceder uma entrevista U carro oe Ciuarana na

à imprensa e. ainda. na Fórmula VW-1600 é um,

moção, o carro pilotado
por Guaraná está, desde
a última quinta-feira, em

exposição nó Hubert's

Center Jeans, onde o flo­

rianapolitano _

poderá
examinar, de perto, um

Fórmula VW-1600.

, 71 75 74 73 12 7i 7.
CHRVS�R--�--�·----__-. ___

Dodge Dart.CIP Luxo.. ... .. .. 137.100 90.000 48 35 28 23 17 13
DodgeDartSedjlnLuxo......... '138.100 �.OOO 43 30 25 17 13 10

Dodge Oart Gran Sedan. . .. 174.250 96.000 55 34 30 .. 17 ' 15
Dodge Charger R/.I'.. .. 196.@I. 125.000 70 50 45 30, 25 20
Dod�e 1.100 .. --.................

-

35 28 20

Dod&e 1800 Polara ..... : � .. .. . 80.700
Dodge 1.800 PoIara GL. .. .. .. .. .

. ª,.7,l!9 •

FORD-------------------------------------- �

Se lina Standard. c/2.
Belina Luxo, c/2 .

BelinaLDO .

Corcel II Standara. c/2 .

Corcel II Luxo. c/2 .

Corcel II LDO .

Corcel li GT
Corcel Cu� Standard
Corcel Cu� Luxo ...

Corcel Sedan Luxo.
Corcel LDO.
CorcelGT.
Galaxie 500 .

Landau automático equipado . .' . .-J

Landau mecanicoequipado .

LTD �':' .

Maverick Cu�Super 4 cil.. .

Maverick G1' 4 cil. c/2 .

Maverick'GT8ciJ .. \.' . '.' .

Maverick Super·Luxo, 4 cil: c/L
Maverick LDO .

����.UpF�754Xi .

Pick-up F·75 4x4 .

�_=���í�SC6ilc�./.lr .

F-7.000 Detroit 4 cil
FNM

Alfa Romeo 2300 B ,

Alf� Romeo 2300 TI .

Alfa Romeo2300, , ..

Alfa Romeo 2300 equipado ..

FIAT------------------��-------------------------------------------
Fiat 147 .

Fiat 147 L .

Fiat 147GL ..

GENERALMOTORSi�.----�==����-----------------------------------

Caravan,4 cil. 3marchas .

Caravan,6 cil. 3marchas .. , .

Caravan SS, 4 cU .

Caravan SS, 6 cU : .

Chevette. Básico .

Chevette Luxo .

ChevetteSuper-Luxo , ,

Opala cupê, 4 cU. 3marchas :

Opala éupê:6 cU. 3 maJlctlas ' .

Opala SS, 4 cU �

Opala SS, 6 cU :

Opala sedan, 4 cil. 3marchas .

Opala sedan, 6 cil. 3marchas .

Comodoro sedan, 4 cU. 3 mar­

Comodoro eupê, 4 eil. 3l11Ãrchas.
Comodoro sedan 6 cil. 3marchas
Comodoro eupê;6 eil. 3'marchas.
Veraneio Luxo .

Veraneio Super-Luxo .

Pick-up C-14 Sld. 6eil .

Pick-up C·14 Std. 4 eil .

D-65oo Perkins. 6 cil .

D-6500 Detroit, 4.cil .

VOLKSWAGEN----------�--�-----------------------------------------

Brasília .

� 82.276 74.000 50 45
V_riant .

116.839 70.000 45 38
TL . 2 portas. , -

'

26
TL . 4 portas. . . . . . . . . . . . . 23
1300 Sedan.· . . . . 63.847 52.000 43 .35
1300 Luxo Sedan. 66.543 57.000 45. <tO
1500 Sedan. .......... .. .32
1600 Sedan. 36 30
Super Fuscllo 1600 . 30
K?rmann·GhiaTC. 30 .25 20

��bi Siandarii ::
" .. "

l00.1SO 70]00 .. : : : � :
Kombi Luxo. . . .. . . .. . ... 111.782 75.000 50 43 38 30

PassatLS ,. . 109.330 80.000 55 48 40 �
Passat ts 4 portas. 80.000 48 45 - -

!_'assat TS ........�.............. 117.235 90.000 ,..65 . .

'

. NOTA' - O preço 'dOs automó;tilS"� km:' é PO�TO em:(;,orianõpoÍis, L!, havendo �ariaçiit!8 na es-

colha d� opciol;lais. O�o dos ilutoinóveis usadoa é pata�NDA A vista. i.
-

.

.

Guaraná que iniciou

mal esta temporada, não
conseguindo classifi- Dentro da mesma pro­

I

.10':-

o carro, com motor de

1600 cc. equipado com

câmbio importado da'

mafca Hillan, de ,cinco
marchas e com "slicks".

I:gualmenie importados,
atinge até 250 km/h e seu

valor é de cerca de Cr$
500 mil.

-----=----.,-------'Publicações-'----'---,----,---------
QUATRO RODAS - Já está o leitor aprende tudo. sobre o-

circulando'o último número cuidado que deve ter com

da revista QUATRO RelDAS, este importante compo-

editada pela Abril e corres- nente.

pondente ao mês de abril. Na parte de "Testes".
.

São destaque nesta edi- apresenta: Impressões ao di-

Çã0, as reportagens' "Se- rigir a perua Maverick; o

grede de fábrica". revelan- comparativo entre os espor-

do os estudos da Ford tivos: Chevette-GP, Corcel

com vistas ao lançamento dlo II-GP e Passat-T$; impresões
um concorrente, no mercado ao dirigir o Passat Limusine

brasileiro.paraaKombi;"Ju� o compa-rativ'o entre dois

rista aponta falhas da TRU" e fljscas, \1<;11 68 e outro 78 e,

a'gulJlenta sua il.egalidade; finalmente, o teste completo
Na seção "Lazer", dá(, as com o novo Landau-78, se-

"dicas" para você começar a gunda série.

'Joar numa asa delta; "Cui- Na seção "Turismo". você

dado: Basculante à vista" é o encontrará um roteiro com-

título de reportagem que fala' pleto de como chegar ao Mar

ja presenç<) dE;stes carros no de Plata, Buenos Aires· e Ba-

lrarego de estradas e cidades ri lache, com todas as' "di-

e. ainda, outra matéria com o cas" d'o que fazer e locais e,

título de: "Rode seguro com ainda, tudtl sobre a próxima
bons amortecedores", @nde caDa do mundo.

'

;'Alta Rotação" é a seciin

que traz tudo sobre automo­

bilismo de competição: o GP
dos Estados Unidos-Oeste;
Corrida dos Campeões; F-3;
F-Ford; Fórmula'VW-1600 e

,1300; traz matéria sobre' a
boa estréia do Fiatno Grupo
1 e reportagem sobre a se­

gunda etapa do Campeonato
Paulista de Motociclismo.
No seu capítulo dedicado

ao mar: o teste com o veleiro
"Day Sai ler; o Campeonato
Brasile,iro de Star e tudo
sobre o prazer de navegar
com barcos infláveis.

Complementando. as habi­
tuais seções: "Opinião do
Leitor", "Correio Técnico".
"Painel', "Produção Auto'­
mobilística" e "Mercado de
Automóveis" .•
Preço: Cr$ 25.00.

,
"
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Empate ;á
satisfaz

Daltro'

, Dire\toria prevê
,

boa arrecadação
Itajaí (Sucursal) - Com um coletivo realizado

ontem pela manhã e concentração Iras próprias de­
pendências do estádio Hercílio Luz o Marcílio Dias,

,

aguarda o momento do jogo com o Internacional
hoje à tarde em Itajaí.

"

I, t

O técnico Natanael Ferreira vai utilizar este onze,
para jog�r contra o Inter: Joel; Adãozinho, Djalma,
Reginaldo e Carlinhos; Caco, João Luiz e Sarnara:
alter, Edson e Dirrilael. ','
A diretoria do Marcílio Dias aguarda uma boa ar­
ecadação esta tarde pelo fato do time vir chrn­
rindo boa atuação nesta etapa inicial do estadual.
.o Inter sairá [oqando-corn: Luiz Fernando; Ivan,
vatoo, Edson e Pedro Enio; Paulo Feijó, Mikimba e

1m; Paulinho, Tonho e Vacaria"

,Juventus ioga a

• •

prlme,lra em

seu campo
Rio do Sul (Sucursal) - O técnico Roberto Cara-'
Urú já escalou á equipe do Juventus de Hio do Sul
ra o primeiro jogo frente à sua torcida, contra o

V�ntus de Jaraguá do Sul, hoje à tarde, no estádio
unicipal Alfredo João Kriech, com Beto: Saulo,
dro, Valdir e Baia; Vieira, Valdeci e Arnaldo; Jair,
auroe Toninha, O goleiro Remato, ex-Joinville está
Inando com o plantel e já foi contratado, mas

nda não tem condições de jogo. o. ponteiro es­

erdo Geraldo ficará treinando mais uma semana
ra à definição de sua contratação ou não. O cole.

r

O �o Juventus foi, na sexta-feira e ontem Cara­
LJru promoveu apenas uma pequena desintoxica-
0, Quanto a não entrada de Cristóvão para o jogo
hoje no time titular, o técnico diz que preferiu
Idir, mas que sempre nas conversas que tem com

lenco afirma que todos sáo titulares. Grandeex­
ctativa por parte da torcida de Rio do Sul para o

o desta tarde, já que o Juventus nos dois jogos
e realizou no estádio municipal fora do campeo-
to não perdeu. '

'
,

O JUventus de Jaraguá do Su I está escalado com:

Iso, Rui, Boni, Zé Carl,os'e Nilo; Lara, Reinaldo e

lo; Pelé, Moacir e Zequinha,
CAÇADOR

Caçadorense x Joaçaba,

'CA'MP�EONATO ESTADUAL
Renaux quer
.manter a
"escrita"
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Brusque (Sucursal) - Depois de dois excelentes resultados
obtidos fora de casa, um empate com o Internacional e uma vitória
diante do Joaçaba, a equipe do Paysandu estréia hoje diante da sua
torcida, em Brusque, jogando no Augusto Bauer, do Carlos Re­

naux, pois o estádio do clube está passando por diversas reformas,
entre as quais, o 'replantio total da grama.
Conforme um contrato por tempoindeterminado, mas garantido

até o fim deste campeonato, cada vez que o Paysandu jogar, no'
campo do Carlos Renaux, pagará uma taxa de Cr$ 1 mil 500 se' o

jogo for durante o dia e Cr$ 2 mil à noite. Os jogadores do Pay­
sandu, que já haviam recebido Cr$ 200 de bicho pelo empate com

,

o Internacional, ontem ao meio-dia receberam mais Cr$ 300 pela
'vitória diante do Joaçaha.

Com isto, os jogadores estão bastante confiantes e esperam

conseguir hoje mais uma vitória, diante do Atlético Operário. O
jogador Adairton, que no primeiro jogo, contra o Internacional,
sofreu um corte no supercílio, já está recuperado e deve voltar ao

time. Os dirigentes do Paysandu, empolgados com a boa atuação
da equipe esperam para hoje, diante do Operário de Mafra, uma
rerida superior a Cr$ 40 mil.

Os atletas Paulo Garça e Carlos Alberto, não 'chegam a preocu­

par o departamento médico do clube e é quase certo que ambos

terão condições de atuar no jogo de hoje, que inicia'as 16 horas, no'
estádio Augusto Bauer. O técnico Hélio Rosa deverá escalar a

seguinte 'equipe: Ronaldo; Nico, Mauro Sérgio, Boing e Carlos

'Alberto (Danilo); Adairton, Sabará e Paulo Garça (Bico Fi�o);
Paulo Magaía, Mosca e Mário. Na próxima quarta-feira, o Pay­
sandu enfrenta o Marcílio Dias, também no estádio Augusto
Bauer, em Brusque.
O Operário, sem problemas e confiante noutro bom resultado foi

escalado por Leocádio com: Carlâo, Marinho, Osvaldo, João Car­
los e Bonin; Quincas, Nelinho e Menga, Luiz, Boia e Paulo.

Cartões que não concorrem, de acordo com os relató­
rios dos computadores (Art, n.? 9, Parágrafo 1° da.

Norma Geral dos Concursos de Prognósticos Esporti­
vos), Os'apostadores, cujos números dos cartões cons­
tam da presente publicação e que não tenham Sido �

substituídos por outros, devem solicitar dos respectivos
revendedores a devolução da irnportància pag,a

TESTE N� 386

085,: Esta rei'ação � todas as demais que são feitas
neste Jornal aos sábadós, a título de "Cartões que nao

co�c,orrem" ,são afixadas desde o dia anterior (sabado) 110
predlo da Caixa Econômica Federal sitc à rua Gal Gaspa r

Outra, 361 - Ed, D. Olga - Estreito
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Brusque (Sucursal) - o
Carlos Renaux deverá en­

trar em campo hoje, contra
o Guarani de São Miguel do
Oeste, com a mesma jor­
mação que derrotou a

equipe da Concordiense, à
I B!UllleÍluu e Criciúma (Sucursais) O lateral- exceção de Ademir no

: Squerdo Carlos Roberto, com princípio de disten- luqar de Tonho,que na úl-

fãO, é o único problema do técnico Di para o en-
tima partida sofreu um pro-

:ontro de hOj,e.à tard,e,frente ao Criciúma. O jogador
fundo corte no' supercílio,

v
levando 15 pontos,

'rará Uma revrsao medica momentos antes do início , A delegação do Carlos

da partida, Na impossibilidade de sua atuação, o Renaux, composta de 17

reinador lançará o amador Escurinho, que já está jogadores, mais o tesou.-

preparado para substituir o lateral titular', reiro Sílvio Leone e o su-

Apesar da derrota de quinta-feira última frente ao
pervisor Nilo Debrassi, via-

operário d,e Mafra por três a um, todos os atletas jaram sexta-terra às 20 ho-
ras, para São Miguel do

,estão confiantes numa boa apresentação hoje no Oeste, onde estão hospe-
'Aderbal Ramos da Silva, O supervisor Sérgio Lopes dados no hotel Brasília, O

igarant�� que, "o Pa,l�eiras: q�� v)nha ,de uma in- técnico Edgar Ferreira, que
ivenclbllldade de 12 Jogos nao Ira desanimar diante logo após o jogo com a'

'de um revés",
•

Tião faz sua estréia e reconhece deficiéneías no Avaí Concordiense seguiu para

A escalação para o jogo de hoje, com início, mar-
Erechim, a fim de visitar

" T.
- sua família, desde ontem

cado para as 16 horas é a seguinte: Ladel; Toninho.j, lao esperava encontrar também se, encontra em

Gilson: Carlinhos e Carlos Roberto (Escurinho); São Miguel.
Sony, Paranhos 'e Luis, Everton; Vado, Bráulio e Pa- Para o jogo de hoje, que

razinho,
'

O Avai m'elhor
inicia às 16 horas, o Carlos

CRICIÚMA .
, .

Renaux não poderá contar

Õ Criciúma jogará novamente destalcado esta
com Almir (problemas nos

larde em Blumenau contra o Palmeiras. O técnico Na sexta-feil'a pela manhã; Tião co-' centroavante e desloc'ou Zé Paulo ligamentos) e Tonho (corte
no supercílio), O médico-do

Oaltt0 Menezes ontem definiu a equipe outra vez mandou o único coletivo para enfren- 'para a direita. Não deu certo e então clube, Geraldo Loures

sem Osmar no meio de campo, que ainda sente a tar a Concordiense hoje à tarde, em retornou a formação inicial, deslo- disse que ambos deverão'

'ontusão na coxa.
' 'Concórdia: Durante o treino Tião ten- cando Geraldo para a direita. Mas, o ,se recuperar num espaço

: Osmar não atuou neste campeonato, por proble- ,tau aprimorar o sistema de jogo do elenco não melhorou o rendimento e de aproximadamente 10

mas de contusão. Após o treino recreativo de ontem Avai. E ao encerrarem-se os treina- Tião decidiu: "Não posso definir o dias.

pela manhã no estádio Heriberto Hulse, o técnico mentos o técnico pode perceber que time ainda, mas provavelmente sairei Os jogadores do Renaux

M d f,
, " " o elenco continua a,presentando sé-' joqando com a mesma torrnaçáo do

estão bastante otimistas,
Daltro enezes e rruu a mesma equipe que iniCIOU

" , " pols até Hoje o clube nunca

,ojogo de.quinta-teira contra o Guarani de São Mi- rias deficiências e pouca capacidade ultimo Jogo, , perdeu para o Guarani, O

,guel do Oeste, Com isso Dirceu volta a atuar na meia de movimentar-se em campo, se- Portanto, o Avaí deverá formar' técnico Edgar Ferreira de­

'direita, com o ataque sendo formado por Paulo Bor- gundo uma tática definida anterior- com: Roberto; Vaimo r, Maneca, ( vera escalar os seguintes

1ges, Ademir e Laerte," ,mente, Chico e 'Cacá: Souza Geada e t.éo: jogadores para iniciar a

: Adelegação partiu de,Criciúmaontem às 13h.,em -Vamosdiminuirostreinosfísicos Nilson, Z� Pa�lo e Joãozinho, 'partida: Dilon, Lico',Pim,
ônibus especial, e ficará hospedada no hotel Rex de durante a semana e fazer mais toque CONCORDIENSE Acre e Cora,l; Pau�o Serç:

,

de bola pois, a-rapaziada na-o conse- A
"

Dldl e Ferreira; Jair, Ademir
Blumemau, equipe esta estreando no cam- e Valadares, Após, o jogo, a
A indicação do árbitro José Carlos Bezerra para o gue reter a bola 'e deslocar-se para peonato estadual e nas primeiras par- delegação retorna a Brus-

'jogo de hoje fôi considerada boa para os diretores receber o passe" O time precisa de tidas sofreu duas derrotas para o Cri- que, pois o jogo com a

ao Criciúma: "O José Bezerra inspira segurança muita orientação. ciúrna e Carlos Renaux. Sem muitas equipe do Joaçaba so­

para nós, É tranquilamente um dos melhores árbi- O problema mais sério do Avaí con- .pretensões no estadual, o técnico mente será disputado na

Iros de Santa Catarina", afirmou o supervisor Eugê- tinua sendo o ataque. E o treinador- Rodolfo Guisoni escalou o time com: próxima quinta-feira,

nio Apolinário ontem pela manhã. realizou várias experiências para tor- Verno: Lamba,'i, Baldissera, Vade e
O Guarani sairá jogando

com: Clari, Crespim, Jorge,
,
Um empate é considerado um bom resultado para

/ nar o time mais ofensivo, Num pri- Carioca; Riva, Claudio e Cid; Crespo, Antonio Carlos e Lindomar;

o time criciumense que está invicto ho certame, e meiro momento colocou Léo como' Bateria ,eNei.' Chicão, Jaime e Eduardo;

que joga sua primeira partida fora de casa. O técnico
�

Tião, Dagoberto e Valtamir.

Daltro Menezes organizou sua equipe com muitos
uidados defensivos, "pois um empate fora de casa
significa um ponto ganho, e isso é muito importante'
ara nesga caminhada ao título", frisou ele.

Hoje à tarde, o Criciúma deverá atuar com Nei,
Haroldo, Russo, Veneza e Valdeci, Serrano, Dirceu e

Vanus�, Paulo Borges, Ademir e Laerte.
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JOINVILLE'. X MARING'ÁLONDRiNA X, FIGUEIRENSE'Coutinho fugiu no aeroporto
"

Textos de Evory Pedro Schmitt, envl��o e,pecial
(para não dar entrevistas)- (

Com arbitragem de Mareio
Campos Salles, paulista,

o Londrina de
Mauro;

Zé António, Marinho, Aren!ibi e Dírceií,
Claudinho, Adernar e Caf los Alberto Oarcía,

Xaxá, Nivaldo e Nenê
'

joga esta tarde às 16 horas "

no estádio do Café
contra o Figueirense de

Carlos Monso;
Terezo, Fernando, Valmir Gritti e Casagrande,

Toninho Moura, Lourival e Balduíno;
Hugo, Neguinho e Anderson.

Rio-OtreinaqorCláUdio Coutinho fugiu ao contato
com a imprensa, no desembarque da Seleção Brasi­
leira ontem pela manhã no Galeão, retirando-se pelo
setor "C" do aeroporto, enquanto o restante da dele­
gação desembarcava no setor "B",
A atitude do técnico da Seleção causou revolta-entre

os jornalistas, que o aguardavam numa área cercada e

guardada por soldados da polícia militar e membros da
segurança do aeroporto, especialmente preparada pará
a chegada da-Seleção. O presidente da CBD, Almirante
Heleno Nunes, disse que a entidade não podia ser res­

ponsabilizada pela "fuga" de Coutinho, porque nada
tinha a ver com a .administração do aeroporto.
Ojoqador Dirceu, certamente o mais criticado pelas

suas atuações durante a excursão, voltou convicto de
que não sairá do time, por ser o jogador taticamente
mais importante no esquema de Coutinho. Para Dir­
ceu, três jogadores são titulares absolutos: Ele, Leão e
Rivelino,
O presidente da CBD confirmou esta manhã que na

terça-feira, a Comissão Técnica da Seleção vai decidir
sobre a convocação de Luis Pereira, do terceiro.goleiro
e todas as possíveis alterações na convocação. Heleno
Nunes disse que não conversou com os membros dá
Comissão sopre as mudanças e nada poderia comen­
tar sobre elas. Entretanto, jornalistas que acompanha­
ram a excursão da Seleção revelaram que a tendência
da Comissão é de cortar Tarciso, Romeu e Jorge Men­
donça, e convocar Roberto, do Vasco, Chicão, do São
Paulo e Zé Sérgio, também do São Paulo.

.
. .

,

Neguinho (mesmo jogando mal)
foi confirmado e Otacílio
não "ficará nem no banco'

não conhece o.Marinho
adversário. Mas 'não tem medo. . : '. ,

,
.

qu� a vida nos .ensina que mesmo planificandomuito nossos objetivos somos su rpreend idos cofatos novos". ' rn

Os jogadores, por seu lado, estão m4ito ati ,
tas 'quanto ao jogo de hoje, inclusive falando ':1:s.
t

.

tã d'f ,quees e ano as COisas es ao I erentes para o Joinville
que .obteve bons resultados no inicio da CopaBrasil Jogando no RIO Grande do Sulequase nadfez em seu campo, conseguindo quatro empate

a

consecutivos. "Tenho fé, que vamos nos sair m �
Ihor aqui no Paraná que nos jogos em Joinville�
disse o centro avante Néia. "Parece que o Joinvill

' I

está se inibindo bastante dentro de casa e fora f�
melhores partidas, como contra o Brasil de Pelo.
tas e em Caxias do SUl. e; mesmo em Porto Alegre
perdendo do Internacional começamos mUit�
bem, mas tivemos a infelicidade das duas expuls.
ões", completou.

Néia falou inclusive em vitória hoje contra o

'

Maringá, mas a maioria comentou que um empate
será ótimo resultado cansiderando-se as circuns.
,tâncias do jogo em campo adversário, com torcida ,
contrária e gramlllo. Mas, também considera_ '

ram que o Joi nvi lIe volta compleio a campo, reter­
nando Licc-pela extrema esquerda e Paulo Cesar
rio meio de campo. Mas, o treinador Marinho Ro..
drigues não quis confirl)'lar a volta destes jogado.
res deixando a posição aberta até a manhã de
hoje, com a possibilidade da entrada de Zé Carlos,
Paulo César sofreu uma pequena distensão na
virilha esquerda e·ficou em repouso para se recu­
perar mais rapidamente. Por i�so não participou
do treino recreativo da-tarde de ontem, em Apuca.

.
rana. A única, ausência que está preoi\upando
um poucoaequipeéFontan, que nemviJijo!!,PWYffi
problema na pé direito. Em seu'lugar permanece
Linha-que vai atuar como meia armador.
Os últimos exercicios que o Joinville realizou

, antes do jogo de hoje foram na tarde de ontem no
estádio do Apucarana Futebol Clube, com leve
movimentação recreativa 'de quase duas horas.
Até a manhã de hoje todos os atletas foram manti­
dos sob regime de concentração, fizeram o al­
moço por volta do meio-dia e partiram para Ma·
ringá, a 60 quilômetros de Apucarana.

Dé não· tem ,mais problemas.
Nilo vai sCJir iogando.

O Grêmio Esportivo Maringá nãó-tem proble- para a zaga éentral. Outra novldace rlll formação
mas para enfrentar o Joinville. A única dúvida que 'da equipe é o retorno de Hamil�om. na lat�ral e�·
o técnico Dé tinha até a manhã.de ontem foi des- querda, realizando este ano a primeira partida de-
feita: Nilo começa jogando na quarta-zaga. Assim,. pois que sofreu uma séria dist.ensão no Rio_de
Rafael que estreou diante do Londrina no ultli'l'lo' Janeiro jogando uma pelada. Ele está demons-
domingo volta com Manguito reassumindo a zaga, ,trand.o estar em perfeita forma e resolve definiti-
central. Após o recreativo de ontem Dé falou sobre vamente o problema da lateral. Quando estlver-
o jogo. "Estamos sabendo que o Joinville virá re- m�s no ataque, Hamilton será o ponta esquerda e

trancado, coisa que qualquer um pod.e imaginar, Joao Marques, na realidade um centro avar)te,
mas vamos jogar para ganhar, o time vem ren- procurará q miolo do ataCjue com ItarT)ar. Embor!l,

dendo bem e está próximo de um entendimento respeitando bastante o JOlnvllle, acredito numa VI'

total. Uma vitória n08 deixará em condIções exce- tória",
,/ .

lentes em relação à classificação".' Fora �os campo� de trelnam.ento é grande a

Como o Joinville, o GrêmioMaringá tem 7 pon- motlvaçao dos torcedores do Gremlo Manngá em
tos ganhos: Foi .derrotado pelo Internacional no torno do jogo de hoje, prevendo-se uma excelente
seu estádio, venceu a Chapecoense e Colorado ,arrecada«ão" I?�p.erior a ?OO cruzeiros. De�ols
também no Willye Davids, cedeu o empate para o do cláSSICO do ultimo domingo contra o Londnna,
Caxias e ganhou dó Londrina, no estádio do Café, com vitória do Grêmio por 3x2, a torcida está bas-
por 3x2. \

'

'tante motivada e já compareceu ,em grande nú·
Sobre Nilo que retoma à equipe no jogode hoje, mero aos postos de venda de ingressos abertos

bé disse que; "apesar dele ser o titular, Rafael desde quin,ta-feira. Como o Joinville nunca perdeu
vinha atuando muito bem. demonstrando bas- para o Grêmio Maringá, ao mesmo tempo que se

tante tranquilidade sobretudo em Londrina no úl- fàia em vitória, os catarinenses e::'.) muito respel-
timo' domingo. Retornando Nilo, Manguito vai tados.

Para o treinador do Joinville, Marinho Rodri­

gues, o Maringá "é tudo japonês". Com isso ele

quis dizer que desconhece totalmente a equipe
que enfrenta hoje à tarde a partir das tê horas, no
estádio Willye Davids. Mas não se mostrou muito

preocupado com o adversário pois, defende a po­
sição que "jogando um futebol moderno, qual­
quer equipe hoje deve saber atacar e defender no
momento certo, conforme o andamento da par­
tida. "Conhecendo ou não o Maringá, vamos jogar 'I
o nosso futebol, como se estivesse enfrentando
qualquer equipe: Eu., por exemplo, treinei o Amé­
rica dÓ Rio por dois -anos e se tivesse que
'enfrentá-lo colocaria em campo a mesma equipe
que entra contra o Maringá, atacando quando dá
para atacar e defendendo quando é preciso":
Neste sentido, relembrando os últimos resulta­

dos que obteve nas duas partidas como treinador
efetivo do clube, doisempatas contra o Grêmio de
Porto Alegre e Juventude (OxO e 1'x1), disse que o

esquema que está pretendendo implantar no

.Joinville ainda não foi totalmente assimilado por
todos. "Estou trabalhando há pouco tempo e isso
não me permitiu treinamentos mais detidos e

maior convivência dos jogadores com as desloca-.
ções, cobertura cca vazios .. avanços dos laterais e,
meio de campo e rectio em bloco. Devagar a gente'
vai aprimorar todas essas técnicas do futebol mo­
derno". '.
Aind'a no aeroporto de Londrina, antes da comi-

tiva se deslocar para_Apucarana, onde fica até hoje
após o almoço,' lembrou que o pouco tempo de

trabalho no Joinville não lhe permitiu inclusive
memorizar o nome de todos os' jogadores, tro- .

cando até Pompeu. por FÕnt�n, apesar daqrande
diferença tísica. No jogo de hoje quer pelo menos

,

qUI;! o Joinville saia com um empate que será um

ótimo resultado pelo fato de estar jogando fora.
Mas, deixou claro que não estámuito preocupado,
com a posição de sua equipe na' tabela pois "te­
mos 7 pontos e cinco jogos para realizar e muita
coisa ainda poderá acontecer. E eu não sou muito

c'hegado a fazer prognósticos sobre resultados
futuros, pois, sempre chegamos a números adver­
sos aos pretendidos. Isso não é só no futebol por-

" \
Depois da fraca atuação do ata- Mesmo o treinador Antonio Cle- seus tamlliares e as instruções de

�e do Figueirense' na partida mente reconheceu que o time não fazer' tratamento médico no Cori- ,

contra o Colorado, o técnica Anto- vai bem. "A eq.uipe está bem prepa- tiba, e de se reencontrar com a d�.
nio Clemente chegou a aventar arada fisica e taticamente, mas se lei.Jação amanhã à tarde, para vol­
possibilidade de modificar .o sis- j�varmos em conta os resultados tar à Florianópolis. Para 'seu lugar,
tema-de logo da equipe e a própria então não' poderemos dizer ti inclúsive foi chamado o ex-juvenil
formação do setor. Porém, ontem mesmo", disse ele a repórteres na Beto, que só ontem à tardinha che­
pela manhã, após o apronto físlco chegada ii Londrina. E, na mesma gou em Londrina.
feito no velho estádlo Vitorino oportunidade, anuncíou a troca de
Gonçalves, o treinador surpresn- dois jogadores do ataque: O time para hoje, portanto, pre-.
deu ao anunciar a escalação, cons- - Contra o Londrina entra o An- tende manter o mesmo ritmo de
tando novamente Neguinho como cerson,' e vou definir qual 'o será jogo das partidas recentes, e com o

centro avante teórico. seu companheiro. E'stá confi'r- mesmo esquema o 'técnico Cle-
\
mado, no ataque, apenas Hugo mente quer a vitória. "O time vem

No jogo com o Colorado, Ne- pela direita. jogando bem, desde às saídas da
guinho chegou a chamar a atenção Por isso era esperada a escala- defesa até a estruturação das to­
dos próprios dirigentes do Figuei- ção de Anderson como centroa- gadas de ataque, e assim pode
rense, pela baixa produtividade vante e de Otacilio ou Flexa pela vencer", assequrou após o treino
ofensiva. Após a partida. o presi· esquerda, o que tornaria a equipe apronto' de ontem.
dente Valdir Vieira, o vice Mario mais ofensiva. Mas, ontem, o treí- ,

.

Os jogadores, também confiam
Wildener e o diretor Joel Capis- nador acusou sua preferência por nas. possibilidades da equipe. 'En­
trano conversaram demorada- Neguinho mesmo, e deixou Flexa quantoNeguinhofalaemfazeruma
mente no banco de uma praça à comb opção de banco, enquanto "grande atuação para voltar com
frente do hotel em que a delegação Otacílio. nem no banco foi esca- dois pontos", Lourival mostra sua

se hospedava. e apesar da tentativa lado. confiança por acreditar no futebol
de manter discrição na manhã se- Otacllio. no entanto, está com- dos colegas e no seu:

guirve -'quandO retornaram à Flo- pletamente curado da 'pancada, - Eu estou triste pela derrota
rianópolis - ficou patente seus que o tirou da partida contra o Coo' para o' Colorado. Mas acredito no

descontentamentos com a produ- lorado. Dispensado por lesão após nosso futebol, e por i,so acho que
ção do time, principalmente .no aquele jogo foi apenas o goleiro podemos surpreender o favori-
ataque. Noslen, que ficou em Curitiba. com tismo do Londrina.

J!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!t:;a",.;�II!·!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!. - '.U.

Os três times catarinenses estão mal nesta fase do brasi­
leiro; dozem os resultados e a tabela de classificação. Por
que? Até o Joinville, esperança de Santa Catarina numa

etapa onde, com exceção de Grêmio e Internacional, dá
para correr' parelho" parece que jogou fora as chances de
ficar entre os seis primeiros. O Figueirense, todo mundo
sentiu, já entrou atravessado nesta Copa Brasil, montando
um time às pressas porque não teve recursos para fazê-lo
antes. A Chapecoense paga pela inexperiência, deveria es­

perar mais um ano para ser incluída numa competição que
nem sempre é I!,quilo que todos esperam. Funciona corno

uma faca de dois gumes vais, às vezes, ao invés de promo­
ver, desmoraliza. Só agora seus dirigentes começam a tomar
consciência disso. Por serem marinheiros de primeira via­

gem contrataram jogadores errados, fizeram a economia do
tostão. Acabaram foímando um grupo heterogêneo, difícil
de controlar e conseguir a afinação adequada. O Joinv-ille,
por enquanto, contraria tudo aquilo que dele se ,�sperav�,
principalmente depois de um bom começo, conquistando
três pontos fora de casa, Vai ficar muito chato (e dar na
cabeça de muita gente) para o nosso futebol, se terminar­
mos esta fase sem nenhum representante entre os vencedo­
res'. (E um detalhe: se a 'Chapecoense abrisse mão de sua

vaga, qu�m entraria? O Ávaí? De que jeito?
\ Dirigentes exigem a

vitória. De goleada,
apenas um pouco preocupado
com a repercursão dos proble­
mas porque alguns jogadores
perturbaram-se com el·es. Tive
que conversarmuito com alguns e
explicar que precisamos ter a ca­

beça- no lugar para vencer a? 'Fi­
gUQirense, o que realmente é uma
necessidade" .

Mas, Roncatto também tem ou­
-tras preocupações, essas ligadas
diretamente à formação do time
para o jogo dessa tarde. E que
somente hoje, pelamanhã, o late­
ral' esquerdo Dirceu será subme­
tido a exame na virilha e teste'de
campo, para saber se ,poderá
atuar. Caso contrário, o treinador
não poderá promover Claudinho
da lateral direita para o meio de
campo em lugar de Zé: Roberto,
pois então o reserva Zé Antônio
não entra na lateral direita e sim
na esquerda. Assim, a única mo­
dificação já confirmada no· time,
em relaçáo ao que atuou contra o
Grtêmio Maringá no domirigo
passado, é a entrada do goleiro
Mauro em substituição ao muito
criticaGlo Paulo .Rogério;

aumentam os rumores, de
que as indústrias locais
condicionaram o auxílio fi­
nanceiro de 300 mil cruzei­
ros mensais, a troca de
Pimpão por uma pessoa li­

gada ao partido do Go­
verno. Há fumaça, há fogo,
o adágio é velho e surrado,
mas Blumenau não seria o

primeiro caso onde o fute­
bol profissional sofre inge­
rências extra-campo.

De certo modo, fica fácil,
entender porque nosso fu­
tebol anda mal das pernas.
E isto não vai ·ter, fim en­

quanto a política (rasteira, é
bom que se diga) continuar
inte.!:;t�rjndo. Vejam por
exemplo, o caso de Blume­
nau, onde o Palmeiras pode
perder seu presidente tual,
Altair Carlos Pimpão. Ele é
funcionário de prefeitura
emedebista e, na cidade.

sem que, por outro :Iado, os diri­
gentes deixem de exigir dos jo­
gadores uma vttóna por goleada
sobre o Figueirense: "Há que se
entender que necessariamente
precisamos marcar três pontos" ,

afirrnao diretor défutebol Alofsio
Barbosa. No que, em parte. con­
corda Carlos Alberto Garc,..;, o

idolo da torcida:

Tensão entre dirigentes e tor­
cedores e instabilidade emocio­
nai entre os jogadores foram as

consequências da derrota do
Londrina para o Grêmio Maringá,
domingo passado, no estádio do
Café. ·Tudo porque, aléni da má
classiticaçãó do time�ql:te foi ter­
ceiro .colocado no nacional pas­
sado, a baixa produtividade da
equipe Jogo foi atribuída a um

possivel caso de suborno envol­
vendo os meias Ademar e Zé Car­
los.

- É lógico que não estamos
satisfeitos com a situação do
Londrina. Principalmente porque
tivemos um resultado negativo
contra o Grêmio Maringá, e que
rendeu criticas contra os jogado­
res. Então precisamos nos reabi­
litar vencendo o Figueirense,
apesar de estar tudo pratica·
mente normalizado no clube.
Somente o técnico Geraldo

Roncatto, contrata!:lo nó início da
temporada, prefere ma[1ter-se
mais distante dos problemas re­
centes do Londrinal "Não me en­
volvi nesse caso porque ,sim-

. plesmente não dou crédito a tal
tipo de especulação contr� os jo­
gadores com que trabalho. Fico

o· caso rendeu manchentes
para todos os jornais do Paraná,
·çJurante a sema,na que passou,
prinélpalmente por seu desdo­
bramento. Houve até um nervoso

princípio de inquérito por parte
dos dirigentes do clube, contra
dois elementos apontados como
denunciadores do possível su­
borno que, n0 entanto, resultou
em �ada mais que desmentidos
pouco convincentes à insatisfeita
torcida.
Mas, paulatinamente, o clima

tendeu a esfriar nos últimos dias,
. .

O goleiro Bessa brigou à socos com um torcedór, depois
de ouvir um bocado de desaforos. O'incidente aconteceu
após o treino de sexta-feira, à tarde, no Parque das Palmei­
ras, local utilizado pela Chapecoense para os trabalhos físi­
·cos. Bessa, cansado de ouvir insultos, interrompeu uma

entrevista q\le dava a uma emissora local e foi à forrll no tapa.
Plínio de Nez Filho, diretor de futebol, apoiou a atitude do
jogador, garàntíndo , inclusive que ele não se,rá punido.
"Ele só seria multado se não fizesse o que fez". Não apoio
mas entendo a atitude de Bessa, um garoto ainda e um' dos
profissionais mais corretos com quem tropecei nos últim<?s
tempos.

--.....----DEMAIS J(l60S-------

Tudo b�m com o preparo fisico, diz Belincaritaao pagamento do aviãl'
DC3, especialmente fre­
tado para conduzir a dele-'
gação do Grêmio. Dentro
ou fora do campo: decidi­
damente a Chapecoense
está de mal com a matemá­
tica.

Dos 402 mil cruzeiros-ar­
recadados no jogo de
quarta-feira, a Associação
Chapecoense levou apenas
seis mil. Deduzidas as taxas
e despesas, sobraram 88
mil.cruzeiros Ifquidos. Mas,
B2 "mil estavam- destina�os

GRUPO A ' Br,\!silia x Mixto
"É muito importante ob­
servar também a condi­
ção individual de cada
jogador. Isto tamb,ém
ajuda muito, como a si­
tuação psicológica do
elenco, bastante preju-'
dicada pela má cam­

panha do time" .

Apesar de tudo Jacob
Belincanta garante que
a 'eguipe está bem fisi­
camente e que o pedido
de intensificação -dos
trabalhos, feito pelo
novo técnico, é coisa
muito natural. "Estamos

iniciando pratic�mente�
uma nova etap'a, Visando
a repescagem e por isso

precisamos deixar todo
mundo em condições,
Sofremos demais nesta

primeira fa�e com duas

viagens desgastantes"
lesões e jogadores qu�
chegaram de clubes .dl·
ferentes em épocas dife­
rentes. Embora a ba�e
da preparação físiçaseja
a mesma, sempre leva

um 'tempo até adapt�r
cada um a um noVO me·

todo de trabalho".
'

'Contrariando obser- reo: Mas nosso trabalho,
vações feitas pelo téc- assim como o dele, está
nico Lori Paulo Sandri sendo feito com serie­
nÓ Jogo com.e Grêmio, e dade e honestidade, isto
também defendendo-se os torcedores precisam
de críticas da torcida e entender. 'Estamos tra­
parte da crônica espor- balhando dentro das
tiva local, o preparador condições que o clube
físico JacOb Belincanta nos ofereGe.
garante que a condição Sempre fazendo ques­
física dos jogadores da tão de salientar que não
Chapecoense é normal. está reclamando da dire�
Depois das seis derro- toria atual da Chape-.

tas consecutivas Jacob coense, Jacob procurou
ficou numa situação de- explicar o que ocorre
'Iicada pois 'existe quem atualmente com os jo­
entenda que ele deveria gadores que estão sob
ter saído junto com Áu- sua responsabilidade na
reo, É uma opinião parte física.
muito ouvida nos princi- - Se tive'ssemos uma

, pais .cafés de' ChapecÇ>, sala de musculação ou

igualmente transmitida um aparelho qualquer
num programadeespor- (um . gladiador, por
tes, cujo comentarista exemplo) nosso tra­
criticou bastante o tra- balho receberia a com­
balho do preparador fí- plementação necessá­
sico Jacob Belincanta. ria. Mas eu entendo que

On�em pela manhã, o clube não tem condi­
após orientar treina- ções agora de assumir
mento tísico no campo este tipo de compro­
do Baldisse'ra: Jâcob re-, misso .

lutou muito ?ntes de Estaéumadasrazõ'es,
fálar sobre o problema. segundo Jacob, para a
Ele não queria prestar falta de força observada
nenhuma declaração nos arremates a gol fei­
antes da volta de Lori,' tos pelos jogadores da
que foi a,Curitiba buscar Chapecoense. "A força
.a família. Em casa, um gera outros condicio-
p.ouco mais calmo, o fi- namentos, como resis­
sicultor da Chape- tência orgânica, agili­
coense decidiu fazer sua dade e velocidade".
defesa: I' A outra razão, para o

---, Acho muito natural preparador físico, está
esta reação da torcida. diretamente ligada à ca­

Ela quer vitórias e Joi. pacidade técnica de de­
isso que derrubou o Au- terminados elementos.

GRUPODIlIternacional x Grêmio
,Caxias x JI '/entude
Coritiba x,A ético-PR
Brasil x Colorado

Itabuna x Volta Redonda
Guarani x· Ponte Preta

Serllipe x CSA
Bahia x Vitória

Vasco x Botafogo-RJ

GRUPOE'

GRUPOB

• Ámérica-RN x ABê
Uberaba x Campinense

Botafo,go-PB x América-MG
, Uberlândia x Náutico .

Santa Cruz x Sport
Atlético-M'G x Cru_,zeiro

GRUPO C

River x Flamengo-PI
./ Ceará x Fonaleza
Sampaio Correa x Noroeste
São Paulo x Palmeiras

Comercial-SP x Botafogo-SP

A cabeça de Áureo foi �ntregue numa bandeja à torcida.
O próximo candidato a João Batista é o preparador físico
Jacob Belincanta.

GRUPO F

Bangu x Flamengo-RJ
Goytacaz x ,Fluminense,

Nacional x Fast
Paysandu x Portuguesa

Corinthians x Dom Bosco
Rio Branco x Santos
Vila Nova-GO x Goiás·

fOperário x Comercial-MT
.

L,embram do Brandão, aquele crioulo forte, 'centro
avante do Londrina?· Está in�ernado numa clínica paulista,
acométido de doença incurável.

,MárIo 1ft ."'.'",1
, .

RenziAlvir Chapecoense ace�tou O

afastado da pedido' de Áureo. E
COBRAF e COCAF.

Zé Carlos foi
Resolve? '

reintegrado ao elenco..

, Pedro Lopes, diretor técnico da Fe�eraçãó Catarinense: confirmou'
quarta-feira à noite, em Chapecó, o afastamento de Alvlr Renzl da

Comissão Brasileira de Arbitragens de Futebol - Cobraf - e da Co­
missão Catarinense de Arbitragem de Futebol - Cocaf -, por tempo
indeterminado. Da primeira, por não ter comparecidO para trabalhar

como bandeirinha no jogo entre Jomvllle e Contlba e, do quad!o
ltarinense, enquanto não concordar em fazer a prova de avallaçao

que foi implantada por Valdir Ferreira'Martln�, diretor admlnlstrallvo
da FCF e coordenador de arbitragéns. ,

Para Pedro Lopes, " Alvir c0l'\leçou muito mal a temporada.
.

"Todos 05 árbitros' estão colaborando e ele, como um dos 'mals

experientes e antigos do nosso quadro, devia dar o exemplo. No dia da
prova, ao invés de fazê-Ia. como os demais, ficou na sala lendo um

jornal. Como não bandeirou o jogo em Joinville, a Cobraf afastou-o até
segunda ordem e, para o quadro catarinense, el,e só volta quand� fizer
a prova".
Alvir Renzi esteve em Ghapecó quarta-feira, alegando que estava

escl;llado como bal'ldeira verrnelhª e que não 'sabia de nada sobre sua
punição. Depoisde comunicado que não trabalharia, Alvir Renzi sumiu
d,,? hotel onde estava hospedado. O jogo, teve então lolando Rodrigues
como bandeira vermelha e Antonio Rogério Osório. o árbitro reserva,
na bandeira amarela.

O ' .. coenseelateral Z� Carlos fOI reintegrado ao elenco çla Chape rti,Jaquarta-feira Já entrou no time no segundo temp� da p� be,contra o Grêmio. Ele havia sido punido pela direçao do â uumcom ameaça de suspensão do contrato, inclusive, depOIS eadodesentendimento'comÁu reo no intervalo do jogo entre Colar
e Chapecoense.'

d'dO de
. Segundo Ednei Carvalho, esta decisão foi tomada a p�

I

índiaAureo mesmo, depois de uma reunião com os jogadoreS o

,
Condá, quando ele se despediu do elenco. .

-aO-
- O problema disciplinaraconteceu no tempo.do A�;çóesexplica Ednei -, com querT) Zé Carlos não teria malscon licitoUde tr,l:!balhar. Mas o próprio Aureo"quando se desp?dIU, S� emos

que fosse dada'mais uma chance ao jogador e nos rasO v

atendê-lo, deixando Zé Carlos à disposição de Lon.

De Chapecó, Mario Medaglia
!
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S
AO" Miguel do Oeste ('Corres�

, pondente) - Depois de uma

reunião do Conselho Municipal de Defesa

Civil, o Prefeito Adernar Quadros Mariani, deste

unioJpio, essinou decreto determinando estado

�e emergência por ,tempo indeterminado em tódo o

territóriO do murucuno, em conseqüência da pro­

longada estiagem que vem desd,e dezembro de

1977 Desde esta época não hàuve máis chuvas:
. abundantes. Até. os últimos dias, a situação nQ

abastecimento vinha sendo çontornada pelo forne­

cimento vindo de poço.s artesianos, que agora tem­
,

bém secaram. No tnterior domunicípio não há água
ara a pecuária e suinocultura. De alguns poçosP .

-

t' darlesiano� sao re Ira as volumes de água que .são
. distribuídos em diferentes pontos da cidade, por

� caminhões próprios da Prefeituta e Casan, além de

outros do Depeneménto de Estradas de Rodagem
de Santa Cataril)êi. Enquanto não há previsão de

�huvas, a PC?Pl}lação reclama de Inflxlstência de

nenhum projetopara iioter a cidade de uma nova

adutora.
APELO

.

Guaraciba (Correspond�nte em .são Miguel
do Oeste) - O Prefeito Atma'ndo Domingos Mon­
tagna, apelou para a popu(açã'o para que evite as

queima.das o méximi) posetvet, pois está temendo

:que ocorra incêndios ,nas matas. Apesar de tudo, o
abastecimento à população está notmei.

.

Norte constrói um dos
�.'melhores hotéis de' se

e terá 'energia solar

C�noinhas - Encontram-se em fas� de conclusão as

obras do Planalto Hotel, em oonstruçáo na cidade de
�Ca·n-Õirihãs. 'Com'�ua in'aúgUta�ão, Oanoinhas estará do­
tada de um dos maiores e mais modernos'es'fab'elecim�n­
tos �:ptel.�jro� �q':B!?tad9, porn 78 .�par.tam�ntos.e duas'
sUiles,.resti:turantes "e!�:ecl.úivé-,bâj;", salão de éafé' salão'

, 1" •
_ ..

-

.,_.,
,

para reuniões e convenções, estacfonarnento privativo,
'

sauna e. q iversos outros serviços com-plemen-tares. No'
térred', cinco lojas darão atendlrnehtos aos -hóspedes,
com f.ivraria,.salão de beleza; floricultura, tarmárcfa e )la�

��� .1

.

O iempreendimento, que está sendo construido pela
Coral Empreendimentos e Participações S/A, conta-com
o incentivo da Preteitu ra Municipal de Canoinhas e parti­
cipação do Procape - Programa,Especial de Apoio à Capi­
talização de Empresas. A obrá orçada em Cr$10 milhões, '

.

deverá estar conclulda nos prdxirnos dias e do capital da
empresa participam diversos acionistas.
O Planalto Hotel será uma grande o'PÇãO em termos de

hospedagem para os cada vez maiores contiqentes de •

fessoas que se encaminham para a região para turismo'
ou negócios. A grande novidade do Planalto Hotel será a

utilização de e�ergiil solar para o a�uecimento central de
água e suas instalações. Será o quinto hotel da Brasil a
usar este tipo de energia.

Dia' do Escoteiro
"

tem' festividades'
na cidade de Itajaí

ltajaí (Sucursal) - O dia do escoteiro será comemorado
nesse domingo com diversas solenidades proqrarnadas .

pelos três grupos existentes no município, ao mesmo

ternpo que se inicia um movimento para a criação do
Dlstro Escoteiro de Itajaí. ....
Comemorado rnundiatrnenteya 23 de abril, o Dia do

Escoteiro será alvo das atenções públicas, estando pro­
gramado para as 10h, na Praçada Biblia as solenidades de
JUramento dos êlementos novos que ingressaram recen­

temente nos grupos, além de missa com a participação da
,comunidade e atividades específicas do escotismo.

O Pqdre Tarcisio Luz Brasil Martins. assistente religioso
dosgrupos, é o principal i ncentivador do escotismo nesta

cidade, atividade que no seu entender "é uma escola de
eXcelentes qualidade, contribuindo sobremaneira para
uma aperfeiçoamento educacional nas crianças e jovens,
qUe além de se congregaram, ingressam pau um caminho

�nde se prega elevação dos conceitos morais, a educaçãornteg,ral e a necessidade da responsabilidade quando da
eal'

.

7'

.Ização de qualquer tarefa."
'

p
EXistem atualmente em Itajaí, 3 grupos escoteiros:

Ladre Baron, dirig.ido pelo Sr. Marcos Cesar Gonzaga

c�ma; Al,mirante Soares Dutra, dírigido pelo Sr. Pawlo Ma­

L
ado da Rosa e Alfredo Pereira, diriqido pelo Professor

Ulz Apolinário Custodio.
o

Os três I,ideres desses grupos num esforço conjugado' .

�om o Padre Tarcisio Brrasil Martins iniciaram um movi­

qUento objetivando a criação de um distrito de escoteiro,

ciae tena por fl:-'dlidade agregar e prestar maior assistên-

E
aos J,over)s que se dedicam nesse trabalho.

"

servm numero de 125; esses jovens prestam relevantes
tan�ços a comunidade quando' da realizaçáo de impor­
Ou

s solenidades, n? auxilio das autoridades policiais
Por soliCitação. de entidades e or.gão publicos. ,

. .

Santa Catarina - 9

Estado de emergência e Maré alta e estiagem
, r ,

,prejuízos de .c-s 111 milhões
\

afetam posto e água

muda de sabor
Chapecó (Sucursal) - Um total de Cr$ 111 milhões

e200 mil é o s'aldo dos prejuízos causados pela seca
no município de Ctiepecâ, segundorevelaram estu­
dos conjuntos divulgados por técnicos da Acaresc,-
Banco do Brasil, Sindicato dos Trabalhadores Rurais,
Cooperetive Ffegional Alfa e Prefeitura Municipal,
De acordo com os resultados da reuniêo realizada

\ '

entre aqueles o'rgãos, 810 mil sacos de milho foram
irremediavelmente perdidos, o que representa Cr$ 63
milhões, seguido pela soja cujos prejuízos atingiram a

175.400 secos; equivalente a Cr$ 35 milhões, arroz
sequeiro 49.500 sacos e Cr$ 7 milhões e, por último, o
feijão, onde a parcela da produção destruída é de 20
mil sacos, resultando num custo oneroso de Cr$' 5
'milhões.

xando a terra totalmente desprovida de estrutura vege­
tal. Com isso a infiltração da !gua no solo não ocorre e

ela escorrega diretamente para os rios 'e dalí para o

mar, deixando a terra estéril

Itaj�í (Sucursal) - 1\ população desta cidade está utili­
zando água mineral para fazer café e no preparo da ali­

mentação, face ao alto indice de salinidade que-apresenta
a agua distribuida pela Casan.

.

O fato vem ocorrendo "desde a última 'quinta-feira':
'quando os bares, hotéis e restaurantes passaram a utilizar
água mineral para satisfazer suas necessidades no pre­
paro dos alimentos. Também' as donas de casa estãé se

utilizando do mesmo processo e afirmam que o líquido
distribuído a população pela Casan, está completamente
salobra, sendo impossível seu uso nas necessidades do­
rnésticas por ser igual a água do mar,

.

.

I
. -

•

Alem do comércio e residencias particulares, também
,os estabelecimentos de ensino enfrentam sérios inconve­
nientes determinados pela situação que se enfrenta.

Em conseqüência, aumentou grandemente o consumo

de agua mineral, prevendo-se que se a situação per-sistir
por m'ais1algUns dias, haverá falta do produto, agravando
ainda mais o problema. .

'

Milton Silva Guimarães, diretor da Casa, decalrou que o

problema decorre "da estiagem prolongada verificada na

r,egião e pela maré alta registrada nos últimos dias, fa­
zendo com que as aguas do mar alcançam o, posto de
captação da Casan, subindo através doRio ltajal Açu e

ltaja] Mirim, chegando até a adutora localizada em Ca­
nhanduba."
Disse que "momentaneamente, o problema é insolúvel,

e que a população se deparará com a situação até ser

inaugurado o novo posto de captação, emfase de cons­
trução, no trecho retificado no Rio Itajaí Mirim, 'fato que
deverá sanar completamente o .problerna.

-

LEITE

Embora nenhum estudo oficial tenha sido feito no

setor de laticínios, os distribuidores da cidade iá pre­
viem a falta do produto a pettu dos próximos quatro
meses. Nos supermercados e armazens da cidade o

abasteci'mento tem apresentado pequenos. decresci-

. mos mas não a ponto de haver falta para os consumi-
dores. .

ba parte dos produtores as eoteeneões se rela-

cionam com a falta de feno que'passara a aconte­

cer dentro de alguns meses, incorrendo em diminui­

ção da atua/produção que reoresetne 5 mil,litros diá­

rios, 500 quilos-dias, de' oueuo, 200 qUllqs-dla
de manteiga, é 1'50 litros de leite utilizados para

fabricação de creme, diariamente, conforme estudos
da Acaresc e Secretariá do Trabalho Indústria � Co;
métcio.
Embora os Agrônomos estejam desenvolvendo tra-

balhos para a consciemizeçêo dos produtores no que se
refere a manutenção de estoques de feno, a quase
absoluta totalidade não segue as instruçõés e, no in­

'Vemo, ou em estiagens prolongadas, sofrem com a

grançJe discrep�ncia da produção, que cai vertigino­
samente.

AÇÃO

A situação existente requer toda a espécie de apoio
e a ajuda sob a pena de uma descapitalização exces­

siva e insuportável para grande número de produto­
res, comentou Hugo Bihel, técnico agrícola e diretor
do Departamento de Agricultura e Pecuário da Stic.

É importante salientar - disse � que o produtor rural
que ábandonar o eempo es·ta(á acarretanto um pro­
blema social de proporções ainda maiores.

. Outro aspecto,que lhe chamou a atenção é sobre as
passiveis causas das transformações climáticas, Cri­
ticou os lavradores que, Sem o conhecimento de cau­
sas, queimam as m?tas esterilizando o solo e dei-

, "/

a CLIMAX 230��·
no.'seu. novo

desenho; tem'
lugar, certo.
paratudo.

"Refrigerador CLIMAX

OFERTA� 3.290, ou
4 x. 9�2, = 3�768,
6 x 697, = 4.182,
12 x 392,-= 4.704,

OFERTA� 4.056, ou

OFERTA� 4.645, ou

4x 1.329, = 5�316,
6 x 9�4, ...:.. 5.904,
12 x 553,'= 6.636,

.

Dl DEs(ANSO
A SUA CARTEIRA

TUDO
SEM

ENTRADA
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Imarui espera· çanonizacão 'desta
santamasVaticano ainda hesita

Albertinafoi assassinada em 1931, na localidade de São Luiz, nomunic{pio de lmaru{. A falta de testemunhas(o assassino já'morreu) é o principal entrave que o Vaticano colada para sua canonização.

Tubarão (Sucursal) - A dedicada a cuidar dos
comunidade de São enfermos edos pobres.
Luiz, distante poucos A Irmã Khatarina nasceu

quilómetros de lrnarut,.' em Dernbach, em 1820 e

continua aguardando a morreu ali em 1898. As­

apreciação do processo sim, o julqarnento de um

de beatificação e cano- .processo de beatifica­

nização de Albertina ção passa por muitos
Berckembrock. Em São trâmites, e leva algum
Luiz, Albertina é consl- tempo. Mas, mesmo­

derada Santa, porque sendo apreciado há 15
muitos milagres aconte- anos, a Bispado de Tu­
ceram desde sua morte, barão considera mu ito
em1931. Elá foi assassi- .diffcil a concretização
nada por um lavrador, do pedido da comuni­

quando resistia às in- dade de São Luiz.
,

controláveis reações de OS FATOS,
um homem que tentava A morte de Albertina
violentá-Ia.

I

Tinha 13 Berckembrock ocorreu

anosdeidadequandoos em 1931, num terreno

fatos aconteceram. Há distante de sua casa,
tõ anos.o processo está quando procurava um

no Vaticano, mas sem boi que tinha escapado.
definições. A beatifica- Seus familiares pediram
ção é o último passo à menina, que tinha na
prévio � canonização de, época 13 anos, que
uma pessoa como tosse encontrar' o ani­
Santa, a máxima honra mal. Por uns 10 minutos,
na Igreja Católica. Albertina rumou-pelo
No Vaticano, atual- matagal; quando encon­

mente, tramitam-mais de trou um homem, de cor

mil processos de beatifi- preta, conhecido na re­

cação e canonização, há gião por Manoel Pa­
vários anos. Dias atrás, Ihoça. Pediu informa­
com a presença de ções ao homem sobre o

,

grande número de Car- boi. Manoel Palhoça, la­
deais, o Papa Paulo VI vrador na região e às
beatificou 'Uma monja vezea.enpreqado da fa­
alemã cuja obra no sé- mília Berckembrock,
cuia passado em favor disse que o animal tinha
dos pobres foi, segundo entrado mais adiante,
di<;,sr "uma severa' ad- no matagal. "

vertência à nossa gera- Albertina, então,
çáo". A nova beata é dirigiu-se ao lugar apon­
Khatarina Kasper, fun- tad o :

por Manoel Pa­
dadora das Servas Po- Ihoça. Enquanto isso" o

bres de Jesus. Cristo" criminoso tomava um.

congregação religiosa caminho mais curto até

o lugar indicado, para
preparar urna embos­
cada e assim executar o

plano que projetara
contra a menina. No

\
momento em que Alber-
tina se encontrou com

Manoel Palhoça, num

lugar isolado, dentro da­

mata, elé começou a

agressão. A menina evi- ,

tau às ações maldosas de
Manoel Palhoça e ele
sacou de um canivete,
matando-a, atingindo o

pescoço da vítima que
teve morte instantânea.
Depois de ter prati­

cado 9 crime, Manoel

Palhoça' abandonou o
local e a vítima. Com as

roupas sujas de sangue,
o assassino djriqiu-se à

Igreja e contou uma

falsa história, para não
ser acusado pela popu­
lação. E foi para a pró­
prla mãe de Albertina"
dona Josefina, Que Man­
oel' Palhoça fez o relato:
da ocorrência. Disse que
acabara de ver no mata­

galo corpo de Albertina"
e sua camisa estava suja
de sangue porque ainda
tentara socorrer a me­

nina. Dona Josefina con­
fiou nas palavras de
Manoel, pois ás vezes

trabalhava com seu ma­

rido, Henrique, e podia
merecer crédito,
Manoel Palhoça con­

tau, ainda, que tinha
visto um homem pró­
ximo ao 10Gal e que car­

regava uma mala rias
costas: O desconhecido,

segundo o assassino,
era alguém lnteressado
em emprego e que ,es­
tava vagando pela loca-

, lidade. Mais de 10 pes­
soas passaram a procu­
rar o desqonhecido, in­
cluindo Manoel. Horas
dep.ois, o andarilho. foi
localizado. Era conhe­
cido pelo nome de
"Candinho".
Surpreendido pelas

pessoas, "Can.d i n ho"
acabou sendo vítima de

agressões. Foi amarrado
e puxado por um cavalo.
Todos queriam vingar a

morte de Albertina.
"Candinho" sofreu tor-:

turas, foi açoitado e SUt-

, rado. Ele só dizia: "Deus
é grande e está vendo a

injustiça que estão fa­
zendo comigo".
Levado à presença do

pai da menina, "Can­
dinho" foi çleclarado
inocente. Bastava urna
palavra de Henrique
Berckembrock. para que,
"Candinho" fosse su­

mariamente linchado
pela população revol­
tada. De imediato, Hen­

rique ordenou que o

desconhecido fosse le­
vado ao delegaçlo de po­
lícia e ao prefeito de Ima­
ruí. Após o interrogató-
rio, as autoridades' nãõ
encontraram i nd ícios de
que "Candinho" teria
sido o autor do crime, e
foi lebertado.
A família E;3erckem­

brock e grande parte, da
comunidade de São Luiz

passaram a procurar
Manoel Palhoça, que já
tinha fugido. A busca
continuou e ele foi
achado, escondido, em
um barraco abando­
nado. Manoel Palhoça
confessou a autoria, foi
julgado e condenado.
Morreu 14 anos depois,
no presídio.
O pai de Albertina;

Henrique Berckembrock
suicidou-se em 1957. De
1931 em diante, logo
após a morte de Alber­
tina, uma série de mila­
gres ocorreram em São
Luiz, segundo a popula­
ção local. Uma capela foi'
construída e alrsáo de­
positados muletas, me­

chas de cabelos e outros
pertences, símbolos de

graças e milagres alcan­
çados por pessoas. A

imagem existente na ca­

pela de Albertina é a de
Santa Inês, que também
teve morte idêntica a de
Albertina.

BEATIFICAÇAo
São Luiz manifestou­

se pela beatificação e

canonização de Alber­
tina Berckembrock. Um
processo foi formado e

éstá no Vaticano, há
mais de 15 anos, para
apreciação pela Igreja
Católica ..Até hoje, ne­

nhuma resposta con­

creta.
Dom Anselmo Pie­

trulla, Bispo da Diocese
'de Tubarão, fazendo um

breve' relato sobre as

providências da lqrejaa

respeito do assunto,
disse que as possibili­
dades de beatificar e ca­
nonizar Albertina são
mínimas.
Ele afirma isso, com

base na luta que em­

preendeu em favor do
processo. Em 1963 foi ao
Vaticano participar do
Concílio Ecumênico e

solicitou ao corpo de
.

Cardeais que aprecia o

assunto uma definição,
sem que obtivesse uma

resposta afi rmativa.
Disse Dom Anselmo

que o acontecimento
não chegou a convencer

o Vaticano a realizar o

desejo da comunidade
de São Luiz, apesar de
ter levado urna série de

declarações e informa­
ções', além de inúmeras
provas. O material apre­
sentado, no entanto, não
foi considerado sufi­
ciente para comprovar
claramente o que oeor:
rera.

- Faltaram detalhes

importantes - explica
Dom Alselrno -, que so­
mente podc r iarn ser

contados pelo assas­

sino. Mas coma ele já
está,morto: é impossível
,chegar-se a um resul-.
tado.
Mais adiante, ressalta

Dom Anselmo que as ver­
dadeiras reações da
menina com respeito a

presença do criminoso à
sua frente, podem não
ser exatamente o resul-'
tado de um reflexo de

defesa à sua honra, pois -

ela só tinha 13 anos, e na
•

inocência das pessoas
do interior, naquela
época, talvez até hem
imaginasse as intenções
do agressor, que real­
mente era a de fazer uso
de' seu corpo como ob­

jeto imoral.
"Ao ver o criminoso -

continua -, Albertina
pode até ter levado um

---'

susto quando tentou

reagir, ele a agrediu com

o canivete,' ferindo-a
mortalmente". Dom An­
selmo esclarece que não >

é seu desejo inocentar
Mano.el Palhoça, pois
ele confessou a autoria
dos fatos.
Com esta observação

e relato, Dom Anselmo

deixa claro que o Vati­
cano é bastante cuida­
doso e criterioso em'

seus processos de beati­
ficaçáo e 'canonização. E
torna-se uma missão
muito séria a aprovação
de um processo.
Sobre novas declara- ,

ções a respeito do fato,
só restam as 'palavras de
um ex-companheiro de
cela de Manoel Palhoça,
que o Bispo p-refere não
revelar o nome, pois ain­
da está vivo. Este campa:_.
nheiro de presídio do,
assassino pode terescu­
tado pelo próprio Man­
oel Palhoça algumas in­

formações sobre o ocor­

rido. Mas', sabe-se tam­
bém que Manoel Pa:
Ihoçà pouço falava.

\

,
,

'-'



o ESTADO - 23 de abril de 1978 Santa Catarina - 11

Terminal será melhor
opção para exportação

de cereais do Sul
o' terminal graneleiro de São Francisco do Sul, que a

Companhia Oatarinense de Armazenamento - Cocar - vem

construindo com recursos repassados do BacE:ln através

do Banco de Desenvolvimento do Estado de Santa Cata­

rina S:A. - Badesc, se constituirá na grande opção para �
exportação da produção de cereais do sul do país.

.

O terminal, que tem a sua conclusão prevista para junho
próximo, segundo as previsões, adequará a infraestrutura

portuária de processamento de granéis, bem como, as

necessi'dades de exportação dos produtos do Paraná, No-
, ro,este do Rio Grande do Sul e especialmente de Santa
l' Catarina.

O Porto de São Francisco do Sul - constitui-se no local

ideal para o escoamento da produção de cereais, bem
como seusuertvados farelos e óteo, considerando sua

localização privilegiada no litoral Sul brasileiro, bem
I, como pela facilidade de sua bacia de evoluções, navega-

.

I

bilidade e profundidade. Aliada a estas características, o
terminal qraneteiro conta de imediato com ferrovias e

rodovias de boa qualidade diretamente ligadas com os

centro produtores' de Santa Catarina, sem exceção, ser­
vindo a mesma forma, os produtores dos estados vizi­

nhos, com melhores opções que os portos de Patanaguá
e Rio Grande.

'

FINANCIAMENTO
O terminal graneleiro de São Francisco do Sul, faz parte,

da política nacional de construção de silqs e armazena-
'

menta que tem como órgão executor o Programa Nacio­

nal de Armazenagem - Pronazern. Os recursos que possi­
bilitam a construção do Terminal Graneleiro de São Fran­

cisco do Sul, são originários doBanco Central do Brasil e

, contaram com a participação do Badesc - que foi o agente
I' '

responsável pelo financiamento de Cr$ 96 milhões, de um
!

total de Cr$ 116 milhões que é o investimento global
destinado à construções do Terminal Graneleiro.
REPERCUSSÕES ECONÓMICAS'

,

O dimensionam'ento para arrnazenaqem de 45 mil tone­
ladas em caso de múltiplos produtos, ou 62 mil em casos

de operação com um único produto, fará com que o Porto

de São Francisco do, Sul seja efetivamente o g'rande es­

coadouro da produção 'estadual de granéis, hoje em
,

grande parte canalizada para os Porias de Paranaguá e

Rio Gránde.
'

Os primeiros grandes beneficiários da ativação do Tér- ,

minai, prevista Para o próximo mês de [unho, serão os '

produtores do Estado, que passarão a contar com trans­

porte mais barato, com diminuição de tempo da ernbar­

que aliada a outras vantagens de cunho ecónômico. Esta

rapidez proporcionará 'incentivos para a produção esta­
dual de cereais com maior dinamização da agrilcultura
Catarinense.
O terminal terá capacidade para descarqa de' caminh­

ões e vagões de 500 toneladas/hora e um carregamento.
,

de navios de 1.000T/H . .,proporcionando rapidez econo-
� mia e alto grau q�Lpe�feição.na$_��po!t,,!ç&e� de gq;méis.,.

As obras que se'encontram em fase�ct.usão .cons­

tam de prédios, balança e moega para caminhões e vag­

ões, armazenagem para 62 mil toneladas, balança auto­

mática: equipamentos de embarque "dedlers", transpor-.
tadoras de' correias e prédio administrativo, bem como'
balanças, bombas e e�canamentos para recepção e em­

barque de cereais:
'

De acordo com a racionalização prevista no projeto, a
construção do Terminal foi adequada de forma a utilizar

as instalações do Porto de São Francisco do Sul, que
utiliza o sistema de cais acostável, sem prejuízo dos arma:­
zéns já existentes, permitindo a sua continuidade-na mo­

vimentaçâo de cargas convencionais, através de "contai-
ners" e "pallets".

'

I
I'

i ' Só Francisco não recebe
navios há "uma semana

, São'Francisco do Sul (Sucursal de joinville) - Ontem
� completou urna semana que o Porto de São Francisco do

Súl não recebe navios em seu ancoradouro o que está

preocupando seriamente 300 estivadores que vivem ex­

clusivamente de serviços prestados no setor de carga'e
�'descarga geral. Embora esteja prevista para hoje a che­

gada de um navio holandês para descarga de carvão

coque às indústrias de Joinville, a situação somente será

normalizada a partir do dia 28 deste mês, quando chega­
rão ao porto local seis navios de prbcedência estrangeira,
Desde sexta-feira, os 300 operários pertencentes aos

,Sindicatos dos Estivadores, Arrumadores e Conferentes,
encontram-se em frente às sedes do órgão trabalhista à

espera de trabalho. Alguns mostravam-se totalmente in­

conformados com a situação, enquanto que outros pro­
curavam esquecer o problema jogando bilhar nos bares.

Todavia, tanto para as autoridades portuárias, como
para a� agências marítimas, esta ausência de navios, é

considerada abso:lutamente normal. '''O Único problema
que acarreta é a falta de trabalho para os estivadores que

'

vivem exclusivamente do porto", observaram.

Academia de Monte

Alverne escolhe sua

nova diretoria
Blumenau (Sucursal) - AAcademia de Monte'Alverne,

casa de oratória com 19 anos de existência, que reúne, ,

alunos do curso científico do Colégio Franciscano Santo

" Antonio acaba de realizar eleições para a composição das

mesas diretoras do primeiro semestre deste ano. Os resul­
tados são os seguintes:
Academia Senior: Presidente, W01fgang Schwerin Con

Der Heyde; Vice-Pr��idente: RUt),,,olS Dorw; Secretário:'
'

Alfredo BU2!im Sobrinho; Tesoureiro: Caio Serge Zwic­

ker; Bibliotecário: Nadea Clarice Bissoli.
'

Academia Júnior: Presidente: Paulo Roberto Carneiro;
Vice-Presidente: Patrícia Luiza Kegel; Secretário: Ari José
Coelho Filho; Tesoureiro: Ana Cristina Carneiro Bauer;

Bibliotecário: Elza Maria de Freitas Melro,

TODO MUNDO, VA·I COMPRAR

,

Associação interdita uma"

eseole em s. B,ento do Sul

Devido a insegurança completa, da Escola Isolada
Estadual 'd'e Rio das Pacas, a Associação de Pais
teve' que intervir diante da omissão completa do

Governo do Estado. De um barraco velho, os alunos
foram transferidos para um galpão, mais seguro.

Escola Isolada Esta­
dual, revelam tomar a

atitude drástica de in-

OFERTA� 1 .89Ô,
ou 4 x 541, == 2.164,

6 x 400, = 2.400',
12 x 225, 11& 2.700,

Apesar dos constantes

apelos formulados no
sentido de que A secre­
taria de Educaçáo e

Cultura providenciasse
a reconstrução da, Es­
cola Isolada Estadual
de Rio das Pacas, no.in­
terior de São Bento do

Sul, nada fqi providen­
ciado até a presente
data. Por várias vezes

foram enviados expe­
dientes, solicitando a

adoção da,' medida,

mas a Secretaria de

Educação tomou nu­

nhuma medida, mesmo
tendo o assunto sido
encaminhado pelo Go­
vernador Antonio Car­
los Konder Reis, por so­
licitação, tanto através
de expedientes, como
em 'audiências, do' Pre­
feito, Odemir Osni
Weiss.

, Agora a Associaçáo de
Pais e Profes,sores da

terditar a :escola por
medida de segura_nça,
passando os alunos a

receber aulas em um

'sqlão próximo a igreja
da localidade, que ape­
sar de não oférecer
condições de conforto
ao' menos melh.9JE;s,
condições de sequ­
rança.

Conjunto estofado
SÃO MARCOS,

cl 2 poltronas, 1 sofa e mesa de centro.

Dormitórios
BÉRGAMO

, O preço' total, a vista ou a, prazo,
mostra o que é uma oferta ..

/

'Não uma mentira.'

OFERTA�' 4.999,

ou 4x 1.431, == 5.724,
6 x 1.059, == 6.354,

1,2 x ,595, == 7.140,
Lindíssimo padrão .Jacaranda,

internamente laqueado cor gelo
penteadeira com 4 gavetões.

OFERTA� 5.690,:

,ou

4 'x .1.628, =:' 6.512,
6 x 1 .206, == 7.236, .

12 x' ·677, == 8.124,

OFERTA DE 'VERDADE.

Fogão DAKO Palace Hotel
,

com forno visorAmico.,

Prático - Moderno"::" Decorativo.
Revestido com laminado.

OFERTA� 1.999,
4 X 572, III: 2.288,
6 x 424, == 2.544,

12 x 238, III: 2.856,
EM lossa SEclo DE PRESEITES
UMa GRIIDE LI...a DE $.UGESTÕES
DE MUlTI CLaSSE E BOM GOSTO!

. OFERTA'S VALIDAS
'

'POR 7 'DIAS,"

Jogo cristal HERING

6 peças pará whisky,
lapida�o a mão.

'OFERTA � 129,

ISPIRIDOR
DE PÓ,IRNO'
Para limpar de verdade
e fazer desaparecer a
poeira tão nociva à saúde! ,Maiores facilidades

de crédito.
Vendas p/Cred-Ipesc e Cartões:

,

Elo - Passaport. - ,Credicard - Diners
Nacional e CHEQU� OURO

OFERTAC 899,'

4 x 257, == 1.028,_
6 x 190, = 1140 '

12 x'107 = 1.284,

���'"
I Amaior YCWiedade .

��' �' em equipamentos de som .

�
pelosmenores�da praça.

'

�seus ouvidos
s:

sem éIesagradar seus bolsos.

ESPREMEDOR
, DE FRUTaS IRNO
Um eletro-doméstico
projetado'para extrair de

, modo fácil e integral todo
o suco das frutas!

OFERTA�, 489,

I,

Relógios TIMEX,
com calendario.

, OFERTA� ,379,
ou ,4 X _108, = 432,

6 x 80, =480,
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980. ANIVERSÁRIO DE RlO NEGRINHO

RIO NEGRINHO - sc - 24-

04-1880 e 24-04-1978

ASPECTOS FISICOS
Rio Negrinho, com uma

superfície de 625km2, si­
tuado no Planalto Catari­

nense, no vale dos Rios

"Neqrinho e Preto", com,
yma poputaçáo aproxí­
mada de 22.009 habitan-

teso

A sede do Município é en­
trecortada pela BR-280, i

que liga os Municípios de
Joi nvi lIe e Mafra - BR-1 01

e BR-116. I

Tem como divisas os Mu­
nicípios de Mafra, Bene­

dito Novo, Rio dos Ce­

dros, Corupá e Sãq Bento
do Sul, fazenda divisa

ainda ao norte com o Es­

tado do Paraná.
A cidade, à uma altitude

de 792 metros em relação
'ao nível do mar apresenta
um clima variável com

temperatura de 33°C na

máxima f1 5°C abaixo de

zero.

ASPECTOS ECONÔMI­
COS
'a) Indústrias � 102 Indús-l
trias, p redominandd a

Moveleira.

b) Comércio - 132,Comér­
cio em Geral.

c) Agricultura- Principais:
Arroz, feijão, milho, soja e

trigo.
d) Pecuária. Gado de

corte e leite.

ASPECTOS CULTtJRAIS
O Município conta com as

seçuíntes .escclas: . b

13 Esçõ"as Isóladas fvfú­
nicipais;
3 Escolas Isoladas Esta­

duais;

Vista geral da cidade de �io Negrinho

2 Grupos Escolares;
3 Escolas Básicas;
1 Colégio Particular 1° e

'

2° grau;
_

1 Colégio Estadual 1° e

2° grau;
1 Jardim de Infância;

\ 1 Creche;
Somando' um total de

4.480 estudantes.
'O Município possui ainda
1 Seminário da Ordem do

Sagrado Coração de ,Je­

sus, 1 Bi�lioteca Pública

Municipal; 3 Bibliotecas

Estaduais: 5 Bandas de

Música, 1 Conjunto Musi­

cai, Associações Esporti­
vas, Clubes de S'erviço
(Rotarye Câmara Júnior)
e Sociedades Recreati-

vaso

SETOR'SAÚDE
l3io N!3g,rinho possui um

moderno Hospital "Asso"
ciação Hospitalar Rio Ne­

grinho" com 75 leitos,
funcionando no mesmo, .»

SANTA CATARINA

Pre,feíto Paulo Bec�ert em seu gabinete de trabalho Prefeitura Municipal

Fábrica de Rio Negrinho - local onde nasceu a indústria que se constitui n!lm motivo de
orgulho nacional, ocupando uma área de 85.000m2. I

PIONEIRISMO QUE SE

TRANSFo.RMOU 'EM PROGRESSO

E CRIOU UMA CIDADE

Muitos anos se escoaram dentro do

tempo, quàndo se verificou a imigra­
ção alemã em nosso país. Cada família
trouxe consiqo um punhado de sonhos.
que aos poucos toram tomando forma
e se transformando em pujantes reali­
dades,
Entre eles, é com orgulho que desta­

camos uma empresa cujo' desenvolvi­
mento atinge todo o Brasil e cujos pro­
dutos já vêm sendo exportados para
diversos. países - MÓVEIS CIMO SA.
Nasceu em 1921, em Rio Negrinho, e

com ela a cidade. Era então apenas um

singelo e humilde barracão de ma­

deira. Hoje, passados 57 anos de in­

gentes esforços e sacrifícios: as diver­
sas fábricas da empresa se constituem
num aglomerado industrial dos mais

pujantes do país.
'

Com sua Matriz em Curit.iba, Móveis
Cimo SA. conta com .seu complexo in­
dustrial na cidade de Rio Negrinho,
com duas fábricas, abrangendo uma

área de mais de soe mil metros qua-

drados e mais de 48 mil metros qua­
drados de área construída.
Um conjunto' de modernas lojas se

estende por diversas cidades brasilei­
ras e ultrapassa a cada dois mil, o nú­
mero de revendedores que a organiza­
çáo possuem em todo o país.
Acompanhando a evolução que se

verifica em todos os setores e quadran­
tes, as linhas de produtos Móveis Cimo
S.A. Vêm mantendo sua atualização
permanente, sejam dormitórios, salas
de jantar, conjuntos estofados, escritó­
rios, estantes, móveis escolares, poltro­
nas.para cinemas e auditórios e outros,
sintetizam o que de mais atualizaC\o
existe. .

,. ,

Reverenciamos o passado, o pionei­
rismo, ao mesmo tempo que (lOS orgu-

-lt_lamos do presente.
' '

,

Hoje, onde quer que voê encontre
um móvel com aetiqueta CIMO, encon­
trará também um '·'slogan" que se

constitue num motivo de justo orgulho
"QUALIDADE SEMPRE".

clusivamente para doa- 'Trata-se de um dos mais

ção a novas Indústrias, arrojados projetos, eis­
com estrutura capaz para que tal conjunto é dotado
qualquer tipo de implan- de todas condições ne-.

taçáo. cessárfas ao bern estar de
PODER EXECUTIVO todas as familias que lá se
UMA ADMINISTRAÇÃO . instalarem, além do bene-

"SEGURA E CONS- fício de situar-se'[unto ao

CIENTE". distrito industrial de Vila

O Prefeito Munfcipal Nova. A responsabilidade
Paulo Beckert e Vice- pela execução do projeto,
Prefeito Dr. Álvaro Lima coube a Companhia de

de Oliveira, vivem uma Habitação do Estado de

agitação progressista dos � Santa Catarina.

INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE MÓVEIS IRIMAR LTQA.

MÓVÉIS COLONIAIS

prédio a Maternidade·
onde' 7 médicos prestam

, seus serviços profissio­
nais.

Através do Estado, Rio'
'\ .

Negrinho conta com um

Posto da LBA "Legião
Brasileira de Assistên­

cia", 1 Núcleo Regional
do Serviço Social "SESI"

.

e 1 Posto de Saúde.
1 (hum) moderno serviço
de abastecimenfo de

água, serve.a cidade

"SAMAE" com 2 reserva:
tôr ios, capacidade de

600m3 de água e 2.032 li­

gações residenciais.
MEIOS DE COMUNICA-

çÃO'
1) Rádio - Rádio Rio Ne­

grinho Ltda. XYJ-777

'(
1 Jornal Semanário "O sam assolar o território

NOTICIÁRIO"
r

• Municipal ou sua sede.

4 Repetidoras de TV GABINETE DO PREFEITO

1 Central Telefônica Sis- O Poder Executivo Muni-

tema DDD - Código 0476 cipal. vem dedicando es-

É 'servida pela Rede Fer- pecial atenção .ao pro-

roviária Federal e por li- cesso de i ncentivo a

nhas de ônibus que ligam novas Indústrias, através

Municípios e Comunida- dasLeisn016e28de1973

des Rurais.
SEGURAN::A PÚBLICA
Atendendo o disposto
legal através da Lei Esta-

,
dual nO 4841 de 23/05/73
a Prefeitura mantém a

CÔMISSÃO MUNICIPAL

DE DEFESA CIVIL "CE­

DEC", que tem por finali­

dade de prevenir ou mino­
rar os habitantes de.qual­
quer calamidade pública
que eventualmente pos:-

Por outro lado, o atual

Poder Executivo Munici-,
pai está reunindo todos
os I ncentivos possíveis
para uma maior expansão
Industrial, tendo disponí­
vel uma área de

290.0pOm2, destinada ex-

e nO 59 de 1974. J

O Parque lndustrial é a

mola mestra de vital im-

portância para o con­

sumo de mão de obra .do

Município. Tendo em
f

vista os incentivos ofer.e-

cidos, inúmeras Indús-

trias já se instalaram e,

contribuem .com maior

sucesso de Rio Negrinho
no mercado Nacional e In-

ternacional.
•

Rio Negrinho e São Bento do Sul, representam o que há de melhor
em matéria de móveis coloniais, melhor qualidade, melhor padrão e

melhor acabamento. A Irimar representa mais de 100 fábricas da.reqiâo,
e, possui o maior e mais variadóestoque de móveis para satisfazer a

todos. Sempre oferecendo e apresentando modelos e criações exclusi­
vas.

Possui indústria de envernização é pintura, oferecendo um acaba-

mento perfeito e esmerado a seu gosto. ,

- Para estofados, tem uma variada opção de escolha em veludos,

chenilles, tecidos e couros. Entrega os móveis montados em qualquer
cidadedo Brasil, através de sua trota própria de. veículos com carrocerias

fechadas e blindadas, acompanhados de montadores especializados e

experientes. .

MÓVEIS IRIMAR, pelo menor preço maisdistinçáo. nobreza, quali-
dade e beleza para sua residência.
Matriz - Rio Negrinho - BR-280 - bairro Vila �ova

Filiais - Rio Negrinho - Rua.Carlos Weber, 224
,

São Bento do Sul - Rua - Antonio Kaesemodel S/N

São Bento do Sui - Rua - Felipe Schmidt, 08
Curitiba - AV. Manoel Ribas, 1 :860

Bal. Camboriú - Av. Atlântica, 2.270
Confortáveis apartamentos

Restaurante

/

Rua José Zipperer.Neto
Fone (0476) 44-0325

Caixa Postal 6 - Rio NewinhQ':SC

Vista-panorâmica da cidade. Rodeado de

áreas verdes. Sem poluição sonora. Um

lugar ideal para suas férias ou fins de se­

manas.

nossos dias, enfrentando
o problema de- pequenos
'orçamentos, mal vivido
pela maioria dos Municí_'
pios Brasileiros.

Relatam ainda, muitos

problemas a serem solu­
cionados, e que criam

embaraços iniciais a sua

administração.

Tendo muitos planos,
porém todos carecem de

tempo e recursos para

realização, não importam
as dificuldades, porque

colocam à confiança do ..

povo acima de qualquer
. sacrifício que seja exi­

gido, no cumprimento da

missão que lhes foi con­
'fiada para um -progresso

seguro e, confiante de Rio

Negrinho.
'"

Convidam os investidores
que tiverem interesse em

localizar realizações na

reqiáo para uma visita e

junto a Prefeitura Munici­
pal elaborar um plano de '

ação, porque Rio Ne­

grinho, cuja hospitati­
dade é inconfundível está
disposta a receber novas

Indústrias e aceitar o

grande desafio oferecido

por outras cidades.

CONJUNTO HABITACIO­
NAL

Dentro em breve deverá
ser inaugurado o mo­

derno e funcional con­

junto habitacional de Rio

Negrinho junto ao Dist�ito
.

Ind ustrial de Vi Ia Nova-No

afã de-cobrirparte do "dé­
ficit" habitacional que se

verifica na' cidade, em

razão principatrnente de

seu rápido crescimento

Industrial, a atual admi­
nistração levou avante o

referido projeto, que está

recebendo os 'retoques fi­
nais, devendo dentro de

nais alguns dias ser ocu­

pado por 51 famílias.

'·0

..
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GLEDSON &. HUBERT CENTER 'SHOW

Um conjunto em

cor de rosa - •

de tecido bem
leve. As
mangas são largas
e a bata larga
com gola pequena.

"

,

por Eloá Miranda (textos)
Lourival Bento (fotos)

I
• ,

, jaquie e Pe roca mostram que
os jovens continuam descontraídos,

em sandálias, roupas leves,
sempre à procura do sol.

,

tl '" ,

, .'

ização ,

-o e organ. de
b orient(I,Çad' ,modelosSo a

d clau ta,
l' de;loarn o

'a
, 6 o�lis '

,

Flonan P
, f1ubert s.,

da Gledsol'l e

recado Regina Ezequiel, um manequim de apresentação sempre impecável, mostra que no outono os tecidos ainda são leves e

bem femininos,

o desfile da Gledson e Hubert's dos leves com mangas butantes e dade, fervilha o dia inteiro de jo­
Center Jeans.. na madrugâda da colarinhos seguindo a tendê�ciã 'vens que lá procuram os últi­
última quinta-feira "arrepiou" a asiática das golas' baixas tipo' mos lançamentos da moda mais

.

cidade. Num ambiente 'de festa "Mao:'. I descontraída da cidade.
total na discoteca Dizzi, 5 gatas e ãPara os desportistas, as carnise- Já a Gledson é uma das maiores
três rapazes deram uma pequena tas sem manga ainda podem ser confecções em jean de todo o

amostra da moda esfusiante da usadas, apesar de que, em nossa país e já conta atualmente com

coleção Gledson para o próximo terra já esfriou um pouco. Isso vai cerca de 8 mil clientes.
outono.

.

depender da resistência do es-
\

Santa Catarina já se encontra

Enquanto os "Rolling Stones" , portista, mas a Gledson garante entre o terceiro estado consumi­
atacavam de "I know, it is only a que está na moda. dor das criações Gledson, o que
Rock and RolI" a moçada em .Já ,as camisetas de mar qa mostra mesmo que a moda des­
roupas esportivas cuja a' vedete curta, seguem a onda dos dese- contraída surqe sempre no.litoral,
central foi o jeans e seus com- nhos vibrantes" com motivos de influenciando depois o interior.

plementos, mostrava que para a vários esportes, destacando-seas CONJUNTOS
estação, os jovens vão continuar estamparias com fotos e dese- Interessante notar que não
com suas roupas descontraídas e nhos de manobras de "surf" e foram apresentados conjuntos de
leves,' pois espera-se uma meia- "skate". Fazem parte da linha calças e paletós de mesma cor e

estação não muito fria. •
'

"Tube" e incluem' estarriparias tecido formando umvconjunto",
JEANS' exclusivas emlindas cores. ao invés disso, nota-se a tendên-

.

O Jeans conquista todos os A tendência das linhas largas, cia dos "conjuntos" em cores e

aspectos da moda. Há bastante também atinge a moda super- tecidos diferentes, dependendo
tempo deixou de ser apenas uma jovem e os abrig'os são bem do da harmonia da criatividade e do
roupa esportiva. Batas elegantes estilo "qrandáo", compridos, em gosto de quem o usa.

de corte bem largo e tecidos finos malha grossa, ou lisos com re- Dentre todos os tipos de jeans,
são usadas sobre o jeans. Ern forço de couro nos cotovelos, ou o índigo permanece com mais in­
brim, veludo QU "carrvas" Iavado, com estamparias bem típicas das- tensidade seja em calças, saias,
é a ordem ,geral da Gledson. universidades americanas. blusões e jaquetas. Pode ser

.Aliás, o veludocotelê volta para Sáo.bern folgadas, compridas e usado em calça com paletó de ve-

esta estação com força total, efll com enormes letreiros, ou tarn- ludo ou com blusões, como pa­
três tipos: fino, d,e listas médias, bém são recriadas a partir das létó com calças de veludo e os

[eans branco e blllsâc) com' ou grosso. As calças são de,boca bandeiras francesa, alemã e a- coletes em índigo para os. jovens
motiuos da prol/a "[our de Erance" fina e o vermelho não está na mericana. estão ern ponto a.to.
çonipletu m um modelo esportico .. onda da moda de calças. As cores HUBERT'S TÊNIS

são de preferência pastel, em -O Hubert's Center Jeans é es- Vedette do desfile foram os

tons secos mas o branco e o preto pecializado no jeans e seus com- tênis Gledson, leves e confortá­
mantém seu lugar de preferência. plementos, como tênis, camise- veis em vários tecidos diferentes',
OS HOMENS tas, batas e blusões e apesar de formando com toda a tendência
Para os homens, 'o desfile trabalhar com uma série de ou- da criação em jeans, urna moda

.

marca também a nova linha 'de tras, etiquetas, pàrcicipou do des- arner icaruzada, com um toque
camisas, que, náo deixam de ser file apenas com as criações da' todo especial para as jovens, do­
camisas, mas parecem mais com Gledson. tando as roupas de detalhes bem

blusões, bem folgados, em teci- Localizado no centro da ci- femininos ao mesmo tempo.

,/

Os cabelos soltos, às vezes enfeitados
com tranças finas ou apliques em flores
,naturais, indicam que a moda para
os cabelos, pelo menos para os

jovens, tenta manter a aparência
, mais natural. Nino do Hélio cabeleireiro
maquilou e penteou as modelos.

b fantes,�. d mangas u, .

Camisão faJO e:d na frente e �os .

guarnect o. _ ern cettm.
,

l' Çoes u·
I

bras po"" ap tC� belos, mtú!Oorn
Flores nOS ca

)'Ovens sao
d' rn: as

charme in ltca 'tes no outono.
mais e egan .

façkie e Carlinhos: para ele a moda
americanizada das-unicersidades

americanas. Ela,jeans e
camisa de manga curta.

CCII/tÍsa (111/ I. ),I (/ CO/l/ ('Or/VI'nos lados (' ('ada c >�
, (� .

. ruu i» () (lIc!i"o é o
ceI/IraI I/(JS .}('alls,
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Friburgo, Alemanha Ocidental- A organização cató­

lica Caritas Internationalis disse que o prazo fixado '

. 'pelas brigadas vermelhas para matar o ex-premier ita­
liano Aldo Moro transcorreu sem que seus sequestra­
dores respondessem a sua oferta de mediação.
"Continuamosdtspostos a servir de mediadores se

formos solicitados, porque somos urna organização
humanitária e é nosso dever ajudar um ser humano em

perigo", dis��·a�ASSQci�!e.d �re§s o reverendo G�org
Huessler, presidente dà'õrgahiiâção internacioriàl'e de
sua filial alemã. com sede em Frlburqo., .

No entanto, os sequestradores de Moro não estabe­

leceram contato com os escrit6rios da Caritas em

Roma nem em Friburgo.
Perguntado se em sua ópiniáo-os anarquistas italia­

nos se comoveriam 'com o apelo do pontífice, Huessler
respondeu: "até aqora parece que não? O que vocês
acham?". 'Acrescentou, porém que "nós não sabemos

nada de sua psicologia.

pJrguntado sobre uma versão de que O gov�rno ita­
liano havia se oferecido para. negociar a libertação de

· Moro, através da Cruz Vermelha, comentou: "Isto é
interessante. Nao houve nada a respeito mas seria ló­

gico, já que a Cruz Vermelha também é uma organiza-
ção hl,Jmanitária".

'

.

(

>

serve de, mediadora

PAPA fAZ APELO PARA SALVAR· ,.

MORO: tf'MPLORO DE �OELHOS••• "�e
Roma - O prazo dado pelos sequestradores de

Aldo Moro para negociar a vida do ex-primeiro
ministro terminou às 11 horas " hora do Brasil -

sem nenhuma noticia sobre o destino do dirigente
l�· .

.

po lhco.. '

Os terroristas das Brigadas Vermelhas tinham

ameaçado matar Moro se seu partido - o Demo-
· crata Cristão, de governo ". não concordasse em

trocar sua vida pela de "prisioneiros comunistas"
não especificados.
O partido recusou-se à negociar com os seques­

tradores, mas sugeriu que caritas internationalis,
organização católica de ajuda, atuasse como in- \
termediária para gestionar "possíveis maneiras"

. de salvar a vida do ex-primeiro ministro, de 61
anos.

Caritas disse que seus escritórios em Roma e

Friburgo, Alemanha Ocidental, estão abertos em

forma permanente a qualquer contato �om os se­

questradores. Assinalou que não tinha havido con�
tato algum até o final do prazo. "

Pouco' antes das 11 horas - 15 � horas na Itália -, o

Papa Paulo VI fez um dramàticó apelo pessoal as
· Brigadas Vermelhas pedindo-lhes a libertação in­
condicional e Moro e dizendo à seus sequestrado­
res: "imploro de joelhos a vocês que façam isso".
'Pela primeira vez desde o sequestro de Aldo

Moro, no diaLã de março, o Papa de 80 anos,

dirigiu-se diretamente as Brigadas numgesto que
foi interpretado como concessão ao grupo, pois lhe

I dá o,reconhecimento impljeito com a esperança
de que o ex-primeiro ministro seja libertado.
Toda aNaçâo espera com ansiedade. Dirigentes

dopartido democrata-cristão e do governo se reu­

niram com frequência; mas não houve nenhuma
reunião formal do gabinete.

>

:-

. Organização 'Caritas

'.

,

"Populares se manifestam diante da sede do PDC em Roma

,A carta t;livulgada pelo-Vaticano
Roma"' Na manhã de

ontem, o Papa Paulo
Sexto pediu pessoal­
mente a libertação do
ex-primeiro ministro
Aldo Moro, 'em uma

cartá aberta em que
diz: "escrevo-lhes,
homens das brigadas
vermelhas. Não os co­

nheço, não tenho con­

tato 'com vocês.
Liberem-no".

Em seu dramático
apelo, o sumo pontí­
fice, de 80 anos de
idade e amigo pessoal
de Aldo Moro, declara:
"vocês, desconheci":

I
dos e implacáveis ad­
versários' deste homem
digno e inocente,
rogo-vos .a libertação
q,ec;�lçp�ro se�ggp-

.

dlçôes' :. ,

A carta assinada pelo
Papa é datada de
sexta-feira, 21 de abril,
porém o Vaticano só a

divulgou na manhã de
. ontem.

A orqanlzaçáo cató­
lica Cantas Internacio­
nal, sugerida pelo par­
tido democrata cristão
como possível i nter­
mediária para negociar
'com os sequestrado­
res, informou .que não
tem contato com estes.
A rádio estatal ita­

liana cita o reverendo

Goerge Hussler, diretor Num. procedimento- das brigadas verme-
de Caritas, como tendo inédito, o Papa utilizou lhas, de entabular ne-

�ito numa entrevista o' informar'''Eu'','ao' gociaçóesparaatroca
. em Friburgo, Ale- i invés de nós, .corno é dE? Moro 'por prision.ei-
manha Ocidéntâl que seu costume. Fontes' ras.·· .

'confirmava a di�posi- do Vaticano disseram " Diz O· jornal que a

ção da entidade para que isto reflete o de- carta', manuscrita e

toda ajuda, toda a ne- seja do Papa de com o que parece ser a
gociação que torpos-

.

dirigir-se pessoal- letra de Moro, chegou à
síveL Contudo, não ti- mente às brigadas noite às suas mãos,
veraatéentão qualquer vermelhas. 'porém não disse por
oferta concreta da que meios.
outra parte, as briga- -Ol58ps--disseq-ue Esta\ última carta
das vermelhas. <'. Moro deve. ser posto também critica Zac-

- Foram divulqados os em liberdade; não por' cagnini e o partida de
números dos telefones, causadesuàhumHdee que Moro é presidente.
das Caritas en;l Roma e 'afetuosa intercessão; A carta diz que lac­
em Friburgo para per- mas por sua dignidade cagnini e o partido evi­
mitir um eventual con- : de irmão comum da denotam indiferença e

tato por parte dos: se-� humanidade.
.

cinismo pelos seus 40
questradores. .: "Homens das briga- .

dias de terrívél sofri-
Enquanto isso, em das vermelhas, como menta.

.

Rorpa� o Partido. Demo-
.

intérprete de tantos' de "�-possível que
crata Cristão" do go-, . vossos concidadãos, todos.vocês estejam de

vern,9!, segue firme em, estou certode �lY\� E;lql aC:º:1{9��;FI;lF!l�\�9�s:ejar_'
sua decisão de não ne-� V?SS�$ç à!m�s' .éfi,(I(fa, mi�l1,a 'morte por urna
gociar a libertação de' vive um VitOriOSO sen- suposta razão .de Es­
Moro.

.

timento de humani- tado?" pergunta -ao,
'A carta 'do Papa, de dada. Orando e ainda .carta: "meu sangue

seu próprio punho, foi amando-os espero evi- poderá cair sobre va­

lida orimeiro para os dência disso", diz a cês, o partido e o Es-
jornalistas acreditados ca.rta. tado". A carta de Moro
junto a Santa Sé, pelo- Entretanto, o' jornal segue dizendo: re-

porta voz papal, padre ',rqmano "La Repú- corda a constituição ...
Horneo Pancíroü. blica" publicou o .que aboliuapenadernorte:
quem posteriormente, se acredita será uma desta maneira, meus

distribuiu .totocópias. carta de Moro' ao Se- caros amigos, se que-
Mais tarde a carta foi cretário Geral do Par- rem reimplantá-Ia, sem

lida em italiano, inglês, tido Democrata Cris- fazer nada para
francês e espanhol tão, Benigno laccag- impedi-lo. Estou con-.

. pela rádio do Vaticano, nini, aparentemente denado. a morrer. A
em transmissão espe- antes que"") partido re- 'execução dé;i sentença
cia!.

. jeitasse as exigências depénde de vocês". . ação, do comércio
• I !

. Washington - A Comissão de Neg�ciação Comercial$
,

da Organização dos Estados American'os iniciará amanhã.
em Sã� Domingos uma série de gestões destinadas a;
debater o que a América Latina considera como "tendên-)'-
cias.protecionista�" nos Est'ados Unidos. \

o sub-secretário de Estado Piara recu rsos naturais,
Stephen Bosworth, terá a delioada missão de explicar aos
representantes dos outros 24 países dá comun.i.dade os:
planos de seu 'Governo quanto à comercialização dos;
produtos que mais interessam a América Latina. ,
. A negociação se desenvolverá dentro do quadro. de'
instabilidade dos preços dos produtos básicos que tem�
caracterizado esta dl.!cada e que tem levado' alguns deles:
a níveis mais baixos do que os normais.

'

'.

Uma das mais sensiveis baixas rOI reg'lstrada no açúcar, �
que é 'o elemento central da economia dominicana. 0\
índice do. produto, fixado em 100 para 1975, se havia.
situado em 29,7 em novembro passado, segundo estatís-:
ticas ofiéiais. i

.

O chanceler dominicano Ramon Emilio Jemenez presi- ,

dirá a reunião, na qual os demais países estarão represen- ,

tados por diplomatas, enviados especiais, ou ministros de!
Comércio. .' ;
Informou-se que o gov�rho boliviarjo enviará a reunião:

seu embaixador em Washington, Carlos Itu,rralde, espe-
'

cialisra em questões mineiras." para tentar mobilizar o

apoio mgional, aos esforços destinados a deter a magni-
.

tude do lançamento de estanro das reservas estratégicas'
norte-americanas no mercado internac.ional. Este país:
considera que o abrupto aparecimento do metal no mer- ;

l

I
cada pode desestabilizar sua economia. O índice dos pre- �

r;
S U P E R Ni E R C A O O ços do estanho boliviano havia subido de 100 em 1975 ":'

. il0.
..

I para 177 no ano passado. .

FECOAGRO Esses pareoem ser os dois produtos que concentram o:
.

.�
\

interesse da re�nião, mas se antecipa que os países I

Rua Deodoro', 37 latlno-am,encanos ae mal<;'f aese�volvimento industrial:
.__------------�-------------------------------'--------------�.----�, estenderao suas queixas a restnçoes indiretas .

:\ . _' ...

S'II.el·lllel�t:!;).lt. 1�t:!t';ltJl·t.· t:!t'II\'i.lu
1�lltl·e

Queijo Polenghi

Arroz Liton'ineo 15 kg)
. Macarrão TOdeSchini,(l kg)
Macarrão Todeschini (1/2 kg)
B,scoito Araré (1 kg sortido)

Cr$
,

5,50

Cr$ 39,80

Cr$ 10,17

'Cr$ 6,46

Cr$ 13,38

Whisky Drury's
.

Ovos Borguetti (dúzia, vermelhos)
•

Absorvente higiênico Miss (dez unid.)

I

'A.

\'ttt:!él··
,

-

� Cr$ 84,00

Cr$. 15,04'

Cr$ 9,9Q

Feijão Vennelho AAS ti kg)
Açúcar da Barra (5 kg)

Cerveja em lata Skol

Cr$ 8,77

Cr$ 29.70

Cr$ 6,90

/

Anistia no

-Chile:
.farsa que
confunde.

uma

México - Exilados chilenos que vivem nesta cidade:
anunciaram que-a anlstia decretada pelo Governo do:
Chile tem o objetivo de criar "confusão" na opinião pú-:
blica. :
Jaime Faivovich, secretário executivo da Unidade Popu­

lar no México, disse que a medida. não altera, a situação
. "de. centenas de milhares de asilados".

'

Frisou que o governo do Chile quer .fazer crer, espe­
cialmente perante os Estados Unidos, que a repressão a

cessou no Chile e que o regime de Augusto Plnochet vai-
liberalizar-se. ..' .

"A arllstia não inclui 2.5.00 presos desaparecidos, cen­
tenas à espera de processo nem os funcionários do qo-'
vemo popular condenados arbitrariamente por supostos'
delitos administrativos' ou tributários", disse Faivovich.
Acrescentou que a 'anistia tampouco beneficiará 'os

1.800.chilenos exilados no México, que são membros da'

Organização da Unidade Popular no México.
'

"A anistia be·neficia somente 224 pessoas condenadas

por tribunais, dos quais 109 serão expulsos do País",:
disse Faivovich. Segundo ele, não foi incluída a grande'
quantidade de chilenos encarcerados sem julgamento..

'

"Espero que 'o governo dos Estados Unidos não seja
, enganado. A anistia deve. ser completa e geral: "salientou:
o secretário executivo da unidade Popular do México,"
que, segundo declarou, asilou-se no México, em 1974,:
depois de passar :tO meses na embaixada deste país no'
Chile.'

.,

, Livro denuncia o

populismo na AL
( "Caracas - O sistema político denominado Populismo
'foi um dos fatores decisivos no colapso dademocracia no

Cone Sul e os latino-américanos devem aprender a líção'
dos "caos terríveis" que ocorreram nesses países, diz ô

· escritor e político venezuelano Arturo Uslar Pietri. :
· ..

'

"As conversações com Uslar Pietri", título do livro es­
crito pelo jornalista Alfredo Pena, contém uma extensa
redomptiçáodos conçeitosernltldos pelo político durante (

uma série de conversas nas quais discutiu ternas de polí­
tica interna e internacional.

.

. .

"Oslatlnó-americanos ,tem que ti rar alqum aprend izadq
e lição dos casos terríveis que ocorreram nesses países,'

·

que chegaram a sermodelos de uma liberdáde extraordi-,
nária", diz Pietri referindo-se a situação política atual da
Argentina, Chile e !Jruguai. ,

Pietri, atual embaixador da Venezuela na unesco,
afirma que "na América Latina, nos últimos 30 ou 40 anos,
se desenvolveu um sistema político que, na falta de outros
nomes, foi chamado de Populismo. Outros o chàmam de
sistema de paternalismo polttíco". .

"

"Acrescenta que esse sistema corrsiste em fazer o:povd.:�
�cr��jtftr,R16EhIi.�,us dlreitos são ilimitados e que não tem
obrigações e assegura que esse populismo foi utilizado
por vários partidos latino-americanos para obter votos,
sem levar em contaque suas promessas ultrapassavam as' .

possibilidades econômicas do País.
Pietri também fa,la sobre 'as influências do terrorismo,

defini ndo-o como "aberração intelectual que ocorre entre.
jovens' de esquerda, que lutam por uma transtorrnação;
violenta da sociedade" e acrescenta que "uma das cartas'
do terrorismo é obrigar os governos a atuarem brutal-.
mente para justificar sua posição. Acontece, porém" que'
os terroristas não entendem que eles também são elimi-�
nados".

OEA analisa a (
./

Absorvente higiênico Miss mini (dez unid.) Cr$ 9,30

Leite Condensado Moça j C�$ 11,56

Cerveja em .Iáta Caracu

Concentrado para Ii'mpeza Ajax (� tubos)

Cr$ 6,56

Cr$ 19,98' '.

.·quem t�m·�arro
tem ,St.ln .

... ,

·às suas ordens.

JOíNVILLE
�lORI�N6pOLlS

BA.RREIROS . SÃO JOSE
CRICIl.JMA·
BLUMENAU

MAFRA

SÃo FRANCISCO DO SUL

�----------------------------�----------------------�----------------------------�-----------------------------�
P�eus para todos os tipos d,e veícutos

,

"
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Carrillo recebeGoverno suspende
, ,

-

Divergências na

alta dos preços
do petróleo

jornais que veiculam

notícia sobre sucessão

•

apoIo ,para

abándonarBUENOS AIRES - Os jomeie "La Opinion" e "Crô­

nica" começaram a cump'rir a suspensão de 72 horas

decretada à noite pelo Governo Militar, por ter'êm di­

vulgado que o exército hayia proclamado formalmente
o tenente general Jorge-Rafael Videla como o prÓfimG.
Presidente da República, uma vez que deixe o cargo
de comandante-em-chefe do exército.

Os decretos de suspensão foram precedidos da

apreensão, pela Polícia, das edições de anteontem MADRI - Sántiago
dos dois jornais. "La Opinion", está sob intervenção Carrillo parece ter as­

governamental. ;segurado sua reeleiçãc
Sob o título "definições no 'exército", o diário infor- como chefe do partido

mau sobre a presl-lmivel cecisêo dos altos chefes do comunista espanhol,�
.

exercito de apoiar Videla para o cargo de presidente, de tendência mode-
dentro do anunciado esquema de troca no sistema de rada, depois que sua

poder política de abandonar a
"Ctõnice", em sua edição verpertina, divulgou éi rigidei do leninismo

mesma informação. Os decretos destacam que "fatos
. soviético recebeu um

distorcidos, como os essineledos, se bem que não tem forte apoio.
'

a pos.sibilidade de ferir a coesão das instituições �es-
.

"Isto demonstra que.
pons!veis pela' côndúç�o do processo nacional evi- o eurocomunismo
denciam a difusão de, notkiies infundadas que intra- existe", "disse Carrillo,
cuzem elementos nocivos pár� a trenouitídede e con- ao referir-se à atitude
fianças públicas". anti-soviética de mui-
Qualifica, ainda, como "temeteties afirmações· tos partidos cornunis­

sobre decisões unilaterais de uma instituiçêo que por tas europeus. Carrillo •

sua natureza, transcende de seu objetivo, não só pro tinha acabado de obter
.

"Ser de competência exclusiva da junta militar, como, uma vitória, ao conse­

também, de modo algum, a referida instituição se atri- " guir que a palavra "Ie­
buiu tal missão. -ninista" fosse alimi­
As suspensões por 3 dias são as mais severas que nada da. definiçáo de

toma o qoverno militar centre dois jomeis, stmutte- seu partido por uma vo­
neemente. Em ieveteiro, "La Razão" foi fechada por 24 táçáo de 968 votos
horas por ter i'nfringido um decreto que proibe divulgar contra 248.
informações procedentes do exterior. Seu triunfo ocorre no

" \
-

momento em que o

partido se prepara para
encerrar sua nona con­

venção nacional, a

primeira efetuada na

Espanha desde a

, querra civil de 1936-.39.
A votação sobre a defi­

, nição é a última medida
adotada pelos comu-

KUWAIT - O ministro libio do petróleo, Issed­
din Madrouk, disse que as divergências políti­
cas que existem na organização de pa(ses ex­

portadores de petroleo - OPEP - impedem a de­
cisão de um novo aumento para o preço do pro­
duto
Mabrouk expressou ao jornal "AI-rai�AI­

en", do Kuwait, que a Líbia' continua acredi­
tando n-a necessidade de um aumento de pre­
ços, mas que o clima político em alguns paises
da OPEP torna "inacessível", uma alta.
Isto afeta aparentemente paises como a ArÇJ.­

bia Saudita, que çonseguiram que os preços se.
mantivessem inalterados. na reunião que essa

orgé1-nização efetuou em Caracas, em dezembro
'

do ano passado.
'

"Ficou' evidente em Caracas) que estávamos
atuàndo contra no'ssos próprios interesses. Ale

guns membros tr�taram de alcançar objetivos'
unilaterais as custas da OPEP", exoressou.

'

o leninismo'
nistas espanhóis para
manter-se a dist�ncia
da linha do partido so­

viético. Carril lo rom­

peu primeiro com os

soviéticos em 1968 de­

pois que estes invadi-
ram a ; Tcheco-

"
.

Eslovaquia e conse-

. guiram destituir o go­
verno liberal de Ale­
xander Dubcek.
Juntamente com os

comunistas italianos, o
partido espanhol tem

estado na primeira
linha do movimento

/

eurocomunista, que
apoia a linha da inde-

, '

pendência da linha de
Moscou e adere a opor­
tunidade de propugnar
sua linha indepenc;lente
e COntinuar coope­
rando com o governo
centrista de Madri.
Carrillo, de 63 anos"

assinalou a posição de
seu 'partido no discurso
mais importánte da

convenção, ao decla­
rar que os conceitos de
Lenine, fundador do

.

comunismo soviético,
sobre a guerra de clas­
ses e a revolução estão

superados.

Estudantes peruanos
ganham bolsas para
estudar em Moscou

Lima - Cem estudantes peruanos estudarão a par­
tir deste ano na União Soviética beneficiados por
bolsas, segundo anunciou o governo. As bolsas se

estendem por 4 ou 5 anos, e incluem um ano" de
_,aprendizagem do idioma russo. As bolsas cobrem
todos os custos de estudos científicos, técnicos e

culturais, segundo se informou.

Lisboa: granada
contra partidários
das ilhas Açores.

Cubanos recepcionam
líder da Etiópia cada vez mais distante

_ de MoscQu.
Uma granada de mão explodiu ontem em frente aos

escritórios de representação das Ilhas Açores, 'em ...----------------...---------------------------.
Lisboa. Um automóvel, de chapa diplomática, sofreu
danos e se partiram alguns vidros das janelas do

prédio, mas não houve feridos.
As' euteridede« disseram que provavelmente a' çre­

nada foi lanéJáda de um automóvel em marcha. Nin­

gué,m até agora essumiu a responsabilidade do eten
tado, que continua uma-série de distúrbios registràdos
na ilfj'él :rJorttfgâes,ª��')a.o�q� ..,

-onde um _mInistro çfe
estado fOI surrado fio rultlmo fim de semana por uma
multidão de separatistas enfurecidos.

BELGRADO - Cerce de 400mil cubanos deram ontem

as boes vinões ao I(der e'tfope, coronel Haile Mariam,
em sua chegada a Cuba para uma visita "oticiet fi
amistosa" de vários dias, segundo informou a agência
tanjug:
As ruas de Havana foram enfeitadas para a ocesiéo,

e os jornais dedicaram a maior parte de seu espaço a
-

informações sobre a Etiópia e seu Ilder, assinalando a
A' , � -;

"iJ!JJ�ortª.Qcia exç,f}p�c'!Qf)a.I" da yisitq_..(3. das proximas,
cotwetseções que setéo real izecieeeetie Mengistu e o

presidente cubano Fidel Castro .

.

CAMPOS NOVOS ADQUIRE MAIS TRÊS
MOTONIVELADORAS CATERPILLAR

. .

agrícola possa ser es­

coada, a Administração
Municipal, tendo como

prefeito o Sr. Sebastião

Corrêa, não tem medido

esforços no sentido de
dotar o município de uma

rede de estradas que
permitam livre acesso· a

. qualquer ponto ... Para
tanto, adquiriu de Figue­
ras S.A. mais três Motoni­
veladoras da marca Ca­

terpillar, modelo 120série
B de. fabricação nacional'
equipadas com motor Ca­

terpillar 3306 com potên­
cia de 125 HP (127 CV),
embreagem refriqerada a

óleo sob pressão, direção
Hidrostática e comandos

mecânicos,que foram in­

corporadas às outras 6

(seis) Motoniveladoras

Caterpillar já existentes
na Prefeitura. Com isto

térá melhores condições
para abertu ra d.e novas

estradas bem como ame

pliação e conservação.
das atuais.

Na foto, as três Motoniveladoras recentemente adquiridas, em frente aPrefeitura de Campos
Novos.

.

O município de Campos
Novos que está situado na

região Centro-Oeste do

Estado, possui uma área,
de 3.039 km2 e sua popu­
lação gira em torno de 50,

mil habitantes, dos quais
38 mil estão no meio rural.
e os demais no centro ur­

bano, é sem dúvida al­

guma um dos principais
municípios de nosso Es­
tado.
Tendo em vista que. sua

economia está baseada
no setor rural e, que a

agricultura é responsável
por grande parcela. de seu
desenvolvimento, a' Ad­

ministração Municipal
tem um cuidado todo es­

pecial com os produtores;
a fim de garantir-lhes uma
i ntra=estrutu ra com patí-

.

vel com sua im portância e

merecimento.,
'Para segurança do de­

senvolvimento aq r o­

pecuár.io, o município
Conta com agrônomos,
veterinários e técnicos,-a
disposição dos produto­
res, além de uma rede de

ar-mazenamento para

fruticultura de.climatem�
, parado, ao passo que o

restante pode também ser

aproveitado jJ .ra a pecuá­
ria. Isto demonstra o po­
tencial de Campos Novos,
e por isso vem despon­
tando como' o grande
centro econômico da re­

gião.
Para que a produção

\

1.058.800 sacos de ce-

, reais, cuja capacidade
será .ampliada com a

construção' de novas u n i­

dades. Considerando-se

as excelentes condiç,ões
topográficas e climáticas,
60% da 'área municipal é
inteiramente aproveitável
eara aqricultura mecani­

.zada, reflorestamento e
I

" J

comércio de Florianópolis), para você
sentir que o que ela quer é servir melhor.
Seja para o que você precisar: penhores,
depósitos, poupança simples ou

programada, fíncmciamento para sua
.

casa, pagamentos ou qualquer outro
serviço.que a Ccíxc ofereço.
� tudo ISSO em 'silêncio.

Agência Calçadão, Agência Central,
Caixa Cclçcdôo, como é que você vai
chamar a nova aÇJência da
Caixa em Florianopolis?

..

,

Tanto faz. O que importa é que ela está
ali na Rua Felipe Schmidt. esquina com

Jerônimo Coelho, pr:ontinha para
receber você a pcrtir do dia 24.
E olha que ela se preparou toda para
isto: sua loja tem mstalações

.

.moderncs e funcionais.
.

Mas, a Caixa só colocou sua nova

agência no ponto mais central da Cidade
{onde estão concentrados mais de 500/0 do

CAlU'ECONOMICA FEDERAL
i .

Momento que o Sr. Sebastião Corrêa; Prefeito de Campos Novos, recebia das rnâosdo Sr.
'

Telmo Trarbach gerente de Figueras S.A. de Blumenau as chaves das Motoniveladoras,
vendo-se ainda o Sr. Carmo Kruger, Supervisor de Vendas de Figueras e o Secretário de
Obras de Campos Novos Sr. lido Vitório Bagatini,

-- � �-----------------------------.----------------�---J
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Sob 'a ótica' do sociólogo José Brussi, professor do curso de pós 'graduação em sociologia da Ufsc. Por Jurandir .Pires de Camargo..
"

.
.

.

-.

, '\ I
.

Num capítulo que consumiu 32 paginas de se� "( •••)Os reajustes do salário mínimo, ao invés de ass-e-trabalho, o professor Escobar Brussi analisa deta-
lhadamente o "Salário e a Nutrição no Brasil", che- gurarem a reprodução 'da força de trabalho, tal com� esta-
qando à conclusão de que somente a partir de 1975 belecido na Co.nstituição, preocupam-se, isto sim,' funda-houve um :equilíbrio no padrád' alimentar dos assa- I
lariados em nível mínimo, Mas que "isto significa mentalmente, em garantir a intensificação da acumulação
que uma situação gravíssima não tem se agravado d

'

•

1 ( )"
.

ainda mais rios últimos dois anos". I e capíta ... ·
J"

El,e vê ainda, dor exemplo, que o salário, que". Esta hipótese, questionada em tese apresentada ·na

d��eri� suprir a Força_de::rabalho dos bens_ne��s- Universidade de Brasília em dezembro'do ano. passadosanas a sua reprodução ( sendo a repróduçáovista '. ". "
, t .'

não apenas como a manutenção da força de- tra- [pelo professo, Antonio Jº.sé Esobar Brussi, �7 anos e hoje
·�alhoexistente,�asta.mb�mcomoca�á�déPerm.i-,docente do curso demestrado da Vniversídade Federal de'tlr s,ua perpetuaçáo-criaçáo e formaçao das novas, '

.,

. �
'o "

o

.

geraçõesdefuturostrabalhadores"),éempurradoa,Santa Catarina, mostra que, no Brasil, o salano do 'traba;..
(1ív�i� abaixo da q�antia mí�i.ma necessária � satis- lhador SÓ sobe, de acordo com a expectativa de lucro dasfaçao das necessidades básicas do assalariado e .

. . \
.

',o '

seus dependentes,
.

,

.

" empresas; e nunca para uma compensação ao assalariado,E visualiza, como discrepância da politica sala- d 1'''' .; d ,," 'd id .

'

s infl
o ,'"

rial, da mesma forma, a maneira como ,é feito o tas e evaçoes o custo e VI a e outras �ausas I aciona-
cálculo do salário mínimo: "A 'partir de 1963, o salá- rias.
rio mínimo passou, formalmente, a ser calculado '

considerando as necessidades de' um trabalhador E mais: Brussi constatou que, nos últimos 14' anos, a
adulto, cabendo ao salário-família (que é apenas 5% maior preocupação foi manter comprimidos os salários - edo salário mínimo regional) responder pelas neces- ,

sidejles da família do trabalhador".
"

. verificou, também, em pesquisas .que formaram a sua tese
"Essa maneira de calcular o salário mínimo; que, rejustados a taxas inf. eriores 'à da inflação, e ao au-apesar de já em 1963,ser inconstitucional, tem pre- .

valecido até os dias atuais, Isso, apesar da Consti- mento era ·produtividade, os 'ganhos -dos trabalhadores
tuiçãode1967edaEmendaConstitucionalde1�99 foram empurrados -abaixo -do limite mínimo' de sobrevi-especificarem, de:maneira juridicamente inquestio- " o

,.' .

nável, a diferenciação daqueles direitos ( ... )". 'vencIa." .

o artigo 156 da Constituição diz o seguinte: "A
Constituição assegura aos trabalhadores os seguin­
tes direitos, além de outros que, nos termos da lei,

,
visem à melhora de sua condição social: 1- salário
mínimo capaz de satisfazer, conforme as condições
de cada região, as necessidades normais
do trabalho e d,e sua fa1mília ( ... )". O artiqo 165 da
Emenda Constitucional fala a mesma, coisa.

Esta diferenciação de cálculos (um tendo em

vista a necessidade do trabalhador e outro também
I '

as de sua tarnllia) leva o professor. Brussi a identifi-
car �m "distanciamento entre as imposiçôes legais
e os reajustes verificados; donde se poderá concluir
que outros fatores que não as necessidades de re­

posição' das energias consumidas 'na jornada de

trabalho, são, de fato, mais importantes na determi­

nação dos percentuais.dos reajustes verificados nos
últimos 18 anos".

'

SALÁRIO E PREÇOS'
Escobar-Brussi, por outro lado, notou que vem

ocorrendo um decllnio no poder aquisitivo do salá­
rio mínimo, com relação ao valor da ração essencialI

' "
,

.

mínima (foi estabelecida pelo Decreto-lei 399 de
30/4/1938 e assim consiste, em consumo mensal:
carne: seis Kg; leite, 7,5Iitros; feijão, 4,500 Kg; arroz,
três Kg; tarinha de trigo, 1,,500 Kg; batata, seis Kg;
tomate, nove Kg; pão, seis Kg; café (pó) 0,600 Kg,;
banana 7,5 dz.; açúcar, três Kg; banha, 0,750 Kg; e
manteiga, 0,750 Kg), verificando-se um decréscimo
de 1,8 vezes entre os períodos de 12/65 e 12/73.

"A partir de 1974 "- diz ele __

"

e, especial­
mente em 1975� 197�, .percebe-se urna tendência à
estabilização, onde, em hovembro deste último ano,
ainda se consumia 62% do salário mínimo 'na aqui­
siçáo daquela dista".

. . I

De 64 para cá, também, pela elevação dos pre-
ços do alimentos desproporcionalmente aos reajus­
tes salariais, o professor encontrou um trabalhador
sendo obrigado a fazer mais horas de trabalho para
conseguir a ração mínima especificada por lei. fevereiro

. Abaixo, o quadro do Departamento Intersindi- março
cal de' Estatística e Estudos Sócio-Econômicos - abril

.

'" maio
plEESE - mostra I�SO claramente:

junho
julho'
agosto

HORAS TRABALHADAS setembro

..

Referências: 1 - Salário mínimo nominal de-
flacionado pelo índice do custo de vida do DIEESE;
2 - mortalidade infantil nos municípios, por mil

, nascido vivos;' _:_ estimativa; - Mortalidade,

"

referente à população com menos de 1 ano.
QUE'BRA-CABEÇA

,

Escobar Brussi, naconclusáo de sua tese, re-

cordando as aqruras do assalariado, diz "que e'sta�
mos de novo no ponto de partida" ""'I e que, ao

chegar ali, "o quebra-cabeça, ao menos em seus ..
contornos externos" estámontado",

E que nesse quebra-cabeça' o contorno
identifica-sé com o processo de acumulação de ca­

pital: "Evidenciamos que, apesar do salário mínimo
, existir com a determinação legal de garantir ao tra-:

balhador a reprodução da sua - individual- torça"
de trabalho e a sobrevivência da prole, na realidade,
o salário mínimo não permite, sequer, a sua própria
reprodução ou sobrevivência. Os 'reajustas sala­

.ern novembro de 1976, CR$'1:434,87, para um salá- riais, sempre inferiores ao aumento' dos preços de,'

rio mínimo de CR$ 76.8,00, ou 1,86. vezes menor. um (1) componente dó custo' de vida, comprova
Para melhor esclarecer, o professor Escobar' nossa afirmação". ,

utiliza-sexíe urna tabela do Instituto Brasileiro de .' E vai mais adiante: Entretanto, a conclusão

Geografia e Estatística (IBGE), com OSI custos men- mais importante, que devemos assinalar é que os .

sais de uma .dieta familiar e o valor do salário mí- reajustes obedecemvconsclenternente, aos anseios
nimo, em 1973, em seis capitais brasileiras:

I

da acumulação. Verlficarnos essa afirmação
.

, quando demonstramos a deterioração crescente da
, vida de 40% da, força de trabalho metropolitana, doSalário país. '.A depredação da Força de Trabalho é conhe-4 pessoas Mínimo

Para se ter uma idéia, em cruzeiros, do total do (2 filhos menores) 1973 c�qa pelos órqáos oficiais".
salário mínimo consumido pelo 'custo da ração es-

I ",'As proposta de superação das deficiências nu-
. sencial, basta observar que até abril, quando a ração �:��;�a I g�� :��::� . g: ;��:��' tricionais que afetam, no mínimo, aquele percentual,custava. CR$ 245,54 (verqráficol.:o salário 'mínimo Beío Horizonte .' Cr$ 407.16 Cr$ 312.00 de trabalhadores, não cogitam de aumentos sala-
era CR$ 312,00. Assim, se o trabalhador realmente 'São Paulo

'.
Cr$ 459,48 Cr$ 312,00 riais substanciais, que permitam repor os desgastesObservou, ainda, na tese, a tendência dos pre-

fosse comer a ração estabelecida por lei, restaria _RP0rtdo A�legre ,

Cr$ 424,86 Cr$ 288,00 sofridos até 1'974, antes, pelo contrário,
ços absorverem uma. parcela crescente do salário '

" ,10 e sanerro Cr$ 440,64 Cr$ 312,00
f 'rapenas CR$ 66.,46 de seu salário para despesas . preocupam-se fundamentalmente em não inter �nmínimo, "não imed iatamente após o reajuste (sala-

I d ( d d mencorno aluguel, educação, saúde e outras. Os dados nos ucros as empresas on e, no-caso e au
' -

rlal), em maio, mas a partir de julho/agosto: ( ... ) A d d d imonst I
.. . .

d I f' d )"
-' da tabela, entretanto, reterem-se apenas aos qastos "Os resultados o qua ro nos emons ram a tos sa anais reais, serram, e eve, a eta os .partir de agosto os preços relativos tendem a subir, . "",

\. . de um trabalhador adulto, não sendo considerada, distância entre o salário mínimo e o custo de uma E concluiainda: "Os argumel)tos de ,que au-
'alcançando o máximo em abril, mês anterior ,ao do ,

.

d 'd d d
'

f
,.

I
.. '.

t opois, sua família. ração, consideran o as necessl a es e uma aml-' mentos sa anais substanciais comprome emreajuste".
O DOBRO I' lia de quatro pessoas, Em todas as cidades co�side- combate à inflação não), en.contram sustentaç.ã�Neste gráfico d� 1974, por exemplo, pe.rcebe-se .

, No caso do assalariado e sua família, ·com radas, o custo da dieta familiar excede b valor do quan'do ,sabemos que o custo da mão-de-obra In-
o percentual do salário' r;n.ínimo gastos para adquirir "

S
'

d'efeito, I3xplica Brussi que "em dezembro de 1974,' sálário Mínimo sendo que este representa, em ãO' corporado aos preços finais dos produtos in us-
somente a ração mínima naquele anos:.

'.

uma famíliade quatro pessoas deveria gastar, para. Paulo, apenas 65% dos gastos em alimentação. Em triais não'exceçje os 15%";
consumir a raçãà es�encial mínima especificada no ,Recife a proporção ainda é menor, com €) salário

. Finalizando sua tese, Escobar Br,ussi afirma:
Decreto-Lei 399, CR$ 820,ÓO" o dobro do salário mínimo respondendo apenas 54% dos gastosem "Podemos, agora, verificar quem são os rnártiresdo
mínimo na época". '

\,
alimentos" - 90nclui Escobar. nosso milagre' e, ào iderHificá-Jos, justificambs o

E ca1cula que em dezembro de 1975 esse custo E diz mais: "(... ) a tabela mostra uma preocu- título deste trabalho: "A Santa Ceia-Salário e Nutri-
era de CR$ 1.027,59 (,1,9 vezes o �àlário mínimo)�,

\

pação em elaborar uma dieta a custo minimizados.

MÊS/ANO

12/65 '\

12/70
12/71
12/72
12/'73
12/74

12/75
1/76

87 hs. 2.0 mino
103 hs. 19 mino
113 hs. 25 mino
132 hs. 25 mino '

,

158 hs. 42 mino
157 hs. 59 mino
149 hs. 45 mino
149 hs. 28 mino

'".

Mês, Custo da raçao
esencial mínima

Horas de·Trabalho

p/su� aquisição
% do sâlá­
rio mínimo

janeiro 199,45 153 hs 25 mino 64 ção no·Brasil".

outubro'
.novernbro
dezembro

,
.

t

Porém, nem com uma dieta elaborada sob tal prin­
oípio, houve melhoras na situação nutricional' da­
queles que recebem até osalário mínimo. Aqui, são
impossíveis os milagres".

E para comprovar suas argumentações, apro- iveita um exemplo mais recente, de abri!" de 1,977,
transcrito do jornal "Folha de São Paulo: "Antonio
Alexandre dos Santos, soldador, anota em seu ca­
deminho os gastqs com alimentação, por mês. São:
20 quilos de arroz, 10 quilos de feijão, 4 qUilos de
carne, 25 litros de leite (que sóas crianças tomam),
12 latas de óleo, 3 feiras de verduras, dois quilos de,

,

macarrão, 4 latas de massa de tomate (das peque-
nas), 25 "berrqalas" de pão e 2 botijões de gás".

"Os-preços, por unidade, também são anotados
por, ele: arroz, CR$ 7,20 o quilo; feijão' CR$ 18,00;
carne" CR$ 28,00 (patinho); leite �'C", CR$ 4,00; lata
de óleo, CR$ 13,20; pão (bengala) CR$ 3,00; feira de
verduras CR$ 70,00, cada; macarrão CR$ 7,00;
massa de tomate, CR$ 5,00; gás, Cr$ 60,00, o botijao.
O resto é supérfluo, diz ele".

"Os gastos mensais, em alimentação, desta fa­
mília" - coloca Escobar- "estão por volta de CR$ \a

1.208,40, O salário mínimo, nesta época (abril 'de, '

1977), era Cr$ 768,00".
.

MORTALIDADE
Uma conseqüência grave constatada na tese do

professor Antonio José Escobar Brussi, ainda, foi
que "o aum,ento da mortalidade intantll acompanha
a diminuição do valor real do salário mínimo".

,

Sequndo ele, entre 1966e 1974, a taxade morta­
lidade saltou de 75,9 em mil nascidos vivos, para 95
em 1974. Esta variação, conforme Escobar, deu-se
da seguinle torma., .

Salário Mínimo E.\tOLUÇÃO DAS TAXAS DE MORTALIDADE (2)

ANO Real (1) São Paulo B. Horizon. .

Recife

1864 100 67,7 99,8 125,6
1965 92 69,4 92,3 148,8

11966 ·77 73,8 87;2 149,�
,

",'

1967. 6,7 74,4 98,3' 142,4
1968 67 78,6 102.3 157.9

1969 62 83,8 107.3 165,3
'

1970 63
•

87,5 89,S-:- 205,7
'1971 61 102.6 190,6

1972 60 10Q.2 178,4
1973 55 124.� 299,0 :

1974 50 95,0

O'professor Brussi .sustenta'
.

I.
.

que apesar do salário mínimo­
existir com a determinaçâo \

legai de garantir ao
trabalhadora reprodução .Ó

da/sua - individual - força
de trabalho e a

sobrevivência da'prole, na
realidade, 'o salário mínimo -

não 'permite, sequer, a
sua própria reprodução (,U
sobrevivência. Assegura o

estuaios� que sempre que
são feitos, os reajustes
obedecem, conscientemente,

,

aos ansei�s de acumulação.

210,38 161 hs. 50 mino 67
229,98 179 hs. 54 miri. 74
245.54 188 hs. 53 mino 79

248/68 158 hs. 24 mino 66
241,80 154 hs. Otrnin. 64
244,05 155 hs. 27 mino 65
249,41 158 hs. 52 mino 66
252;60 160 hs. 54 mino 67

259,11 , 165 hs. 02 mino 69
268,14 170 hs. 47 mino 71
273.34 158 hs, 66

Cidade Família de
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O· município de São
José debate-se, atual­

mente com problemas cria­
dos pela .sua peculiaríssima
situação de vizinho de capital
e portaqor de uma confor­

mação geográfica igual­
mente particular que prati­
camente fragmenta o territó­
rio municip�1 tornando espe­
cialmente difícil viabilizar as
soluções. O crescimento ace­
lerado por que passa São
José em termos de novos

moradores e novas moradias
não se concentra, ao contrá­
rio, se espalha, acompa­
nhando a linha da BFH 0.1,

Surgem núcleos de povoa­
ção com grande rapidez dis­
tantes uns dos outros vários
milhares de metros, cada um

desles com algumas dezenas
de residências e considerá­
vel parte em loteamentos li-'

cenciados em anos passa­
dos, quando era total a des­

preocupação com a infraes­
trutura. Hoje, herdeira de
uma situação que não foi
criada por ela, a administra­
ção de Geci Thives tem que
solucionar os problemas de
carência de infra-estrutura
destes pequenos n'úcleos
dispersos por uma grande
área: e esta dispersão torna

tudo mais caro. Encarece a

rede de água, encarece a pa­
vimentação- e. conservação
de estradas. Problemas evi­
dentemente contornáveis em
municípios de sólidas finan­

ças, alicerçados em arre'ca­
dações dft! peso e com fontes

seguras de obtenção de re­
cursos. Em �ão José, há 'al­
gúns anos, a maior parte da

população não pagava im­

postos porque, simples­
mente, não estava cadas­

tradapela prefeitura. Um es­

forço inicial neste sentido
feito pela administração do
Prefeito Thives, implantando
um sistema de cadastra-:
mento e .cobrança de impos­
tos organizado por um con­

vênio entre Ministério da Fa-
t zenda, Seeretaria oa Fa­

zenda e Prefeitura, aumen­
tou o número de contribuin­

tes de 14 para 3D mil, talo
nível de desorganização em

que se encontrava o setor de
arrecadação do município.

.

Naturalmente, dos 14 mil
cadastrados existentes, urna
'boa parte se via beneficiada

por alguns arranjos que a

falta de estrutura administra­
tiva e de controle permitiam,
e não paqavarn impostos.
Hoje a sttuaçáo é outra:

quem está cadastrado paga.
Não há, nem o sistema im­

plantado permite, qualquer
tipo de "arranjo". Evidente­
mente que este ésforço para
regularizar a arrecadação
traz alg,u"m'desgaste político:
há os descontehtes, que já
haviam se habituado a não

pagar impostos e· numa de-
t monstração de incivilidade e

desamor' ao desenvolvi­
mento da terra onde pos­
Suem suas propriedades, não
quiseram compreender,
como' compreendeu.a maio­
ria, que o dinheiro volta,
transformado em benfeito­
rias que no final das contas,

. vão valorizar aquele bem que
é deles.

.

Este ano, já com a casa

bem mais em ordem, a adrni­
nístração Geci Thives vai ini­
ciar a cobrança dos impostos
territorial e predial a partir de
junho e� importante - sem

qualquer acréscimo em rela­
ção a 1977. Não há, então, in­
teresse da Prefeitura em pre­
jUdicar seus munícipes, mas
enquanto necessário, foram
feitos os reajustes para que
os contribuintes tivessem
uma máquina administrativa
em condições de lhes dar o

qúe merecem.

Em pouco menos de 10.
anos· o município de São
José praticamente dobrou
sua população' (de 40. mil
Para cerca .d e 90. mil) e não

estava preparado para en­

frentar o desafio de dar, com
agilidade e eficiência, infra­
estrutura para toda a sua

área. A preocupação então,
do Prefeito·Geci Thives e da
sua equipe administrativa ao

aSSumir, foi de, primeiro ela­
borar uma refÇlrma adminis­
trativa que desse estrutura à
Prefeitura para depois então
POder realizar seus pl,anos
efetivos de trabalho.
Esta reforma administra-

;_ ',,'
; ,

.

',' ..' •

-i .>.
"

o balanço deum 'ano de esforços

tiva, embora urgente, eftre­
mamente necessária, não é
algo que apareça por si
mesmo': aparecerá sim, mas
nos resultados que propor­
cionará indiretamente, ao fa­
vorecer rapidez e solidez ás
rotinas administrativas. Para­
lelamente à execução deste
trabalho preliminar de dotar
o município de infra­
estru-tu ra administrativa,
ocorreram três enchentes
que agravaram erobtemas já
existentes e criaràrn mais al­
guns novos.

E a equipe do Prefeito Thi-:
ves, pouco 'tempo depois de
assumir, além de encontrar a
casa desarrumada, sem di­
nheiro, teve que buscar pra­
ticamente do naha a forma de
enfrentar os imprevistos e

Iarnentáveis problemas tra­
zidos pelas chuvas. Hoje o

panorama já não é tão cin­
zento: a máquina, aquela que•

não aparece mas sem a qual
nenhuma administração

. pode caminhar, está mon-
,

tada. As dívidas existentes
desde 1967 para com a Ce­
lesc (Cr$ 1 milhão e 60.0. mil)
foram saldadas. Os compro­
missos da Prefeitura para
com o INPS e o FGTS igual­
mente com cerca de 10. anos
de atraso, foram regu lariza­
dos até dezembro do ano

passado. Os gravíssi,mos
problemas' .existentes na

bacia hidrográf.ica onde
estão' situadas as ruas José
Vitor da Rosa, Capitão Pedro
Leite, Virgilino Ferreira e Fúl­
vio Vieira da Rosa, foram de-_
finitivamente soluciorados
(o que afasta, pelo menos

desta região, os riscos de
novas "surpresas" desaqra­
dáveis com as chuvas).
Então, o município de São

José vive um momento de
transição. De uma Prefeitura
despreparada para acompa­
nhar o crescimento extre­

mamente rápido (e desorde­
nado) das áreas urbanas,
para uma Prefeitura que con­
segue, náo apefla,s aeornpa- -

nhar esse crescimento, o que
seria muito pouco, mas

antecipar-se a ele, plane­
jando, prevendo a· solução
hoje de problemas que pode­
rão surgir 'nos próximos
anos.

E todo momento de transl-,
ção é desgastante: po.rque
não se consegue ainda o

ideal, porque os frutos não
são ainda completamente vi­
síveis. De qualquer forma a

transição é absolutamente
necessária e ,aí tem que se

sobrepor o bem comum, os

benettclos. futuros para os

munícipes, ao temor natural
do administrador e político
de sofrer' críticas dos even- \
tuais descontentes. 'Daque­
les que ainda não consegui­
ram ver a situação por in­

teiro, e exigem soluções para
problemas isolados, sém

perceber que' não ser.á

agindo isoladam,ente, fa­
zendo um remendo aqui e

outro lá que a situação de

todos irá melhorar: é neces­

sário solucionar os proble­
mas da forma mais definitiva

possível, eliminando também
as causas, fazendo tudo ra­

cionalmente, sem passiona­
lismos, se� favoritismos,
com os pés no chão e cada
coisa a seu tempo.
Mas a administração Geci

Thtves não esteve ocupada
apenas saldando dívidas de

gestões anteriores, conser­

tando estragos das chuvas
mais violentas ou organi­
zando a Prefeitura. Já aten­

deu, por exemplo, a 70.% do
.

total de reivindicações dos

moradores do distrito de São
Pedro de Alcântara quanto a

estradas: foram feitaS 11

delas (entre as quais a liga- .

ção São José-e-Antonio Car-
,

los e a estrada do Mórro do

Gato), todas se,gundo as né­
cessidades locais dos lavra­
dores e comerciantes. E até o
fim deste ano serão' atendi­
das as restantes reivindica­
ções de estradas naquele dis­
trito, favorecendo a fixação
do homem à sua terra.

Cerca de 40.0. km de ruas de
chão batidô' foram recapea­
das duas vezes com 'iaibro
(correspondente à i'da e volta
a Curitiba). Foram construí­
das 20. pon,tes e pontilhões,
mais de 60. bueiros, Cr$ � mi­
lhão e 60.0. mil foram aplica­
dos apenas na aquisição de

São José é um município
que cresce aceleradamente,
mas t-ambém conserva

seus' valores históricos,
.

sua tradição arquitetônica,
como pode ser visto na

Foto à esquerda.
Abaixo, a construçâo de uma

vala de escoamento, que
veio beneficiar a região
da rua Adão Schmidt,
diminuindo os riscos de

alagamentos.

E E;cola Municipai Alberti�a Krummer Macie( emF;�e�da Santo Antoni�:"�om capaciade para atender a 800 alunos.
.

�

Drenagem da TIIa Fúlvio Vieira da Rosa (hoje já pavimentada) e os tubos de escoamento sob a rodovia Leoberto Leal.

L'rnu das 11 TIIas pavimentudúsuestu geslúo. \a creche sâo mantido, 120 crianças para que as mães trahalhr-m

tubos dê concreto para dre­

nagem pluvial.Tubos de um

metro de diâmetro foram co­

locados em três canaliz.ações
que passa'm sob a rodovia
Leoberto Leal. em Barreiros,
possib'ilitando escoamento
das áO'J"'� rl",� r.huvas. que

anteriormente causavam

graves problemas' àquela
bacia hidrográfica. A questão
de drenagem das ruas Adão

Sr.hmidt, Coronel Américo,
Passos' Filho, Moura e Por­

teia foi sensivelmente meiho­
rada com a abertura de uma

vala de um quilômetro de ex­

tensão. Na Fai"enda San/to
Antonio e na bairro de Ro­

çado. tambénl'foram abertas
valas com um quilõm�tro de
extensão. A rua Heriberto
Hulse e a Praia Comprida
também foram atendidas nás

suas necessidades.de canal,·
-<ação pluviaL Um muro de
arrimo na rua Adão Scr.midt
consumiu 10. mil cabeças de
pedra.

Onze ruas ,foram calçada_s
no todo ou em seus princi-

-17

I

pais trechos atendendo vá- aproximadamente Cr$ 200.
rias regiões do município: mil, nas Ações Sociais das
rua Renato Ramos da Silva, paróquias de Santa Tereza,
rua 11 de Junho, rua Moura, Colónia Santana, São Pedro
rua Manoel Mariano, rua Hi- de Alcântara e, Harreiros.
lário Vieira, rua Fúlvio Vieira Nestes centros são ministra-
da Rosa, rua Dante Filomeno, dos cursos de datilografia,
rua Domingos Filomeno, rua corte e costura, arte culiná-
Rosa e travessa Celso ria, entre outros. Mais Cr$
Bayrna. E a Prefeitura está 20.0. mil cruzeiros anuais são
vi�bilizando um projeto, empregados na manutenção
junto ao BNH, para pavimen- da Escola Profissional Ferni-
tação das ruas que dão nina Cândido Amaro Darná-
acesso. aos núcleos habita- sio, e no bairro da Fazenda,
cionais. Uma grande parte todas as sextas-feiras. há um

db município já teve' suas médlco (com honorários
casas numeradas, facilitando pagos pela Prefeitura) para
a localização das residências atendimento gratuito ao pú-
e corrigindo uma deficiência blico. Este serviço deverá ser

aparentemente simples, mas estendido a outros bairros.

que trazia enormes transtor- A Prefeitura, ainda dentro
nos à população: as ruas ou das suas obrigaçõ'es para
não possuíam numeração ou coni a comunidade, doa Cr$
os números não obedeciam a 130. 'mil anuais para ajudar a

qualquer ordem. Da mesma manter uma creche no bairro
forma, estão sendo coloca- do Roçado para que as mães
das placas com os nomes das de 120. criancinhas possam
ruas, um trabalho que já está auxiliar no orçamento do-

pronto em mais de 50.%. mésfico, trabalhando fora,
Além da laplicação de seja no município ou nacapi-

quase Cr$ 2 milhões este àho tal.
,

para o setor de Educação e Tudo isto é relatado: aqui
Saúde, a construção de um não come vaidade pessoal,
prédio escolar com capaci- mas cumprindo apenas o sa-

dade para �DD alunos em Fa- lutar princípio de todo admi­
zenda Santo Antônio. O 01'-

.

nistrador responsável: é pre­
çamento municipal (Cr$ 8 ciso prestar contas.
milhões em 1976) este ano é E neste balanço, ao ver o

de Cr$ 3D milhões. Embora caminho percorrido, a
tenha havido um cres c i- equipe de administração do

mento, ainda não é o suti- Prefeitó Geci Thives não viu
ciente para ·solucionar os nada que devesse ser ocul­

problemas de 90. mil habitan- tado do julgamento público:
ies espalhados em uma área porque tudo foi feito às ela­
de 274 km2. Exige, isto sim, ras, com objetivos também
uma aplicação criteriosa. E aí claros e amplos. E é esta arn­

entra a utilidade da Prefei- plitude de objetivos que pa­
tura contar-hoje com órgãos rece incomodar alguns opo­
auxiliares perfeitamente es- sitores que erguem treqüen­
trutu rados, como as Secreta- temente a voz - e voz isolada
rias de Finanças, de Adminis- - para reclamar talvez a

tração, de Obras, de Educa" volta de privilégios que já ti­

ção e Assistência Social, o veram ou talvez o adiamento
Gabinete de Planejamento e de soluções a problemas das
a Secretaria Executiva do populações mais numerosas

Fundo de Calçamento, esta e de renda mais baixa em

transformada depois na. proveito de grupos muitas

Companhia Josefense d� vezes menores e bem melhor

Empreendimentos, Serviços situados. nos esquemas de
e Administração. distribuição da renda.
Já estão programadas, Hoje já não há problema

pára este ano várias obras da completamente insolúvel no
maior importância, como o município de São José. Há,
astaltámento da. Av. Presl- isto sim, problemas localiza­
.dente Kennedy (sem cantei- dos que requerem auxlliote­
ros centrais, conforme rei- deral e/ou estadual para sua

vindicação do comércio 10- solução: mas a Prefeitura'

cal). a principal via de con- já está estruturada para sair
tato da sede dó município em busca deste auxílio,
corn a.caprtat: a pavimenta- atendendo aos requisitos bu­
ção das ruas Cândido Amaro rocráticos e formais neces-

.

Darn ásio, Santo Antonio, sários. capacitada a mostrar
Hermes Z,apelini e Celso uma solidez administrativa
Bayrna. Para·atender a parte vital para que esses recursos
das necessidades das famí- possam vir.
lias de mais baixa renda, a Se a administração Geci
Prefeitura vai criar o núcleo Thives não tivesse empreen-.
municipal de Barreiros: 80. dido a reformulação adrninis­
lotes a serem vendidos a ta- trátiva, o' recadastramento,
mílias cornprovad ame nte. os esforços para saldar as di­
necessitadas, por preços in- vidas (todas elas estarão fi­
feriores aos do mercado, quidadas.até o final do ano),
resgatáveis a prestações de talvez não tivesse sofrido as

cerca de uma décimo do sa- críticas que sofreu mas hoje
lário mínimo. o município estaria com pro-
Uma das esperanças. do blemas ainda mais graves e

município É1 ver concretizada com as soluções ainda mais
sua vocação industrial, que distantes. Era preciso que al­

pouco a pouco se consolida: guém tivesse a coragem de
um exemplo disso é o convê- colocar a casa em ordem.
nio feito corn a Codisc para a Para o bem não deste ou da­
recuperação através de quele grupo, mas de toda a

aterro de áreas de' terras ·populaçã.o. Principa�ente
onde serão implantadas da população mais humilde,
novas' indústrias. Uma das que encontra no município
que em breve mudarão suas de São José o luga� oode
instalações para São José é a construir sua casinha, já que
Coca-Cola. As preocupações a valorização dos terrenos na
da administração Gecy Thi- capital os obriga, a procurar
ves são com' todos. os seq- áreas menos, povoadas, mas
mentes da sociedade. Assim, ainda próximas dos locais de
as fa,mílias que ganham. trabalho.
rnenos'de 2 salários mínimos Neste balanço, finalmente,
(renda familiar) e possuem restaram coisas que afligem
apenas uma propriedade a população mas que, infe­
estão desobrigadas' de pagar lizmente, não cabem à Prefei­
taxa de calçamento. tura solucionar. Por
A· Prefeitura está réivindi-' exdrnp!o, os transportes co­

cando também, para a me- letivos. A Prefeitura só pode
Ihoria das condições de vida responder por uma única
da propulaçáo, inclusão no linha' Forquilhinha-São
Projeto Cura das áreas mais José. Todas as demais linhas
densamente povo ad as de de ônibus que servem o rnu­

Campinas e Barreiros. E o nicípio estão sob junsdiçào
Gabinete dê Planejamento do Departamento Estadual
trabalha- para obter recu rsos de Estradas de Rodagem, já
da área federal. principal- que são intermunicipais.
mente aquetes ,8 fundo per- Cabe ao PER fiscalizar, auto­
dido que não comprometem rizar novas linhas e horários.
o município com dívidas às Assim, o contribuinte deve
vezes vultosas. estar atento para exigir da
Paralelamente a isto, tudo, administração municipal o

a Prefeitura dispende anuai- máximo, afinal ela está ali
mente Cr$ 20.0 mli no forne- para 'servir, ma,s poupando-a
cimento do almoço diário a de crítiças e reivindicações.
seus operários poupando-os

.

que a ela não cabe atender,
de considerál/eis despesas embora caiba a ela juntar-se
com alimentaçao e locomo- aos contribUintes num es·

..

ção até suas residências. forço comum para que a voz

Participa. lambém com rlp Indos �eja·ouvida.
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Mesmo util'izando uma metodologia educativa (e as vezes per­

suasiva), nem sempre os técnicos do Serviço de Extensão Rural

'conseguem promover mudanças no meio rural. Dentre os fatores

que condicionam a adoção de 'novas idéias e de uma moderna

tecnologia de produção, destacam-se: o mercado, a ecologia, a

infra-estrutura de comunicação e' transporte, o grau de risco e

incertezeas, o comportamento psico-social da comunidade rural,
dentre outros.

Este terna é analisado, a seguir, em artigo do Engenheiro Agrô­
nomo'll(-) de São Plácido Brandão) ex-Diretor deCrédito Rural do
BESC e atual Coordenador deCrédito Rural na Acaresc.

o Serviço de Extensão assegurando-lhe a' absor­
Rural, em-sua ação no meio ção da safra e garantindo
rural, procura promover um preço razoável, esse

, mudanças no comporta- parque industrial írá influir
mento social e técnico do para que os produtores

I, agricultor, que possam re- consigam maiores produ-
: sultar na melhoria de. seu ções, nas culturas de seu
l'

nível de vida. Contudo interesse. A adoção de
I

estas mudanças não ocor- novas técnicas e a rnoder­
rem de uma maneira uni- nrzaçáo -do setor é alta­
forme, variando: mente influenciada pelo
* entre os àgricultores de setor não agrícola. Pode­
uma mesma comunidade; mos observar que os pro­
* de uma região para outra; dutores de fumo de estufa
* entré produtores de di_fe: para a indústria tsrn uma

rentes produtos. tecnologia bem evoluída, o
Este fenômeno vem produto é de boa quali-

'

preocupando os estudio- dada,' como exige o mer­

sos de Extensão Rural que cado, pois, com a garantia
procuram, encontrar as de preço ecolocaçáo da
causas determinantes da, produção, os agricultores
adoção ou não adoção de \

se dispoõem a segu ir todas
inovações por parte dos as recomendações e exi­

agricultores, 'gências da firma compra­
Podemos observar no dora.

meio rural catarinense al- É por isto que a um au­

gumas des'sas causas, mento da produção, deve
como a variação de pro- haver paralelamente, um
duto para produto, numa àumento na capacidade de
mesma área. Assim, obser- absorção pelo setor não
vamos na Região de Floria- agrícola. Caso contrário,
nópolis, que os produtores haverá excesso de produ­
de batata e tomate usam ção .com queda de preço.
uma tecnologia já bem so- Neste caso, aqueles que in-
fisticada, enquanto os pro- vestiram mais mi moderni­
dutores de mandioca só zação da empresa ficarão
usam as práticas rotineiras numa situação destavorá­
aprendidas com seus ante- vel.
passados. Para cada país-com eco-

O mesmo ocorre no Alto nomia em desenvolvimento
Vaíedo Itaj�í, entre produ- há um "grau adequado" da
tores de fumo para estufa e modernização, que é
prod utores de mand íoca aquele capaz de manter em
para as f�cuICirias. • equilíbrio os sequíntes .

VARIAÇOE� I)E.Nn�(); p� 2,�l_ementos.�' ';""" : "

UM MESMO P.RODUT<>,N4 ',,�·,.a percentaçem.da.pcpu->,
MESMA ÁREA:' lação \10 setor rural;.

'

No oeste catarinense en-
*

a capacidade de consumo
contramos suinocultores no setor-não agrícola;
com suas empresas alta- *

a capacidade de exporta­
mente modernizadas, ao ção.
lado de suinocultores que Este "grau adequado"
só usam práticas rotineiras. não se mantém fixo e deve

O mesmo se observa na se elevar sempre que
cultura do milho, Agriculto- mudam as condições eco­

res operando em bases ro- nômicas do setor não agrí­
tineiras ao lado de outros cola e de: exportação.
usando toda técnica reco- Como podemos observar
mendada. ,em Santa Catarina" ao se

VARIAÇÕES OBSERVA- .

criarem condições à expor­
DAS DE REGIÃO PARA tação de frangos, a produ­
REGIÃO: ção passou a ser moderni-
Os suinocultores da área ' zada, motivada pelos frigo-­

de Concórdia/possuem um ríficos através de' progra-
.

nível tecnológico bem mais mas integrados.
desenvolvido do que os Daí a importância deci­
suinocultores do sul do Es- siva da agro-indústria na

tado. ' .' . __ ,,. ,.,. modernização do setor
Na 'realidade, nem agrícola.

sempre um bom Serviço de O MECANISMO DE AUTO
Extensão Rural conseçue CONTROLE
obter rápioas mudanças na Qúando a expansão da
área onde atua, p.Ois a mu- moderna tecnologia al­

dança não depel)de so- cança um número muito
mente da atuação do ex- grande de agricultores,
tensionista. Vários fatores surgem dificuldades na

como ecologia, mercados, forma de excesso de pro­
infra-�'Strutura de çomuni- dução, falta de mercado e

cação e transporte, com- queda oe preço, reflexos de ,

porlamento psico-social da . um desajustamento entre a

comunloaOe e outros, tem capacidade potencial de
inflência neste processo de produção e a de consumo,
mudança, Neste caso, o durante'o processo de mo­

trabqlho da Extensão Rú- dernização da agricultura.
ral, deve ser flexível a adap- DeILido a esse desajús­
tado às peculiaridades de tamento entre as capaci­
cada região. -

. dades potenciais de pro­
O DESENVOLVIMENTO DO dução e de consumo de
SETOR NÃO AGRICOLA 'produtos.' agrícolas,
Quando na Região existir' comprrende-se que' a ex­

um parque industrial, inte- pansão não poderá se pro­
ressado em determinada' cessar permanentemente,
matéria prima, pois resultará ,em excesso

.
'

: .

O. Japão é um "país-ilha", trabalho da mulher fora do
que se estende a:o longo d-a lar.
costa norte da Asia. E for- O total da área cultivada
mado por 4 Ilhas principais: átinge a 5,5 milhões de hec­
Hokkaido, Honshu, Shikoku tares (em SC são 2 milhões
e Kyushu, do norte para o sul, de hectares com Iavouras
�além. de outras 3 mil peque- temporárias e permanentes)
.nas ilhas, ou, seja, 14,9% da área, em

A maior, de todas é 1976,
Honschu, onde se localizam A área' de terra cultivada
as maiores cidades: Toquio "per capita" foi de 0,05 hec­
(a capital), Yokohama.. Na- tare, significativamente mais
goya, Kyoto, Osaka e Kobe. baixa que a média mundiàl,

,

Com uma área total de de 0,4 ha.
377.582 quilômetros quadra- ,A agricultura do Japão

. dos (3 vezes e meia o Estado está baseada principalmente
de Santa Catàrina), o Japão. na empresa familiar, com a'

representa menos de 0,3% da média das propriedades de
área total do mundo-As flo- somente 1,1 hectare, mas

,

restas ocupàm 66,9% do total com altas produtividades.
da área, as terras. cultivadas .Devido à rápida difusão da
15,9%, as pastagens 1,5% e mecanização agrícola, cerca
as terras para construções de 80% das propriedades ruo

.

2,9%. ,
rala-tem s�us pr?prios trato-

, Cerca de 70% de sua-área é res, máquinas e Imp.lemeritos
constituída de montanhas agrícolas. e

cobertas com florestas. Para assegurar a adequada
" A POPULAçÃO ,

produção dos principais ali-
O Japão conta atualmente mentes.' como o arroz e o

com 112 milhões de habitan- trigo, o governo introduziu o

tes, tendo triplicado de 1875 compromisso d� comprar as
a 1975. É o sexto paIs do respectivas produções, a

mundo em população. de- preços oficiais, através do

pois da China, India, Uniâ9 Sistema de Controle de Ali-

Jtoyiética, Estados Unidos e :,1J1�ntQ,s ,(_Fooq Control ,Sy:s-, •

Indonésia. Sua densidade tem). .
,

.

.

"', 'l
.

' populaclonal é' de '3()'4' tes-' "H6ré': bs 'pr0jetàs' g(hié'f·! ,

soas por quilômetro qua- narnentais para assegurar-o
drado. 'suprimento de alimen,tos I�

De acordo com uma proje- .estâo sendo também adotá­

ção feita pelo, Ministério da };los para hortaliças, carne-e

-urbana, No entanto, apesar ções de incerteza do que da ser observadas � r..elhora- Saúde e Bem Estar,'a popu- outros produtos.

do esforço efetuado atra-)' personalidade do agricul- das pelo agente de Exten- lação continuará a crescer Nos últimos anos, a taxa de
, '

d 't
-

I moderadamente e atingirá a 'auto-suficiência na produ-
ves e programas educa- oro sao, por exemp o;

cionais, pouco tem se con- Ainovaçáo.tende a ser re- recomenda-se o plantio de 134 milhões no ano 2000 e ção de alimentos no Japão

se,guido em termos' de mu- ]'eita,da quando é baixa Im,ilho solteiro não censor-
140 milhões por volta de tem decrescido levemente.

. 2050. Em 1975, a taxa de auto- I

danças no que concerne a sua eficiência técnico- ciado porque ha um au-
Hoje em dia, cerca de 45% suficiência para os atimentos

"adoção de novas técnicas .v econômica. Por exemplocvrnento na produção, 'da população .vive em 3 básicos era de 74%,
por parte destes aqriculto- os agricultores não vem quando oagricultorestá in-

grandes áreas metroplitanas PRODUÇÃO AGRICOLA,
res de "baixa renda". ; vantagem em usar fertili- teressado em plantar o (no Brasil, 28% vive nas 10 O arroz, que no Jap-ão é a

Socióloqos e econornts- zantes na cultura de rnan- milho consorciado com fei- maiores áreas metroplita- principal cultura, atingiu 39%

tas tem procurado identifi- dioca, pois, o preço do jão, poi,s_assi�, além da nas), ao 'redor de Tóquio. do valor 'total da produção
car as causas que influem produto é baixo, o aumento economia de mao de obra, Osaka e Nagoya. agrícola em 1975, ou seja,
'na aceitaçâo, por parte des- de produção que se conse- terá assegurado sua sub- A AGRICULTURA 13,2 milhões de toneladas.

tes pequenos; agricultores, �ue com a adubação é rela- sistê�c,ia. "
Anteriormente, a aqrlcul- Devido à mecanização, a

das novas idéias' que ob- tivamente pequeno, assim, Praticas consideradas tura no Japão era o elemento produtividade médiadas la-
,

viamente iriam melhorar o no caso de frustração de rotineiras como o uso de básico de sua estrutura eco- vouras de arroz aumentou de

seu nlvel.de vida. safra, o seu prejuízo será esterco, rotação de terréi!s�, ,nôm'ica e o número de pro- 3,8toneladasporhectare,em
. Faremos alguns comen- maior. Logo, ele prefere co- roçadas, culturas consor- priedades rurais atingia à, '1955, para 4,8 toneladas/ .',}

tários sobre aquelas' que Iher uni pouco menos, 'mas ciadas, capinas ma�uai�, cifra de 6,2 milhões em 1950, hectare, em 1975 (grãos'poli- 1
,

consideramos importantes com menor ri r-�o. - etc, poderao ser mais efl- Contudo, com as grande:;; dos).
'

�

i

no processo de reação
_ 'Em relação à b'atatinha, c'iente_s d.o ponto' de vi.sta . rnudanç�s ocorridas na es- A produção total de trigo e !

_ ..

I trLltura industrial, o número cevada foi de 400 mil tonela·
contra as novas idéias por cultura que r�sponde bem economlco e SOCla, 'decresceu rapidamente para das em 1975, A demanda de

parte dos agricultores de aos fertiliz.an'tes, o uso de quando se tratar de pequ.e- 4,9 milhões em 1976, E nes- trigo tem aumentado a cada
baixa renda. adubos é generalizado, nos produtores. Esta aflr-

sas propriedades 66,4% da ano, a despeito do decrés·
O processo decisório na po'is o agricultor sabe que mação não vale para uma renda é originária de traba- cimo de produção, Como re"

àgricu'ltura é sempre sem adubação a colheita economia empresarial, lhos não agrícolas (outras sultadõ, 'as importações
acompanhado de i nsegu- será inexprf?ssiva. "pois:os critérios não são os atividades desenvol)/idas por desse cereal tem aumentado
rança, com várias causas; Na 8:doçao_ de 9�terml- mesmos., J membros da família). ano após ano, tendo atingido,
fenômenos climáticos' fe- nadas movaçoes, e Impor- A retação entre população a 5,7 milhões de toneladas �
nômenos biológicos (pra- �ante O pa�el do agente �

Sem dúvida alguma, o agrícola e o total da pOPfJla- em 1'975. A produção de hor: ,

gas e doenças); etc., �n_ovado�, pOIS �o �aso dele sucesso do trabalho em Ex- ção decresceu de 41% (1955) taliças em 1975 foi de 15,4 "

A i nseg u rança ora as-
nao dar Im�or�anCla aos. f�-. tensão Rural depende de para 20% (1'976) e a perqen- milhões de toneladas. A 'par· I

sume a condição de risco tc:res econ_omlcos � sociais um perfeito levantamento tagem de frabalhadores agrí- . tidpação das hortaliças no

ou de incerteza. O,agricul- nao havera a ��oça0. .. prévio da área a ser traba- colas decrésceu de 21,6%, total do setor agrícofa foi de ,

tor de economia.de subsis- Algumas praticas, consy Ihada, para que o extensio- para 6,6%, no r;nesmo-pe- 16,0%, perdendo somente

tência tende a escolher a
deradas rotineiraS, u�adas nista fique conhecendo ríodo. para o arroz,

melhor alternativa entre as por estes pequenos produ-. bem a "Realidade 'Rural" e Essas mudanças estrutu- " Devido à intrudoção de 50" ,

piores, do modo a sofrer a tores, são muitas veze� ig- qO)1dicione 'seu trabalho a rais na popl:Jlação agrícola fisticados métoDos de cul'

menor perda possível. A re- noradas, .quando deViam, ,essa realidade.
\. tem sido acompanhada p�la tivQ, as v.ariações sazonais no .'.

alteração da força de tra� embarque (exportação) de ri
lativa resistência a dotar Illo S. P. Brandão balhp nas propriedades e um hortaliças tem diminuído '

certas tecnologias, parece Engenheiro Agrônomo - Coordenador crescim!ilnto proporcional do muito nos últimos anos,
decorrer mais d'as condi- do Programa de Crédito

Rural na Acaresc

o processo

decisório na

agricultura de baixa

renda é condicionado 1

pela instabilidade de
,

preços, fenômenos'

biológicos e

climáticos e outros.

Já os produtores
.

ligados às
.

agroindústrias
, investem mais

. facilmente na

�õ� riíó<aen����Õ ae" 'I

seu sistema

de produção.
'

. t'. (.

Japão: onde os'
- .�

pequenos fazem uma

agrfcultura desenvolvida '

;

de produção e qu..i:l& de

preços, a não ser que para­
lelamente ocorra a exten­
são do-setor não 'agrícola ..

cota.
O funcionamento do,

"mecanismo de auto 'con­
trole" ocorre do seguinte
modo: À medida que a téc­
nica moderna se expande
entre os agricuUore,s,'
ocorre um aumento na

produção que força a

queda do preço do pro­
duto, continuando o cres­

cimento, haverá uma

queda no preço da mão de
obra póis, a modernização'
libera mão .de obra (mais
uso de máquinas).
Com a queda desses pre­

ços, a s técnicas tradicio­
nais, que usam'mais o fator
mão de obra e menos o

fator capital, tornam-se
mais vantajosas p�ra o

agricultor, o que faz dimi­
n'Uir o interesse de novos

agricultores, em adotarem
técnicas modernas. Este é
o mecan'ismo' de auto­
controle.
OS '.AGRICULTORES I3E
BAIXA RENDA
Tem sido preocupação

d,a sociedade\ melhorar ,as
condições de vida do pe­
queno produtor em eco­

'nomia de subsistência e

mantê-lo no meio rural, evi­
tando aumentar a popula­
ção marginalida na zona

Do Japão, onde s� encontra fazendo um curso sobre defensi.
vos agncolas, na CIdade de Kobe, o Engenheiro Agrônom
WaldirMarques Giustti, técnico do Escritório êentral da'A

o

t t rti I ivid d
en·

resc, reme eu es e a go com exc USIVI a e para a Páginà
Agrícola/d'O ESTADO. .

Segundo Giusti, a agricultura japonesa - uma das mais ava .

çadas do mundo - está nas mãos de pequenos agricultores cu?
área média da propriedade é de i,1 hectare apenas.

" Ja

':Estou vendo coisas Interessantíssimas aqui, no que con.
c�rne a def,:n�ivos agrícolas, por exemplo: resíduos de inseti.
cidas e fungicidas .cm produtos agrícolas. O Japão poibiu há 10
anos de B.H.D. e D.D.T. e, ainda hoje as análises alimentos
reve!a�, a presença desses produtos. Imagine a sih11lção do
Brasíl ...

' '

,

_'

A SADIA NÃO FAZ SEGR'EDO:
-PARA ·PRODUZIR OS' MELHORES
FRANGOS e PERU.S DO BRASIL, _

ELA OS ALIMENTA CO,M A MELHO_R RAÇAO
� /

-

(*)0 SEGREDO ESTÁ ·NA �AÇÃO SADI.A.
ALTA QUAL! DADE TAMBfM

EM, NUTRI ENTES AN I MAIS
• I

\
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RECESSÃO IMOBILIÁRIA

PREJUDI,CARÁ RECEITA

DA CAPtTAl

\
O crescimento de Florianópolis, na última década:

foi notável. De cidade pequena, e de acanhada Capital
de Santa Catarina, Florianópolis se transformou numa

grande e moderna metrópole, que se espelha na atual
verticalidade de sua aparência, no intenso movimento
de suas ruas', e no dinamismo que caracteriza a sua

condição de centro potítico e administrativo estadual.
Mas, uma pergunta se impõe: o crescimento atual da

Capital está se dando nos mesmos nlvelsdo desenvol­
virnentodos últimos 10 anosvO ritmo de crescimento é
o. mesmo? E que caminhos poderá a Capital percorrer
no futuro?
PERDENDO A IMPORTÂNCIA
Para responder essas questões, 'fala o líder do MDB

na Câmara Municipal, vereador Afonso Veiga Filho,
que entende estar Florianópolis perdendo a'Importân­
cia no contexto das demais catarinenses, principal­
mente no que se refere à receita obtida através do
Imposto' de Circulação de Mercadorias.

,

O próprio prefeito Esperidião Amin Heloú Filhojá
teria constatado essa realidade, a partir da modifica­

ção de critérios no retorno do ICM, que privilegiou as

áreas industriais, o que sabidamente não é o caso de

Florianópolis.
A Capital é, hoje, a 8a cidade de SC em retorno de

ICM, mas já ocupou antes posição de maior realce.
A arrecadação do Município, entretanto. 'Se situa

entre ás primeiras do E:stado, mas o vereador Veiga
Filho prevê a possibilidade de uma diminuição da re­

ceita, principalmehteem função da atual fase de reces­
são da construção imobiliária, "a única da Capital".
PODER PÚBLICO DEVE INDUZIR TURISMO

"

tl

que ao menos se' aproxime do anterior dinamismo da

construção civil.
Para o vereador, o turismo sé resume a um só dos

condicionantes do desenvolvimento dessa atividade­
as belezas naturais, pois são poucos os bons hotéis, e
precário o instrumental que também

é

necessário, em
termos de estradas, calendário, e outras atrações.
Por isso, o líder do MOB na Câmara de Vereadores

acha que compete ao Poder Público induzir a atividade
turistlca, planejando e conduzindo o processo. _
CONSTRUÇÃO CIVil AINDA PODE CONTRIBUIR

Assim mesmo, o vereador afirma que existe, ainda,
ponderável margem para a atividade imobiliária. "Não

'se pode negar a contribuição da construção civil de,
Florianópolis, rio recente crescimento. E esse cresci­

mento ainda depende da ativação do setor, ainda que
'talvez fosse recomendável que as empresas gradual.

.\I!!st _
r

•

r
.' \

mente pudessem deslocar' ,seu eixo d� atuação para
outras atividades, como o turismo". '!'

O tato é que a queda d� ritmo das construções, e a

ausência de novos lançamentos, deve influir negati­
vamente na receita, pois é significativa a participação
do imposto predial na arrecadação municipal.

Ii:NDIVIDAMENTO ,

O que agrava as circunstâncias er{, que deve prosse­
gu'ir (ou não) oritrno de crescimento da Ilha de SC, é,

segundo o vereador oposicionista, o nível de endivi­

damsnto da Municipalidade, quêestaria ,\,lU-ito elevado.
O endividamento municipal, se computados os em­

préstimos do, BNH, está na ordem de dois orçamentos
do município, e se a arrecadação não crescer em ra­

zoável proporção, o próprio futuro da cidade fica com­
prometido.
O vereador Afonso Veiga Filho não considera o tra­

balho mais combativo da Câmara (e particularmente da

Oposição) este ano, uma' trabalho meramente elei�
, toreiro.

Ele entende que as questões levantadas pelo seu

partido na questão do endividamento e dos convênios
- foram encaminhadas,consultas ao Congresso e ao

Tribunal de Contas - faz parte da tarefa de fiscaliza­

ção, que é atribuída aos vereadores,

Não se trata de fazer-oposição sistemática, mas de

zelar pelo melhor encaminhamento dos problemas
municipais, pois na questão das 'dívidas contr,aídas
pela Municipalidade, está em jo,go a própria mobili­

dade das ad ininistrações fl!turas: "E isso é do interesse

de todos os munícipes".
PLANO DIRETOR FLEXíVEL

" Algumas dificuldades nàs relações com o Prefeito,

,decorrem, segundo o vereador, da ótica do homem

público eleito (os vereadores) e do homem público
designado'(o prefeito).
A designação do Prefeito impede que ele faça, antes,

um. planejamento de Governo, e ele assume tendo qúe,
,

- a um tempo - executar e planejar. O Prefeito, de

outro lado, não t�m prazo certo e determinado de Go­

verno, pois pode ser exonerado a qualquer tempo.
Um planejamen,to que se faz ao lado e concomitan­

temente com a execução de ,obras, torna o processo
tumultuado, e daí se geram incontáveis distorções.
Mais ainda, segundo Afonso Veiga Filho, a Municipa-

�Iidade não conta comuma estrutura administrativa di­

nâmica e Moderna. "Basta ver que no interior ainda se

mantém a figura superada dos' inten'dentes, que se

perpetuam 110S ca'rgos por critérios exclusivamente po­
líticos".
A descentralização administrativa, prossegue Veiga,

é apenas física, porque o contribuinte ainda tem que
,

percorre diversos locai� para resolver'questões com a

Municipalidade, ' ,
,

Sobre o Plano Diretor, o líder da minoria na Câmara

acha que ele deve ser dinâmico, isto é, ter a necess&ria
flexibilidade para se ajustar às situações novas.

. Veiga assinalou, finalmente, a sua concepção deum
Poder Legislativo menos fechado para dentro da Pre­

feitura, e a divulgação dos atos do legislativos Munici­
pal é fundamental para um entrosamento mais perfeito
entre a ação dos vereadores e as aspirações dos muní­

cipes,

>
, ;
•
, ,
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Economista isenta comércio
..

.

\

de eulpes pela inflaçãó '.

I

Curitiba e Maringá - A

estiagem de' quase quatro
meses no Paraná, que pre­
judica a germinação dos

,

grãos, facilita,� RroJif���­
.

ção de pragas e, 'êrtr''átgu­
'mas regiões, está retar­
dando o plantio, já com­
prometeu seriamente as es- ,

timativas iniciais de uma

produção de 2 milhões 300
mil toneladas de trigo no

Estado. O plantio ainda não
alcançou sequér a' metade
dos 1 milhão 800 mil hecta­
res previstos e poderá es­

tacionar se-não chover nos'
próximos dias.
O quadro, já bastante

desfav.orável aos produto­
res - que tiveram elevados
prejuízos com a frustração

da 'safra de soja, também "Elasrno ", geralmente
em função da estiagem - ataca ao 'anoitecer,
se agrava na medida em infiltrando-se no 'trigo e

que: ,a maioria dos triticul- causando-lhe danos ao

t<;>res já c?ntra,�l)a,:UQ.ª_rJfié!.:�� tf9nto:,çie red�?in;:le?O pa�a ,

mehtos e adqUiriU rnsu- 30 �ICfaaes 'aa planta por
.rnos. O preço mínimo esta- metro linear.'A praqe tem
belecido pelo governo (Cr$ resistido a aplicação dos
283,40 pela saca de 60 qui- mais diversos inseticidas e,
los) é considerado baixo com a estiagem, se pro­
pelos produtores que, mu- paga máis rapidamente.
nidos de pesquisas susten­
tam a inviabilidade da cul­
tura diante do alto custo de
produção - "em torno de
Cr$ 11 mil por alqueire cul­
tivado", segundo estudo da
Cooperativa de Campo
Mourão".
A "Elasrnopalpus Ligno­

sellus", lagarta popular­
mente conhecida como

Não há ainda - uma previ­
são de quebra real da pro­
dução, mas o presidente da
Cooperativa Central Re­
gional Iguaçu Ltda (Cotri­
guaçu)., 'Sr. Roberto Wy­
pych, acredita que o Pa­
raná não conseguirá colher
mais de 1 milhão de tonela-

I

das de trigo, nesse ano.

.� SERPRO·
SERViÇO FEDERAL DE PROCESS�MENTO DE DADOS

,

Estamos selecionando, para preencher nosso quadro funcional:

SECRETÁRIA EXECUTIVA
EXIGIMOS:
- Redação Própria;
- Curso de Secretariado:
- Experiência mínima de um (1) ano no cargo de secretária, comprovada
em Cartei ra;

,

- Datilografia (150 toques p/minuto);
- Idade acima de 18 anos;'
OFERECEMOS:
- Salári.o em aberto;
- Semana de 5 dias; I

- Bom ambiente de trabalho;
..:_ Assistência Médico-,Odontológica;
- Amplas possibilidades de progresso;

As interessadas deverão apresentar-se à Rua Saldanha Marinho,
n.o 06, em horário çomercial, nos dias 24 e 25/04/78.
OBS.: Inútil 'apresenta'r-se sem as condições mínimas exigidas.
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- A falta de sementes certificadas por oca­

sião do plantio e a depreciação qualitativa
quando é forneCida por empresas não creden- ,

ciadas, são os ,prin,cipais fatores que têm in­

fluenciado diretamente a dimlnuiçáo da pro­

dução, frisa o memorial. Cópias desse docu­

mento serão enviadas aos ministros da Agricu 1-

tura, Fazenda, Indústria e Comércio,
.

Em nome dos produtoras de amendoim pre­
tendem as entidades representativas do Oeste

do Estado,fazer apelo, ao ministro e à Secreta­
ria da Agricultura, para que os postos de se­

mentes sejam isentos do recolhimento do ICM

'sobre as vendas certificadas, visando seu, bara­

teamento, Propõe ainda "que o Governo deve

subsidiar parte do custo das sementes (30 por
cento) garantindo assim o suprimento dos

agricultores na hora do plantio para evitar a

especualaçáo.
O documento esclarece que há um convênio

entre os Estados, mediante-o qual todo amen­

doim vendido pelo produtor gera um crédito

presumido de 60 por cento no valor do ICM, de
acordo com o Decreto n,� 5.410, de-dezembro
de 74.

•

A Associação Comercial e Industrial de Pre­

sidente Prudente sugeriu ai'nda que �aja uma

transferência de crédito presumido para sub­

sidiar a semente de amendoim considerando

que assim agindo o Governo estará benefi-

I ciando produtor e contribuindo para a maior'

produtividade.
As regiões daAlta Sorocabana, Paulista, No­

roeste e Araraquarense, em São Pau lo, à Norte

do Paraná e o Sul de Mato Grosso, são as, que
se destacam como maiores produtoras de

amendoim no Brasil.
_

Nessa área são cultivados .atualmente 45 mil

alqueires, com uma previsão.de colheita de 13'6
mil toneladas na safra da seca, O amendoim
exige 90 dias desde a fase do plantio até à

colheita, produzindo em média 180 sacas de 2'5
quilos, por alqueire.
A atual colheita não será maior porque na

época do plantio' a Secretaria da Agricultura
não ti�ha sementes suficientes para atender.às
necessidades dos agricultores .. No mercado in­

terno o produto está sendo cotado em torno de

140 a 150 cruzeiros po.r saca e no mercado

internacional a t mil 80 dólares por tonelada,

30 por cento da produção nacional são expor­

tados; 50 por cento destinarrr-se às indústrias,
10 por cento para sementes-e o, restante para
consumo interno.

Falta de matêrla-príma leva

país a importar amendoim

São .Paulo hospedará corretores

de -imôveis de Santa Catarina

CONSELHO REGIONAL DOS CORRETORES DE IMÓVEIS
Xlo REGIÃO ,

IX CONGRESSO DOS CORijETORES DE IMÓVEI� DO BRA­
SIL

'Avisamos aos Corretoresde Imóveis interessados em parti­
cipar do IXo CCIS, que será realizado em São Paulo, nos dias
,10,11 e 12 de maio próximo, que a SRUSATUR - Empresa de

Turismo, estarátazendo as inscrições, reserva de hospeda­
gem e transporte (aéreo e terrestre) até o dia 28 do co (rente.
As vagas são limitadas.

Para maiores informações, dirigir-se à SRUSATUR 1- rua Fe­

lipeSchmidt, 27 - Ed. DiasVelho, 100 andar- Fones: 22--3866e
22-3120.

Flo'rianópolis, 21 de abril de 1978

Aquilino Silveira de Souza
,

Presidente

Especialmente convidados proferirão
conferências, entre outros, o Ministro
"Arnaldo Prieto é'o-P-fésid'étité do':BNH
Maurício Schulrnann.

'

O Conselho Regional dos Corretores
de Imóveis de SC e BRUSATUR - Em­
prêsa de Turismo, preocupados em

levar a São Paulo o maior contingente
possível de representantes catarinen­
ses ao evento, estão promovendo vá­
rios planos para transportes (aéro e

terrestre) e hospedagem,

Belo Horizonte"":'" Acu- Fedt;lré!ção do Comércio de Neste momento de trans- ,

sando o Conselho de De- Minas, o 'problema situa-se formações, disse, a inica­
senvolvimento Comercial' mesmo no campo. De tiva privada necessitaria de
de nada ter conseguido acordo com a revista "The ' apoio' financeiro para se

para o setor, cada vez mais Economist" � disse - reestruturar, o que tem fal­
esquecido e mesmo margi- cerca de seis vézes mais tado. "O setor de abaste­
nalizado pelo governo, que pessoas trabalham, no cimento é típico, onde
submete indiscriminada- Brasil, do que nos Estados qrandes conglomerados
mente pequ�no� e grandes Unidos, para produzirem vãodevagardominandose­
comerciantes a uma pe- cerca de oito vezes menos. tores que sempre estiveram
sada carga tributária, o "Além disso, todo o nosso' nas mãos do empresário
economista Marci� lana, transporte está calcado na nacional". Sem uma linha
da Oivisão Econômico- malha rodoviária, o que especfftcade'crédito, o pe­
Financeira .da Federação contribui para um sensível queno e médio cornercian­
do Comércio de Minas ad- aumento do custo dos pro- 'tes preferem não se arrls­
verte, num estudo, que o dutos transportados". car". A investir em progra­
comércio não pode ser - Pelo fato de se'r o 'TIas de expansão de ré­
responsabilizado pela in- agente final no processo de torno a médio e longo pra­
fiação. distribuição dos bens pro- zos, pagando juros reais
Na área de abasteci- duzidos - concluiu o Sr. em torno de 50%'ao ano". '

mento, onde o problema É Marcio Lana - o comércio Informou que Belo Hori­
mais crítico, dtz, o cornér- aparece para o consumidor zonte conta hoje com 20
cio, aparece para os formu- final como sendo o respon- mil estabelecimentos vare- I

ladores 'dos "índices de sável direto pelos preços, o jistas, dos quais apenas
t de vid ,."

-cus o e VI a como UnlCO que não não ocorre na rea- 4,3% de sociedades anô-
responsável pelos preços, lidade. Trata-se de' dar ao nirnas.
"quando sabemos que consumidor menos avi- "EnquantoasS/Aacusa­
existem órqãos como o sado urna satisfação' pelas ram um aumento médio de
Conab •.a Cibrazem, o IAA, o falhas acumuladas ocorri- Cr$ 2 mi Ihões, por em­

IBC e a própria Cabal que das nasetapas anteriores à presa, as firmas individuais
controlam o, sistema de fase de distribuição e que' ficaram na casa dos Cr$ 20
abastecimento". lembrou encarecem o'custo da mer- mil e as sociedades' por
que há também- um fla- cadorias, fazendo com que quotas _de responsabili­
grante conflito de áreas de esta chegue às prateleiras dade limitada em Cr$ 148
competência que influem j� bastante oneradas. mil paraum total de'4 mil
sobre as atividades comer-

, Analisando as conse- 275 novas empresas".
- ciais, urbanas ou agrícolas. quências da introdução do - Em termos de partici-,

"O pP confunde-se com sistema de "Self-Service" pação percentual :...__ conti­
a Sunab - exemplificou pelos supermercados nas nuou � as firmas Ltda, e

De outro lado - assevera Veiga Filho - a vocação algumas causas desse con- grandes cidades, sobre os individual acusaram no pe-
turística da Ilha de Santa Catarina está longe, ainda, de /

flito - e as decisões tanto empresários, tradicionais rlodo uma participação de

§� constituir uma al�emªtlvª Qe atividade econômica podem vir da Fazenda do. setor de gêneros, expli- 93% sobre o tótal de au­

corno da Agricultura, en- cou o economista Marcia menta de capital, o que
quanto outros órgãos Lana que estes tiveram que significa, em outras pala­
concorrem diretamente se adaptar ao nevo sistema, vras, que a pequena e

com a iniciativa privada Cessar sua atividade ou, média empresas em Minas
como ocorre com a Oobal ,ainda, redefinir sua partici-, Gerais foràm responsáveis
nem sempre, porém, signi pação no mercado face a 'por 93% dos aumentos veri-
tlcancopreçosmals baixos presença de um concor- ficados com um capital
para o consumidor". rente mais forte e pode- médio variando de Cr$ 20
Para o economista da raso,

.

!mil a Cr$ 148 mil. ,

/Seca 'compromete produção
- de trigo no �araná,

São Paulo - A falta de matéria-prima para
alimentar algumas indústrias especializadas
na extração de óleo, forçou a importação de 1
mil 700 toneladas de amendoim do Chaco Pa-

. raguaio, na fronteira com a Argentinà, as aqui­
sições - autorizadas pela Cacex - vem sendo

feitas desde o início do ano. Ao preço de 370

dólares por toneladas em casca, ,

Com frete a uma distância de 1 mil 400 qui­
lômetros e outras qespesas com importação, o
produto está sendo recebido por uma indústria
de Presidente Prudente ao preço equivalente à

matéria -prima nacional, onde a safra das secas

está se iniciando somente agora. A safra ante­

rior (das águas) terminou em janeiro, com uma

produção de 250 rnll toneladas em todo o País.

Em relação ao ano passado, a área de plantio
da oleaginosa aumentou 84 por cento. No de·

correr do ano, há duas safras: janeiro emaio,
antecipada agora, devido à estiagem que ocor­
reu em alguns pontos dó interior paulista, Pa­
raná e Mato Grosso, A previsão é de 137 mil

'toneladas, superando à de 19.77, que produziu
70 mil toneladas,
As exportações de amendoim no ano pas­

sado, através dos portos 'de Santos e Paranà­

guá foram:
Amendoim debulhado; ,11 mil 500 toneladas
Com casca: 18 mil toneladas.

farelo: 55 mil toneladas.

, óleo: 59 mil toneladas,

Exportadores: Lotus S/A., Sul Brasil S/A"

Braswey S/A.
Justificando que falta estímulo à produção

do amendoim. e .não há fornecimento ade­

quado de sementes para plantio, a Associação
Comercial e lridustrial de Presidente Prudente
levou tese ao Simpósio das AssoFiações Co­
merciais do Brasil, q�e se realiza em Ribeirão
F'reto. O trabalho elaborado pelo Sr. Antonio
Benedito Rudgio, diz que "as fábricas extrati­
vas e as firmas exportadoras de amendoim no
Estado de São Paulo, nestes três últimos anos
vêm sofrendo consequências desastrosas em

suas produções e automaticamente, obtendo
menos divisas nas exportações ",
O documento atribui como causas principais

e que mais têm contribuído para as frustrações
de, safras "a falta 'de estímulo à produção de
sementes por parte dos órgãos oficias, em São'

Paulo, Mato Grosso e Paraná", Acrescenta

que, devido ao alto custo pago pelo agricultor,
a aquisição de sementes só foi possível aos
mais poderosos.

Durante os dias 10, 11 e 12 de maio

8fóximo, o Parque Anhembi, na capital
paulista, sediará o IX' Cong)'é'Ssb dds
Corretores de Imóveis do Brasil.

Na oportunidade, será apreciado temá­
rio contendo assuntos do maior inte­
resse para a classe: A Profissão d o 'co r­
retorde Imóveis; o Mercado lmobiliário
Tradicional; o Sistema Financeiro da

Habitação e as Empresas de Prestação
de Serviços.

'

AVISO

,

'
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SEIXAS PREVÊ ENCHENTES
,

,

NO "ALE DO ITAJAí
EM SETEMBRO

Nos dias 16 de setembro e 2 de
outubro deverão ocorrer novas en­

chentes no Vale do Itajaí, mas' sem

grandes proporções':' Esta previsão
foi feita pelo astrólogo Amaro Seixas
Neto, que identificou, também, num
estudo sobre as cheias do vale, uma
tendência ao declínio na ocorrência .

do fenômeno

Segundo Seixas, essas erich-en­
tes serão provocadas por chuvas e

principalmente pelas marés altas que
se verificarão naqueles dias, motiva­
das por eclipses da lua (no dia 16, às
16 horas) e do sol (dia 2 de outubro,
às 4 horas da madrugada). .

.

As marés, que repressarão. o
Itajaí-Açu da sua foz para a região do
Vale, provocando o transbordamento
'do rio, causarão problemas em todo o
Estado, a exemplo do que oco�re em , .

Florlanópolls, quando a água sobe e

impede a passagem de carros na reta­
das três pontes, por exemplo .:
CICLO

Ele afirma ainda que as erichen­
tes 'acontecerão porque as marés dos
dias 16·de setembro é 2 de.outubro
ocorrem justamente no perfódo de
cheias no vale, que obedecem, con­
forme pesquisa feita pelo historiador
José Ferreira da Silva, deBlumenau,
uma periodicidade de 2, 4 e 13 anos
médios.

.

ACABAR40
De acordo com os estudos de

Seixas Neto, "daqui há 10 anos não
haverá mais possibilidades de cheias'

o astrólogo Amaro
Seixas Netto (foto)

revela que as

enchentes serão
provocadas'por
chuvas e por

marés altas que se

�erificarão entre
16 de setembro
a 2 de outubro..

.

I
I

,

,

I

"no Vale do Itajaí, em virtude do des­
matamento acelerado que se verifica
'nareçíãc do vale.

Explica o professor que, ao con­

trár-io do que se pensa, as matas são
as' responsáveiS pelas enchentes,'
pois protegem os nascedouros
d'água, e cita o caso do.Rio São Fran­
cisco, provocador de gràndes trans­
bordamentos' e que, depois de des­
matado "lrnposslblllta até a passa­
gem de uma canoa!' ..

NORMAL, •

Oastrólogo, de outro lado, afir­
mou que é anormal não haver en..

/

- forma, de que aquelas barragens'
construldas no .rio ltajal-Açu "são'
anormais nos ciclos das enchentes",
pois provocam grande evaporação e

íevam nuvens, para outras regiões,
onde podem causar transtornos pelo
excesso de chuvas. "A soluçãcr- diz

I

-é fazer um desfloramento ou deser-
.

tificação dos manadouros lnlclals
para permitir um processo de.encos­
tramento do sub-solo".
MAIOR VALA

Nos estudos que fe;z sebreo pro­
blema ("As enchentes no Vale do Ita­

jaí") Seixas pôde constatar que a re­

gião é a maior vala de inundação do
. Sul brasileiro, com o Ho Itajaí-Açu
como escoadouro central, suprido
por 54 rios e ribeirões.

O ltajaí-Açu, além disso. é classi­
ficado como a "calha hidrológica da
bacia de rios formados na várzea de
inundação, contida entre o .Oceano
Atlântico e o anel de serras".

A Bacia do ltajaí, consta ainda no,
.

estudo, compõe-se de 166 rios de
médio 'e pequeno. porte que desa-=
guam e avolumam o leito da central
da várzea de inundação ou o rio..

Itajaí-Açu. E mais: nele caem também'
as águas e mais 400 manadouros.

Desde o ano de 1851, até 1975,
período estudado pelo professor José
Ferreira di Silva, o rio ltajaí-Açu teve
68 "enchentes notáveis", e. pelo
menos. 30 cheias catastróficas, A
média de enchentes, de acordo com

Seixas, foi de uma apreciável de 2 em
2 anos.

chentes no vale. "Não tendo, é por­
que houve desmatamento, e o conse­
qüente aumento das superlície sóli­
das". No caso das cheias que prevê
para setembro e outubro, garantiu
Seixas, "não haverá catástrofe".

As aguas não ultrapassarão se­

quer o nível das barragens, mas as

cheias atingirão todas as 'bacias de
Santa Catarina. Contou ainda que as

enchentes não.são.provocadas pelas
chuvas, mas sim pela aceleração da

gravidade lunar, 'pelo eclipse.
, .

Está convencido, da ,mesma
\...".
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RELATÓRIO DA DIRETORIA

Em cumprimento aos dispositivos legais e atendimento aos Estatu�os SOCiC\i�, apresenta-
mos nosso Balanço Geral e Demonstração da Conta lucros e Perdas, relatlvos ao exercício'

. de 1977. Colocamo-nos ao inteiro dispor-dos Senhores Acionistas para quaisquer ssclare-
�...
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IN[)�STRIA E CÓMÉRCIO
LUIZ,OlSEN S/A.

.
BERNARDO OLSEN NETQ - Direto� Presidente

A T I V O

.

' BAL;ANÇO GERAL ENCERRADO EM 31.12.77

PASSIVO

. /

48.915,25
6 - NÃO EXIGíVEL

Capital Social , ,. 26.640.000,oe·
Reserva legal : . . . .. . . . . .. . . 764.122,96

. Provlsôes , ..

'
.. :: ; . , .� .

7 - EXIGIVEl
Curto Prazo:

.
.

Fornecedores -

,

' '� -.
Salários a pagar : .

Encargos Sociais , : .

Financiamentos, ,
-

.

��F�:i��:S' : : ; : : .: : : : : : : :': :': : : : : : : : : : :
.

: : : : : : : : : : : : : .'

. Outros Créditos :.:
, .,.:' ..

l�ngo .Prazo: ,

Financiamentos '.' , .

8 -'lUC,ROS
Saldo à disposição da A'.G.O .

. 9 - COMPENSADO. .

Ações Caucionadas Diretoria ,

Reflorestamentos contratados , .

SegurÇ>s contratados , , .

Consignação de materiais " , .

Dupl!clltas em C?brança í � : , ,

.

Duplicatas caucionadas , .

Endosso de Terceiros '" , .

, ,

1 - DISPONíVEL
Bens Numerários .

Depósitos Bancáriosà Vista
�

� 338 451 70

Depósitos Vinculados,
-

.

2 - REALIZÁVEL
Curto Prazo:
Estoques (Almox., Mat. Prima, Prod. Elab. e Prod.

'"
.

Acabados) ,'. , . ,. 10.539.934,51
Clientes-". . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. 5'.652.770,13. -

(-) Duplicatas Descontadas, 619.328,96
(-) Provisão Dev. Duvidosos.......... 126.039,00 4.907.402,17
DevedOres Diversos , � . . . 632.443,01 16.079.779,69
longo Prazo:
Devedores Diversos 352.546,81
Florestamento e Reflorestamento.. 3.761.565,75 4.114.112;56

3 - IMOBILIZADO
Imobilizações Técnicas: /

Imóveis , , . .. . . . .. 1.692.185,04
Construções e Máquinas ;..... 73.525.880,42

-

Veículos ' : ;' .. '.' . . . . . . 3.144.408,61
Móveis e Utensílios. , . . . . . . . . ... ... . . . 246.317,57 78.60à.791,64
Correção Monetária. . . . . . . . . . . . . . . .. 20.167.591,96
(-) Depreciações Acumuladas....... 14.044:276,lt4 6.123'.315,52 84.732.107,16'
Imobilizações Financeiras:
Aplicações Incentivos Fiscais .. , .. , .' .

Participações Societárias .. , i .•••.••.•••••••••••.

Marcas e Patentes , .

4-PENDENTE
Depósito p/Importação. ',' , .

Seguros a vencer .

Juros a ven�er i'
.

Juros antecipados , ',' . , .

Capital Giro Negativo a compensar ,., .

I.) ; COMPENSADO
Caução da Dirétoria : . . . . 3.000,00
Contratos de Reflorestamento 40.000,00
Contratos de seguros ,

'

48.739.919,65
Mercadorias em Consignação ,.......... 170.331,00
Bancos c/Cobrança , . . . . .. . . . . . . . . . . . 1.156,031,26
Bancos c/Caução '.' -, . . . 405.493,63
Endosso a Terceiros , " ;.... 470.129,95 50.984.911,49

410.008,27 797.375,22

1.031.847,58
126.299,63
26.170,40 ,1.186.317,61

27.404.122,96 n
15.189,90 27.419.312,!j6

20.059.444,54'
1.878.,567,36
715.189,42

9.394.453,92
_

936.035,66
2.591.690,64
,494.238,24 ·36.069.619,78

.' 68.794.800;37

537.263,38

3.000,00
40.000,00

48.739.919,65
17p.337,OO

1.156.031,26
405.493,63
47Q.129,95 50.984.911,49

1.166.167,40
249.635,85
204.147,65

23.184.�13,11
1.106.840,14

I

,

/
.

,

25.911.304,15
I .

.' I

I'

,
,

TOTAL 00 ATIVO ,( Hi3.805.907,88

DEMONSTRATIVO DA CONTA "LUCROS E PERDAS"

TOTAL DO PASSlyO . 183.805.907,88

E - GASTOS GERAIS
E - 1 DESPESAS DIVERSAS· .. ,

De Vendas' . ; :
'

.

Administrativas : .

De Conservação , .

�r����::�:s .

: : : : : : : : : :' : : : : : �: : : : : : : : : : : : : : : : : :

�����g:sE��glg���ACiÓNÁi� ... i••••• '.' ••••••••••••.

. F - 1 Receitas Diversas:
. .

Financeiras : ,; .

Fretes de Veículos , : .

Rendas Patrimoniais , , ..

Juros e Desc. Auferidos , .

Créd. IPI s/aquis, máquinas .

. Extração de madeiras próprias .. ,. : , .

Gastos Recuperados , .

Valores não reclamados ? ,,, ...•.. : .

G - PROVISÃO P/DEVEDORES DUVIDOSOS
'

G - 1 Formação' '
.

'G - 2 Reversão '

: , , .

H - Capital de Giro Negativo , .

I - Fund_o de Reserv� legal .' .

lUCRO A DISPOSIÇAO DA A.G.O .

BERNÁRDO O. NETO - Dir. Presidente
CPF 004.832.739-54

.

3.202.492,57
5.449.759,60
501.411,80-
989.458,97

4.195.924,52 14.348.047,46
( 4.591.314,43)

145.332,08
373.592,83
91.328,60
37.363,95

1.182567,02
1.597.3�3,31

5.000,00
25.502,67 3.458.030,46

A - RENDAS OPERACIONAIS DIVERSAS
A - 1 VENDA DE PRODUTOS

.

Papel Higiénico Merc. Interno .

Madeiras Mercado Interno ,." .

Outras Vendas Mercado Interno : ,

8 � ESTOQOES FINAIS
.

B - 1 DE PRODUTOS
Acabados ,

.

Em Elaboração : .

Materi�s Primas ) .

RENGlA BRUTA (A-B) ,. � � ..

C - DESPESAS OPERACIONAIS DIVERSAS
C - 1 CUSTOS DE PRODUÇÃO .

Fábrica de Papel .

Serraria' , ..

' : ,
'

Outros' : .; .

D - ESTOQUES INICIAIS
.

D - 1 DE PRODUTOS' _

Acabados : :. '. . . ..

.

Em Elaboração .. ' ,
'

;
.

Materias Primas :. ; .•..... ,.

DESPESA BRUTA (C-D) ..

lUCRO BRUTO (RENDA - DESPESA) ','
.

19.854.899,88
.

4.179.409,07
,78.840,00 24.113.148,95

4.282.52f?,85
139.472,18 I

625.948/6 5.047.947,79
29.161.096,74

14.734.044,36
2.945.780,38
130.542,56 17,810.367,30

1.180.949,25
150.435,63
262.611,5'3 1.593.996,41

. 19.404.363,71
,

9.756.733,03

,

126.039,00
. 79.439,28 (

\

46.599,72)
1.745.424,03

28.276,96)
537.263,38

INDÚSTRIA E COMÉRCIO
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Fundação Logosófica
� '''.� tem nova sede

em'Florianópolis
A Fundação de Logosófica de Florianópolis

inaugurou ontem, às 20 horas, o seu centro oe
estudos' de Logosofia que funcionará à' Rua.
Nunes Machado, edifício Tiradentes, 30 andar

-
"

sala 35. A cerimonia de inauguração contou com
a presença de membros do Conselho de Adminis­
tração e da reitoria da fundação.no Brasil, parti­
cipando também logósofós de todo o país e de
todas as classes profissionais. Informarm os fun­
dadores que na oportunidade da inauguração­
foram admitidos oficialmente mais 'cinco novos

estudantes de Logosofia na capital. Paralela-
mente, amanhá e terça-feira, será teita umaexpo­
sição de livros logosóficos na livraria Lunardelli e

9istribuidora de Livros Catarinense, para serem

adquir�do� pelos enteressados. .

FUNDAÇÃO LOGOSÓFICA'
Afirmam três estudantes,de Logosofia que a.

Fl;lnd�ção é urna instituição civil com personali­
dade jurídica, sem' fins lucrativos e existente em

vários países, sendo findada em 1930 por .urn .

pensador árgentino, Carlos Gonzáles Pecotche.

Entendem. que li na Fundação Loqosóflca onde
se estuda LogosoJia, a ciência, do auto-
cónhecimento.

'

Entre os objetivos-desta ciência, assinala o mé­
dico Luiz César Gaivão de Queirós (estudante de
Logosofia), está a realização do Processo de Evo­
lução Consciente, atravésdo emprego de método
logósidico. Ela ensina ao homem a conhecer a'
si mesmo; a sua própria psicologia e a sua pró­
pria realidade interna. "Ensina-o, pois, a auto­
aperfeiçoar-se através da superação de suas fa­
lhas ou deficiências psicológicas.' E O· homem

aprende, então, .a conhecer profundamente o

mundo mental que é, em realidade, o local de onde
emanam -todas as reàllzaçôes humanas".'

.

- Por extensão - afirma - é aí onde se enraizam
todos os agentes causais das mais vâri,adas"con­
dutas humanas - os pensamentos. Estes, quando
negativos, são característicos destas deficiências
psicológicas, sendo portanto na mente onde se

situa i;/segredo da felicidade ou da desdita hu­
mana .

Explica Gaivão de Queirós que pelo adestra­
mento mental obtem-se o máximo rendimento da,
capacidade de pensar, de estudar, de aprender e,
portanto,' de realizar, o que se obtem através do

., !t�ro�cesso de..Evo.lução Co�$c.�nte. Diz ainda que, .1
-�_.�, '�l , ;� .•. �,

- f"o-'.
.

..
-

, .•

pelo estudo ãa Logosofia o indivíduo se adestra
internamente para assumir posição 'd� liderança
em qualquer setor da atividade atuante, seja pro­
fissional, familiar, política e outras .

.

Para a'fundadora Mariza Fontes, o estudante
de Logosofia aprende entre as ideias e as lntor-:

.

mações que circulam nos ambientes que fre-
. quenta aquelas que sirvam afetivamente ao seu
próprio aperfeiçoamento e a sua evolução cons­

ciente.
Entende 'também que a Logosofia Ajuda e

orienta o homem. a desenvolver-se esplrltual­
mente no sentido de se integrar em realidade com
os valores espirituais da existência humana. "É
através dela que o ser humano aprende a se côlo­
car no verdadeiro papel de "homo sapiens" e, por
extensão, de homem consciente, a reencotrar-se
consigo mesmo, a situar-se no centro de gravh
dade de sua exlstãncla terrena,' identificando-se
com o universo e com o seu' criador".
Lembram os fundadores que as pessoas inte­

ressadas em obter maiores esclarecimentos po­
derão escrever para o endereço da Fundação
fornecendo seus dados pessoais, sendo oportu- ,

namente atendidas.

\
,

..'

!ÓTIMA OPORT,UNIDADE

VENDE-SE CHÁCARA EM RIO NEGRINHO, com área de 10 alquei­
res, fazendo frente com rodovia asfaltada, com cerca de 45.000

.

. pinus com idade médiade 12 anos, com 2 casas, sendo uma para
caseiro, mais uma com 3 dormitóríos, banheiro, cozinha; sala com
lareira, garagem. Pomar, 2 aguadas, ar puro do planalto e sem

poluiçáo sonora. Um ótimo investimento para seu lazer ou fím de
semana, Informações com Milton J.zipperer, fone (0476) 44-0021

.. em Rio Negrinho.

.

ESTADO DE SANTA CATARINA
PREFEJTURA MUNICiPAL
DE SÃO BENTO DO SUL

EDITAL N.o 14178 (RESUMIDO)
CONCORRÊCNIA PÚBLICA

,

,
O PrefeitoMunicipal de'São Bento do Sul, S.C.�

comunica aos interess.ados que receberá até às
15,00 (quinze) horas do dia 28 (vinte e oito) de abril
de �78, em sua s�de à Av. Nereu Ramos n.O 69,
propostas para restauração do 'prédio Histórico lo­
calizado na Av\Argolo s/n (ao ladp do Museu Muni­
cipal).

Os interessados poderão obter maiores infor­
mações, bem como a cópia integral do edital, na
secre�aria da Prefeitura, no horário 'normal de expe­
diente.

. '-

São Bento do Sul, 07 d� abril de 1,9'18.

ODENIR OSNI WEISS
PREFEITO MUNICIPAL'

I
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OE - Qual o papel desempe­
nhado pela empresa 'multIna­

cional na economia brasileira?
Mlrow - Nós lemos que dis­

tinguir. Existem empresas

multinacionais que têm dado a

sua contribuição 'filara o de­

senvolvimento nacional. Mas

há também uma série de ou­

tras predatórias, cuja simples
função é de incrementar 'as

exportações das cases matri­

zes e assegurar empregos aos

paises industrializados. Com

isto, constituiram-se aqui no

pais 'os famosos corredores de
importação com concomitante

aniquilamento e destruição da

tecnologia aqui existente.
Neste conjunto eu quero

mencionar o problema de in­

dústria farmacêutica e eístro­
eletrônica. Aprimeira teve em

1966 uma participação de ca­

pital nacional de 48 por cento,
.

part!cipas:ão 'hoje reduzida a

três por cento, embora o Bnde

indique 10 por cento. En­

quanto no s�undo caso, veri­

ficamos importações superio­
res a 300 milhões de dólares,
mas em detrimento das em­

presas nacionais.
OE - Poderia citar alguns

exemp'los de indústrias preda­
tórias?
Mirow - A indústria eletro­

eletrônica. Os membros do

cartél lriternational Eletric As­

sociation, que por sinal foi o

pivô da discussão que eu tive

nos últimos tempos . .Tenho e�
mãos alguns contratos preda­
tório� que posso ler, aliás,' um
contrato muito curioso que
diz: os preços finais de vendas
deverão incluir dois por cento

para a constituição, pelo com-
.

ponente que receberá a enco­

menda de uma reserva para
combate. E no. artigo 50 deste

mesmo contrato: caso algum
componente deixe de partici­
par deste proqrama, será sis­
tematicamente combatido

'pelos demais, que a Iternar­
se-ão nos combates.

CORONÉIS li:
GENERAIS

.DESAPqNTADOS

COM OS
RUMOS DA

REVOLUçAO
A Siernens, certa vez, através

'de 'um dos seus porta vozes,
disse na Alemanha que a

guerra é a politica por outros
meios. Segun.do ela, a instala­
ção de subsidiárias no exterior'
é a complementação da poli­
tica de vendas com outros
meios. Pdr outro lado, nós ti­
vemos aqui aquela que benefi­
ciaram o pais, como a empresa

, automobilistica, que é vital­
mente Interessada no incre­
mento do mercado interno.
OE - Está se travando uma

, discussão sobre a existência
ou não- da bur:guesia nacional
brasileira. Do seu ponto'de
vista, ela existe ou não?
Mirow 7 Ai r�sta saber o que é

J �urguesia nacional. Nós temos
1 milhão e 200 mil estudantes
nas universidades, que mais
cedo ou mais tarde vão tomar,

parte da burguesia nacional.'
OE - Vão tomar parte, inas

não pertencer a ela.
M!row - Bem, não vão .ser da

burguesia. No entanto,
precisa-se saber se esta bur­

guesia vai ter uma função diri­
gente nos destinos do pais, ou
se elaserá uma mera burgue­
sia empregada. Contudo ela

: existe, está começando a se

formar. Todo pais sempre â
, terá.

.

OE - E qual o papel desta
burguesia hoje, no processo
econômico brasileiro?

_ Mirow - Ela teve um papel um
pouco infeliz nestes últimos
anos. Deixou-se aniquilar,
concordando com um regime

· fechado e com' isto adotou
uma politica 'suicida, já que

: não conseguiu se defender

():) contra a concorrência desleal
feita pelas grandes compa­
nhias multinacionais, ou ela

fez parte do funcionalismo das

grandes empresas estatais:

então, em grande parte, ela

•
ficoú economicamente aniqui�
lada e se transformou numa

{ : burguesia empregada.
OE - Uma burguesia teste-

de-ferro?
'

Mirow - Exato. Um'a burgue­
sia testa-de-ferro, que nuiTl pe­
,ríodo de dois ou três anos não
deixa de ser economicamente

· interessante ao bolso indivi­

duai, pois é sabido ql:le as mul­

tinacionais pagam régios salá­
ries que nenhuma empresa
nacional pode pagar. Mas,
normalmente, o destino dos
testas-de-ferro é serem despe-

. didos tão logo as multinacio-

1
nais nãó precisem mais deles.

o

Existe ainda uma burguesia
• que se transformou em tecno-

crata nas grandes empresas es- camente fariam com que este
tatais e que também se subju- processo revertesse em bene­
gou aos interesses internacio- fício deles. E dentro das con­
nais, transformando-se assim tradições de classes que pre­
numa espécie de 'fundonário gam I filosofia e' a ideologia
público. marxista, seria a liquidação da
OE - Áté que ponto a bur- burguesia.

.

guesla nacional partiCipou do Mirow - Bem, eu acho que
golpe militarde 1964? Marx escreveu seus livros há
Mirow - Não há dúvida de quase 100 anos e de lá para cá

que a maioria apoiou o golpe ,houve uma certa evolução.
militar de 1964. O gqverno. Nós verificamos na Europa que
João Goulart ficou bem defi- há uma aliança muito .forte
nido num livro recentemente entre a burguesia e o opera­
doMunk Bandeira sebre o seu riado. Não devemos esquecer
governo que também teve urna que fábricas modernas e com­

serle de falhas e de erros. Não plexas só podem ser tocadas
foi um governo forte. Não foi numa junção de esforços. É
um governo que tenha dado verdade que com um bando de
tranquilidade ao trabalho e à operários famintos e doentes
burguesia nacional. Então ela eu não consigo mover ne­

apoiou o golpe militar, sem nhuma'indústria moderna que
saber com isso, que seria eco- dependa da cooperação de to­
nomicamente aniquilada. dos; Eu pr�firo ter um operário
OE - Ela teria jogado no es- que ganhe 11 ou 12 mil cruzei-

curo... ros e tem uma alta produtivl-
Mlrow - Muitos tinham ou- dade, do que um grupo muito

; tras ldéias. Pensaram que o grande de analfabetos que ga­
golpe .lrta tomar outro curso, nhem salário minimo ..
beneficiando um desenvolvi- No entanto, temos que con­

mento autônomo. Aliás, estes siderar que na maioria das
dias eu recebi urna série de te- vezes os produtos fatiricados
legramas de solidariedade de aqui no Brasil, têm o custo de
coronéis e generais que sede- mão-de-obra por unidade pro­
clarararrr lideres da revolução duzldá, 65 por cento mais cara
de 1964, totalmente desapon- °do que na Europa. E numa fá­
tados com os. rumos dela. brica de bens de capital, basta
OE - Qual a saída então, pará um operá"fio insatisfeito jogar

a burguesia naclónal? areia numa cal, aumente um

Mirow - Hoje a situação já décimo demilimetro num eixo,
.não é mais fácil. Eçonomica- passar um corte de gilete um

mente ela está arruinada e com circuito impresso, para acabar
o pais em séria crise econô- com tudo. E ontem quem leu o
mica. As perspectivas não são jornal O Globo, viu que todos

.otirnistas. Estamos verificando- os empresários da Indústria
este ano que um governo auto- textil, clamam por melhor dis­
ritário tem muitas dificuldades' tribuição de renda, e nós es­

em dirigir um pais, contra a quecernos frequentemente
vontade de todo o povo. O Ma- que uma melhor distribuição.
galhães Pinto, recentemente de renda significa básica­

salientou, e com muita pro- mente criarmais mercado para
priedade, que falta motivação a indústria de consumo popu-

.

ao povo brasileiro. lar. Então, eu acho que 'o Bra-
Eu não conheço bem a si- sil, com o modelo concentra"

tuação aqui de Santa Catarina. dor adotado nos últimos 10 ou
Mas no Rio de Janeiro, uma 15 anos, adotou uma politica
inércia total tomou conta da frontalmente errada.
vida econômica e não se faz OE -, E sobre as est�tiza-
mais nada. A vida econômica ções?
está simplesmente estagnada Mirow - Eu prefiro urna em�

e sem entu,siasmo, não há pais presa estatal.à multlnaclonal,
desenvolvido. Estive recente- por ela ter poder de .decisão.
mente com pastores evangéli- Mas, por outro lado nós verifi­
cas de Santa Catarina, Paraná camas concomitantemente
e Rio Grande do Sul, .partici- que a empresa estatal

panda de um seminário, enccntra-sa subjugada aos in­

quando eles veríflcavam o teresses das multinacionais,
mesmo problema na agricul- entre .outros motivos, por
·tura:eoresultadodistoéqúeó causa do suborn-o desen­
Brasil ,não consegue mais 'se freado exercido pelas multina-.
alimentar com os seus pró- cionais. Assim, verificamos,
prios- recursos, e este ano terá porexemplo, que a companhia

. que importar alimentos em Vale do Rio Doce, desde sete

grande escala. Aó meu 'ver e anos atrás, está discutindo
uma situação,'muito séria. com os membros do cartéf do
OE - A saída para a burgüe- alumínio a implantaçãodopro­

sia brasileira seria uma forma jeto Albras, cartél que está in­
de solucionar o problema do teressado em 'manter o Brasil
povo brasileiro? como mercado importador, já
Mirow - Algoém terá que ten- que tem capacidade ociosa no

tar a solução. Se vai conseguir exterior. .

é que não sei. OE - O fUÚlró presiqente,
'

OE - De que maneira?' general Figueiredo, declarou
Mirow - Partindo para um recentemente que estaria dis­

desenvolvimento auto susten- posto a entregar às empresas
tado em grande parte pela pe- estatets 'como a Petrobrás,
quena e média empresa, que Companhia Siderúrgica Na­
na eu rapa significa 60 por cional,-. ao empresariado na­

cento do Produto Interno elonat, No entanto, entendia
Bruto e 60 por cento das fontes que estes grupos não' teriam

empregadoras, e aqui no Bra- condições para a aquisição....
sil, a pequena e· média em- . Mirow - E não têm mesmo. O

presa foi relegada ao ostra- Antonio Ermínio de Moraes
cismo. As poucas iniciativas declarou recentemente, e com.
governamentais de projetos toda propriedade, que a em­

gigantescos, frequentemente presa nacional encontra-se na

inviáveis, não vão garantir o reta final da falência. E de fato

emprego às pessoas que ela está na reta final da falên­
anualmente inqressarn na ela, estrangulada por uma

idade de ·trabalho ativo e tam- série de' fatores; seja pela con­
bérnnão vai garantir o enpre- corrência predatória das

go aos 1 milhão e 200 mil es- grandes multinacionais, seja
tudantes que 'atualmente cur- pela inexistência no Brasil de
sam as nossas universidades. um moderno sistema finan-
Então ternos que nos esfor- ceiro, porque. o nosso é ar­

çar, para queo Brasil não se caico, é o mesmo que outrds
torrie uma índia, um paísdo- paises aboliram há mais de 90

minado, de grandes massas anos, e completamente es­

miseráveis, com gerentes re- trangulada pela falta de uma

giamente pagos. Se vamos política econômica.

conseguir, isto é uma outra Eu não posso acelerar ou
.

histÓria. Se a iniciativa deve desaéeleraf- uma empresa, de

p�rtir de outras classes popu- um dia para o outro. Não posso
lares? Eu devo dizer que os abrir e fechar. No momento
mais bem treinados e prepara- temos o exemplo do Antonio e

dos são os elementos da bur- de outros, que já declararam

guesia. que no Brasil não vãomais in-
OE - Mesmo porque se os vestir. Isto em consequência

operários tiverem esta visão e do que estamos observando,
tomarem a iniciativa, automa- ou seja, há mais de oito meses

-

ticamente liquidarão com a não há nenhuma encomenda

burguesia... de vulto à empresa nacional,
Mirow- Sim. Mas como é que nem há projetos neste sentido.

ele vai fazer se não tem meios e Com isto verificamos que no

conhecimentos nem a expe- setor dá emp,resa pri.vada só:
riência e nem a organização?' teremos o próximo surto de
Como vão os operários cons- desenvolvimento daqui a sete
truir as grandes hidro- anos. Vamos precisar de três
elétricas? Isto seria função de anos para restau rar a con­

engenheiros. Com isto eu não fiança profundamente abaladã­
quero criticar a classe operá- do empresário nacional. Dois
ria, é apenas um problema d� anos para que ele comece a

formação e de conhecimento. pensar em projetos e mais
OE - Mas a partir do mo- algum tempo para que os re­

mento que el.es tomem a con- sultados comecem a aparecer.
dução do processo, automati-

, Veja no caso da Telebrás. As

, \

A AGONIA DA

DEPENDÊNCIA
o autor do Livro a

"Ditadura dds Cartéis",
esteve em Florianópolis no

último dia 18 proferindo palestra
sobre o papel das' multinacionais
no processo econômico brasileiro,

oportunidade que concedeu entrevista
e denunciou.a praxe do suborno

utilizado pelas grandes companhias
. internacionais em detrimento do

empresariado nacional e das
. ,

próprias empresas estatais.

Kurt Mitrow teve seu livro apreendido
.

em 1977, sendo logo'em seguida
. enquadrado na Lei de Segurança Nacional.
O processo foi encerrado recentemente,

com o STF absolvendo o industrial e ordenando a

liberação do livro. Abaixo a·

entrevista e os principais
tópicos de sua conferência.

-

Por'Valdir Alves; com' fotos de Rivaldo Souza

A corrupçãq das mu Itinacionais
enquadrado na Lei de Segurança Nacio-
nal. __

DO MILITAR AO ECONOMICO
O domtnio da economia exercido

consciente. ou inconscientemente pelo
capital estrangeiro, eliminou por decê­
nios a possibilidade de o Brasil se tornar

, um paíl$ desenvolvido e industrializado.
Esquecia-se oBrasil que os países da-Eu­
rapa, já em outras ocasiões, preferiram,
quando a simples ocupação militar de
colônias se mostraram onerosa,=r«
ao domínio econômico, a fim de explorar
nações dependentes.
MERCADO
O Brasil acolhendo ensinamentos de

unioersidades americanas e européias,
sempre optou pela livre economia de

. mercado, que no entq.,nto,jamais existiu
nos países industrializados. Contratos
particulares formados por clubes' de
corporações dominantes os assim cha­
mados cartéis, dividiram o mundo há
dezenas de anos em países industriali­
zados e países a serem explorados, que
deveriam.ser mantidos países importa­
dores, entre os. quais se incluía o Brasil.
CHANTAGEM
O domínio exercido pe!as corporações

multinacíónais, permitiu, outrossim, a

cobrança de régios sobrepreços ao país,
como mostraram as recentes negoçia­
ções de preços de equipamentos elétricos
destinados às usinas de Tucurui e ltapa­
rica, quando membros do cartel da IEA
- InternationalEletricAssociation, ten­
taram cobrar à Eletrobrás um ov_erprice
de 120 milhões de dólares, o suficiente
para que o Brasi{ c.onstruísse e equipasse
três fábricas pr6prias de equipamentos
elétricos pesados, aproveitando o

know-how existente no_ país.

Selecionamos aqui algumas coloca­
ções feitas por Kurt Mirou: no dia 18

1 último, quando proferiu palestrá no au­

dit6rio do cu-rso de Direito desta capital:
- A CORRUPÇÃO

O governo norte-americano inves-
tiga atualmente cerca de 300 campa­

. nhias multinacionais por terem eles rea­
Iizado pagamentos questionâoeis, A
Alemanha vive da exportação. A fim de
incrementara exportação de seus produ­
tos, ela permite que até 20 por cento do

.

montante de faturas sejam lançados à .

título de suborno - pagamentos úteis, em
seus impostos de renda e creditado em

. contas bancárias suíças. A Alemanha
recusou-se a proibir o exercício do cons­

tante suborno exercido pelos seus ho­
mens de neg6cios. E, não há dúvidas,
também no Brasil compradores sucum­

bem !reqüerÜemente às tentadoras ofer­
tas de se,tornarem rapidamente homens
abastados.

.

Observamos freqüentemente uma

corrente toda de corrupção, visando in­
centivar a .-vend!J. de equipamentos im­

portados, ,podendo, sem risco, ser afir­
mado que importação é freqüentemente
sinônimo de corrupção. A iniciativa pri­
vada começou a funcionar em muitas

empresas estatais. A corrupção exercida
pelas companhias multinacionais é hoje
um grave problema da empresa nacional.
de bens de capital que, sÚnplesmente,
não possui as facilidades corruptoras
das corporações multinacionais. 0- e-

..
xercicio desenfreado da corrupção por'
parte das corporações multinacionais
provocou, outrossim, um desmorona­
me'nto de padrões morais estabelecidos .

Quem hoje transcrev{J confissões de cor­
rupção feit.a peras próprios corruptores é

empresas fornecedoras estão

praticamente falidas. As pers­
pectivas de encomendas para
o próximo ano são nulas e a

Telebrás está tentando aqosa,
elaborar um plano de emer­

gêocia para tentar manter as

poucas equipes que ainda

existem no ramo, porque,
desmanteladas as equipes de

fabricação, vão se gastar mais
cinco anos para restaurá-Ias

novamente, quer dizer, não

haverá' mais indústria subsi­

diária fornecedora de- mate­

riais de telecomunicações.
Com isto, a Telebrás vai ter

que jogar fora quase todo ma- .

terial comprado aqui, por falta
de assistêncta técnica e forne­

cimento de peças.
Nós seis anos atrás, instala­

mos um sistema de eletrônica
industrial aqui em Santa Cata­

rina. Hoje inexiste no Brasil

uma indústria eletrônica in­
dustrial. E posso dizer o que
aconteceu à nossa equipe: um,
cria gado no Mato Grosso,
outro está recuperando televi­

são, outro é dono de hotel em

Gramado é um outro foi pára a

Europa . .A:ssim, eu hoje não

posso mais reparar os mate­

riais que fornecemos cinco

anos atrás.
OE - Dentro deste quadro,

quais seriam os principais
proBlemas que enfreota hoje a

economia brasileira?
Mirow - São diversos. Pri­

'meiro: a falta total de uma poli­
tica econômica industrial. Nós
temos uma politica moneta­

rista que não atende às neces­
sidades da indústria. Se­

gundo: o nosso querido mo­

delo exportador é inviável. O
Brasil deveria ter desenvolvido
o seu mercado interno e ba­
sear seu crescimento neste

desenvolvimento. Terceiro: A

taxa de estatização e a coloni­

zação por companhias multi­

nacionais que não estão inte-
ressadas que haja um desen­
volvimento auto sustentado.
OE - Esse descontenta­

mento de setores da burgue­
sia nacional é expressivo, eu

ainda reflete somente o pen­
samento de uma minoria?
Mirow - Isto torna-ãe muito

difícil de afirmar. Cinco anos

atrás, quando eu comecei com
esta' discussão, era pratica­
mente voto único. Fui inclusive

,expulso da ABDIB, por proce­
dimento anti-ético. E a carta de
minha expulsão vinha assi­
nada por Cláudio Bardella, e
pelo Carlos Ramos Villares,
que hoje têm a mesma posição
de crítica. Eu não sei se al­

guém já teve de enfrentar ..um
problema como este 'que, en­
frentar uni Rio de 40 graus, en­
frentar 500 operários metalúr­

gicos e dizer a eles: hoje não
tem pagamento porque a Sie- .

mens e ·outras 'companhias,
simplesmente subornaram o

contador que deveria ter pago
as faturas amlm devidas.

No sistema de,telecomuni·
cações não recebi, durante 18·

meses, qualquer pagamento a

nós devido. Só recebi quando
convoquei o presidente da

Embratel, através do Delegado
Regional do Trabalho do Rio
de Janeiro, para, em conjunto
com meus 500 operários, esta­
belecer um esquema de 'pa­
gamentos da divida vencida, e
que então foram pagos sem

juros' e sem correção monetá­
ria. Assim como eu muitos em- .

presários nacionais estão. en­
costados contra a parede e

começam a defender os seus

direitos.
,

OE - Sobre a apreensão do
seu livro, que setores teriam
influenciado? .

Mirow - O livro foi proibido
seis meses antes de ter sidó
acabado o manuscrito oE! ter
sido impresso. A portaria de

apreensão do livro data de se­

tembro de 1976. O manuscrito
ficou pronto em dezembro do
mesmo ano, e foi lanç'ado em

fevereiro de 1977.
. I

OE - Que aspectos foram
considera�os atentatórios à

SeguraJ1ça Nacional?
Mirow - Todds os trechos

nos quais transcrevi confiss­
ões de' suborno feitas por
companhias internacionais
aqui no Brasil. Por outro lado,
fui enquadrado com base no

manuscrito do livro devida­
mente assinaladG por compa­
nhia de relações publicas, in­
clusive com trecho� que não
estão no livro. E o que mais
espanto me causou f.o.i que
'cada vez que eu pronunciava a

palavra Dow Chemical, havia
uma recomendação de me en­

quadrarem na Lei' de Segu-.
rança Nacional.

O livro me foi roubado por
um funcionário e encami-

'-

nhado à. companhia de rela­

ções públicas que tem entre os

seus. acionistas o ex-ministro
Roberto Campos. Esta com­

panhia me chamou e exigiu
que eu desistisse da publica­
çâodo livro, sob penade acon­
tecerem fatos desagradáveis,
como por exemplo: explosão
de bombas de efeito moral ell�
meu escritório e em meu apar­
tamento.

Na ocasião, fiz registrar o

fato em 'diversas embaixadas
e, em setembro, pouco depois
destas ameaças, houve a assi-

.

natura da portaria do ministro
da Justiça, mandando apreen­
der-o .Iivro. Em 15 de outubro,
houve uma tentativa de

apreensão dos manuscritos,
.

na Civilização Brasileira e no

dia cinco de dezembro houve
um arentedo a bomba.contra
aquela editora.. .

No dià 24 de fetereiro, o livro
foi apreendido e, no dla oito de

março do mesmo ano, a firma
Siemens, da Alemanha, me es­
creve uma carta em alemão
pedindo que eu desistisse da

'publicação da versão alemã. E,
posteriormente, os termos uti­
lizados no processo que veio
de Brasilia, para promover o

meu enquadramentõna,Lei de
'Segurança Nacional, foram
quase que textualmente os ar­

gumentos utilizados pela Sie­
mens. (Fa?- um sorríso irônico
e acrescenta): Qualquer seme­
lhança "é mera coincidência.
Por outro lado, pouco antes dI;!
assinar a portaria de liberação
do livro, o Ministro Armando

Falcão declarou que já que a

-ldéia de apreensão fbi sua,
mas com recomendações dos
escalões superiores,. ele iria

pedir instruções para como

proceder na liberação do livro.
OE - O Chefe da Casa Civil

da Presidência, Golber,y do

,Couto e Silva, é o Presidenté.
da Dow Chemical?

.

Mirow - Não. Ele foi há muito

tempo, antes de ser o chefe da
��sa Civil. Porém eu sei que
aquelejsscritórlo que traba­

lhou na apreensão do livro tem

tido certo relacionamento com
o Golbery.
OE - O que teria levadoentão

à liberação do livro?
Mirow - Estamos verificando

uma posição liberalizante. A
censura tem custado ao Brasil,
ao meu ver, cercade 15 bilhões
de dôlares, fato que está sendo
reconhecldo. E osministros do
STM não consideraram o livro
atentatório à Segurança Na­
cional. .

OE - Qual o nome desta

companhia de relações públi­
cas?
Mirow - Consultora 'Indus­

triais Associadas - Avenida
Passos, 122 - 16Q andar.
OE - Até que ponto a dívida

externa brasileíra favorece
novas concessões ao caplt'al
internacional?
Mirow - Bem, nós não temos

muitas concessões a fazer.
Nossa Indústria foi vendida. E

aqora, que novas· concessões

podemos fazer?
Por outro lado, eu ,considero

que a divida de 31 bilhôes de

dólares, teve 15 bilhões rnani-.
pulados, com importações lO

desnecessárias.
OE ;. E sobre os temas politi­

cos: Anistia, direitos huma­

nos, liberdade sindical. ..
Mirow - Nós temos indus­

triais mais novos que' apoiam
todas as liberdades democrá­
ticas. Bardela e Vilfares são

exem.plos. Favoráveis, inclu­
sive, a uma discussão aberta
com os sindicatos. Mas, de
outro lado, os nossos repre­
sentantes de classe, os assim
chamados esquifes �e ouro, os
presidentes das confedera­
ções, seja qual for a posição do
governo, sempre batem pal­
mas. É .uma clark obediente.
Se eles forem assistir a assina­
tura (\Ie seus próprios. atesta­
jos de óbito, ainda assim vão
batendo ·palmas.. '

. OE - E q�anto ao direito de

greve?
.

Mirow - O Brasil sempre teve
greves, inclusive nos dias
atuais'. 'Eu prefiro. Uma greve
aberta declarada, onde uma

fábrica é fechada, a uma ope­
ração tartarúga. Porque- nin­
guém pode forçar o outro a

trabalhar.

HOJE NÃOHÃ
PAGAMENTOS
PORQUE UMA

MULTINACIONAL

SUBOR.NOU·O
CONThDOR

A EMPRESA
NACIONAL

ENCONTRA-SE
NA RETA
FINAL DA

FAL�NCIA



22 - Polícia o ESTADO - 23 de abril de 1978

A Polícia 'Rodoviária Federal registrou .a ocorrência 'de um

acidente de trânsito, ocorrido no trevo de Barreiros, na manhã de Blumenau (Sucursal) _ Vítima de atropelamento, Willy
ontem. Um caminhão colidiu com um Opala e o motorista do • .

d H
.

1StKrieger faleceu ontem, na ernerqencra o ospita an a
automóvel resultou com ferimentos graves, estando internado no Isabel. Na sexta-fei ra última, Wi lIy Krieger foi atropeladoHospitat Celso Ramos, para observação médica.

'

As 8h30m de ontem, quando trateqava.no sentido São José- na BR-470, proximidades de lndaial e internado na Uni­

Tijucas, o caminnáo.Mercedes Benz placas IC-5897, liçenciado dade de Tratamento Intensivo do hospital. Não resistindo
, em' Caxias do Sul, Rio Grande do Sul, dirigido pelo motorista aos ferimentos, morreu. A vítima tinha 46 anos de idade e

profissional Gildo José Pereira, colidiu frontalmente corno Che-
. era casado.

vrolet Opala placas AN-1596, de Curitiba, que fazia o contorno do CAPOTAMENTO
trevo de Barreiros, dirigindo-se no sentido Cohab. Continua internado no setor de ortopedia do Hospital

O motorista do Opala, José P. Muniz de Queirós, saiu wave- Santa Isabel, o menor Eder Augusto Roncelli (16 anos).
mente ferido da colisão. A vítima foi soc�>rrida e conduzida ao

Ontem, o menor capotou com seu [eep, noMorro do Baú,
Hospital Celso Ramos. Os danos matertars foram de elevada .

monta. O automóvel teve maiores prejuízos. A Polícia Rodoviária em Blurnenau. A vítima reside na rua São Paulo, 38.•

Federal esteve no local e atendeu a ocorrência.

Lim� - A morte súbita de motorista causada por fre­

quentes' acidentes de trânsito numa estradamontanhosa

.•dos Andes Centrais do Peru será estudada por um Centro

Mundial de Pesquisas Permanentes para a Altitude.
O Centro iniciar? formalmente suas atividades neste

país em novembro, com apoio cientifico dos Estados Uni­
dos, Itália, França, Alemanha Ocidental, Japão, Suíça, Ho-

Pessoas que faleceram ontem, em Itajaí, nos hospi- landa e Peru, anunciou aqui o professor italiano Pier-

tais Marieta Konder Bornhau,sen e Menino Jesus: Giorgio Data.
Domingos A. de Borba - Com 73 anos de idade. Era

, Data, professor de Fisiologia Humana da Universidade
casado, tinha 6 filhos e 40 netos. Faleceu no Hospital 'de Chietti, Itália, disse que em vinte dias de pesquisa
�arieta Konder Bornha,usen)�s 5 horas ?eontem: O

I recente sobre o comportamento humano na altura, ficou'
feretro saiu de sua residência, a rua Generlssimo Pedro comprovado que muitos motoristas que viajam por essa
de Souza. ,

, estrada sofrem morte repentina por falta de oxigênio ou '

"

por ihtoxicação com monóxido de carbono.
.

Alice Ramos Nascimento - Faleceu com 69 anos de
idade. Era casada, teve 6 filhos e 32 netos. A morte

A rodovia centralpara os Andes peruanos atinge alturas

ocorreu ontem, às 7 horas.. A casa de luto é na rua que variam de 3.200 a 4.600 metros sobre o nível do mar.

Conceição, sem número, em Itajaí. ,

Nas. frias paragens, o ar se torna rarefeito, afetando as

Alcimar da Luz - Morreu com a idade de 1 ano e 8 pessoas que dirigem veiculas.

meses. Sua morte aconteceu no Hospital Menino Je- Data disse que quando o Centro for instalado, se apre-
sus. Seus pais residem no Bairro Escalvado. fundarão as pesquisas sopre o fenômeno dos acidentes

José Felizardo de ,Souza - Faleceu no Hospital Ma- de estrada. O professor liderou uma missão científica

rieta Konder Bornhausen, com, a idade de 67 anos. Era responsável pela realização de uma série de experiên-
'casado, teve 6 filhos e 30 netos. O óbito ocorreu às 8 cias preliminares sobre o comportamento humano na al-

horasde ontem. Acasa de luto é na.rua Fiuza Lima, 68. tura. O acampamento central foi estabelecido na locali­

dade de Morococha, a cerca de 200 quilômetros a Lestede
Lima. Essa localidade, situada à 4.600 metros de altitude,
será a sede do Centro. Acredita-se que de algum modo os

resultados poderão beneficiar a uns 40 milhões de habi­
tantes do planeta, que vivem em locais a 3.200 metros de

altura ou mais.

Colisão na BR-IOl:

caminhão colide·com

Opala e fere motorista.

'MULTAS

Os guardas do Departamento Estadual de Trânsito - Detra,n -

multaram 187'veículos, no período de 8 a 1_7 de abril, em dlligen�
cias realizadas na Capital. As multas variam de Cr$ 81,00 ate

408,00. O Detran apreendeu e suspendeu a habitação de 3 moto-

ristas, no mesmo período.
'

Os motoristas suspensos foram Adirdos Santos MoreiraJunior

(por 30 dias), João José Rosa (150 dias) e Allan Muller (90 dias),
por terem desrespeitado as normas de trânsito.

Falecimentos

Curso prático e objetivo com auxílio de retro

projetor.
Início: 28/abril - término: 30/abril

�

Matei'ja.�.f9rn�,Çl�"o:Polígrafos dé"foaà1a rna,t,$ria
Informações; Gi riáslo Marista - fone :'33-2997 e

33-1081.
Local das Reuniões: Ginásio M.arista Criciúrna

.
,

CORREÇÃO MONETÁRIA DO
. PATRIMÓNIO

.

EX-ATIVO IMOBILlÁ�IÓ
,

DECRETO L,EI 1598/77

A DAMA DO LOTACÃO
Era de todosparacontinuaramando seumarido...

musce dc
CaeUna Veloso

, ,

!

Colorido.

18
anos .

lançamento
nacional

iJ,
.. ()flgIfIWUt.>

NELSON ROORIGUES

;.)
um hlme de

NEVIUL D,'AlMEIDA

HOJE no Cine Cecomtúr
às 14 - 16 - 19,45 e 21,45 hs.

I

Vítima, de

atropelamento
morre no hospital

Pesquisador estuda
os .acidentes de,

trânsito nos Andes

l'

FLORAMEL' S/A
CGCMF-82.535.022/0001-10

ANÚNCIO DE CO,NVOCAÇÁO

ÀSSEMBLÉIA GERAL ORD'I'NÁRIA
Ficam convocados os Acionistas da FLORAMEL

SA, para se r�wurem em Assembléia Geral Ordiná;,v
ria, na Sede déàtaSociedade.iaBR-101, Km2.11 "em
São José(SC)?Wb dia 28 de abril de '1978, às 9130'
horas, com a seguinte

..

-,,'
,

ORDEM D() DIA
,1.0- Exame, discussão evotaçãodo Relatório da

Di r.etoria, BalançoGeral eDemonstraçáodaconta de
"Lucros e Perdas" referentes ao exercício findo em

31 de dezembro de,1977.
2.0-Outros assuntosde interessedaSociedade.

. São JO'sé(SC), 19 de abri I de 1.978.
'

OBERDAN f\jAZARENO VILAIN'
Diretor Presidente

'

Dimensionamento correto. Capacidade confor­
me sua necessidade, com possibilidades de .am­
pliação quando preciso. Até 6 linhas, 30 ra­

mais, 3 enlaces: 12 pessoas falando simul ta­
neamente.

Simplicidade no equipamento. A melhor tec­
nol�gia é também ii mais fácil de operar e con-

��u. I
'

Menor preço do mercado.

Peças baratas-e de fácil reposição.
Qualidade de atendimento. A. SEGEL já insta-

..�
Centrais de Abastecimento do Estado
de Santa Catarina S/A - CEASA - SC

CGC-MF na 832.848.28/0001.46
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

.

São convidados os Senhores Acionistas a se reunirem, em As·
sembléia Geral Extraordinária que será realizada na forma do Art.
124 parágrafo 1 ada Lei 6.404de 15.12.76, às 14:00 horasdodia27 de
abril de 1978, na sede Social da empresa na BR-101 km 205 em
Barrei ros, São José, afim dedeliberarem sobre a seguinte Ordem do
dia:

'

a) apreciação das Demonstrações Financeiras, Relatório da Dire­
toria, Pareceres do Conselho Fiscal e dosAuditores Independentes,'
referente ao exercício findo em 31.12.77; .

b) apreciação da Proposta Orçamentária para 1978;
c) eleição do Conselho Fiscal e suplentes;
d) apreciação do aditivo ao contrato de empreitada das obras da

CEASA/SC;' ,

E) assuntos Gerais.
São José, 19 de abril de 1978

A DIRETORIA

·QUANDO·VQCÊ PENSAR EM
,

INTERCOMUNICAÇAO, PENSE TAMBEM NAS
" VANTAGENSDO EQUIPAMENTO ·GTE.'

. lou e mantém mais de 4 mil ramais, em todo o

Estado. É.mais tranqüilidade para você.

::::II
Serviços GeraiS de I:letricidade e Telefonia Ltda.
Rua D. Jaime Cârnara. 46 ' Telefone: 22-7111

Florianópol is : SC

Campeão de box
acusado de violar as
leis de narcóticos'

.(
..

Um repórter perguntou-lhe o que pensariam seus

admiradores mais' jovens quando lessem sobre sua"

prisão por envotvimemo com drogas e Spinks respon­
deu que "meus admiradores nada têm a reprovar-me". "

Também lhe perguntaram sobre a declaração do ex-
1

campeão Muhhammad Ali, em Nova Iorque, segundo
a qual ele, Spinks, teria sigo objeto de um complô, o
campeão afirmou que "Muhammad é inteligente. Sabe:'
o que diz".

Miami - Leon Spinks, campeão mundial de boxe

dos pesos pesados, versão AMB, chegou aqui anteon­
tem à noite, depois de 'ter sido acusado de vioteções
às leis de nercoticos e de trânsito em San Luis .

Spinks passou a noite num hotel de Miami Beach e

t(nha' previsto uma viagem a' Freeport, nas Bahamas,

para iniciar uma série de combates de exibição pelo
Caribe. "Só quero fazer um giro", ciecletou à multidão

no aeroporto. "Não tenho cocaína, nem meconhe". '

PANAMBRA INDUSTRI,AL E TÉCNICA-S.A ..

Procura' Vendedor com amplos conhecimentos de máquinas ope'ratrizes equipa­
mentos para controle de, qualidade e compressores de ar:

, Dá-se preferência a pessoa de formação técnica, e que seja residente em Blumenau

Jtajaí ou Joinville, experiência anterior comprovada e condução própria.
I ' .

OFRECEMOS:
)

.,'-. Semana de 5 dias, salário fixo·':"" ajuda de custo e comissões.'

lnteressados comparecer para entrevista dia 25.04.78 a partir "das 9 hs no Plaza

Hering Hotel .; Blumenau falar com Sr. Manoel Fogaça munidos de documentos, referên-
cias e currículo.

'.

I'

,
,

, .

I

Tratamento
dos
problemas
de
aprendizagem

"
e da
fala '

q
f
\
I.

Participamos a formação do Centro Infantil de Psicomotricidade que se propõe a diagnosticar transtornos do desenvol­
vimen'to neuropsicornotor. .dificuldades de aprendizagem, bem como problemas de fala. Sua finalidade é proporcionar
reeducação psicomotora, pedagógica e terapia da ling,uagem para crianças na faixa etária de 6 meses a 12 anos, oferecendo
as seguintes modalidades de tratamento: "

- Estimulação precoce sistematizada
- Reeducação psicomotora e pedaqóq.ca
- Terapia da linguagem
- Psicoterapia I

_!_ Planejamentos psicopedagógicos - para crianças de outras cidades " I

A equipe técnica responsável coloca os serviços do C.l.P, à disposição da�comunldade.
Atenciosamente'

Dr. LUIS CARLOS CORAL - neurologista - CRM 1845
Ora. CARMEN C. DE ARAUJO - psicóloga - CRP 2356

t::I1ARIA ODETTE BIZZOTTO - fisioterapeuta - AFERJ 085
ANGELA Ma. BORGES LINS - Assistente Social
LOU'ROES MAGGI . Pedagoga
Ma. DA qRAÇA C. XAVIER - Profa. Especializada
Ma. JOSE T. WESTPHAL - Prof. Especializada.

End.· Presidente Coutinho N.o 46 - fon€: 22-499,1.- Florianópolis - se
Horano: 15 às 19 horas de 2a a 6,a feira. '

.

J
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escandaloso movimento de

jatos. Trata-se da estrada
certa, enfim.
Esta certeza, contudo, so­

mente nos será conferida
exatamente à entrada de

Reading, pois este nome má­

gico não fez a bondade de

frequentar nenhuma das in­

dicações anteriores.,Mais al­
gumas informações recolhi­
das num posto de gasolina,
onde um preto de cabeleira
afro me pareceu ser ventrílo-

.

quo, pois falava com uma voz
nascida no ventre e ainda por
cima com o justo sotaque do
Primeiro Lord do Almiran­
tado, e a missão está cum­

prida, com a chegada dos ca­
ravanei ros, sãos e salvos, a

Tazewell Court.
,

Assinalo junto ao colega
londrino as dificuldades do
percurso e anuncio meu de­
sejo de comparecer no do­

mingo ao "Speaker'ss Cor­
ner", em Hyde Park, onde ha­
vereide erguer meu protesto
contra o Lord Mayor - cuja
imensa incapacidade foi
capaz de me. esconder. du­
rante 120 minutos bem con­
tados urna.das maiores cida­
des do mundo.
Meu colega sorri britanj­

camente de volta. Em meia
hora; acaba me convén­
cendo de que em primeiro
lugar, o "Speaker's Corner"
foi inventado para isso

mesmo, ou seja, para nada,. e
em segundo, de que não 'só o
objetivo dos londrinos é o de
camuflar Londres, como o

dos ingleses é o de fazer a

própria Inglaterra passar de­

sapercebida. 'E, Índicental­
mente, de que o Lord Mayor
não mandá em nada, sendo
apenas menos decorativo do

que a Rainha.
Até a meia-noite, sou apre­

sentado aos mais diversos
aspectos dessa civilizada,
Posto que confusa naciona-

. lidade. Um dos teatros de Pi­

cadilly, por exemplo, apre-·
.

senta uma peça .que é um

amàrgo requisitório contra a

era citoriana e a monarquia.
Mas ao final, todos os espec­
tadores não deixam de ho­

menagear a Rainha, can­

tando o Hino voltados para a

sua real totoqrafia. Os ônibus
têm dois andares, mas nin­
guém viaja 00 de cima. O
"roast-beef" é um prato que
pode ser encontrado em de­
terminadas sextas-feiras, em,
alguns restaurantes chineses
do Soho. No Harrods, o uís­

que custa mais caro do que
no Paraguai. O ticket do
metrô é exigido à entrada, à
sarda, e só falta que o exijam
seladO', córrrIlrrna reconhe­
cida. O líder da minoria, nos
Comuns, ganha um salário
pouco menor do que o

Primeiro-Ministro, justa­
mente por ser o chefe da
oposição. As fazendas são
vendidas em jardas, os per­
fumes se medem às onças, a
costeleta de porco vale pela
libra-peso, mas a chave in­

glesa já adotou o sistema mé­
trico. A saudação mais em­

pregada é "Sunny day, isn't
it?", embora se saiba que o

astro-rei trabalhe sobre as

Ilhas com absoluta parcimô­
.nia. A personalidade local
que deixou para a posteri-

.

dade a mais alentada icono­

grafia, a ponto de merecer
um museu - o mais frequen­
tado pelos turistas - foi pre­
cisamente a única que não
existiu, a não' ser nos livres
de um médico meio charla­
tão chamado Conan Doyle:
SherlockHolmes. O batalhão
"de choque" da Guarda Real
usa saias.

E assim por diante, se não
fosse rendido pelo cansaço.

* * *

a direção também.
Condenado a cumprir um

estágio adequado de acltrna-.

tação a tal peculiariedade
, rodoviária, limito-me a escol­
taro caminhão eadesfrutaro
inexcedível panorama da

campanha inglesa, cuja
grama, jádisse um nacional
em crise de identidade, não
torna desonroso o ato de

pastar � Pois é pastando que
chego a Ramsgate, quando
deveria estar em Canterbury,
aprendendo assim, a custo'
de 50 quilômetros palmilha­
dos na direção contrária,
que outra das peculiaridades,
do tráfego inglês é fazer ins­
crever nos seus caminhões
um itinerário que não tem

nada a ver com seu trajeto
real.

.

Feita a mela-volta e ganha
enfim Canterbury, decido en­
trar na cidade para abastecer
O 'carro e visitar sua admirá­
vel catedral. Cumpro este úl­
timo objetivo, mas. não o prt-:
meiro. Nos dois postos de .

gasolina onde me detenho,
as bombas exibem um vis­
toso cartaz: "Not for salé".
Volto à. estrada cogitando

sobre que diabo andarão fa­
zendo os ingleses com a-ga­
solina, desde que, nos pos­
tos, ela não está à venda?
Terão descoberto novas pro­
prtecades no precioso lí-

• quido? Estarão sorvendo-o
às cinco da tarde, em delica­
das chávenas, ou depois das
17,30, "on the rocks"? Aten­

ção, inglês é "gato!'; são bem
capazes de inventar um meio
de fazer o petróleo recém
descoberto no Mar do Norte
trabalhar por eles por mais
dois séculos, assim como o

•
.

fizeram com as colônias, nos
séculos precedentes. E, inci­
dentalmente, de deixar os

árabes de tanga. Náoé por
nada que foram os súditos
deste 'simpático império' que
inventa-ram as companhias
de seguro.
Seja como for, termino por

encontrar gasolina "para
vender" e mando colocar

quarenta litros. "Fourty?"
boquiabre-se o inglês .. Claro.
EIE�' me pergunta se possuo
um tanque suplementar.
Digo que não, mas lhe asse­
guro que, desgraçé}damente,
a capacidade de beber gaso-

Conforme deliberação tomada na Assembléia Geral Extraordinária, conjunta, lina do meu carro sítua-se

r d di 2501
' bem além desta marca. "lrn-

.

rea rza a no la . .1978, as 17 horas, no auditório sito no 8° pavimento do possible", volta o inglês, di-
Edifício Santa Cruz, à rua dos Andradas, nO 1?34, em Porto Alegre, RS; devida- / zendo com um sorriso que
mente lavrada'em ata e' aprovada pelo Banco Central do Brasil, conforme des-, '.'ten"-dez-serãomaisdo
pacho de 02.03.1978, exarado no Processo nO 6815122/78 e publicado no Diário que suficientes.

Oficial da União de 08.03.1978. Seção I, Parte II, primeira página, foi efetuada a
- Primeiro; a gasolina não

fl!l�ão da Bois,a de, Va,.Ic(lres do Rio Grande do Sul com a Bolsa de Valores rl� Santa
está à venda, depois botam o

.,. _
. . , r.

'?
,_ q,u!(be(i,.,entendem .... registro t.

Cat�rln?, as�S'bciaçõéscivis com sede, respectivamente.terrr P'ªn;b�Alegre-RS'e em
D

desóla,qo à mi'nha equipe,
.

Flonanopolls-SC, do que resultou a extinção de ambas as éntidades e a consti- para 'perceber, em seguida,
tuiçáo da BOLSA DE VALORES DO EXTREMO SUL, associação civil sem finali- que falávamos de entidades

dade lucrativa, autorizada a funcionar pelo Banco Central do Brasil, conforme distintas: eu, de litros, ele: de

despacho de 02.03.1978, exarado no mesmo processo acima referido, inscrita no galões.

Cartório do Registro Especial de Porto Alegre sob nO 1191, a fs. 155vo do Livro A A distância até Londres
nO 2 de Registro de Pessoas Jurídicas e inscrita no CGCMF sob n? 89513006/ está ali fixaçta numa placa:
0001-76, extrato dos Estatutos Sociais publicados no Diário Ofic'ial do Estado do 36. Querdjzer, na pior das hi-
Rio Grande do Sul, edição de 16-03-197.8,. página Hi, complementado na edição póteses, 40 minutos. O pro-

de 22-03-1978, págipa 40; com sede etoro em Porto Alegre, RS, sita à rua dos' blema é que, de repente, o

And�adas nO ,1234, 8° � 9° pavirnentos.re unidade operacional em Florianópolis, ��aur I�����:�t� eC���?Sad:
SC, a rua Felipe Schrnldt nO 31,4° andar, que assumiu integralmente o ativo e o perccirridos 30 quilômetros,
passivo das duas entidades extintas, como sucessora universal de ambas sub- ainda me' faltam, de acordo

rogada em todós os seus direitos e obrigações. 'com as placas, 16. E depois
Porto Alegre, 7 de abril de 1978. de 40, restarnt t. Como na

, Antonio Delapieve história do burro atrás da ce-

Presidente noura, sinto que l.ondresse
afasta,á à medida que me

aproximo. A placa seguinte
me avisa: "London, türni.'
Essa é boa, penso. Como é
que eles têm a pretensão de
marcar a distância em minu­
tos? E seu resolver ir a vinte?
Claro está, leitor, que no­

vamente falávamos lingua­
gens diferentes: eles de mi­

lhas, eu de quilômetros.
Absolvo-as, culpando minha

desatenção, quando passa
pelo para-brisa uma nova

placa: "London, 15km". As­
sim, realmente é difícil.
Como: de resto, me é ex­

tremamente duvidoso conti­
nuar o trajeto por essa viela

que, aparentemente, se

coristitui na entrada principal
da cidade, à leste. O East End

I
'

Como", londrino não é uma região
das mais simpáticas - na

verdade, está mais para Jack,
o Estripador do que para
Príncipe Phillip - e a llOite I

começa a cair. O casario cin­
zento, típico, de tijolos à
mostra e pequeno avaran­

dado sobre a entrada do
porão habitável, me remete
de volta às velhas comédias
do 'Tâmisa, introduzo-me

gloriosamente no regaço do

pro.duto nacional mais carac­
terístico após Shakespeare e

a Rainha Vitória: o "fog".
IA luminosidade baça que

se derrama dos postes imita

perfeitamente, os velho.s lam­
piões de gás. O tráfego co­

meça a rarear. O feriado fe­
chou toda hipótese de co­

mércic5. No cruzamento se­
guinte, indeciso entre Rot­
herhite e Clapham, ouço por
trás de mim um nítido tropel
de cavalo. Tratar-se-á, sem a

menor dúvida, de um tílburi,
de onde descerá, disfarçado
num "dandy" da City, o car­

rasco da Torre de Londres,
convldando-rne a fazer com­
panhia a Thomas More, Ana'
Bolema, Cromwell e outros

que ficam na geladeira.
.

"Courage", proclama um

luminoso à minha frente.

Fujo da seta indicando a

"Tower of London" e me em­
barafusto pela Ringroad.
Seja o que Deus quiser. Atra­
vesso Lewisham, Southwark,
Wandsworth, BaUersea,
Lambeth ... t.ambeth, onde
incidentalmente nasceu um

sujeito chamado Çharles
Chaplin, e finalmente, des­
cubro que estou navegando
em plena "boca do lixo" lon­
drina. "Courage", diz outro
cartaz.

É o que não me falta, ao
descer do carro para apanhar
uma informação mais consis­
tente. 'Uma simpática velhota
de guarda-chuva (não esti­
véssemos onde estamos) se

dispõe a me ajudar. O pro­
blema é que não quero entrar
em Londres.
- Where are you come

-frorn?
- Paris.
- Oh! I lave Paris! (Como,

aliás, já dizia Cole Porter).
Mas a questão é que vou

para Reading e as indicações
" que recebo me enviam para
"the very central London".

Apanho um rnapa, verifico
que a estrada para Read.ing
passa pelo aeroporto e sim­
plifico a questão:
-I wanttogoto'Heathorw.
- Oh! Leighton!
.-'-Not Leighton.l:"leathrow.
._--: Oh! arompton!
'::_�Áe'atnorw.J'." .. L. �,,�'

- Oh! TwickeHow!
Acabo apelando orecurso

.da tiade Eça: abano as asas e'

digo "aiport", recebendo
como resposta um olhar ca­
ridoso:

,

- Oh! Why dian't you say
béfore? Heathrow, of course!
I beg you pardon! Vou must

go straight ahead, lt's very,
very easy, indeed.
Indeed. Sem dúvida. Bem

acima de nós um painel indi­
cando "Heathrow Alrport".
Agradeço efusivamente e

quando bato- a- porta do
carro, a velhota estica o

magro pescoço para mim:
- Mas vocês não vão em- .

bora já, não? Pois mal estão

chegando!
'

Melhor diria chegando
mal, pois já gastamos duas

horas em nosso safari à leste

do Tâmisa, e o aeroporto, na
saída oeste da cidade, ainda'
se encontra a quinze longas
milhas. Ou serão quilôme-
tros?

'

Felizmente abre-se diante
dé nós uma "rnotorway". a
qual aderimos consensual­
mente, leve-nos ela a Balrno­
ralou à Escócia. Dentro em

pouco estamos passando ao,
larqo de Heathrow e de seu

<

,chegar a

Londres-

sem

realmente
{-

fazê-I"

Aproveitando 1'1 Páscoa,
'vou trocar idéias com o meu

•

éolega de Londres. Na

Mancha, como. sempre, há

uma tempestade, de sorte que'
o barman dó "ferry-boat"
serve·_me o 'gln meio de

banda, esforçando-se para

promover um relativo equilí­
brio entre a dose e o balcão,
inclinado de pelo menos 15°·

em relação ao horizonte.
Os rochedos de Dover são'

certamente bjancos, como

assegurava a canção, mas a

mim me parecem irremedia­
velmente esverdeados. após
duas horas de uma navega-

verde altiplano do condado
de: Kent. A cada vez que ar­

risco uma olhada por trás do
monstro, logo me recolho,
tangido pela. leva de irres­

ponsáveis que, não contente
de dirigir a toocor hora no

mais escandaloso estado de'

infração, ainda se compr�
em fazê-lo, lendo jornais,
embalando cachorros, dor­
mindo a sono solto. Apenas
no momento em que flagro,
iniludivelmente, um veículo
totalmente desprovido de
motorista, é que me doú
conta de que não só a

mão está do lado "errado":

ção que' assombraria o pró­
prio Almirante Nelson. Vi-,
vendo e aprendendo: dizem
que Hitler não invadiu a In­
glaterra após Dunkerke por'
"erro de cátculo"; coisa né­
nhuma: qualquer exército
disposto a atravessar o Ca­
nal, cesce que não disponha
dos meios bíblicos de fazê-lo
marchando, andando sobre
as ágt,!as, é obrigado a prever
um período de "desintoxica­
ção" não inferior a 24 horas.
Hitler, naturalmente, sabia
disso. Ao lado do "General
Inverno", o mais famosomili­
tar' russo, é preciso fazer jus-

tiça ao "Almirante Vagas":
brilhante estrateqtsta da Ar­
mada Real. E quando eu dig,o
"vagas", deveria dizer va­

galhões, ou cordi IheLras
nátJticás ou ainda maciços
lIquidas, que se não chegam
a cobrir o sol como as setas

espartanas, são certamente
suficientes para esconder o

mais imponente petroleiro li�
beriano com a facilidade com
que um mágico empalma um

rei de copas.
. Na/imigração, espera-me o

tradicional sorriso britânico,
que se faz acompanhar do

não menos tra

dicional interrogatório. Apa­
rentemente aprovado, sou

\", remetido aos mistérios da
"mão inglesa" que, como
sabeis, situa-se ria contra-

_ m1Ilo. No primeiro "rond­
point", que lá se chama
"round-about", traduzo a

expressão ao pé da letra e

fico simplesmente dando vol­
tas por ali, sem meaventurar
a eleger uma das saídas -

provavelmente será a errada.
Acabo abrigando-me na

-

traseira de um caminhão

cujo oleado reza "London­

.
Brussels" e é sob sua prote­

o ;ção técnica que .ganho o

, .

'

---------
---------------

DESTAQUE SUA EMPRESA
INSTALE UM SISTEMA

ELETRÔNICO DE COMUNICAÇÃO

KEY�NEC'
BOLSA DE VALORES DO EXTREMO SUL

SUA CONSTITUiÇÃO, COM EXTINÇÃO DAS BOLSAS DE VALORES DO -RIO
.

GRANDE DO SUL E,DE SANTA CATARINAA comunicaçãoperfeita

NEC do Brasil Eletrônica e Comunicações Ltda,

.-.àENTEL FLORIANÓPOLIS - FONE 22-9622
BLUMENAU - FONE 22-2222
CHAPECÓ - FONE 22-0001

No dia saqulnte faz, real­
mente, "a sunny day". Mas,
por via das dúvidas, saio de

guarda-chuvas.,
.

Paulo da C08to Ramos

\.

MEDICO

PAPEL E CELULOSE CATARINENSE SIA.,­
necessita para admissão imediata com

• <, '

Curso de Medlcina do Trabalho (Portaria nO
3460 de 31.12.7.5), para trabalhar em sua fá-'
brica-no distrito deCorrela Pinto, Lages (SC),
onde deverá fixar residência.

. ,Reflexa foi criada a partir da observação do

comportamento do corpo em atividade sobre os mais

diversos materiais e superffcies de apolo,
Ela não é macia nem rija.
� diferente.
Tem um tónus próprio, idêntico ao do músculo em.

, \

repouso.
E como o próprio músculo, que .;te relaxa e se contrai,
Reflexa reduz ou aumenta a sua tensão conforme o

comando que recebe. '

Reflexa.
Uma contribuição da CirT)o para poupar energia.

Reflexa
2450
'The Reflexa Line'
2450,

Os interessados poderão dirigir-se direta­
mente à Empresa, situada à BR-116- Km. 322
ou ,enviar curriculum vitae.



Artes Plásticas

De Gelcy (Peninha, diz Adaliée: "O ritmo
barroco gestual; o discorrer livre da linha
sobre o papel, fazendo brotar entre vaivens:
flores, anjos e' estrelas/verdadeiras axio-
nomancias espaciais,

'

Op arte? Não, apenas 0- inconsciente
aflorando no jogo gráfico ao som da mú­
sica, pairando entre o ludismo e r�,to,
Integrando-se a um surrealismo ingênuo,
na primeira fase de Gelcy predominava uma

temática mística, No momento observa-se
um encaminhar-se para uma dialética psi­
codélica, No emaranhado do gesto call­
grafe? podem' abri r-se janelas aquareladas
com cogumelos ou anjos, Do "Delírio da
Garrafa" brotam árvores viscerais, o sonho
borbulhante, a paisagem e a perspectiva,
onde' pende ameaçadora serpente,
Há um clima de mistério no ziqueza­

gueante "art-noveau". Na "rnaqia do
amor", os centros de interesse da composi­
ção são o coração e a pomba, praticamente
as únicas áreas livres; é como seda análise
triunfasse a visão iluminada dos pássaros
que tudo sabem do além".

RIKO STOTZ
GELCY COELHO
SÉRGIO SONZON

O famoso livro da crítica paranaense Ada­
lice Araújo, "MITO E MAGIA NA ARTE CA­
TARINENSE" onde faz uma análise de todos
os artistas plásticos de Florianópolis que
mantém uma linha de trabalho no campo do
mito e da magia, abrange também os novos.

De RIKO STOTZ ela diz: "Iniciou suas pri� ,

meiras experiências aos 14'anos de idade,
em Brusque, sua cidade natal. Mais tarde;
vindo estudar em Florianópolis, sua cidade
natal. Mais tarde, vindo estudar em Floria­
nópolis, com Gelcy, Luis Costa e Tomasini
integrou o Grupo "4 Cavaleiros do Surrea­
lismo", que se formou na UFSC.
Suas obras de cunho fantástico tem como

ponto de interesse a surpresa com que en­

volve os objetos de uso cotidiano com"
nadadora merguihando numa xícara trans­
formada em piscina; faca flutuando no espa­
ço comeniqmáticarnançha de sangue; garfo
voando acompanhado de cor�jo de mos­

cas.

Além do manifesto desejo de sair da
"gaiola terrena" para conquistar o espaço,
a "ironia" é uma de suas características
mais marcantes. Ela está presente quando,
por aparentadas com pomposas rosas na,
cabeça, prontas para o baile de debutantes.
Frequentemente reaproveita elementos

kitschs, ou faz o encontro do passado com o

presente. Uma das mais significativas dentrQ
desta conotação é uma marinha que se ca­

racteriza por sua amplidão, onde, num

passo de magia, surge uma mulher­
borboleta sentada nas nuvens, coquete­
mente abandonando-se com o sol transfor­
mado emTque.:
As espalhafatosas asas 'de um "art- '

nouveaiJ" delirantemente decadente, con­
'trastarn com os óculos "ray-ban" 'último
tipo, Op, que foi o ponto de Grupo Surrea­
lista da UFSC assim analisa as suas obras:
"Os trabalhos 'de Ricardo Stotz (Riko é seu

pseudônimo) evoluíram de .composlções
isoladas, de natureza cósmica, para a ela­
boração de estranhas faces e paisagens
cromáticas que lembram um pouco sua
primeira fase, Aplicando agora o spray com
maior domínio sobre um fundo cinzento,
Ricardo dimensiona a face humana de um

modo grotesco apoiado numa técnica sim­
ples de volumes e linhas curvas dominantes
que compõem o "retrato" contínuo de per­
sonagens estranhos, Ricardo interpreta um

mundo decepcionante. As cores, o artista as
usa com equilíbrio jogando simetricamente

, o amarelo, vermelho, azul e branco, na po­
sição facial de efeitos inquietantes."

GELCY COELHO - SURREALISMO INGE-
,

NUO

!SÉRGIO BONZON A IRONIA SURREAL

Do humorista da Ilha, Sérgio Bonzon, di�
Adalice: "Destaca-se como um dos "melho·
res desenhistas de humor da ilha. Suas
imagens são familiarese, porque não dizer
vulgares, mas sutilmente espantosas! Prati­
cando um tipo de desenho e que exploraa
ironia do silêncio e os closes do movimento,
joga com a percepção do espectador atin­
gindo, assim, seu inconsciente. O aumento
de certos detalhes como formiga, sapato,
etc. totemiza-os revestindo-os de um cará­
ter simbólico. A sua ironia surreal é anall-

I
sada por Lindolf Bell: "Partindo de um tra­
balho caricatural, onde imprime uma lin­
guagem suficientemente pessoal para se
tornar inconfundível hoje entre os 'valores
que surgem e se afirmam no sul brasileiro,
Bonzon mostra desenhes, onde li economia
da linha, aliada a uma intencionalidade de
expressão, muitas vezes criando universos
limítrofes ati sonho e ao irreal, não impe­
dem uma permanente visão crítica do

mundo quotidiano onde mergulham as raí­
zes da sua inspiração".

SALÃO DE ARTES PLÁSTICAS PARA
NOVOS

Até 09 de maio, no DeptO de Artes da Dire­
toria de Assuntos Culturais à Rua �bano
Pereira, 240, Curitiba, fica aberto o prazo
para' recebimento de trabalhos ao Salão.
Destina-se restritamente a artistas que
.sendo maiores de 15 anos não tenham par­
ticipado do Salão Paranaense ou de qual­
quer outro certame oficial equivalente em

outros Estados. Os interessados. poderão
apanhar os formulários de inscrtção na

'

Fundação de,Amparo à Pesquisa e !=xten-
'

são Universitária da UFSC - Reitoria 2° an­
dar.

CATARINENSES PREMIADqS NO PARANA

Na III Mostra de Desenho, promoçãodaSEC
do Paraná, foram premiados: Luiz Henrique
Schwanke 1.° lugar; Esón Machado 3.°
lugar e Hassis, menção honrosa.
RODRIGO NA ILHA
O artista plástico Rodrigo de Haro, de re­

torne à Ilha, eufórico pelo sucesso obtido
em sua exposição na Galeria Casablanca da
Gávea no Rio de Janeiro. "

UDESC IMPRIME ALBUM DE FOSSARI
Além de seu piaria editorial, na vasta áreada
literatura, a UDESC acaba de aprovar a edi­
ção de um álbum'contendo vários desenhos
de Fossari quê retratam o casario e palsa-
gens da Ilha,

'

PROSSEGUE VERDE-FUNARTE
SANTA CATARINA

A Secretaria de Educação e'Cultura através
da UnidadeOperaclonal-deAssuntos Cultu­
rais, vem executando desde 10 de março do
corrente, o Projeto Verde Funarte-.-Santa
Catarina. Trata-se de um trabalho onde o
artista vai às Escolas.no sentido de iniciar
um contato mais direto com as crianças de
1.° ao ,8.° grau. Através das dinlmizadoras
lone de Oliveira, Marise Maravalhas, Ro­
sana.Pléticos, Daise Gomes Rubim e Gelcy
Coelho (Peninha); Os artistas plásticos Er­
nesto Meyer Filho, Franklin Cascaes, Janga
e Eli Heil, realizam nas Escolas uma série de
atividades. O Projeto sob a responsabili­
dade da SEC tem o' patrocínio do instituto
Nacional de Artes Plásticas da FUNARTE.

.

COLETIVA NA FURB
. ,

O poeta e contista catarinense Vilson Nas­
cimento está coordenando uma coletiva de
artistas da Ilha na FURB para a primeira
quinzena de maio. Próximo.

Osmar' PisaR;
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MÚSICA-.....---------------------_
Ciclo Coral

Coral de Laguna vem com-se figurantes I I

Coral Santa Cecilia

A Pró Música de Florianópolis dará
prossequirnento à Temporada de Con­
certos de 1978 no próximo dia 06 de
MAIO com a realização do Ciclo Coral.

O espetácu lei será no salão de festas do
CLUB'E DOZE DE AGOSTO com início
às 21,00 horas. Apresentar-se-ão no

primeiro sábado de Maio: Associação
Coral de Florianópolis, sob a regência
de Rute Ferreira Gebler; Coral Santo
Antônio dos Anjos (Laguna) sob a re7

gêncie de Pe. Antonio G. Herdt; Coral
de SCAJHO (Joaçaba) sob a regência
de Aneliese Laske; e Coral Santa Cecí­
lia, da Catedral Metropolitana (Fpolis)
sob Q regência de Pe Ney Brasil Pe-·
reira. Encerrando a noitada, os quatro
corais se juntarão para cantara peça
'''SALVE REGINA" em homenagem a

Franz Peter SCHUBERT. '

Coral de Florianópolis inaugura o Ciclo Coral

Coral de 'Joaçaba

Os INGRESSOS estarão à venda a

partir da próxima quinta-feira, dia 27,
na JANE MODAS à rua Padre Migue­
linho n? 33; em frente ao Cine São José.
Na semana do concerto, deverá estar
funcionando .urn posto de venda .no

'Calçadão da rua Felipe Schmidt. O
preço do ingresso será de Cr$ 40,00
(inteira) e Cr$ 20,00 (estudante). ASSI­
NATURA � Quem se interessar poderá
adquirir a assinatura para as quatro
noit� (6,13,20 e 27 de maio), pagando
somente Cr$ 120,00 ou Cr$ 60,00 (es­
tudante), isto é, com 25°/6 de desconto.
,O,Ciclo de Intérpretes Catarinenses

visa divulgar; prestigiar é incentivar o
artística da casa. Num total de 16, te'­
remos 4 corais em cada sábadodo mé's
de MAIO. Prestigiemos O que é nosso

comparecendo aos CONCERTOS DE
MAIO.

Rainer Koelble regerá
o Concerto do

dia 8 de junho

José Acácio Santana

Schubert - Sesquicentenário de morte
A Revolução Francesa fez desaparecer a mais de 600 Lieder. A maioria dessas cançõessociedade aristocrática e, consequente- l

maravilhosas é pouco divulgada, por ser emmente, séu rnodo de Viver e de pensar, O espí-
. I�ngua alemã. Mas a criação instrumental de

, ritp' de casta foi substituído pelo espírito po- SCHUBERT'é também muito rica e numerosa.
pular. 'Na composição, de óperas: SCHUBERT ten-

tou o gênero '.:§ingpiel", pequena ópera cô-
Não foi, todavia, feliz, porque na Europa as

melodiasde umRossini, de um Belini ou de um
Weber chamavam para si as atenções do'

. drama musicado.
A morte do seu ídolo predileto, Beethoven,

em 1827, abateu ainda mais o já depressivo
estado de SCHUBERT. Seu mundo íntimo de-

.

sabara, Morrera aquele que, através da mú­
sica, defendia uma vida digna, independente
e livre. O próprio Beethoven, ao referir-se a

SCHUBERT, dissera: "Em Schubert há uma

centelha divina".
SCHUBERT acompanhou o imponente tu­

neral de Beethoven, Chorou. E, na volta, com
alguns amigos prediletos, entrou numa esta-'
lagem. Levantando um copo, bebeu pela
memória de Beethoven e por aquele que,
entre eles, morresse primeiro. Mal sabia que
estava bebendo por si mesmo.
Tentando esquecer a morte do grande

,

gênio de Bonn, dedico(,i:�e ainda mais à cria­
ção de peças, na sua mataria, de caráter lú-
gubre.

"

,

A 16 de novembro de 1828, falecia Franz
Peter ISchubert. Seus amigos choraram sua
morte. A juventude de 'Viena acorreu, de
todas as partes, com clrlos.acesos, grinaldas
de flores e canções, para' acompanhar o

grande compositor até o túmulo.
Respeitando-lhe a vontade, seu corpo foi
inumado. No jazigo de SCHUBERT estão es­

critas as seguintes palavras do poeta Grill­
parger: "A morte amortalhou aqui um ncô
tesouro e as mais belas esperanças." Te­
souro, porque SCHUBERT era um composi- .

tor de áurea inspiração. Esperanças, porque
vivera somente 31 anos. ,

Grande parte da obra desse músico teria se

perdido, não fosse o trabalho de Schumann,'
Mendelssohn e Liszt. que' procuraram
divulgá-Ia.
, Assim, foi encerrada urna das mais curtas
existências artísticas mas, ao mesmo tempo,
uma das mais belas vocações criadoras, ra­
ramente encontradas na história da Música.

Essa transformação foi acompanhada
também por um novo espírito artístico, nas­
cido para servir aos novos sentimentos, não
só da França, como de toda a Europa, O novo
espírito artístico chamou-se Romantismo .

Surgindo primeiramente na Alemanha,
espalhou-se logo, sugerindo novas formas às
artes, de maneira geral. Reagiu contra o for­
malismo acadêmico, que havia caracterizado
as gerações anteriores e' colocou o senti­
mento e a imaginação acima do cálculo frio
da razão. Preocupado com a, exaltação da
natureza, do exótico e grandioso, cultivou
doentiamente o sentimentalismo. Desse exa­
gero, apenas os grandes artistas se liberta­
ram, nem sempre de todo.
Na música, esse período revelou grandes

talentes que, apesar de pertencerem, em

-parte, ao ciclo anterior, foram também liga­
çâo para o novo período.
Beethoven foi a grande ponte entre o Clas­

sicismo e Romantismo. Entretanto, outros
I
importantes compositores serviram também
a essa transição. Entre eles, com expressivo
destaque, coloca-se Franz Peter Schubert.
Nasceu em Viena de Austria em 1797 e fale­

ceu, na mesma cidade ení 1828 com 31 anos
,

de idade apenas. Seu gênio foi marcado por
constante e profunda depressão sentimental.
Com 11 anos de idade já dominava o órgão,
fàzendo seu professor dizer: "Não tenho mais
nada para ensinar ao menino". Com 18 anos,
SCHUBERT já compusera 2 Missas, 3 'Sinfo­
nias, 2 Sonatas, 1 Quarteto para cordas e uma
série de peças para piano, Variações, Músi­
cas religiosas e 144 Lieder. O Lied é 'uma'
canção de fundo psicolóqico, compost-a para
piano e canto. Esse gênero foi muito culti­
vado na Alemanha, por compositores como

Schultz, Mozart e Beethoven. Brahms foi um
dos maiores mestres do Lied.
SCHUBERT surgiu como criador de t.ieder

de grande originalidade e doçura, Os ,textos
preferidos para suas composições eram dos
poetas Goethe, Schiller e Henrich Heine. A'
monumental obra Ide' SCHUBERT alcança

Estará nesta Capital no próximo dia 08 de junhc
para um único espetáculo, AMATI ENSEMBLE
BERLlN, orquetra alemã das mais categorizadas em
toda a' Europa. tnteqrada por 23 músicos, todos for­
mados pela Escola Superior, de Música de Berlin,
destacam-se, .entre eles, a insigne violinista Ade­
Iheid Souchay e o flautista Marttrn'Ulnoh Senn.

,

Atuará na regência RAINER KOELBLE (foto).
Trata-se do ex-violino concertino da tarnosa Or­
questra de Câmara de Stuttqart e que por isso
mesmo adquiriu vasta experiência que lhe permitiu
fundar com tanto êxito o Arnati Ensemble. É êle
'de�entor da medalha Carl Flesch de Londres e o

Prêmio "Pro Cultura" da Municipalidade de Karls­
ruhe. No ano 'passado desempenhou as funções de
diretor assistente de Otmar Suitner, nos cursos do

I
Mozarteum de Salzburgo,

..
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QUERINO ALFREDO FLACH'

I - ATRASO DA COLUNA e RETIFICAÇÕES
'Esta pobre coluna, que era para ter saído, em seu'

49.0 número, no dia 09/04, e posteriormente em

16/04, por motivos de ordem técnica da redação, só
'

veioa lume, e para surpresaminha, nodia 18/04, em
plena terça-terra . .9 fato não me t�là levado a

fazer o presente reparo, não fosse uma satisfação
que devo aos leitores e, em segundo plano, não
houvessem datilógrafo e revisor entrado numa tre­
menda .cosnpiração contra mim. Mas eu sou tei­
moso, e aqui seguem as retificações das escorrega­
delas de ambos.

1) No parágrafo 1, linha 6, leia-se "pronome
átono" e não "átomo", que eu aqui, não sou nada
versado em-nêutrons, prótons e elétrons. Já me dou

p'or' satisfeito quando consigo descobrir o que é '

tônico, postônico, ante-ou pretônico e átono.
Atono: sem acento tônico, atônico.

.

2) No parágrafo 2, as duas primeiras linhas que
terminam com o algarismo arábico "II", e a letra
minúscula "s" que inicia a terceira linha, tudo isso é
intruso, não deveria ter sido impresso. Risquem-,se!
3) Do exemplo 2, nas vinte orações suborçlin-ªº-ª.s.

que demos, só aparecem as duas últimas palavras,
da classificação da oração. O período todo, como
consta no original, é: I

Não sabemos onde SE escondem esses malte]­
tores. - Sub. subst. objetiva direta.

4) O 6.0 exemplo eu havia: numerado com um

só algarismo arábico e não com dois.
5) No 9.0 exemplo, faltou a primeira vírgula, para

isolar a oração subordinada adjetiva explicativa,
como é de 1:10m uso fazê-lo: Deus, que NOS ama:­
só quer Lhe retribuamos na mesma moeda.
6)No 10.0 exemplo, apareceu o-período todo em

grifo, quando eu havia grifado apenas a óração su­
bordinada adverbial causal. Assim:

'

,Já que ME pergu'1ta, digo-lhe a verdade sem ro-

deios.
'

7) No 11.0 exemplo, idem. A oração grifada deve'
ser apenas a sub. adverbial comparativa: ...como se

a: luz do solOS iluminasse.
e) No 15.0 exemplo, faltou fechar parêntese após

( ... Novlsssima Gramática, p. 269).
,

9) No 16.�exemplo, está sobrando o 2.0 parêntese
após MARàuÊs DE MARICÁ.

,

.�

"

Depois de todos esses remendos,' julgue o leitor
se tenho razão. Andaram ou não, datilógrafo e revi-
:sor, conspírando contra mim?,'

'

Mas, para que não digam os dois, e mais os leito­
res, que SOl:J muito implicante, rabugento ou perfec- .

cionista - como quiserem - digo-lhes que também
eu cometi a. minha gafe - e que gafe, meu Deus:­
no exemplo N.o 12. Para ser honesto, não posso nem
culpar a minha "valorosa Remington", como dizia'

,
o incomj?arável e saudoso Stanislaw PóntEl Preta, .

'

- '-:..�--l1� �_f,..-o...._ ,!'d!.U ••��.�-:",....�... "_'''', .:.>; ,"'. .,�r"� ��_ _.t:I.

Foi meu dedo mesmo que, nã lerda e perrõãa'operã-
ção "cata-milho", bateu' "s" em vez de "t", provo­
cando, confesso, imperdoável acidente: um cho­

que, de conseqüências graves, contra a inocente
concordância. Vejam só o período: "Por mais que
nos procures, nadá poderemos fazer a teu favor".
Isto é um verdàdeiro massacre. Se não, vejam:�

Qual é o. sujeito de "procures"?-Claro que é "tu":'
Logo,

"

...nada poderemos fazer a "teu" favor" - e

não ... a "seu" favor.
.

-Está aí: Não foi escorregadela do revisor e datiló­
grafo da redação do jornal. Foi escorregão mesmo,
aqui do péssimo datilógrafo caseiro. Mil perdões
aos caros leitores:

II --:- EXTE;NSÃO e ESTENDER - FACHINAL ou
-

faxinai
O Dr. Artur Pereira Oliveira, Diretor do Centro

Biomédico da UF$C, me telefona perguntando o

porquê da grafia de extensão, com "x", e de esten­

der, com "s",
Já o professor e escritor Evaldo Pauli falou-me __:_

e isto já faz algum tempo - que andava intrigado
com a grafia de Fachinal. Seria com '!ch" ou com'

"X"'?
Pretendia abordar ambos os assuntos hoje. Dada,

.porém, a sua extensão,. tenho que adiá-los mais uma
vez. No próximo domingo, entretanto,;>e não houver
,motivos de ordem técnica da redação, prometo
apresentar o que há a respeito. Até lá, e me escusem
os ilustres consulentes a demora,
111- LETRAS K, W, V

Há poucos dias, alguém da CELESC telefonou ao

nosso Dep,artamento de Língua e Literatura Verná­
culas da UFSC, querendo saber se ainda fazia parte
do nosso alfabeto a 'letra K. (Naturalmente foi ou
deve ter sido boI' causa dos Km (quilômetros) de
linhas, dos kw (quildwatts), etc. ,

"

Claro, a resposta foi ,de q.ue as letras K (cá), W
(dáblio) e Y (ípsilon ou ipsilão) não mais pertencem
oficialmente ao nosso alvabeto desde 1943. Exata­
mente em sessão de 12 de agosto daquele ano a

Academia Brasileira de Letras aprovou por unani­
midade as Instruções para a Organização do vo­

cabulário ortográfico da língua portuguesa que, no

cap. I, item 1, estableceu que o .nosso alfabeto pas-,
sari.a a contar apenas com 23 letras: a, b, c, d, e, f, g,

. h, i, j, I, m, n, o., 'p, q, r, s, t, u, v, x, z.

O item 2., do mesmo êap., assim reza: '

Além dessas letras, há trê� que só se podem usar
em casc;>s especiais: k, w, y."
O capítulO: II passa a disciplinar, em 10 itens, o

emprego dessas letras. Não o transcrevemos na ín­

'tegra, dadq a exiguidade do espaço.

A esse respeito, lembro-me do projeto de lei qye
deu entrada no Congresso Nacional, há pOI-lCOS
dias, em que se propõe seja vedado ao CONTRAN e

aos Departament9s Estaduais de Trânsito q uso

dessas letras. Se transformado em Lei esse projeto,
as p'lacas dos veículos não mais poderão s�r·consi:
deradas "casos especiais" da ABL, o que, diga-se
de passagem, achamos excesso de zelo. Melhor se:
ria que o deputado, autor do projeto, elaborasse ou�
tro, proibindo o DNER e aos Departamentos Estadu­
ais de Estradas a colocação de placas contendo erros
de ortografia, acentuação e a,té se'mânticos.

Endereço para correspondência:
Rua Prof. Anacleto Dam!ani, 43 (Centro)

150 anos de literatura e

história de Adolphe Taíne
Pesauisa o ESTADO

excessiva em mãos' irresponsáveis. Esta posição
rendeu-lhe a inimizade de diversos currículos, o
.que, no entanto, rebelava ainda mais o seu espírito
antirevolucibnário.
Taine aplicou um rigoroso determinimso à histó­

ria das artes, que seriam testemunhos da evolução
intelectual e espiritual das sociedades. Procurou
analisar essa evolução com base na fisiologia e na

sociologia, considerando a arte e a literatura como

funções naturais do homem, exercidas sob a in­
fluência de unia faculdade mestra, própria de cada

nação e de cada artista.

ESSa faculdade mestra é, por sua vez, determi­
nada por condições geográficas e pelos três fatores
principais: a raça, o momento histórico e o meio
ambiente.

,

.

I
Para o estudo da literatura, Taine propõe o exame

.mlriucioso dos documentos literários e da vida e
'

personalidade dos autores. Visa assim determinar a
faculdade mestra, a característica predominante
quedefine a obra, como ele próprio já havia definido
a faculdade poética em La Fontaine e a oratória em
Tito Lívio. Sua' teoria mecanicista, determinista e

relativista baseava-se na idéia da existência de três
fatores - hereditariedade, ambiente e meio histó­
rico - que determina o caráter do escritor e SUaS
obras.
Quando publtcouNovos Ensaios j:le Crítica e His­

tória, em 1865, Taine fez uma apreciação de Balzac,
Racine e Stendhal. 'Foi o prlrnelro crítico a com­

preender Balzac, a quem considerou o fundador. de
uma literatura sociológica, e viu em Stendhal o mo­
delo para a análise psicolóqica da relação
indivíduo-ambiente. Escreveu também belas páql­
nas sobre Goethe, Shakespeare e outros autores de'
sua admiração pessoal.

'

Uma das maiores figuras da crítica [iterárla tran­

cesa.Htppotyte Taine foi um realista-pessimista que'
considerou o homem incapaz de vencer o ambiente.
Sonhava com uma religião da ciência, a qual colo­
cava acima de tudo. No final do século XIX, as teo­
rias histórico-políticas de Taine foram aceitas so­

bretudo pelo pensamento da direita, que não ces­

sou, porém, de atacar o amoralismo positivista do
filósofo. Com o século XX vieram as reações favorá­
veis sobretudo a sua visão estética da obra de arte. ,

O crítico, filósofo, historiador e literato HipRPlyte
Adolphe Talne.tnascldo há 150 anos em Ardennes,
na França, foi o mestre do determinismo naturalista,
com influência profunda-nas teorias literárias e esté­
ticas que vigoraram na segunda metade do século
XIX. Desertor do catolicismo e seguidor de Hegel e
Spinoza, Taine aplicou o método das ciências natu­
rais à crítica literária e fI história das artes e dâ
literatura.

-

A aplicação dessa doutrina de modo ri,gõroso e

sistemático à interpretação dos fenômenos morais,
estéticos e espirituais fez de Taine o teórico do Na­
turalismo, com influência decisiva nas obras de di­
versos escritores, inclusiv.e brasileiros, e no desen­
volvimento de toda a época naturalista do final do
século, tanto na ficção quanto na crítica e ínterpre­
tação da história literária.

VIDA E OBRA
Nascido a 21 de abril de 1828; na França, Hippo­

Iyte Taine ingressou aos 13 anos no Colégio Bour­
bon, em Paris, e aos 2tanos já era o melhor aluno 'da
Escola Normal Superior. Foi também professor é,
sua primeira tese versou sobre a obra de La Fon­
taine, o que lhe rendeu muitoseloqíos, Colaborou,
em diversos jornais mas destacou-se sobretudo
pela suas críticas e obras historiográficas, entre as

quais destacam-se Ensaios de Crítica e de História,
Filosofia da Arte, Ensaio Sobre Tito Lívio, História
da Literatura Inglesa e Novos Ensaios de Crítica e

História.
As viagens que fez aos Pireneus, à Inglaterra, Itá­

lia, Bélgica e Alemanha serviram-lhe de inspiração e
, '

sobre elas escreveu Viagem àsAguasdos Pireneus,
em 1855, e Viagem à Itália, uma de suas melhores
obras, em 1866. Sua antiga vocação fil�sófica
levou-a publicar Teoria da Inteligência, e os aconte­
cimentos políticos é militares, que conduziram o

país ao desastre-em 1870, inspiraram-no a aplicar o
seu método analítlco à História da França, dedi­
cando a essa obra os restantes 20 anos de sua vida.
São as Origens da França Contemporânea, escritos
1811 e 1893, ano de sua morte.

'

•

Nesta obra Taine revela evidente preconceito
"

contra-a Revolução e as suas consequências, de�
monstrando através de documentos e teses que o

problema básico da França era a centralfzação

,I
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Professora defende
tese amanhã sobre

obrasde
Guimarães Rosa
Amanhã, a partir c1ás 9 horas, no Museu de

Antropologia da Universidade Federal de
Santa Catarina (Trindade), a professora Ti­
seko Yamaguchi, da Faculdade de Filosofia
de Cascavel (Paraná) estará defençJendo
dissertação de mestrede.pere obtenção do

título de Mestre em Literatura Brasileira.
I

Dando a seu trabalho o título de "O sertão
e o infinito na cosmovisão de Riobaldo" a

professora Yamaguchi faz uma análise do
livro 'Grande Sertão: Veredas- de Guitne:
rães Rosa baseada em princípios metafísi­

cos e exotéricos.
A banca esteré composta pelo oroteesot

José Carlos Garbuglio da l.)niversldade de

São Paulo, Vicente Ata/de daUniversidede

Católica do Paraná e Celestino Sachet da

Universidade Federal' de Santa Catarina.

OS'CLASSIFICADOS
-'''''=-'' "QUE VENDEM MAIS.

Centro Comerciai,
Aderbal Ramos da Silva. conjunto. 208 ...

�, ,--=-:,""'�

.�
PARA FORRO' E PISO .: ,

Maior rapiCle,z;� Economi-ª-,�e 30% .Ent!�a, ,(0482)
imediata Ouâlquer quantidadel.Atendemos todo o'

estado com assistêncla técnica!

REG. CREA. N.o 5.175'· 10.0 Regiãol
'VENDASé"Rua Emílio Blum, 27 • florlanóPoll•• SC

22:6290
22-4235'

22-4002

SIDERÚRGICA SUL CATARI .. eNSE S I A
CGC/MF. - 82.511.270/0001-21 I

RELATÁIO DA DIRETORIA
eiaborado no perlodo Iibrill1976 a fevereiro - 1977.
b) A Comissão Coordenadora do Projeto de Santa Catarina eíaborou um estudo comparativo entre as

seguintes vias tecnotôqlcas, posslveis de serem adotadas pela SIDERSUL, çlentro do principio básico de
utilizaçâo exclusiva de recursos nacionais, seja em minério, seja em redutor, seja em energia.
- Gaseificação - Redução Direta - Aciaria Elétrica - Laminação.
- Coqueria - Forno Elétrico de Redução' Redução Direta - Aciaria - Laminação.
_o Estudo comparativo demonstrou que a tecnologia Gaseificação - Redu�ão Direta - Aciaria �Iétri'ca­

, Laminação é.a que !l'eve ser adotada em Santa Catarina, pois tem custos competitivos e a que melhor
aproveita a potencialidade das grandes reservas brasileiras de carvão não coqueificável, seja em
redutor, seja em combustlvel.. ",

'

. I ,

'

-c) Elaboração de um estudo da potencialidade de consumo de gás de carvão, no Estado de Santá
Catarina, particularmente no Litoral Sul, em SUbstituição a darivadoxde petróleo. ''-

d) Comptornetirnento pelll PETROBRÁS de implantar a Usina de Gaseificação.
.

e) Projeto de Engenharia Básica em desenvolvimento, devendo estar conclutdo em dezembro de,1978.

3· O CONTRATO .DE ENGENHARIA BÁSICA
A SIDERSUL . dentro de seu pr-inclpio básico de' utilização máxima dos, recursos 'nacionais � optou
confiar à engenharia nacional, pioneiramente, o SJ3U P.rojeto de Engenharia Básica.
Mediante licitação, este trabalho pioneiro foi confiado ao Cons6rcio formado pela COBRAPI . empresa
estatal - e-pela TECNOMETAL - empresa privada.

'

A SIDERSUL agradece às empresas de engenharia que participaram da licitação, confirmando a sua

convicção de que Projetos Básicos desta natureza podem ser conduzidos, no seu todo, pela Engenharia
Nacional.

.'

,

O Projetode Engenharia Básica está sendodesenvolvido no periodo dezembro .1977 a dezembro -1978.

Senhores Aciónistas,
À Diretoria da SIDERSUL, cumprindo disposições legais e estatutárias, apresenta a Vosses Senhorias,
para aprovação, o relat6rio de atividades relativo ao ano de 1977" acompanhado do B!llanço Geral,
Dem�mstratÍlro da Conta de-Lucres e Perdas, bem corno.Parecer do Conselho Fiscal.

'

1 . HISTÓRICO ,

O item 4.1b da Resoiução 31/75, ele 09 de jlÍlho de 1975, do CONSIDER - Conselho de ,Siderurgia e Não
"" �"'FeÍ'l'�r'-l'é�olVé: "'�'PoiGj:!j��pfam�;,dfl.�"u$i1'l<l·arãpriiix�rnadament&-5b'Õ:000 t/ano; enfSanrã

Catarina, utilizando reduçãCil Iillreta, .via gaseificação de carvão vapor.
Ã il'(lplante,nção de l.Ilfia Usina $iderúrgica no Litoral Sul de Santa Catarina e pa'rtê jntegrantêdo Projeto
LitoralSul de Santa' Catarina, incluldo II PND.

'

"

Assim sendo, a Siderúrgica Sul Catarlnense cumpre i objetivos básicos: ,

.

,a) desenvolvimento regional do Litoral Sul de Santa Catarina, garantindo o pleno abastecimento do
mercado de laminados não planos ae carbono da Região Sul.

"

' .

b) Desenvolvimento Tecnol6gico, pela adoção de tecnologia que permite o uso em siderurgia dos
, carvões não coqueificáveis, que representam a maior parcela da reserva nacíonaf de carvão.
A Tecnologia de Gaseificação de Carvão - Redução Direta - referida à potencialidade do carvão de Santa
Catarina - possibilita pelo,menõs a quadruplicação da reserva brasileira de carvão mineral que pode ser
empregado, em Siderurgia como redutor. .

'

,

Isto significa uma menor dependência de redutor.importado. �'
Além disso, 'o gás de carvão será utilizado como combustivel em todas as operações de combustão da
SIDERSUL, substituindo um sigQificativo consumo de derivados de petróleo.uma das metas básicas do
Balanço Energético Brasileiro. '

'

-

Para a elaboração do p!ojeto de viabilidade da SIDERSUL. uniram-se em um .convênio as seguintes
entidades: Governo do Estado de Santa Catarina- SUDESUL: Supenntendêncía de Desenvolvimento da
Região Sul - BRDE: Barico Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul - SIDERBRÁS: Siderúrgica
BrasileiraS/A.' '

O Estudo de Viabilidade, mediante licitação, foi confiado à COBRAPI - Cia. Brasileira de Projetos
Industr-iais e à TECNOMETAL' Estudo!!'e Projetos Industriai! S/A, tendo ficado concluido emteverelro-
1977.

' '

_

.

, \
OAvisoMinisterial252 do Excelentlssimo Senhor Ministro do Interior transmitia decisão superior de que
fosse elaborado o Projeto de Engenharia e informava da continuidade do apoio. inclusive financeiro, do
MININTER à SIDERSUL
'Da mesma forma, o Avi� Ministerial130 do Excelentissimo Senhor Ministro da Indústria e Comércio
encaminhava "Programa de Trabalho que mereceu a aprovação do' Excelentissimo Senhor President�
da República, com o objetivo de que os trebaínosde implantação da Usina da SIDERSUL se desenvol­
vam, de forma coordenada". 'Para tanto, instituiu uma Comissão Coordenadora do Projeto de Santa
,Catarl\ll,a constltufda de representantes do CONSIDER - Conselho de Siderurgia e Não Ferrosos -

PETROBRÁS - Petróleo Brasileiro S/A· SIDERBRÁS: Siderurgia Brasileira S/A - SIDERSUL: Siderúrgica
Sul Catarinense S/A. .

Em novembro de 1977, a SIDERSUL firmou contrato com a'FINEP - Finantiadora de Estudos e Projetos,
via BRDE, Banco de Desenvolvimento do Extremo Sul, valor de Cr$ 51 milhões para o desenvolcimento
do Projeto de Engenharia .Básica.

.
.

�!! ,!,�srna oca_�i�o, contratou empresas nacionais de engenharia P"ira executá-lo,
2 - OUTROS EVENTOS IMPORTANTES
a) O Estudo de Viabilidade,'realiiado de acordo cô·mo item 4.1 b da Resolução nO 31175do CONSI_DER, foi

4 - ARf'A DE IMPLANTAÇAO DA SIDERSUL

'A Usina está 10c�lizada na'Distrito Industrial de Imbituba, contando com área para a 18 etapa de 500,000
tlano, bem como, suas sucessivas expansões. "

A área total é de 5,2 milhões de metros quadrados (520 hectares), tendo cerca de 2.000m de frente para a
BR-101 e estendendo-se até a Bala de Imbituba.

'

, . '

o capital autorizado é de Cr$ 1(')0 milhões. sendo subscritos Cr$ 10 milhões, dos quais 50% já integrali·
zados. " '

'

E a seguinte a composição acionária: \,
,

CODESC - Cia de Desenvolvimento do Estado de SC..... 80%
Outros , 20%

A SIDERSULagradece a todos'os que, seja nos âmbitos Federlll, Estadual e Privado, a incentivaram,
ampararam e, com ela, desenvolveram esforços para a consecução de seus objetivos.

I Florian6pOliS, SC, em 27 de março de 1978.
'

as. Roston Luiz Nascimento
DIRETO!.'!.

'

as. Sérgip Wilibaldo Garcia Scherer
DIRETOR

5 - CAPITAl:: SOCIAL

ATIVO

-BALANÇO GERAL EXTRA'DO EM 31_12.77
IiÀLANÇe) I!ATRjiloNliL·

"., "

- SIDERSUL

P�SSIVO ,

,IMOBILIZADO
Instalações ' .

. M6veis li Utensilios, ' .', , ' '.

Máquinas e Equipamentos : , ' , . ' , ,'. ' .

Aparelhos e Instrumento's , ' , , ' ..

Imobilizações Financeira.s ' , , .

DISPONlvEL ."
'

Caixa '

, ,.,. ,1.167,98
Dep6sitos Bancários, , , . .. . . 3,206.450.96

REALIZÁVEL .

Capital a Integralizar ' , ' , . 5.054.750,00
,

, Adi,antamentos de Salários ..

'

, ,... 2.732,20
RESULTADO PENDENTE

,

Prejurzos Sociilis .. , , . .'. ' ' .. , .

2.847.57,
6.578,40

'

4.095,00
2.547,00

3.999.975,00 4,016,042,97

3:,207.618,94

2.057.:482,20

684,716,52 12,965,860,63 2.250.000,00 12,!!_65.!!60,63

EXIGIVEL '

F.G.T.S. a Depositar , ,'" ,.� .

Contas Correntes .. ' , , ..

imp, e Taxas Municipais a'Pagar ., .

Contr. Sindical e Pagar. , , .. , , . , : ",

Imposto de Renda-Fonte. , . , " , .. , ',' .

Obrigações Sociais . ., ' , : ' , .

236.20
138,00
71,00

643.23
10.281,00
4.491,20

,
15.860,63

NÃO EXIGIVEL
Capital .. "", ,., , , ; ;., .

RESULTADO PENDENTE
Convênio-MI/SUDESUL/GE

BALANço ECONÓMICO
(LUCROS I! PERDAS)

10.700.000,00

RECEIT�S DESPESAS
Multas , .. ' , ' . :, . ' , . , , . , . , ' , . ' , .. , , . . . . . .. . .. . . .. . . . . .. . . . 187.72
Gastos Gerais" ', , ,." , 18.742,42
Depesas Bancárias , , '

, ,. , . . . . . . . . . . . . . 132,00
Publicações e Propaganda ' ,

'

.. '

', 1.. .. .. .. .. .. .. .. 33.617,00 '

Despesas Gerais ,." ,.; ',.""" .. ,.,., .. :! 521.133,83
Contribuição Sindical "."", , .. " .. ",:: :.......................... 853,36
Honorários, , , ' , . ' , , .. , , , .. , , .

"

.. '. , , , . ' , , .. ' 150;004,00
Despesas de Corretagem "": .. " , ,.', .. ,.,,,.: , .. ,........... 20.649,87
Previdência Social, .. , ,." .. , ,,: , ,............................ 7.822,40

753.142,6d

Humberto Paulo Pacheco I

Contador CRC-SC 4884

Florian6polis, 20 ge fevereiro de 1978.
Roston Luiz Nascimento

DIRETOR
PARECER DO CONSELHO FISCAL

'N6s, abaixo assinados, membros efetivos do Conselho Fiscal da SidenJrgica Sul Ca+arinense SA - SIDERSUL, tendo exal'(linado o Balanço
Geral, Demonstrlição da Conta de Lucros e Perdas e todos os documentos relativos &0 exercício social encerrado em 31 de dezembro de 1977
e os encontnindo em perfeita ordem e elaborados em conformidade com as disposições legais e estatutáriassomos de parecer favorável pela
sua aprovação e recomendamos à calenda Assembléia a sua homologação e aprovação,

'

,

_ ,,' Florian6polis, se. em27 de março de 1978
as. Waldemiro da.Rocha C,ampos IiS. Realdo Guglielmi

eceitas Tributáveis . .' , , .. , .. , , ' , , , , , .. , . , , : .' .. ' .. , , ' . ,', .. 134.176,59
Lucros e Perdas , ' , , , , .' ; ' , .. , ' , ' . ' , , , : , ' •.. , 113.552,00
Prejuizo Social,., , _.,' ':

.. , , ,.', , : , ,505,414,01

Sergio Wilibaldo Garcia Scherer
,

DIRETOR
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,Professor diz que.estudante
. I

nâo tem uma visão' do Brasil
universitário-conceito, eJ­
fim, deste universitário que
ninguém viu, que anda por ai,
que são todos e, por isso, não é

ninguém".

Chapecó (Sucursal) - "So­
mos universitários pela me­

tade". Esta é a conclusão do
Professor Santo Rossetto, as­
sessor técnico da Fundeste ao

analisar a Fundação de Ensirio
do Desenvolvimento do Oeste
como geradora de uma Uni­
versidade e Sociedade Univer­
sitária na região.

Santo Rossetto acredita que
.

sem o questionamento e a

pesquisa, os universitários da

Fundeste não tem urna visão
do contexto político, social, e
econômico do Oeste de Santa
Catarina e, particularmente de
Chapecó q_ue se "pretende"
pq_lo do desenvolvimento re-

gional".
.

Dizendo náo.ter a rnínlrna in-
. tenção de contrariar o princí-.
pib de Eugênio Comte que in­
sistia em dizer que, no estudo
da sociedade, se deve dar prio­
ridade ao todo sobre as partes.
""0 todo e suas partes são di­
mensões relativas. � claro que
uma visão de toda sociedade

Em um questionamento
sobre Universidade e Vida So-

. cial feita para os acadêmicos
da Fundeste, Ro"Ssetto 'con­
cordava com o pensamento da
aluna Marianqela de Oliveira,
autora de um artigo publicado
ria imprensa local, onde dizia
ao final: "sem o questiona­
mento e a pesquisa, o universi­
tário não teria uma visão do

contexto político e social e

econômico do País".
"Concordo - declarou -

mas de que universitário brasileira nos daria melhores·
se está falando? Do uni- condições para uma análise
versitário em geral, do ,mãis adequada do Oeste Cata-

OS CLASSIFICADOS
QUE VENDEM MAIS.
Centro Comercia.
Ader bal Ramos da Silva. conjunto. 208.

ATENÇÃO
Estamos..anunciando urna

BARBADA.

Casa de alvena:ria c/3 quartos, sala, cozinha e gara­
gem no bairro do AEROp_ORTO.
Ligu� p/22-5495 - PLANTA0 HOJE até 12,00 horas -

Creci-164. . I

NEGÓCIOS • VEND.E·SE
TRINDADE - Casa à R. José Francisco Areas,
c/3 dormitórios (uma suite), copa-cozinha, 'Ii­
ving c/lavabo, banheiro social, garagem dep.
de empregada, lavanderia, aquecimento e gás
central.. Entrada Cr$ 290.000,'00 saldo 3.000
uPq's já finandaâos,.pela APESC.

.

·BARREIROS • R. Vitor da Rosa (próximo ao

colégio) casa de'madeira com 3 dormitórios e

demais dependência:s. Cr$ 200.eOO,00 a com-

binar. Aceita carro no negpcio.
'

SAMBAQUI- Casa de madeira, terreno 8x18m,
frente, p/o mar. Cr$ 60.000,00 a combinar.
MORRO DA CRUZ - Casa em fase de acaba­
mento com 220m2 c/suite, 3 dorm., e demais

dependências. Cr$ 1.500.000,00.
TREVO CANASVIEIRAS - Chácara c/1 0,000m2
casa c/2 dorm., casa de caseiro. Cr$
1.900.000,00. ALUG�-SE
BARREIROS - R. José de Aráújo, c/3 dormitó­
rios, banheiro, copa, cozinha, garagem p/4.
carros,- churrasqueira coberta, lavanderia,
dep. empreg., salão,de jugos, grande qUintal.
Com telefone. Cr$ 8.000,00, .

.

CENTRO - A Av. HerC'Ílio Luz, c/360,00m2, 6

dormitórios, 4 banheiros e gara'gem para4 cpr­
ros, demais depéndências. Cr$ 20.000,00.
Temos outros imóveis para vender ou alugar.
Consulte-nos à Rua Felipe Schmidt, n.O 27,11.0
andar, sala 1.117, ou 'pelo fone 22-9800.

'

"

meio universitário do Oeste.
Ressaltou que o espírito de .

imitação aos grandes centros Após três anos de pesquisa em Curitiba, onde tora.n estudados os tipos
. e preferências do .consumidor brasileiro, a Sopa - Sociedade Produtora

e C? com�ortarnento segundo de Alimentos Ltda., subsidiária de Campbell Soup Company dos Estados
os padroes de consumo de 'Unidos e da Swift=-Armour S/A Indústria e Comércio, uma empresa com

uma sociedade altamen.te S0- 109 anos de experiência no setor alimentício, está lançande es sopas

fisticada, estão' levando a au- concentradas Campbell's, em latas COFll porçóes para três e cinco pes­

mentar O número de assalaria- soas, de 320 e 440 gramas.

dos
A característica básica daSopa Carripbell's está no-fa�o de apresentar

.

.

. ..,,' maiores pedaços de carnes, frangos e legumes, devido a sua concentra-
Referindo ao editorial tec- çáo, mantendo, inclusive, o real valor nutritivo dos alimentos. Além dissso,

nologia para' o Oeste" da edi- para a dona de casa, é preciso apenas adicionar uma quantidade de água
ção número dois do novo jor- igual àquela que seria colocada se a sopa fosse feita por ela própria e com

na! "Oestão" O assessor téc-
. um gasto de tempo de três minutos.. .'

.

'

. A pesquisa efetuada em Curitiba, classificada como cidade-piloto pa-
rnco do C.E.S, Contradisse o drão do Brasil, objetivou levar a um resultado positivo em termos de estra­

'�Jnefável processo desenvol- tégia de rnarketinq. Assim, depoís de testado os tipos e variedades preferi­
vimentista", atribuído a re- dos pela consumidora brasileira, optou-se pelo lançamento de sete latas,

gião, afirmando que apenas contendo: :'Càalinha com Letrinhas", "Minestrone". "��n��", "Carne 'tom
. ,. Verduras", "Creme de Milho", "Creme de Cogumelos e Creme de Ervi-

.

que nunca aparece poraqui? A desenvolvl�ento economlco. thas". Outros dois tipos serão tançados ainda neste primeiro semestre,
não ser quando revestido da havia se veritteade noOeste e, totalizando nove Sopas Carnpbell's.

-

chanchada grotesca e ridícula como resultado, surgiu a con- Sentindo a importância de um novo lançamento num mercado que

que deprime e aliena fazendo centração de terras nas mãos poderá, a médio prazo, tornar-se altamente competitivo. a Carnpbell's,
rir?'Onde está o filme arte, o de uma minoria. . através da pesquisa, observou que a consumidora brasileira gosta de ver

filme cultura o filmee' O ti t d R estampado no produto o seu conteúdo. Assim, a empresa lança as latas
. nqaja- ques ionarnen o e_ os-

com seu "design" internacional, nas cores branco e vermelho, com um,
mento?" seto atendia a solicitação do adendo: no rótulo, dentro de uma concha, a aparência do que contém o

Prosseguin.do , Rosseto Diretório Central dos Estudan- interior da lata.'
.

enumerou uma série de situa- -tes da Fundeste para que ava-" -,AS Sopas Campbell's entram no mercado brasileiro não como produtos
ções que demonstram a inexis- liasse os parâmetros da ativi- que podem ser utilizados apenas em emergências. A sopa, segundoevidên­
tência de uma vida social no dade acadêmica de Ch ' cias da pesquisa, é um hábito. alimentar do brasileiro, tanto em Jantares.

I apeco. comuns como nos mais termais, onde aparece como o primeiro prato.
Como sopa concentrada, a Campbell's é uma opção para a consumidora
que poderá utilizá-Ia tanto em "entradas" como sob a forma de refeição
completa, devido ao seu valor nútritivo. Assim, é um produto feito para

toda a família,. incluindo as crianças, a ser adotado no cardápio rotineiro.
O lançaniento tem caráter nacional, com apoio publicttário considerável

em todos os meios de êomunicação. As vendas das sopas serão efetuadas
pela equípe oa Swift, associada da Campbell's no empreendimento brasi­

leiro eque tem grande experiência e tradição no mercado mundial de

enlatados. Um material sugestivo e de prática utilização faz parte dos

pontos de vendas. bem corno a colocação de balcões de degustação, para ,

um contato mais imediato da consumidora com o produto -.

A CONQUISTA DA LATA I

A Sopa - Sociedade Produtora de Alimentos-Ltda, realizou pesquisas
completas, antecedendo a decisão de entrar no mercado brasileiro. Entre­

vista com donas de casa das áreas representativas do consumo brasileiro
indicaram os hábitos com relação à sopas caseiras e às industrializadas,
assim como os tipos mais consumidos. Maisde 1.000 lares foram.expostos.
ao produto para pré-teste, a fim de determinar qual o paladar de cada sopa
escolhida, a fim de que as mesmas satisfizessem o gosto brasileiro. Da

mesma forma foram testados os rótulos e a maneira da forma de preparo.

rinense, assim corno uma

visão da sociedade capitalista
ocidental nos daria melhores

condições -de julgarmos o

papel de cada país membro".

tm ·seu questionamento, Q

professor citou o êxodo rural e
a concentração de terras cómo
problemas gravíssimos e in­

dagou qual seria a atitude dos
acadêmicos frente a esses

problemas e frente 'as quest­
ões administrativas. Acr-escen­
tou à lista de questões, a vida
sócio-cultu ral Chapecoense:
"Onde está o filme nacional

PREDIBENS'- CRECI'131 - AV.Rio Branco, 104
22-2804 e 22-4769

ALUGA-SE

Prédio novo de 3 pavimentos no Centro, com carpet, corti­
. nàs, ponto para ar condicionado, proteção de incêndio,
cabos telefônicos tipo GTE, sistemas com motor, divisó­
rias modernas, Cr$ 25.000,00 mensais.

Apartamento no Centro, com a quartos, (1 suite) sala, bwc,
cozinha, área .de serviço, dependência completa de em-

'

pregada, telefone, garagem.

BARBADA

. lnstalaçóes-Maqui,nários Lanchonete e

"Kombij1975

- Vende-se instalações lanchonete Vic's e Kombi
1975 - Tratar na lanchonete Kretzer (rua DeoQoro,'
,esquina Tte. Silveira) no horário comercial c/Sr. Si-
dernei.

.

-

S.() I� CORRETORA DE�EAS L�
;r, .,.1"40:"',"".\' ,

I

,�� ,.Rua Tenente Silveira. 46 . ED. ,A-T+_AS" s/101
--'"'!:'II!';j'" '. fone': 22.al00,�e

-

• .r

CAECl783 '.

JARDIM AQUARIUS.- em PALHOÇA, ruas já com meiô fio,
200 lotes vendidos em menos de4 meses, local próximo'de
escola, ponto de,ônibus,área'industrial, uni lugarde rápida.
valorização. ENTRADA de Cr$ 8.000,00 e saldo financiado
em até,3 anos a prestações fixas .

TRINDADE- alguns lotes a preço espécial, próximos da
Universidade, Eletrosul, com rede de luz, água e calça­
mento - Cr$ 130.000,00 à vista ou em facilidades. "

.

BARREIROS - JARDIM DAS ACÁCIAS, um lugar de futuro,
para construir pu morar, com rede de Luz, água e calça­
mento, antes do Jardim Ipiranga Cr$ 120.000,00 elJl facili­
dades de até 2. anos sem correção.
COQUEIROS - área de 600m2, tendo 22 metros de frentfl
para a rua João Meir.eles, com vistas para o·mar. Cr$
380.000,00 com uma entrada e saldo a combinar ..

CASAS - VENDE-SE

JARDIM ATLÂNTICO - em fase de acabamento, 3 quarto�, 2
banheiros, dep. de empre., amplo terreno murado., ;nstala­
ção de-água quente - Cr$ 580.000.00 financiado

, 'ESTF-lEITO- rua calçada, com 4·quartos, 2 banheiros, abrigo
para carro, proxima da rua Tereza CI istina, Cr$ 200.000,00
de entrada e Cr$ 450.000,00 à combinar, aceita-se terreno

. como parte no pagamento.

APARTAMENTOS-VEND&SE

CENTRO�Kitinete c/56m2 em Ed. quase pronto, entradade
Cr$ 53.475,00 mais Cr$ 15.000,00 c/30dias e Cr$ 346327,90
financiado junto a CEF até 25 anos.

REPRESENTANTE COMEÀCIAL

Tradicional Indústria de Balas e Chocol�tes de São Paulo, admite para a região de
�Iorianópolis a Gric.iúmq. Depreferência com conhecimentos no ramo alimerifício.
Cartas �om "Curriculum" e foto para caixa postal169 S. Paulo ou entrevistas à R
25 de Janeiro, 284 S. Paulo-SP. cf Sr. Gilberto.

CHEFE DE 'MALHARIA

Grande indústria de Confecções com sede na capital de São
Paulo, procura o profissional 'acima para implantar a área de Malhana
na empresa.

Deverá ser profiss!onal bastante experiente bom conhecedor de
equ ipameTitos de Mcil hana. Sistemas de p'rod ucân etc�

�-­
/
/
/

I
I
i
I

!
i
,

Of)'if1teressari()s cií-�'/(;rao E:ncaminhar"curnculos. com.pn�tensáQ 1,
saifin31 �C:�la "MAT6X-52", CC1iX21 Postal 8UOí CEP 01000 SÃO·�
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Empresa lança sopa em

lata com porções para

três ou cinco pessoas Joinville (Sucursal) - A
Casa da Cultura de Joinvilie e s­

tará realizando no período de 2
a 10. de maio, um cursá de pin­
tura em porcelana, com um

total de :12 horas-aula, numa

promoção da Secretaria de Cul­
tura, Esporte e Turismo da Pre­
feitura Municipal. O curso terá
2 turmas: uma no período da
manhã e outra no período da
tarde e será ministrado pela
professora .Edith Marta Pfister,
diretora artística da União Bra-'
sileira de Arte em Porcelana,
de São Paulo.

.
.

Edith Pfister, é natural da
Suíça e está radicada no Brasil
desde 192'6. Frequentou vários
cu-rsos na Suiça sobre técni­
cas na arte do fogo .

Interessou-se pela pintura em

porcelana (arte decorativa),
desde 1962. Leciona pintura
em porcelana desde 1958. Já
ministrou cursos no Rio de Ja­
neiro, Porto Alegre e Belo Hori­
zonte. Em 1971 recebeu o

primeiro prêmio do CQJ1.e:ilU
'Estadual de Cultura - no

Salão Paulista de
\
Belas Artes

de São Paulo. Em 72, prêmio
"Thomaz Angelo Marroni" da

'\

ALMOXARIFE

A. PEPSI COLA - fábrica oe Campinàs, São
-José, ampliando o seu quedro de funcionários;
'está necessitando, para contratação imediata,'
de um ALMOXARIFE. com prática mínima' de
dois anos, que seja firme em calculos, datiló­
grafo e tenha, também, boa caligliaffia..

Entrevistas na fábrica de PEPSI COLA, na avo
Presidente Kennedy, Campinas, São José, no
horário comercial, cOr:n o 'sr. Amirton.

o ESTADO - 23 de abril-d
.

e 1978

Casa da Cultura' de
,

.

loinville fa,% curso'

ele pintura em maio
Associação Paulista de B IArtes, além de vários Outr e. as
"Cordão "

na Coletiv
Os,

Brusque ..

a de

Integrando a progra'n' _

oficial os escritores J" ?<:ao
, . OInvII

ses dá revista literária "O Cen-dão" estão partieipando d'O(­
Coletiva Nacional de Artjl JIRua, que se realiza em Be e

() I, ,rus_
que,

,. �ncontro �eun,rá art'.
tas plásticos, escntores e

IS.

tas de todo o País e é' org�º�-I I .... am,
za� o .pe ..o gr�,po ,-,og�lJnelo
At0l11lCO . Alem d,:_ distribllÍr
ext;mpla�e� doCordâo, cuja t1'r­
cerra edição ja se en�'ontra e.

�ot_ada, os autores de Joinviltfaran um contato com os p' l't�
cipantes da coletiv�, �ro��:
�endo e debat�ndo .suas opilii.
oes ,com relação a hteratura,
Jase enc?ntram.ell) Brusquedesde ontem, o poeta Alcid .

Buss, ocronista Carlos Ada.' ets
V'

.

'D
.to

terra e o contista avid Gou_
I çalves,. o .poeta Aldo Sehmitz e
o contista e poeta Borges 'de
Garuva. A Coletiva de Arte d
Rua de Brusque será encerrad:
no dia 28, com um eneontro dos
representantes de toda a im.
.prensa alternativa catarinellse,

Dionísio Cerqueira z

,. ....

te�a uma em rssore
Diollisiu Cerqueira (C()rr�s- instalação. O seu quadro' de

pondente ) - Provavelmente' funcionários está contratado
ainda nQ decorrer do mês de-

- , '

. abríl, o município de Dionisio As ondas sonoras da nova ernis.

Cerqueira terá uma emissora' sora atingirão os' municípios do
de radiodifusão em funciona- Extremo Oeste. C�tarinense,
menta. Trata-se da Rádio Fron- Sudoeste do Paraná e Nordeste
teira Oeste, já em' fase final de da Argentina.

TER"RENOS - VENDE-SE

. Dois (2) terrenos situados na Ponte de Imaruí - Palhoça ..

1 /1.0 Cr$ 35.000,00 à vista, mas 9 prestações de Cr$ 868,00.'
, r 2.0 Cr$ 65.000,00.

Tratar 'c/Sr. João Laudelino dos Santos em Sto. Amaro da ,

Imperatriz, à Rua Santana. 569.
. .

1.850,00 POR MÊS-

CASA BARREIROS

Temos somente 1 casa de alvenaria com 3 quartôs,
sala, casinha e garagem.
ENTRADA - Cr$ 16,000,00 .

Ligue URGENTE p/22.5495 e reserv� p/você a úl­
tima 'casa em BARREIROS.
plantão Hoje até 12,00 horas � Creci 164.

I ·,---·------�-!�I�------·-·�'----�·-���,·--�--·�>------��

Apenas isso por um apartamento de 1 quarto, de­
mais dependências e garagem. Local: Coqueiros.
Venha ver como se faz ótimo áéabamento pelo me­

lhor preço.

PREDIBENS - CRECI 131 - Av. Rio Sranco, 104
Fones 22-6099 ?2-4769 22-2804

'

.. _-_..._-- .._-_._--_.

A JOWI VENDE

VENDE·SE APTO NO CENTRO

I
Situado a 150m do trevo de São José que demilnda p3ra :

São Pedrode Alcântara� Restam poucas unidades, présta- Ições mensais a partir de Cr$ 850,00, sem entrada. P1antão
no local. inclusive aos dom,ingos. ,I

!

LOTEAM�NTOS

1. PARQUE RESIDENCIAL FLOR DE NÁPOLES:

éom ,2, quartos e d�mais dependências,
todo .carpetado, com ar r�frigerado.· Pou-­
pança: Cr$ 80.000,00 a combinar. Finan­
ciamento SÓ aPÓS entrega das chaves

(prevista 'para Dezembro de 78). Informa-.
çóes: com' fone: 22-2485 horário co-

merCiaI.
�- --- ._- ..: ._---_:__ . �-----

2. LOTEAMENTO 'JOWI
Situado as margens da BR-l 01'em Palhoça, com luz, água,
Pélrte das ruas lajotadas e trevo de acesso para a BR-l 01.

TERRAS NO NORTE OE MATO';
GROSSO

PRO�JI�TO DE COLONIZÀÇÃO'
APROVADO. PELe) INCRA

1 '

LANÇAMENTO no dia 05/04/78 Prestações mensais a par- j
tir de· Cr$ 1.700,00, sem entrada. Plantão rio Local, inclu­
sive aos domingos.

.
..

Vende�se diversas áreas de 110 has. de terras, no .

Município de Ar'ipuanã, próprias para o plantio de
.

café, soja, arroz, cana de açúcar, mandioca; gua­
raná, milho, cacau, seringueiras e �amão para ex­

tração da Papai na, bem como criação de gado. Zona
riquíssirna em rnadeira de primeira qualidade. Ga­
rantimos a inexistência de posseiros. Enviar cartas.
aos cuidados do SI'. SABATINO para JURUENA EM­
PREENDIMENTOS S/C. LTOA., à Rua São Bento,
329 - Térreo São Paulo, Capital - CEPo 01011, ou
contatos pelos telefqJ]es nOs 34-302!il, 34-8790 e

34-8808�
, I

Av. Ivo Silveira. 4 501 . FONES 44-1902 44-0302 CRECI-17.
. .

.

. 'rílrltil�"II!mp'eend,menIOS Imobilianos Lldd

,\I�llt;4\
CENTRO/AP'I04
EdifíCIO Alexandra, Av. Hcrcllio Luz, acabamento Ceisa, e

dOlmitórlo. amplo. livin@. garagem, gás central. sacada e

área de serviço. Carpetado. 1 D afldar.
CÉNTRO/AP113
Edificlo Ubatutia. Av Mauro Ramos, 3 dormitóriOS. livlng,
area de serviço. estaelonÉlInento e telefone. Cr$ 3.800.00
CENTRO/AP114

.

EdrfíCIO 1\l1drea. 1 dormlfóno·. amplo 11"lng. '
.. arpetado. área

de .servlCo
.

CENTRO/AP115
Edificro Gabriela. Av Herc;lIO LUl. 1 ., locação. dOIS dormi'
tónos. aIT1pi0 Ilv.lng. garagf�rn. ga$ centrill. car[J"tadq Cr$·
5 500.00
CENTRO/AP116

VENDE-SE
BARBADA

PRAIA DOS INGLESES c'om 544,00m2.
plano. seco. alto e com vista par� o mar.

Dista U!nR quadra da prala.,com escritura
d e t I II ' t I V a e c () n S LI I t a d e v I q b I 1.1 r.f a d e

p.l r; C!_ri S t r LI (.. dO

Pn:�u) (;r5 20 I)!;(VOU de enttdda. séj'ldo em'
.'itE! 60 ·rl{-�!,,'"

r'.�ir,'H riJ'T) M."ll(cl' tone 2��-:)036 .()i, Ild

(�·i�;�'t�';·t :>: rl:lr�,::j_ F�I.;� rel!�j(� Scht,rlldt.'58 �

i()!.:l:1 �� � ,�r,'�. ), ,i

Centro. t'lllIcll1 Novo Rro Rua 1"011"',' Silveira. afJto de
dew, (jorrnltórlo� Irv,nq sala de P.star sala de jan\ar área de
servrCo 1 .c, anrlar
CENTRO;SL38

f •

Edltlr"o Ati,"" i 1'''�cJcafJ. eOI1Junln comercia! ,j8 alto pa'
dracJ dcalJq'n�r:tr, r... r·,' .... rt "

.. '-"-1'11 Lrlrt1t't '13 In� lcieal para
tIlst(!I;..j,�EVJ rI.: �nlprpSas 'ir� 'Tlf�rjl') p()tte

Av�nida Rio Branco, 36
, /
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MáQUlNI' DE CDS TURI VIGORELLI
Mod. Zig-Zag com gabinete Ipanema.' '

Por4.198, a vista

OU 12 x'479, mensais. '.'

BICICLETA 'CILÓI DOBRBVEL I

Por 1.949, a vista

OÚ 24�x 1'55, -mensais'��-� -, .-

)

BICICLETA CALDI CECI
Por 3.198, a vista

OU 24 x',2S4, mensáis.

I
,

'

,

,

,
\

BIRRAca IUBI DURO PRETO
Para õpessoas, com 2 dormitórios

I e avanço. Etiqueta Crylor. '

Por5.752, a �ista
'

I

ou 112, X 681, mensai�.
MOLINETE SUPER PAOLl

Apenas395, a vista.

,

. ,

,

.

VIOLãO GIANNI NI TROVIDOR III

Apenas549, a vista.
, GRÁTIS: um, método para

, aprendizagem de violão.

-

--
__

,
'

GELADEIRA GE SUPER LUXO
290 litros.

'

Por4.790, a �ista
I

ou 24X 359, mensais.
"

ASPIRADORES DE 'PÓ
GE, Electrolux, Arno e Walita.
Grande variedade de modelos.
Nossa OFERTA:
ASPIRADOR ARNO JUNIOR

Apenas769, a �ista.
Excehmtes descontos também
nos demais modelos.

CALCULADORA DlSMAC MM8
Com 8 digitos, raiz quadrada.
constante e porcentagem. '

Ape�as275, a vista

MáQUINA DE ESCREVER OLlVE"1
Por tátil, modo Lettera 31.

Por '1.990, � vista

ou 10 X :269, mensais.

FOGIo GERIlL C'ORINGA LUXO
'Por 1.490, a vista,

ou 15 X 149, mensais.

�

BaGAGEIRO LUZITIlNO LUXO

Apenas 736, a vista. '

/

DORMITÓRIO MOVAL PARA CASal
Em caviuna, com 6 peças.,

Por2.990, a vista

ou 24x229, mensais.

UTILIDaDES PAR.A O LIR

GRAVADOR CCE TRANSICORDER
Por 1.190; a vista

.
"

,

ou 10 X 156, mensais.
PIA EM AÇO, INOXIDávEL ETERNOX
,1.30 x 0,56 \

Apenas 1.398, a vista

I"

\ \ I ,

PANELA DE PRESSÃO EMPRESS 4,5 LITROS 159' a vista.
,

,

,

'

CADEIRINHA INFANTIL "STICK-BABY" """"",.'.'.' 319 a vista.
I ,

,

FERRO ELÉ'TRI,CO WALlTA STANDARD ......... , ... :.. 269, a vista.

BATEDEIRA NOVA ARNO, PORTÁru, '.. . .. .. . .. .. . .. .. .. . 369, a vista.

ENCERADEIRA ARNO MOO. '�R" - CROMADA ,'." .',,',, 1.219, a vista.

. '\.'

Tudo dentr� da nova lei de vendas a pr.zo.

______,ORGANIZAÇÃO GENUINAMENTE BRASILEIRA _



o ESTADO - 23 de abril de 1978,

Marcos Antônio Caval­

canti, catarinense radi­

cado em Buenos Aires,
está como assistente do,
renomado cirurgião plás­
tico" Erdulfo Appianí.

* * * .

,

Brusatur, dia 27 próximo
inaugura na galeria ,do
edifício Dias Velho, mais
uma loja, para melhor
atendimento a seus exi­

gentes clientes,
* * *

(..

Deu rápida circulada em

nossa cidade o elegante
casal Waldemar Mozza-

-

quatro, No Floph, o casal

Mozzaquatro foi visto jan­
tando em éompanhia do

deputado e Sra. Zany
Gonzaga,

,A Secretaria da Adminis­

tração e Trabalho, junta­
mente com as lideranças
sindicais de Itajaí, promo­
verá, do próximo dia 25 a

rária catarinense, na
, ,

oportunidade em que se

comemora o Dia d<;> Tra­

balho,

,

do Sr, e Sra. Flávio Filo­

meno, Kátia e, Carlos AI�
berto receberam cum­

primento de familiares e
amigos durante um co­

quetel.Num roteiro elaborado

pela Brusatur e Swissair,

viajou para Europa o sim­

pático 'casal de nossa so- .

ciedade, Sebasti eSpiras
Dimaros.

Summer Time - boutique,
que acaba de inaugurar
suas 'novas instalações,
está recebendo do Rio de

Janeiro, uma belíssima
coleção de modêlos ex­

clusivos. Mulheres boni­

tas e elegantes de nossa

sociedade têm circulado

por lá,

10 de maio a X Semana

Sindical e ix Encontro Es-. O Tribunal Regional Elei­
tad ual de Trabalnadores,' torai, agora está funcio­

a ser realizado em Itajaí, narido em seis andares doi
com o objetivo de integrar bonito edifício' Schweid­

e con.gregar a classe ope- 'son. Já fomos informados
que .o andar térreo da- *':

*

-

.quele edifício será para,' -O g,eneral de brigada e

amostra de arte de artis- Srà. Luiz José Torres

tas catarinenses.
'

'Marques, foram homena­

,geados'com um jantar no
restaurante Lindacap,
pelos Associados dos Di­

plomados dá ESC01a Su­

perior de Guerra, secção
de Santa Catarina. O g'e­
neral e Sra. Torres Mar"
ques, dentro de ãlguns

. çóes, o governador Antô­
nio Carlos Konder Reis

esteve, em Blumenau,
onde i nspecionou várias

obras da administração
estadual.

Boutique infantil

"Petite-Fleur", de Fer­

nanda Pain Neves e Ilka

Lacerda, foi inaugurada
na última quinta-feira, na

galeria do edifício Hércu­

les,

As elegantes Sras. Ivone

Ávi,la e Lúcia Di Vincenzi,
visitaram 'a loja M. Rosen-

'

mann, para ver a nova co­

leção de jóias recente­

mente chaqada para
aquele estabelecimento.

Acabo de ser informado

que as proprietárias da

boutique -

Geramium,
'estão bastante env.aideci­

das com a visita da ele-
.

gante Sr? Ruth.Hoepcke

sília. "

dias deixam nossa ci-
,

da Silva, aquela casa de

dade, para r-esidir em Bra- modas.

vão, para o moGrande do
, 'Sul e Santa Catarina.

* * * "

A diretoria do Banco de

Desenvolvimento do Es­
tado de Santa Catarina

S.A. - BADESC, recebeu
diretores da Federação
dos clubes e Diretores Lo-

, jistas de Santa Catarina,

que, em visita: de cortesia,
tomaram conhecimento
das' condições opetacio­
nais do Proqrarna de Ope-

,

rações Conjuntivas e Fi­

nanciamento e Acionis-'

,
,1

, ,
•

Tereza Fialho Val/x,,1/1I! /lOlI!e,
sempre em destque /11/ sociedade

I

No salão dourado do Flo-

rianópolis Palace Hotel, a

gerente geral da Caixa

Econômica Federal de

Sa�ta Catarina, Sr.

Luiz Carlos Aragão rece­

beu convidados para Um

grancje jantar. O aconte­

cimento marcava a inau­

guração da nova agência
da Caixa Econômica Fe­

derai. A bonitaJane Savi de Frei­
tas e o elegante Marcelo

Aiquel, estão de casa­

mentomarcado para o dia

20 de maio próximo. A ce­

rimônia religiosa será às '

,11 horas, na bela residên­
cia de seus pais industrial
e Sra. Dieter Freitas, na

cidade de Tubarão.

O secretário Ivan Oreste

Bonato, na faculdade de

Ciências Administrativas
I

Carroi nhas'; proferiu a

aula, sendo o tema: Orga­
nização e Desenvolvi­

mento Financeiro do Es­

tado de Sarita Catarina.

dos

Beth Vargas Cotinhc e

Va,ldir ESpín?ola,' estão ,

nos convidando para a-
. cerimônia de seu casa­

mento marcado para o dia
27 de maio próximo.

tas, linhas de crédito dis-

<ponfveie par-a o' atendi­

mento e fortalecimento

financeiro dos estabele�

cimentos comerciais.

Gama Salles, Altamiro

Philippi e Hercjlio Ivo Va­

rella:'

'Com a presença do Sr.

Maurício Schumann,
realizou-se no Floph, o

encontro de Diretores de

Cohabs do Brasil.
* 'li. *

Para participar d� Reuni­

ões de presidentes de Tri­
bunais de Contas dosEs-

�companhado, do

deputa-do federal Abel

Ávila \
I

Santos, deputado esta­

dual Aldo Perei-ra de ,An­

dradé, do secretário

Carlos Alberto Pereira Mário Cesar Moraes, da
,

'

r

Oliveira, marco� casa- Educação � Cultura e do

mento com a bonita Kátia Secretário AryOliveirada
Filomeno. Na residência -Segurança' e' Informa-

tados do País, viajou para
Goiã�ia em companhia
de sua mulher, o Conse­

lheiro Nilt6n José Che-
rem. No Palácio dos Despa­

chos o Governador Kon­

der Reis recebeu em au­

diência, uma comitiva da

Federa9ão dos Trabalha­

dores na Indústria do Car-

o industrial Oldemar Phi-
.� ....

, De São Paulo, pelo tele-
.

fone, Herbert Pastor me

confirmou- sua viaqern à

Bahia onde deverá re­

gressar a São Paulo

terça-feira, Pastor vai tra­
tar de assuntos relacio- '

nados dom a imprensa ja­
ponesa da qual' é Rela­

ções Públicas .da Japan

lippi, em sua Fazenda em

Bom Retiro, recebeu ami­

gos para- um fim de se­

mana, naquele paraíso da

serra. Entre os convida­

dos estavam os Srs: Ro­

drigo Gama D'Eça Neves,
Paulo Fontes Filho, Célio Air Lines,

Fi Ia tel.ism'o
r '

..

. �
, '" ,

' (
DIA DO INDIO-O Brasil

,-

m�itodedicado e.sobre- 'em"C,Q.oura�'�s '. �Ç�Q,;J�J)�pa�, rerné- ,médic9 verT), realizé!hd��4;Ji:�asíl�J;"��f)!'p""'{\�CA;f�,,,,apéJf�o.á-10 �e ,�stá,mos. pub.H:�$São de tão �Ie-,
,escolheu ad_de 1,9de',Judó'-",d'esi'nte(8ss-ado, Gro�s�:- S 10sy,,:d:e"Jiâ"l'ífmaIS (vacasr 8RASILIA�:' Pouco� como ft)�bHfieciêJa pO'i'l: certos"tle fazê-lé=eom a va�<::t,,,,flate. O leitor
'abril para cOl'lHNJlOl'Br O 'ebs indígenas. tratar-se ,d,� ,um tra,��I�q_ "g,�I!nh._�s),: yoltÇ1!l19s al�� �aí&�s .tem Ccapital tão ,-IQngo..teqlpo, foi\-proj.e.,,, colabo�ação q�tQres .precisa .pagar sempre,
'dia do índio. O erro� Esses nossos irmãos de de extraôt'tjjnái'io"\ialot gre.s,:"danélo, g'raçãf a betaquanto o nosso: tada pêlo, urbanIsta que deverão apresentar alguma coisa por aquilo
desse nome irnDr6prio raça, sequndo ai i m- pessoal, pois' nós; eu' e beús pela 'Sua miseri-, - BRASíLIA -:- fundada Lúcío Cóstá,�.apresen- 'suas críticas". Pri- que recebe, por ser.n
de índio, cabe ,

no prensa de vez em 'minha esposa, fornos córdia em socorrer cen- em 21 de abril ,de 1960. tando a forma (plano pi- meiro, expressamos justo; por valorizar
caso dos nossosselvfco- quando faz referência, visitá-lo, tanto com a fi- tenas de lndios brasilei- A idéia da mudança da loto), .das asas de um nossos parabéns pela sempre, de alqurna
las, aos navegadores são uns constantes so- nalidade de conhecê-lo, ros, atrávés da Missão Capitalbrasileira parao grande pássaro, limi- publicação que conside- 'forma, o trabalho em

portugueses, acompa- tredores. Existem leis como a de abraçar o he- Caiuá. Anualmente as Planalto Central, em- tado por um lago artifi- ramos 'de primeira qua-; apreciação. No mais,
nhados, aliás, por uma _justas que lhes firmam róico casal missionário Igrejas evangélicas, aqui' bora ocorrida em 1960, cial. 'Coube ao arquiteto lidade gráfica e noti- possa o "NOTICIÁRIO"
enorme quantidade de, direitos, mas existem .Bev. Orlando Andrade e, 'em Florianópolis, fazem era muito antiga.' So- Oscar Niemeyer projetar ciosa, inclusive a de que alcançar os fins declara
pessoas da época" também criaturas ines- sua esposa a enfermeira coletas de material e di- mente conseguiu os edifícios públicos e, vai haver este ano, tem em vista: "consecu­
Uma das homenaçens crupulosas que" con- Loyde Bonfim de .An- nheiro, pró-índios. ' impor-se durante o pe- os blocos residenciais. ainda,; uma venda de ção '_., __
da ECT AO DIA DO IN- fiantes na jnércia de al- drade e outros. dedica- Em 1976 estiveram na ríodo em que o Presi- NOTICIÁRIO - Em' o selos sob oferta, não or- dos objetivos, comu ns
010, foi prestada 'me- g'umas autoridades, vio- dos companheiros de Missão Caiuá, .em Dou- dente Juscelino Kubits- Editorial que estampou ganizada por qualquer, inerentes à classe filaté-
diante o selo n.? 406, em Iam os direitos de pro- trabalho. rados, o Ministro do In-' check go�í'ernou. Não em seu número 1 o bem firma comercial e sim, .fica".

,

19/4/58 (Catálogq priedade indígena.
, Aquilo que nos, foi dado terior e o Presidente da 'obstante manobras de e-laborado informativo pelo próprio Clube. Esta, CORRESPONDENCIA­

Schieffer). Estampa o A causa indígena gosa ver encheu nossos cora- SudeCo. seu sucessor .Jânlo sob o título supra, sa- nossa primeira cr,ítica Qualquer nota, c,omen·
perfil de um nativo. da simpatia geral. As ções: Presenciamos a Referido Ministro con- Quadros na presidência, bemos que o dr. Renato aprovando a iniciativq. tário ou sugestão deverá
olhandoparaocéuonde Igrejas' Càtólical e dedicação"de centenas detorou oçlr.ltaruYa- afimdeql,h.'acapitalnão Mauro ScMram estápre- A,"segunda crítica ser encaminhado para
voa um/avião, e, no lado Evangélica tem revelado de bras.ileiros pobres, r-ryasaki � chefe do setor se t�anferisse do Rio', tendendo sutístituir ou relaciona-se à nossa in- Teixei ra' da Rosa -

esqwerdo, a figura ímpar interesse pelos selvíco- mas de corações ,aber- de Tuberculose do Hos- tal,
_

fato' não. acor- suceder aos exemplares compreensão de estar o Caixa Postal, 304 -

do -Marechal Cândido las, abrindo Missoes ca- tos, contribuintes cons- pital cr.iado. e mantido reu. A ECT lançou vários de n.os 1 a 20 do Boletim CI u be Blumenauense 88000 -. Florianópolis
Mariano Ro.ndon, o des- tequiiadoras júnto à di- tantes, mesmd com o pela Missãô, com a me- selos especiais, com a que o Clube Filatélico de distribuindo grátis. sua � Santa Catarina.

'

temido sertanista brasi- versas tribus brasileiras. pouco dinheiro que dis- dalha do Mérito Indige-', finalidàde de homena- Blumenau vinha publi>-
leiro que, havendo adQ- Paréce-no� que o maior põe,' na manutenção da hista, expressando, em gear a, bela Capital cando,

.

tado 'o slogan "lTIorrer trabalho evangélico bra- obra, prove'ndo-a de discurso, apreciações. quando de sua inaugu- Diz o articl,llista\ que é
sim, matar nunca", sileiro é o efetuado pela' material de construção pelo trabalho dedicado raç,ão / (Ve:r catálogo Vice presidente d0
tornou-se um amigo missão caiuá, situado ;(Hospitais); de má'nu- que es�e benemérito R.H.M. "-.0 449). Clube: "Nós dE!sejamos

"

,

Teb'eira dq, Rm,a'

HORÓSCOPO

A Caixa Econômica
Federal, a cada, ,ano
que entra, distribui éios
seus clientes um belo
calendário de mesa. O
que me cabe, recebo-o
sempre, num gesto
bastante cordial, das
mãos da minha pre­
zada amiga Daura Vaz,
funcionária daquela
i nstitu içãõ. O deste ano
traz em- cada pagela
mensal uma sugestiva
imagem fotog ráfi ca,
simbolizando o qu� de
belo e poético tem o

respectivo mês. E, gra­
vadas na fotografia, pa-'
lavras que buscam re­

velar o estado d'alma
de poetas e escritores
brasileiros famosos,
em relaç�o a essas fra-,

ções de terilpo do ano.

Assim, ali estão, de

próprià punho e auto­

grafadas, impressões
de 'Paulo' Mendes
Campos, Ot�o Lara Re-

A Escritora e o Começo'\

dà Primavera
zende, Carlos Dru- 'leitora, leu bem o que,
mond de Andrade:Cla- está escrito aí'? Se não
rice Lispector, pára prestou, mUita atenção,
citar al'guns dos doze. releia, por favor, o
Bem; chegado este trecho. Eu reli essas pa­

mês de abril, a pagela lavras umas dez- ou
reproduz, em fundo vinte vezes e ,concluí
,negro, um ramo de flo- ,que, ou sou 'demasia­
res brancas abertas,. damente bronco, ou a
exibindo estamesé pis- 'mé;lgnífica çlsie lessa
tilos de' cor rosa- deve ter escrito isso.
amarelado. Pal'ece-me durante- alguma tem­
que são flores de ma- parada que passou no
cieira. Um belo motivo hemisfério norte' da
e uma bela fotografia, Terra. Primavera em
sem "dúvida. abril de inverno como

Encimaram-na, em le- resto de primavera?
iras brancas, estas pa-

'

Décid.idamente, aqui
lavras da escritora ,não é a$sim. Abril é pe­
Elsie Lessa: '(Abril, ríodo: outonal, já co­
Floreal. O \COI]1eço da meçado em março e in­
primavera, bom corno v'erno é' resto de \ou­
todos os 'começos. A tono, quando as folhas
promessa de um in- daS árvoreS começam a

vemo, qu� é o re�to da cair e o vento as leva,
primavera. E já esperar, aos rodopiOS e voos,
pelas doçuras �e maio, p'elas rúas,', pràias e
o mês que é primavera campos:
no mundo inteiro". Isto me faz lembrar,
Você, amigo leitor ou por sinal, uma bela e·

alltigá poesia popular,
mUSicada pelo sau-

doso Custódio Mes­
quita.. A primeira
quadra assim diz:

'

"Maio ctas noivas e

das novenas,
Maio dos Lírios e 'dos

missais,
Maio, das ViIr'gens

brancas e sere,nas,
,

_ Maio dos sonhos que,
não vêm mais,:."
Não me lembro de ter

-visto lírios em 'maio�,
.

Parece-me que 'essas
, flores só aparecem no

,

fim da primavera (em
outubro, novembro,
por aí).
Ah! os poetas e pro­

sadores poétiCos ...
Tudo lhes deve ser,

perdoado" porque
falam com o coração, e
a sensibilidade que
deles eman,a, às vezes,
vale, por um momento,
mais do que os equinó­
cios, solstícios, zêni'-

tes, verão astronômico
'e, outros "'babados"
(com perdão. da m�á
palavra)' estabelecidos
pela astronomia.

.

As palavras ,de Elsie
Lessa 'aguçaralJ), con­

tudo, a minha curiosi­
dade pela pagela do
mês de setembro,
quando realmente co­

meça a primavera em

nosso' hemisfério. E
quem encontrei lá? O
'incomparável -Rubem
Braga, aidizer essa be­
leza de,coisas: "'Tem a

independência do Bra­
sil; à Natividc\de de
Nossa Senhora e o mais
simpático de todos os

dias santos, porque é o ,

dia dos ,meninos po­
bFes, o de São Cosme é

r·

São Damião. E tam-'
bém, tem, se os senho­
res não se incomod\1m,
a Primavera.
Que alívio! Rubem

,

Braga. As suas medita­
ções abrem e definem

, o mês de setembro e

têm, p0r isso, o 'poder
pacífico de revogar as
anteriores de abril, nas
,quais' Elsie Lessa nos
mostra, mais uma vez,
,contudo, que a sua

s,ensibilidade tem o

condão, de seduzi r.
Muito obrigado, pois,
Rub�m, pár devolver à
primavera a época que
lhe é devida no tempo e

fazer do verão 'o verda­
deiro e luminoso cau­

,çlatário da estaçãÓ das'
'flores e dos amores.

iibplardo ,�ousa

Omar Cardoso
ARlES - Você-de Aries, terá hoje um dia fE!liz, quer para comunicar-se com
os demais, quer para entrar em cOrJtato com a pessoa amada. Procure
avaliar a,importância de seus conhecimentos, bem como da sua populari-,
dade,
TOURo - Suas condições financeiras prometem melhorar sensivelmente
de agora em diante. Conte, com toda a colaboração possível, visando
conseguir melhorias eQ'l sua vida espirjtual. Boas notícias, e satisfações
em eviélênciil, -,

GÊMEOS "- Domingo feliz, em que pOderá expor suas opiniões e coniar
com a colaboração e apoio de pessoas amigas, Tome decisões importan:
tes com relação, à pessoa amada, evitando que qualquer coisa permaneça
em dúvida,

" ,

CÂNCER - Novas medidas '<;Ieverão ser tomadas doravante, muito em
particular com relação a pessoas de autoridade, Notícias felizes. particu­
larmente com relaçãs> à pessoa de seus' sonhos, podem sE;r �speradas,
Divi rta-se a vàle(

,LEAo - Dia tão favqrável que você poderá conseguir mais do que deseja,
O domingo é o seu melhor dia da semana, podendo beneficiá-lo em todos
os sentidos, Agora'o S,ol transita em Aries, denotando melhores oportuni,
dades,

'

VIRGEM - Tudo o que seja de importância realmente sólidae prática, será
aproveitável no decurso deste domingo, E um dia de muita favorabrlidade,
denotando sucesso no plano social, na vida íntima e nos assuntos amoro­
sos,

LIBRA - Você, de' Libra poderá ter uma surpresa muto feliz nesta data,

Aguarde boas notícias e espere um dia plenamente satisfatório, Vida
sentimental em relêva.,' Mostre dedicação, visando aUmentar suas amiza-
de�'

, ,

-ESCORPIÃO - Bom dia para você pepsar mais 'na sua saúde e não
cometer estravagâncias de modo algum, Conte com a colaboração de

terceiros e tudo. lhe será mais fácil. Influências benéficas para os passeios
e diversões,
SAGITÁRIO- Tudo quanto você conceber de importante no ,plano de
trabalhaI será necessário ao seu mundo mentál. Aumento de rendimento
financeiro em perspectiva"Aproveite o dia para dedicar-se ao amor e fazer
amizadés,
CAPRICÓRNIO' - Se o seu aniversário transcorre em janeiro, é bom

prevernir-se um pouco, especialmente no contato cóm pessoas tipica­
mente marcianas, Mantenha sua calma'e tudo poderá acabar bem. Êxito
, previsto no amor.

_ �

, AQUARIO - Um ç;lia cheio de nOll(idades, convites,'elogios, notícias inte­

ressantes, colílboração e compreensão porparte de pesso�s queridas,
Uma surpresa inesperada está em perspectil(a para os aquarianos.
PEIXES -As notícias que você receber neste dia, conterão elementos de
seu maior interesse, Conte com a colaboração de amigos e pessoas da sua
triplicidade zodiacal, em especial de alguém'de Câncer e Escorpião,

J

! I
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A dama do lotação
Filme, nacional, diri- ,.•."":.:-""'=="""'!!"-.......

gido por Neville D'AI- r

meida, que também se

responsabiliza pelo
projeto, adaptação 'ci­
nematog'ráfica e -ro­

teiro; a fonte é Nelson

Rodrigues, autor da
história 'original, argu­
mento e diálogos. Se­

gundo Neville O'AI­

meida, "A Dama do L,o­
tação é uma crônica da
sensualidade latino
americana; o cinema
continua sendo uma

arte cativa, preso por
grilhões do pesadelo,
do preconceito, de in­
compreensão, enfim,
aprisionado dentro dos

• pad rões de estrutu ras
arcaicas e acadêmicas,
fórmulas, formas gas­
tas e deformadas. O
trabalho das vanguar- .

das de todas •

as épocas e de­

senvolver cada meio de
· expressão até a ausên­
cia destes limites. O ar­

tista é contrabandista
da liberdade". Pelo
dito, fácil é deduzir que
O'Almeida pretende
um_ cinema revolucio­
nário em termos de

I

Silllia Braga: ao entrar no lotação para o faturamento fácil, está também enibarcandn para outros'
caminhos.

fórmulas a formas. O
que nos mostrou o trail­
ler de A Dama do Lota­
ção, não nos deu ne­

nhuma sugestão neste
sentido. Em termos

que, prematuramente,
desencantada com o

casamento, passa a

procurar aventuras se­

xuais, todas astardes,
com passageiros do 10-

•

tação. Em decorrência,
o maridotraído, pass,a .

a adotar um compor­
tamento. insólito. Se
não é uma pornochan­
chada, será um porno­
drama, irmão legítimo
da famigerada. Na
linha a que se está ex­

pondo, ele e os realiza-
grosseiros, sugere a

história de Sola.nge

dores, preocupados
com o faturamento fá­
cil, Sônia Braga, dentro
em pouco deverá se

desgastar e caminhar

para, a n�urose; não
será surpresa um de­
senlace semelhante ao

de M'arilyn Monroe,
acontecimento tão ma­

lhado e comentado

pela imprensado Brasil
e do,mundo; a atriz de
Dona Flor está no

mesmo caminho,. de

mãos dadas com pro­
dutores e diretores.
Embora estas notas te­

nham. apenas o obje­
tivo, de proqnóstic'o,
com base no que se

. '. TESTÀ DE FERRO POR ACASO (The Front)sabe e se VIU do fll�e, Abordagem em torno do Macarthysmo, assi-
achamos que Neville .... -

nada pelo diretor Martin Ritt e com a cumpli­
D'Alrneida ao se intitu- cidade de Woody Allen; a perseguição mo­

lar um "contrabandista vida pelo Comité de Atividades Anti �merica-
.' , , ' nas, contra intelectuais de diversas areas, em

d a II berd ad e ,esta filme que recebeu expressiva recepção.
apenas atuando como Atuam também Zero Mostel, Herschel Ber­

um simples· comer- nardi, Michael. Murphy, Andrea Marcovlci.
. Censura 18 anos. Coral 16-20-22hs.
ciante preocupado 14hs. Dois Tiras Fora de Ordem.
com o lucro fácil, ex- ADAMAOOLOTAÇÃO-deNevilleD\Almeida,
plorando a grande le- com Sonia Braga, Jorge Dória, Paulo Cesar

. -

d
.•

d Pereio, Cláudio Marzo. Censu ra 18 anos. Ce-
glao e mgenuos e e- contur:, 14 _ 16 -19,45 e 21,45. .

sinformado que se en- DOIS TIRAS FORA DE ORDEM, de E.B. Ch.u­
tusiasrna com este ci- /cher, com Terence Hill .e Bud Spencer. Sao

\ José 13,30-15,45-19,45-21,45.
UM SOUTIEN PARA O PAPAI - Pornochan­
chada nacional, 'com Jorge Daria, Iris Bruzzi,
.José Lewqov, Wilza Carla',Censura 18 anos.

,
\

nema, por razões mais
do que óbvias.

.

DARCI COSTA

WoodyAllen em Testa de Ferro porAcaso (Th� Front), Filme deMartin Ritt, em exibição no
Coral.

.

Ritz 16 - i9,45 e 21,45.
10hs. festival Pernalonga e Sua Turma.
14hs. Operação Zebra.
AS.INCRíVEIS AVENTURAS DE UMA DUPLA
EXPLOSIVA
a 1A. NOITE DE UMA MULHER-18anos. Roxy
14 e 20hs.
TRAVESSIA DE CASSANDRA (Cassandra
Crossing) de George Pan Cosmatos, com

Sophia- Loren, Burt Lancaster. Jalisco 16-

19,30-21,45. .

14hs. Festival Perna longa e Sua Turma.
AS AMANTES DE UM CANALHA
O CONVENTO DE FILHAS DE PROSCRITOS· .

18 anos. Glória 16 e 20hs.
14hs. As Incríveis Aventuras da pupla Explo-
siva.
SINBAD CONTRA O OLHO DO TIGRE (Sinbad
and the Eye of the Tigger) de Sam Wanarna:
/ker, com Patrick Wayne, Taryn Power. Rajá
14 - 17,20 hs. (Darci Costa).

"

�------------------ � � ===���..
� __J

•

AS MAIS, FAMOSAS· MARCAS
A CORES E

.

PRETO, E BRANCO I

• !

TV Jl CORlS TELEFUNHEN
47 em (18").
Por 1'0.490, a vista

,

ou 18 x'895� mensais.

OFERTAS VÁLIDAS '

ATÉ 29-04-78 TV PHILlPS
61 em (24").
Por 3.510 a vista ,

, ,

ou 12 X 398, méns.ais:

TV PHllCO PORTáTIL.
A luz e bateria.

Dpenas, 2,�990, a vista.

GRáTIS: uma Telemala para
você transportar o seu tevê
e não perder os jogos da
Seleção Brasileira.

,

"

TV TElEFUNHEN PORTáTIL
44 em (17").
Por 3.190, a vista

ou 18 X 215, mensais.

LOJAS

HM
Organização genuinamente .braslletra

TV Jl CORES PHILlPS
66 em (26").
Por 15'.890,' a vista

ou 12 X 1.170, mensais.

OS MELHORES TELEVISORES
COM PREçoS ABAIXO DE

-

QUALQUER. LIQUIDAÇAO!
Tudo dentro da nova lei de vendas a'prazo

TV A CORES SEMP TOSHIBA
51 em (20"). .

Por 10.990, a vista

ou �4 X 189, mensaiS.,
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'O filme do Oriente
I,

1) O líder da Oposição no acabam se realizan'tJo
Par lamento israelense, apenas para que,o "set"

Shimon Peres,compara o não seja abandonada,

paz, enire seu país e o Egi- Separadamente, Sadat

to" em cartaz no Cairo e e Beqin visitaram o "pro-
em dutor" em Washington,
Jerusalém, a um movi- Be,gin defende. seu

rnentado filme hollywoo- "scrsen-play", pelo qual o
.diano, rico em' aventuras. filme 'se encerraria na'

I

A (mica diferença está em cena inaugural: Sadat

.que, nessá fita, o tradicio- trocando' com' ele o

nal "happy-end'Laparecs abraço da capitulação'
logo no começo, O, noi- eqípcia. Dias depois é vez

, vado entre o Preside,nte de Sadat visitar' o Chef�:
Sadat e .o Premier Mena- Ora, para um. ator como

hem Begin irrompeu na ele não fica bem repre-
tela com evidente precipi- sentar para tão beliqe-

I

tação, pois as famílias dos rante platéia - com mo-

dois nubentes ainda não leques como esse Kadhafi

pareciam resignadas corn a vaiar e a estourar saqui-
a irreversibilidadevdo na- -nhos de pipoca - sem

moro. desempenhar um papel
O diretor Cyrus Vance e' mais audacioso, "O Egito '/

o produtor Jimmy Carter 'quer o que é seu" -'re" lÃ'
já não sabem como con- clama Sadat. Isto é, .ó�' \ \,

"duzir a película a bom territórios ocupados . �/
termo, tendo o happy- desde a Guerra dos Seis :6,
end acontecido ícqo na Dias. Beqin quer a paz -- e I/A
primeira cena _:_ o histó- os. territórios onde plan- I/A
rico vôo de Sadat e Jeru- tou estratégicas bolsóes I

salém. Agora, cada ator de colonização, como a

. deseja executar seu pró- de Shiloh, na margem

prio "screen-play", 13m oeste do rio Jordão .. Pu-

Jerusalém. Begin ameaça xando do bolso sua "geo-
faz�r forfait nas reuniões'

, grafia bíblica;', Begin re-

que tratam da pazsobre o clama a posse da bar-

prisma "militar
"

, rio. ranca oeste do rio, onde
Cairo. Carter intervém fez acampar as suas tro-

para evitar o inevitável: o pas e a sua gente,
ponto de "saturação" e O Premier não está

de i ntransigência nas ne- sendo tão intransiqente
.

2) Pior do que presente de
qociaçóes. As reuniões assim, Há 4.500 israelitas grego, só uma laranja de

quldo sucesso, No afã de

desencalhar as malsi na­

das '''Jaffa oranqes", Os I

supermercados londrinos
colocam as frutas num al-'
ta r, encimadas pela ins­

crição: "Nossas laranjas
são submetidas a apu-I

rado controle de quali-
dade, Adquira sem medo.

Todas essas frutas passa­
ram' por teste dê detecção
de metais", Mas, quem se

arrisca?

Para Israel, a "guerra da
Laranja' já custa caro,

Seu principal fre'guês, a

Alemanha Ocidental, lá
mandou suspender tem­

porariamente as importa­
ções da fruta. Como o

país representava o prin­
cipal mercado consumi­
dor das 140 milhões de

'toneladas de produtos cí­

tricos exportados por Is­
rael, a aventura das laran­

jas envenenadas poderá
resultar num potencial
desastre econômico. Até
porque as laranjas consti­
tuem um dos principais
produtos da �auta de ex­

outras 15 na Holanda, ou' portaçáo israelita, pe-
a meia-dúzia detectada sando na balança comer­

em Londres. Mas a des- cial com 1,72 milhões de

vairada meta de um certo

comando palestino, cha­
mado Exército Revolu­

cionário Arabe, de "sabo­
tar a economia israe:Jen-'
se",' lavrou amplo e lí-

neqooiações de paz, afir­
mando não ser ,"confiá­
vel" celebrar acordos
com quem "sabota a eco­

nomia israelense intoxi­

cando crianças", tanto a

OLP, de Arafat,' como a,

ultra-radical Frente de Li­

bertação da Palestina, de
George Habash, negavam
categoricamente qual­
quer vinculação com este

"Exército Revolucionário'
Árabe" e desautorizavam
o grupo a injetar causas

I
!

'

pálestinas nas laranjas
,

alheias.
'

Em Londres, 'detetives
.�.?. "Citrus' Marketing
Board" espremiam das la­

ranjas importadas a tese
de que elas teriam sido

contaminadas nos portos
europeus do. Mediterrâ­
neo, e não no Oriente Mé-'
dio. Mais precisamente
nos, portos de p;labat e

Barcelona - no Marrocos
,

,

'

e a Espanha, dois dos

principais exportadores
, mundiais de produtes cí­
tricos.

Jaffa. Tomar suco de la-'

ranja na "Harrods", ou

nas "máquinas:' de suco

natural- instaladas em

Carnaby Street, deixou de

ser, repentinamente, uma
"boa pedida". As laranjas

( de Supermercado, sejam
de Jaffa, da Espanha ou

estabelecidos na margem
oeste do Jordão, em terri-
, \
tório ocupado, <,

Ocupado, "casual-

do Marrocos, jazem nas

prateleiras, 'abs01uta­
mente impermeáveis à

curiosidade do consumo.

As frutas "azeitonadas"
com glóbulos metálicos
de mercúrio podem ter

sido apenas as 25 encon­

tradas na Alemanha, as

Terror pb,lítico ou

mercial?
,

'A Europa ainda. não ;" '

sabe, De concreto, sabe-
"

se' apenas que a insàrü�
humana fêz do prosaico
ato de saborear urma -la..

'

ránja um ritual dedtil-Vidatt'
de medo,

dólares por ano.

Enquanto -q Premler .

Begin aproveitava o ve­

neno das laranjas para

contrabalançar a antipá­
tica posição imprimida às

mente", por outros

700,000 árabes.

.
,

CAPAC,HOS DE FIBRA DE COCO, \
,

,_

"

Em qualquer medida ou fO:rmato, com ou sem letreiro, etc.'
,

Distribuidor para Santa Catarina
-,

REPRESENTAÇÕES DE TAPETES NASA LTDA.

fone (Q512) 241635 - ex. postal 2115 - Porto Alegre - RS
Hepresentante para Santa Catarina -

'THOMAZ'REPRESENTAÇÕES ,LTDA
Fone 22-8177 - ex. postal 691,IFlorianópolis (SC). '''.úv,-"",

.

.

I
, I q 'I �,.;

GANHE Cr$ 1q.OOO,OO OU'MAIS

(AMBOS' O-S SEXOS)'
, .

Se você tem ambição, desenvoltura e boa apa-
rência, aqui está a oportunidadeque você espe­
rava.

, '
-

"

Venha conversar conosco, no dia 24/04/78.

Horário: Das 9,00 às 12,00 e das' 14,00 .às 18,00',
horas: '

Tratar 'com o Sr. Márcio.

Av. Hercílio Luz, 241 1°\andar.
, \

'Ó.

. \.

*CEL. PEDRO DEMORO,1610·E,STREITO
,I '

Agora, além da butique
de tintas, dós banheiros

,

de' cinema, das lindas
luminárias e de todas

aquelas delirantes
novidades em materiais
de decoração e

acabamento. você vai
encontrar materiais
elétricos e, hldraulicos

'

cimento, ferro, telhas e

tudo que é preciso para
uma boa reforma ou

construção.
Venha conhecer a nova

loja Dekor.
1

'Vale a pena, dar uma
)

.

olhadinha,
Ela tem até
'estacionamento para 'o

\

A Dekor mudou sua

loja do centro para o

Estreito.
. F'icou· bem maior, mais,
bonita e' está cheia 'de:
novidades nas prateleiras:
É que -a Dekor

.

..aproveitou a mudança
para diversificar seu

estoque:

Sem falar nas vantagens e

: nos descontos especiais
que a Dekor preparou
para receber '.você. '

\,

, '

I,

.PARA GRAVAR!
,

DOMINGO, • 13.00 HORAS

JÓiAS DA CBS
BOZ SCAGGS - SANTANA - RAMSEY LEWIS

STILL FALLlNG FOR YOU/Scaggs,
DAWN/Santana.
GO WITHIN/ldem.

SRPING HIGH/Lewis. ,

HARD TIMES/Scaggs.
"A CLUE/ldeflíl ..

CARNAVALlSan'téina.
LET THE CHILDREN PLAY/ldem,

LOVE THEME FROM A STAR IS BORN/Lewis:
1993/Scaggs.

.

TOMORROW NEVER COME/Idem.
BAHIA/Santana.

, 'BLACK MAGIC WOMAN/ldem,
LOVE NOTES/Lewis

CHILI TODAY i;!OT TAMALE/ldem.
WE'RE WAITING/Scaggs.
EL MOROCO/Santana,

.TRANSCENDANCEndem,
THE MESSENGER/Léwi,s.

Rua Pedro Demoro, 161 O .; Estrelto
� àhtiga loja Hoepcke -, 1-

\.

,
,

-.

seu carro.

,IL-__� � � � ��__� �� � � �
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Abelezadoaçoinox
,com aaltaelasse
'EH/II/IIHlIl. .

JOGO DE SOBREMESA
6 taças e 6co�heres.
Aço inox 18/8.

Apenas 349, a vista.

BANO'EJA MODELO BARROCO
.:

Açoinox18/8.
.

Apenas 229, a vista.

"
O luxo que custa menos! ,

, Meridional ...o presente mais barato!
O aço nobre de categoria com preços de economia!

F.RUTEIRA MODELO PERUlBE·
Aço inox 18/8.

'

,

Apenas 319, a vista.

FAQUEIRO MERIDIONAL'
Aço inox. 65 peças;
'Com estojo promocional.
Por 567 a vista'

, .

ou 3 X 189 mensais = 567I ': ,

Aço inox Meridional: uma prova de que
bom gosto não custa mais!

: Ponha a qualidade Meridional/em sua mesa

; com as mais amplas facilidades das Lojas HM!) , ,

APARELHO DE CHA E CAFÉ
MODELO PACAEMBÚ
Aço inox.

Por1.339, o vista

ou15 X139, mensais.. J

ORGANIZAÇÃO GENUINAMENTE BRASILEIRA

PROGRAMA . ESPE­
CIAL ORGÂTUR -

, Trata-se de outra ini­

clattva inédita, reu­

nindo o sistema esta­
dual 'de Turismo (Rio
Grand.e do Sul) - Rede
Ferroviária Federal e

orgatur. Trata-se de um
programa hidra tsrro-

.

yiário. Para os leitores
de Fpolis deve ser a�

crescentada a viagem
na 'sexta-feira às 22.45

para P.Alegre pelo .

f..,eito de SãoCristóvão, .

Filial

D mesmo acontecendo Rua Caetano Deecke,
no domingo, Preço es- III - Fones: 22-5083,

pecial de Cr$ 395,00 22-5908
.

ara adultos e de .ape- Embratur-

"'" '-"n_ �r$ 235,00 para- 08002380.01 l,'.)"'; _.

'CÃánças de três a onze 89.100--Blumenau SC

..rios. Procure mais de­
talhes dessa progra­
lrIação da. ORGATUR
de Porto Alegre, nas

. egências de Fpolis.
\

TURISMO EM MA­
NAUS - O amigo leitor

· pode programar suas
.

férias de. JULHO, para
Ma,nau.s e principais
cidàdes do norte e nor­

deste brasileiro. A pro­
gramação martltirna,
que pode ser encon-

trada em
. qualquer

agência da cidade, será
a bordo do espetacular
navio RENAISSANCE�

DATA DIA ESCALAS CH S

30/06 SEX RIO .JANEIRO 18

01/07 SAI!' SANTOS 9 19

02/97 DOM NAVEGAÇIlo
03/07 S'EG NAVEGAÇIlO
04/07 TER SALVADOR 6

05/07 'QUA SALVADOR 6

06/07 QUI REC I FE 7 17

:07107 SEX NAVEGAÇllo
08/07 SAS NAVEGAÇllO
09/07 DOM SELEM 12 20

10/07 SEG
. NAVEGAÇllo

'TURISMO
Foz 'do Rio Caí
Ilha Grande dos Mari­
nheiros
Ilha do Carvo

-

Ilha da Ponta Rasa
Porto da Manga
Granja Carola
Arroio dos R,atos
Estaleiro do Deprec
Triunfo' t.,

Foz do Rio Taquarí
Sã Jerônimo
Santo Amaro do Sul -

.

Barragem
Pedra da Vaca Morta·
Foz do Rio Pardo
Rio Pardo - Chegada
no porto local depois
do almoço. Recepção
oferecida pela prefei­
tura de Rio Pardo.

City-Tour com guias
locais visitando alguns
dos pontos de atração
da histórica cidade:

Capela S: Nicolau, Ins­
tituto N. S. Auxiliadora

(antiqa Escola Militar),
Rua da Ladeira, Forta­
leza, Capela S. 'Fran­
cisco, Museu Histórico
Barão de S. Ângelo,
etc. A seguir, translado
à terminal ferroviária e

viagem em três hún­
_garo. especial - será
servid.o lanche a bordo
.s: direto a

Porto Alegre - Che­

gada no fim da tarde na
Estação Central, e -,

FIM DE NOSSOS SER-
l

ViÇOS

-31

11/07 TER RiO TAPAJOS

i2/07 QUA NAVEGAÇIlO
13/07 QUI MANAUS

14/07 sp MAN�US
15/07 SAS MANAUS 12.

16/07 DOM NAVEGAÇllO \

17/07 SEG NAVEGAÇÃO
18/07. TER slIO LUIZ , 11 20

19/07 QUA NAVEGAÇllO
, 20/07. QUI FORTALEZA 6 18

21/,07 SEX REC I FE 21

22/07 SAS REC I FE 13�
23/07 DOM SALVADOR 13 18

24/Q7 SEG N�VEGAÇllO,

· 25/07 TER RIO JANEIRO 16 19
\

26/_07 QUA SANTOS ·9

fLHATUR":"'" Emp .' de
Turismo Ltda
Rua Felipe Schmidt, 27
sobrelojas 6,7 e 9
Embratur-
08002380Q1 -- Fones:
22.6333, 22-6858, 22-
1436

88000-Floriahópolis
SC.

�

MORRO DOS CON-
VENTOS

29/04 -- 09:00 hrs -

SÁBADO
Blumenau/Florianópo­
lis/Morro dos Conven­
tos - Saída de Blume­
nau' pela I manhã pas­
sando [Dor Florianópolis
com destino ao Morro
dos Conventos. Che­
gada e alojamento no

Hotel Morro dos Con­
ventos em aptos duplos
com. banho e pensão
completa (café, almoço

.

e jantar)

30/04-': DOMINGO­
Morro. dos ConvEm­
.tos- Livre para' pas­
seios e aproveitarmos a
praia e outros lazeres.

�,..
01/05 - SEGUNDA -

(Feriado) - Morro dos
Conventos: Aprovei­
tarmos o dia para ba­
nhos de mar e pas­
seios. A tarde faremos
Morro dos Conventos/

Florianópolis/ Blume­
nau. Chegada 16:00h e

FIM DOS SERViÇOS. Uruguai/Argentina).
_ Embarque no Aliscato

PREÇO POR PESSOA: rumo à Buenos Aires.

Cr$ 1.450,00 a vista ou Chegada, traslado e

450,00 de entrada e alojamento no Hotel.
saldo 2x520,OO '

5.° dia - BUENOS
INCLUI- Transporte AIRES - Após o café
em ônibus de turismo

.

da manhã, passeio pela
icom sistema de som, cidade, visitando-se o

.

geladeira, 'toillete, pol- principais pontos turls-.
trenas .Ireclináveis; tlcos. As 21,00 hs. par­
hospedagem no hotel ticipaçáo da excursão
citado em apartarnen- NOITE NA BOCA, onde
tos para duas pessoas iremos participar de
com .banho privativo, um jantar. numa das
todas as refeições du- cantinas típicas do
rante a excursão ex- bairro. La, Boca, in­
ceto as que serão feitas' clu ido o jantar e bebi­
durante a viagem. das. Retorno ao Hotel e
Estas refeições com- pernoite.

,

preendemcafé, almoço 6.° dia - BUENOS
e jantar conforme car- AIRES -' ·Café da

dápio fornecido pe+o manhã no Hotel. Res­
hotel; acompanhamen- tante do dia livre para
to de guia IIhatur. '

proqrarnaçáo inde­
EXCLUI'- Extras de ca- pendente, passeios e

ráter pessoal tais compras, etc. Pernoite
como, telefonemas, te- _ no Hotel.
leqramas , serviço de 7.° dia - BUENOS
lavanderia, refeições AIRES - Café da
durante a viagem e manhã no Hotel. Hes­
tudo que não constar tante do dia livre.
no item "INCLUI". Pernoite no Hotel.
Obs: Adicional para 8.° dia' - BUENOS
passageiro que quiser AIRES/MOMTEVIDEO­
ocu par apartamento Após o café da manhã
individual: c-s 520,00.
Neste caso o excursio-

·

nista deverá avisar com
antecedência.

Excursão'à Montevi­
déo e .

, Buenos Aires
A turismo Holzmann
Ltda. Através do PICO­
LOTTO, informa que
está com saídas pro­
gramadas para Maio,
J.unho e Julho, para Ar- .

gentina e· Uruguai. Eis
a programação:

PROGR,AMA

1.° dia - STA. CATA­
RINA/PELOTAS
'Saída de Blurnenaú às
06,30 hs. em ônibus.
especial, equipado
com toalete, micro-

I fone, toca-fitas, cober­
tores, travesseiros e

,

serviço bar 'à tiordo,
para viagem rumo à
Florianópolis, Araran­

guá, Porto Alegre e p'e-
lotas. Chegada, aloja- em Buenos Aires, tras-

.

mento no Curi Hotel, lado ao Aliporto para
ou similar. .' embarque no Aliscafo,
2·.° dia - PELOTAS/ rumo à Colônia. Che­
MONTEV'IDÉO - Após gada, embarque no

o café damanhã em Pe- ônibus, rumo à Monte­

lotas, continuação da video. Chegada, aloja­
viagem rumo à Chuí menta o Oxford Hotel

(fronteira ,Brasil/ ou similar ..

Uruguai), logo após 9.° dia - MONTEVI­

continuação até Mon- DEO - Após o café da
tevidéo. Chegada, alo-

'

manhã, dia livre para
jamento no Oxford completar suas com­

Hótel ou similar. pras. Pernoite no Hotel.
3.° dia - MONTEVI- �O.o dia - MONTE·':
DEO -'Após o café da VIDEO/PELOTAS -­

manhã, passei pela ci- Após o café da ma-
·

dade, para visita-aos nhã, viagem' em ôni-
· principais pontos de bus até Pelotas. No

atração turística: Tarde percurso, visita ao Bal­
livre para programação' neário de Piriápolis e

independente, pas- Punta Del Este, conti­
seios e compras, etc. nuação até Chuí. Após
Pernoite' no Hotel. apresentação dos do-

cumentos, continua-
4.0 dia ção até Pelotas.jChe­
MONTEVIDEO/BUEN.oS gada, traslado e aloja­
AIRES'- Café man'hã menta no Curl Hotel,
no Hotel. Manhã livre: A Ou similar.

tarde, viagem até Co- PREÇO POR PESSO�:
lônia (trontetra

"

do' Cr$ 3.980,00.

Pessoal da \'asp
esteve em Florianópolis,

estudando
possibilidade
de operar aqui.

Utilizando sómente ;

737 - 727' '"

seria maios
uma opção,

PROGRAMA
Porto Alegre - As
06.45 horas, apresen­
tação na Doca Turís­
tica. Embarque e, às
07,00 horas, início da

viagem abordo do N/M
"Cisne Branco" (carac­
terísttcas no final) Na­

vegação pelo "ia Ja­
cuí, com belas paisa­
gens, com destio a Rio
Pa.rdo. Entre 07,30 e

09,00 horas, será ser­
vido' caté da manhã, a
bordo; às 11,00 horas,
consomé, e às 12,00
horas, almoço. Durante

· o percurso.serão anun­
ciados, ao microfone,
alguns acidentes geo­
gráficos:
Foz do Rio Gravataí
Ilha do Humaitá

.

Ilha do Oliveira
Ilha das Garças .

Foz' do Rio dos Sinos

�
�.u__ ... ...,__ • ..-.._........-......_.��...__,, _

o Picolotto informa
que as últimas

vagas para '0. sensacio·
nal'

programa da
, dAPAN AIR LlNES

.

e'Turismo
Holzmann l.tda,
ainda estão a

disPdsição dos
senhores.

Turismo Holzmann
.

Ltda.
Rua Felipe SChmidt,

58, lojas
4'e 5.



Benedito Galatt9

32 - O ESTADO - 23 de abr'I
'

���------�------�------------------�----�------------------------�------�----�------------------------------------------------------------��I�de19?8•

n'I·ao,' Os artigos 'publicados co� a as_sinaturade se�ls .autores, nã�'iriterpr�tam, obrígatoriaments, a °lJ�rii� Ide O ESTADO. Sua pubhcaçao tem por .objetívo proporcIOnar maior estimulo-a cnhca e aode'b Q!,
sobre-assuntes dª_at:ualidade.,' 1I��,:

A Sobrevivência e os outros Objetivos
corrência; 3) Penetração, ' tanto, menciona os mais

com ou, sem lucro, em comuns entre alquns de-
..

Uma empresa em si não tir simultaneamente, com
tem motivação nem ob]e- uma ponderação explícita
tivo. Só as têm seus Pro- ou implícita:
motores ou seus dirigen- U� objetivo de >rentabi-'
tes: suas motivações lidadeéclaroefácildede-
'quanto à evolução da em- finir. Exprime-se pela
presa, individuais ou em procura de não ser muito
grupo, .oodem ser extre- significativo, mas de um

mamente variadas, esca- rendimento tão' alto
panda até à formulação quanto possível de seu
consciente qu ainda à ,ra- capital, manifestando-se
cíonalidade aparente. pela relação lucro líquido'
A atirrnaçâo de que a por capitàl.

meta fixada pelos dirigen- A, rentabilidade - ou
tes de uma ernpre- lúcro - é o principal obje­
sa é sempre a obten- 'tivó atribuído pela teoria

ção do lucro mais elavado econômica aos empresá­
possível é desmentida rios, até mesmo o púni�o
pelos fatos. O luc ro, sem de que trata. Essa opi­
dúvida, é meta impor- nião, todavia, não corres­

tante: raramente é exclu- ponde nem à natureza
siva e, às vezes, não é humana nem aos fatos.
preponderante. Sem dúvida, a procura

,

Discutiram-se muito, de um lucro e de uma ren­

nos últimos anos, as tabilldadaaltos
é

uma mo­

metas da empresa, ou tivação essencial e até
seja, seu papel na.colsn, ,n;tesmo dominante de
vidade e, portanto, seus .rnuítos empresários, de
objetivos"'naturais, isto é, maneira em, geral ainda
os objetivos do grupo de mais marcada quanto

I '

homens que a controlam. '

menpr a empresa. A moti-
Toda estratégia só se vação do lucro é mais di­
podedefiniremfunçãode fundida lia América do
'um alvo. Norte e na maioria dós

A tendência natural de países latino-americanos
todo agrupamento hu- do que na Europa. A pro­
mano, mesmo efêmero 'e cura da rentabilidade, em
transitório, é para seu muitos casos, por' rnotiva-'
próprio prolongamento, ções mais indiretas e, às
para' sua própria sobrevi- vezes, mais sutis, princi­
vência. Isto, é claro, é par- palrnente quando a pro­
ticularmente válido para, priedade da empresa
qualquer socledade pro- deixa de se contundlr
dutora ou dístribuidora de com sua conduta, es­

bens ou de serviços, ou tando esta entre as mãos
seja, qualquer empresa. O deum grupodedirigentes
interesse pessoal profissionais que se re-J
combina-se com todas as novam de fato por coop­
outras motivações soclo- tações. Esse fenômeno
lógicas, tendo em vista a foi descrito pela primeira
sobrevivência.! vez por .James Brunham,
Este, portanto, é imediatamente após a

sempre o primeiro obje- guerra, em sua célebre
tivo estabelecido por obra "The Manaqeriat Re­
quàlguer aórupamento volution". Desde então foi

q' ��r Ir' ,

humano estruturado. E estudado por vários ou-

fundamental e condi- tros, �ritre os quais, mais
ciona todos os outros. Por recentemente, John .Gal­
exemplo, a fusão da em- braith. •

presa em um conjunto Os objetivos de prestí­
mais amplo modifica-a, gi,? e de pode!Q_odem ser

porém, não a suprime. extremamente lrnportan-
A sobrevivência irn- tes, até prioritários, na opi­

plica, evidenteménte, um niáo de, dirigentes de e�:
mínimo de rentabilidade. presas poderosas e em
Se a receita não cobre o evidência, beneficiando­
mínimo das despesas, o selde rendas profissionaís
desaparecimento mais ou confortáveis, inerentes à
menos rápido de uma sua função e por,ela justi­
empresa privada qual- ficadas. Esses di�igentes
quer é inevitável. inclinam-se, mIJito natu-
Ao lado' desse fim fun- ralmente, para outros ob­

dal!léntal, os diferentes jetivos, assocl.çldos ao
I objetivos estabele.cidos aumento de seu prestígio
cientemente pelos diri- pessoal e à ampliação do
gentes de uma empr-esa, raios de alcance de suas.

podem ser reunidos em atividades. Entre esses

quatro grandes' 6atego- objetivos, podemos citar:
rias: 1) Objetivos de ren- A expansão da empresa:
tabilidade; 2) Objetivos 1) Aumento do capital de
depl'estígioedepoder;3) giro; 2) Absorção ,de ou­

Objetivos de estabili- tras empresas. A luta vito­
dade; 4) Objétivos de ser- riosa contra a con'cor­
viço à coletividade. rência: 1) Aumento de
Diversos objetivos po- participação no mercado;

etem, sem dúvida, coexis:_ 2) Extinção de uma con-

novos mercados. O pres­
tígio científico, social ou
político. ,

Os objetivos de estabi­
lidade são mais latentes,
mas podem ser ainda
mais fortes. Citemos,
entre eles: A diminuição
da vulnerabilidade. Po­
demos classificar sob
este item qualquer es­

forço de expansão da

empresa além do que é
sua massa crítica, ta­

manho mínimo a partir do
qual a concorrência já
nito lhe dita mais sua lei.

Trata-se, é claro, de um

conceito empírico. Se-

,gundo H. Taboulet, a

massa crítica de uma em­

presa industrial seria da
, ordem de 10%do total das
vendas de !J[r.I mercado

específico e de 30% da

produção do maior fabri­
cante de artigos seme-.
Ihantes. O desejo do

grupo dominante de não
alienar seu poder. Esta

motivação pode levar di­

rigentes de empresas pe-
, quenas ou médias - corri

.trequência, mas não ne­

cessariamente, de tipo
familiar - a recusar" em

nome de sua indepen­
dência; possibilidàdes de

,

expansão e de lucro s,u­

plementar, resultantes de
I .

uma fusão ou de um au-

mento de capital.
Os objetivos de serviço

à coletividade só serão
. prioritários, em uma em­

presa de produção ou de

distribuição de bens ou

serviços, se sua criação
ou seu desenvolvimento
forem devidos a uma inl­
ciativados poderes públi­
cos' ou se seu funciona­
menta' fo'r i rrtensamente

fensivos e outros ofensi­
, vos.

A elaboração de uma

estratégia empresarial
obriga o grupo dirigente a

ter, em primeiro lugar,
uma consciência lúcida e

uma formulação precisa,
dos objetivos que estabe-

.

leceu. Nenhuma .estraté­

gia é concebível sem que
haja objetivos. A fixação
dos objetiveis de uma em­

presa exige: a) Antes de

tudo, o estabelecimento
de uma ordem consciente'
das prioridades, como,

pa'r exemplo, em ordem
decrescente: 1) A sobre­
vivência da empresa; 2) A'
manutenção da indepen-
dência do grupo diri­

gente; 3) A expansão do

capital de giro; 4) 'A ob­

tenção de um lucro lí-,
.

quido satisfatório, ou me­

lhor, de uma renda liquida
do capital; 5) O aumento

da exportação. b) Em se­

gu ida, o exame atento da

contabilidade desses ob- ,

jetivos entre si, conside­
rando as restrições ine­
rentes à empresa e a seu

contexto. Essas restri­

ções existem em todas as

empresas. São mais ou

menos rmperlosas e de na-I
tureza muito diferente: 1)
Restrições devidas à loca­
lização geográfica;' 2)
Restrições devidas ao ta­

manho da empresa; 3)
Restrições devidas à qua­
lidade dos quadros diri­

gentes; 4) Restrições de­
vidas àspossibilidades de
recrutamento qualifi­
cada; 5) Restrições devi­
das aos canais comerciais
de escoamento; 6) Restri­
ções políticas e fiscais; 7):
Hestriçôes fi nanceiras;
8) Hestriçôes devidas à

influenciado e controlado . concorrência, 'etc.
por estes. Qualquer restrição
Mesmo em países de pode ser suspensa em

. economia de mercado, prazo mais ou menos

encontra-se; com freqüên- longo, ao preço eventual
cia cada vez maior, esse do abandono de certos
tipo de motivação. Entre objetivos. Dessa forma, a

os os objetivos de serviço suspensão de restrições
à coletividade, podemos financeiras", permitindo
distinguir: Objetivos afrouxar muitas outras,
sócio-econômlcca: 1). poderá implicar na perda
Criação de novos empre- da lndependência do
gos; 2) Industrialização' grupo dirigente. Se essa

de uma região agrícola; 3) independênCia é objetivo
Restabelecimenta de uma prioritário, a restrição fi­

região industrial em de- nanceira deve ser ?ceità
clínio; 4) Aumento da como' fundamental e ab­
renda média por habi- ?oluta.
tante. A empresa deveria pro-
as finls econômicos- , curar dosar seus objeti-

, (

,vos" visando o equilíbrio
harmônico de toda a or­

,ganização, garantindo,
além de sua sobrevivên­

cia, 'uma permanente in­

fluência no contexto do
meio-ambiente ,em que
atua ou venha a atuar.

sociais ou financeiros de

serv_rço à coletividacle
merecem, evidentemente,
prioridade nos paí!;)es e

nas regiões em desenvol­
vimento. '

Essa lista de objetivos
não é completa. Entre-

Valmir Gentil Aguiar

Centralidade OU'marginalização
do homem no universo?

"O mundo é um Imenso primeira forma de comu­
estaleiro. Construir, que é nhão entre pessoas. O
próprio de toda a enge- homem por sua natureza,
nharia, responde à voca- é um ser social,' que não
çáo humana" (Danlélou), pode viver nem desenvol­
"O homem é o único ser 'ver as suas qualidades
que não se resigna com a sem entrar em relação
derrota mas parte para com os outros. O funda­
novas conquistas". menta principal dadefini­"Nunca chegaremos a ção exata do homem en­
imaginar o estremeci- centramos no primeiro
menta que percorreu o capítulo da Bíblia. "E
universo após o salto para então.Deus disse: faça­
a vida humana" (Cionchi) mos o homem à nossa

. Lembro-me bem que imagem e semelhança e
em 1974, escutava em tenha poder sobre os pei­Santa Rosa, o Sr. Pe. Le- xes do mar, sobre os pás­
nadro Hossa tratar desse saras do céu, sobre os
assunto f! me fascinou animais e sobre as feras
certos aspectos que pro- terrestres e sobre.os rép­
curarei salientar à minha teis que se' arrastam na
maneira. É lógico que o terra. Deus criou o
ponto de partida sempre homem à sua imagem e a
se encontra na pessoa imagem de Deus criou,
humana. Aliás, tudo no homem e mulher".
mundo tem' sentido Homem ima',gem de
quando colocado a ser- Deus. O primeiro conceito
viço do homem ou rela- que' a Bíblia apresenta
cionado com o homem. À sobre o homem é de que o
parqunta, o que é o ho- homem é imagem de
mem, foram dadas muitas Deus. Não só aparece .no

.

respostas. Umas exaltam texto supracitado, mas
o homem, como norma' aparece várias vezes na
absoluta; outras o depri- Bíblia, desde as primejras
mematé o.desespero, ne- páginas, como em Gen.
gando um sentido à exis- 1,26-27 até o fechar do
tência humana. Donde a livro da Bíblia. Deste con­
sua hesitação e angústia. ceita transparece clara­
Sem querer aludir às dou-, mente que o homem de­
trinas 'vigentes sobre b pende de Deus, A língua­
homem, podamos. gem moderna diz sim­
reconhecê-Ias em duas, plesmente, o homem é
correntes.Ahumariista de criatura..

'

tipo marxista, que signi- O termo imagem, ex­
fica e exalta todos os tra- prime a· relação do
balh,os que dizem res- homem com Deus de um

peito à humanidade, Esta, modo completo e pro-
. geração após geração, fundo. Não diz que .é um
deve construir. a sua ci- ser finito, fraco, que pre­
dadeterrestre,ondeteráa cisa de Oeus.rnas diz que
felicidade para a qual as- é um ser que embora
'pira, valor supremo que sendo finito participa mis­
dá sentido e toda ativi- teriosamentedagrandeza
dade humana. A outra é a e da bondade do seu criá­
do existencialismo ateu, dor. Dizendo imagem de
para o qual-a existência . Deus, não quer apenas
do homem é inexplicável dizer que esta relação do
e constitui um absurdo: o homem_com Deus é ape­
hornem é

alqo que está de nas de origem, como
sobra no mundo, sua acontece com as obras de
grandeza está ern reco- arte. A imagem 'depende
nhecer esta condição de de quem' a projeta. Se­
'absurdo, recusando-saa 94nao a escritura o
uma solução positivai" homem tem um valor ex-
Estas duas correntes cepcional porque é ima­

são muito difundidas nos gem de Deus.Esta seme­
nossos dias, não só nos Ihanca do homem com
seus princípios filosófi- Deus de que fala a esc ri­
cos como também em tura, está a indicar que só
tendências vividas. Nelas o homem, dono de sua
existe .algo de verdade, existência, pode estabe­
mas incompletas. lecer um diálogo com ou-
Homem, .senhor do um- tras pessoas e valores.

verso. A revelação nos diz Diálogo entre Deus e o
que tudo o que existe homem. O conto da cria­
sobre a terra deve ser or- ção, diz que o homem é a
denado para o homem, única criatu ra à qual Deus
como seu centro e seu chama de tu e espera res­
termo. Nisto'· existe

, posta. Os mandamentos e
ac()rdo quase geral entre, proibições paradisíacas
crentes e não-crentes. indicam que a vida do
Más o que é o homem? homem e um diálogo com
Ele próprio já formulou, e Deus. O livro do Eclesiás­
continua formulando, tico 'em 17,1-12 desen­
acerca de si mesmo, ,inú- volve todos os aspectos
meras opiniões, diferen- da ,vida humana. A con­
tes entre SI e até contradi-

'

cepção da vida tal qual
tórias. aparece nele baseia-se in-
A Sagrada Esqritura en- 'tei ramente nos manda­

sina qu,e o homem foi mentos contidos na lei
criado à imagem de Deus, mosáica e aplicados a

capaz de conhecer e amar todas as manifestações
o seu Criador, e por este 'da vida, social. O livro do
constituído senhor de Eclesiástico tal como a
todas as criaturas terre- Igreja cristã o encOritrou
nas, para as dominar ,e na tradução,grega em uso
delas se servir, dando'gló- no tempo dos apóstolos,
ria a Deus. Deus não criou só foi incorporado muito
o homem sozinho, Desde depois à coleção dos li­
a princípio criou�os varão vros inspirados; por esta
e mulher; e sua u'nião foi a' razão os judeus e os pro-

testantes não reconhe- consiste precisamerlte'n
cem a sua cànonicidade. fato, considerado com

o

O livro tomou este nome sacriléQio, de ter rou�
por ser usado com fre- bado, ao céu o fogOquência pela Igreja para a como elemento de inkia�instrução dos fiéis. dor da técnica transfor_Eis o texto do eclesiás- madora do cosmos.
tico: "Deus criou o O l?e,us da Bíblia pelohomem da terra, contrario; torna o homem,formou-o sequrrdo a sua responsavel pela natu-

, própria imagem; o fez de 're�a. A natureza está nasnovo' voltar à terra. maosdohom�m:,eledeveRevestiu-o de força se- transformá-Ia. Se nãogundo a sua natureza; fizer isto, torna-se cu],determinou-lhe uma pado. E a sua missão. O
época e um número de último d.os seis dias da
dias. Deu-lhe domínio criaçâo está todo enca­
sobre tudo o que está na minhado para por em re­
terra. .Fê-Io temido de levo este domínio do
todos os seres vivos, fê-lo homem sobre a natureza.
senhor dos animais da Assim nos seis ,dias apa­
terra, e também dos Dás- rece Deus como o grande
saras. De SUA PRÓPRIA obreiro, que vai cons.
SUBSTÂNCIA, DEU-LHE truindo a obra da sua
UMA COMPANHEIRA criação e vai deixando
SEMELHANTE A ELE, grandes vazios onde se
com inteligência. CRIOU deverá inserir a obra
NELES A CIÊNCIA DO transtorrnadora do ho-
EspíRiTO, ENCHEU- mem .

LHES O CORAÇÃO DE 'A responsabtüdaos da
SABEDORIA e mostrou-

. ação transformadora do
lhes o bem e o mal. Pôs o homem é po'sta ainda em
seu olhar nos seus cora- evidência quando se con­
ções para mostrar-lhes a dena redondamente a
majestade -de sua obra, a obra da magia. A serpente
fim de que celebrassem a diabólica incita ti homem �
santidade de seu nome, e a cometer o pecado da
o glorificassem por suas magia: adquirir por atalho
maravilhas, apregoando a pseudo-religioso o que
magnificência de suas em rigor deve ser.o fruto
obras. Deu-lhes, além de um trabalho de matu.
disso, instrução, deu-lhes ração. É o pecado original
posse da lei da vida; con- que o homem identifica
cluiu com eles um pacto' precisamente com a eva­
eterno, e revelou-lhes-os são da responsabilidade (

próprios olhos as rnaraví- progressiva do cosmos. O
lhas da sua glória, .seus homem deve não so­
ouvidos ouviram a majes- mente assumir a respon­
tade de sua voz; sabilidadediantedanatu­
"guardai-vos, disse-lhes, rezà lrractonal. mas deve.
de toda iniquidade, impôs assumir a responsabltl-
a cada um deveres para dade'sobre a própria vida
com o próximo'.'. e a vida dos outros. Acaso
Análisepo trecho:

'

sou eu o guarda do meu
1. O homem contém, irmão? (Gen. 4,9). Caso

elementos materiais (vem . de Noé - O homem sendo
da terra e vai voltar para a previdente pode dominar
terra). _ com relativa facilidade a

2. Feito à imagem de natureza. O grande pe-
Deus.'

.

cada da geração pós-
3. É revestido da força e

� adamítica é a despreocu­
par isto tem o domínio pação e a preguiça. O ser, 't
sobre tudo o que está na do homem' é confiado co- fi

terra. mo um chamado, como
4. É social - ser social -, uma missão. Missão de

tem uma companheira. transformação. Transfor-
5. Tem consciência mação de sr" mesmo em

(presença de Deus dentro primeiro lugar. Para isto é
dele - olhar de Deus em, que eletem a ir:lteligência"
seu coração). para isto que é I também
6. E senhor da lei da imagem de Deus no seu

vida. Vida na Bíblia im- coração, para poder ocu-
plica totalidade. Tudo o . par dignamente o centro
que de bom existe: a do universo e poder
prosperidade material e transformá-lo.
espiritual está implicada Qualquer homem que
no conceito de vi�a. 00- venha a\este mundo, vem,
mínio do Homem não é só para ocupar esta posição
biológico. central e de do!mínio
O homem é responsável sobre a natureza e de do-

pela transformação do mínio sobre si mesmo. Ele,

l!niverso. Impor nomes, vem para ser verdadeira-
na Bíblia, tem significado

.

mente o senhor de si e do
de ter o poder de trans- universo. Não vem ao

formação das coisas\e de, mundo para vive'r margi-
responsabilidade., nalizado de tudo. Não
Vamo-nos agora deter no vem pará se deixar opri-
1°: o poder de transfor- mir por todos e pela." 91
mação. Aqui está úm ele- mesma natureza, Embora
menta totalmente novo na' ele seja constantamente
religião da Bíblia, com re- 'teritaao a fugir da respon-'
lação às dell]ais grandes sabilidade desta missão
religiões do mundo. Em que lhe fqi confiada por
todas elas os deuses riva- Deus, com o ser que rece-
lizam com o ho'mem na beu. O homem se torna

construção do mundo. A assim artíf.ice do seu su-

imp'iedade de Prometeu cesso ou fracasso.
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Á_ variável demográfica do nosso desenvolvimento \ �uécia ou na França, deppis do advento da Revolução buição de renda.

,

Industrial, foram obtidas em menos de 10 anos ou em "A explosão demográfica assusta quando nos' re-

ção tótal. Já em Santa Catarina esta percentagem não pouco mais, nos países é )1luito mais rápido. O mesmo cardamos que o desenvolvimento não é apenas a cor-

atinge a 5%. Fica evidente que a população catari� _ ':Ião acontece com as medidas que agem sobre a nata7' rida da renda per-capita em relação à.um alvo fixo, mas
nense por uma grande massa de'crianças,e iovens em' lidade, unia, vez que asua adoção pressupóe a modifi- um alvo em movimento; quando lembramos que,

. idade escolar e uma parcela de certa forma inexpres- cação de um compor,tamento adquirido pela educação o excesso de crescimento populacional cos-
.

siva de pessoas em idade avançada. de gerações e gerações; e está quase sempre alicer- tuma gerar sérios problemas de emprego e distribui-.
Alemanha e França crescem' suas populações a. çado em um sem número de crenças e tabus forte- ção de renda; e, particularmente, quando observamos

razão de 0,8% e 0,9% ao ano, respectivamente. As po- mente arraigados, que não podem ser abandonados que a planificação familiar é um direito exercido pelos
pulações dos Estados, Unidos vêm cresc'ando à taxa facilmente, porque fazem parte d,a alma d-o povo, ricos, e hoje sonegado às classes mais pobres".
anual de 1,1%) Argentina e Chile aparecem com cres- Enquantona Europa um crescimento da renda per- Em Santa Cata�ina, em virtude de uma razoável dis-

. I , ,

cimento respectivos de 1,5% e 1',4%) Santa Catarina e o capita de 3% ao ano pode ser alcançado com um� eleva- tribuição espacial da sua população, 0 problema de-

Brasil, f.inalmente, têm crescimentos de 3,1% e 2,9%) ção do produto bruto interno da ordem de 4%, poiS a mográfico não apresenta dimensões tão inquietadoras.
Enquanto AlelTJanha e França dobram suas popu.la, população aumenta a base de menos de 1%, em Santa quanto o'Brasil, embora não deixe de ser o nosso maior

ções em 80 an6s, Santa Catarina e Brasil dobram'em Catarina, tal como no Brasil, para se obter o mesmo problema, Não são.apenas 30.000 novos empregos que
apenâs 25 anos, resultado tem-se que elevar o produto a uma taxa de deverão ser criados anualmente. Número que tende a

A explosão demográfica é um !enômeno recente. De 6% . .,Em outras palavras, cresce�do o prcduto real a 6% •

aumentar evidentemente. São escolas, alimentos,

,1750 a 1850 o crescimento esteve por vplta de 0,5% aQ ao ano, a renda per-capita duplicará em 14 éill10S na hospitais, estradas, etc. que deverão ser provide,nciados
, ano, De,1850 a 1950 não atingiu 1%; Daí em diante' Europa e somente em 24 anos em Santa Catarina, paraumapopulaçãoquedobraempoucomaisdeduas
alcançou a casa dos 2oio,' Mais importante é que, en- O problema demográfico tem uma profunda repere décadas. Mais ainda, a estrutura de ocupação dos nos-

qual'lto a expansão populacional nos países industria-
.

cussão com relação à distribuição da renda global da sos es�a(_'DS tendea se deteriorar em decorrência das

lizados é i nferior a 1,5%, nos p'aíses subGlesenvolvidos economia, É fato cotilhecido quê o descontrole da nata- emplosivas, taxas de urbanização, Precisamos desen-

é superior a 2,5%. Entre �s mais elevadas está ade Santa lidade se processa geralmente nas Glasses mais po- volver provi�ências que impeçam essa deterioração,
Catarina qUE? se situou em 3,1% na última décàda. Nas- bres. Essa localização da explosão 'dw1Ográfica nos mediante o estabelecimento de uma vigorosa política
cem 90.'000 crianças anualmente em Santa Catarina, A Q_rupos soc,iais menos favorecidos agrava; de uma lado, de planejamento urbano e a deterl1linaç,ão de critérios
,velocidade desse crescimento é o dado mais. impor- as desigualdades patrimoniais; e, de outro, engrossa a destinados a qualificar as relacões entre cidade e re-

tante da problemática cataririense, como também do oferta de mão-de-obra nã,o quali,ficada achatando os gião ou cidade e campo, e a definir, desse modo, áreas

'próprio país, níveis ?alariais mais baixos, Em qualquer sistema so- de influência e correntes de relações. fj-Reduções da taxa de mortalidade que exigiram 100 cial ou político, urna fecundidade elevada sempre ",'rlu�,ulfl .U"'r,,'",,I"N ,/f' ".at(",N
.

L_ � �� ��__�� � ����

Santa Catarina tinha 300 mil habitantes em1900; '1
mi'lhão e meio em 1950 e quasl:l3 milhões em 1970. No
fim do século seremos 6 milhões.
Santa Catarina tem a mesma populaçã-o de' Israe'I,

Jordânia, Líbano, Uruguai, Paraguai, Costa Rica, Porto
Rico, Nova Zelândia e muitos oufros países.
Significa, assim, que os catarinenses devem ter

consciência de que_a i neficiência, numa hora dessas, é

peca�o. c�ntra o Espírito Santo - n� d�zer de Huxley - e

que a timidez dos planos de provlnvla não se coadu­
nam com a grandeza potenCial do Estado.

,

Três fases di�tintas de crescimento, podem ser ob·
servadas líIa evolução histórica de uma população: _

Primeira: alta natalidade/alta mortalidáde -

'

Segunda: alta natalidade/baixa mortalidade
Terceira: bai?<a natalidade/baixa mortalidad.e
Santa Catarina, como o Brasil, encontra-se na se­

gunda fase, caracterizando-se por uma fort� natali­
dade, com proporção muito elévada de fovens e morta­
lidade muito baixa. ,

Enquanto os países mais desenvolvidos concentram
na faxia deOa 14 anosmenosde30%da sua população
(25% no caso da Europa!e Jap�o), Santa Catarina tem
nessa faixa etaria 45%) Essa difer.ença vai se refletir na
faixa de pessoas idosas, A popu lação de 60'anos e,mais
nos países desenvolvidos representa 15% da popula-

,

'
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DEPARTAMENTO DE CARROS USADOS

CORCEL GT - Laranja . . . . ... ..... .. . . . 1'974
CORCEL GT - Branc

.

CORCEL - Luxo _ Brarico.
1975

CORCEL - Standard - Dou'r�d'�:
.. , '119977�

CORCEL - Luxo _ Areia
. . . . . . . . . . . . . . . . o

BELlNA - LDO _ Bran
1977

BELlNA - LDO _ Areiaco 1977

MAVERICK _ S 197�
MAVERICK _ S�per , .1970

BRASíLIA _ O
per ' 1976

cre . . .. . . 1975
F-75 - 4x4 - Azul "'.'

.. '
.

F-75 - carroc. tér�i��' : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : � ��� .

F-4000 - c/carroceria 1976

SANTA MÓNICA
Residência com hall, living, sala de estar lavabo três dor-.

�itórios (1 su}te): bwc social, copa, cozi'nha, ár�a de ser-

TRINDA1;>E - Residência com hall, living (dois arn- ViÇO, dependência de empregada, lavanderia garagem
bientes), sala de jantar, sala de costura, três dorrnitó- c�urrasqueira. Jardim e quintal. - Preço: Cr$ 933-.000,00 �
rios(1 suite), BWC social, cozinha, área de serviço, F)n.Cr$ 566.000,00 - saldo a combinar - CS"130-JSM.

. dependência completa para empregada,. lavaqderla, ITAGUAÇU .

garagern, churrasqueira. Armfios embutidos - Telefone Residência com hali, living, biblioteca sala de estar sala
opcional. Preço: 730.000,00'- Fin. 325.000,00 - saldo à de [antar, lavabo, 6 dormitórios (1 suit�), bwc social, �opa, ,

combinar. - CS-352-TRI.
'

á
.

COQUEIROS .

\ cozinha" rea de serviço, dependência completa de em-

Resicjência cem 34j fI12, acabamento perfeito, dívldida em
pregada, lavanderia, garfigem' - Acarpetada - armários em­

hall, living, escritório, sala de estar, sala de jantar.Javabo,
butidos - gás �entrttl. Preço: Cr$ 2.150.000,00 - Fin. o-s

quatro' dormitórios (1 suite)', bwõ social, topa, cozinha,
1,133.000,00 - saldo a combinar - CS-324-ITG "-

área de serviço.idependência completa para empregada,
COQUEIROS' .

lavanderia, garage para dois carros, churrasqueira. Lus-
Residência com Jivinq, (50m2), sala de jantar, quatro dor­

tres. _ Acarpetada. � Cozinha Kitchens completa. _ Jardim e
mitórios (2 suites). bwc social" cozinha, despensa, área de

quintal - Preço: Cr$ 2.000.0.0.0.,0.0 - á combinar - Aceita serviço, dependência completà p/ernpreqada, lavanderia,
imóvel como parte do pagamento. C8-376-COO garagem para quatro carr.os. - dormitórios com ar condi-

TRIN�lADE _ Residência com hall, living, sala de cionado, banheiro em mármore. - Sacada. - Preço: Cr$

jantar, lavabo, três dormitórios (1 suíte), BWC social, 1,60.0.000,00.. Fin. Cr$ 894,0.0.0,0.0 - Saldo a combinar -,CS­

. cozinha, área de serviço, dependência completa para
325-COO.

empregada, lavanderia, garagem, churrasqueira. Armá- COQUEIROS ,

rios embutidos. Acortinada, Terreno com 547m2., Casa com hall, 'sala de estar, três dormitórios, bwc social,

Preço: 1.500.000,00. Fín. 800.000,00 - saldo a combinar - jardim de inverno, copa, cozinha, área de serviço, depen­
C�-387-TRI.

'
. dência completa para empregada, garagem, churras-

COQUEIROS - Residência construída em terreno queira. Armários embutidos nos dorrnltórlos .: Lustres. 'Ar
com 632m2., com living, sala de estar, sala de jantar,' condicionado. Acarpetada. - Telefone - Preço: Cr$
três do.mitórios (1 suíte com closet), BWC social, copa, 811.365,00, - Fin. Cr$ 451.365,00. - saldo a combinar - CS-

cozinha, área de serviço, dependência completa para 292-COO

empregada, lavanderia, garagem. Acarpetada. Canil. SANTA MÓNICA. Residência com livinq.isala de estar,
Preço: 1.450.000,00. Fin. 60.0.0.0.0,0.0. - Saldo a combinar. três dormitórios, (1 suite), ,BWC social, copa, cozlnha, área
Aceita terreno como parte da poupança. CS-380.-COO.. de serviço, lavanderia, garage para dois carros churras-
SÃO JOSÉ - Excelente .negócio. Residência recém- queira, Acarpetada. Jardim e quintal. Preço: 81'0.000,0.0 -

construída, contendo living, sala de jantar, três dormi- FIn. 444.000,00 - Saldo a combinar - CS-187-JSM.
tórios, BWC social, cozinha, área de serviço, lavande- AGRONOMICA-Residênciacomduas salas de estar, sala
ria, banheiro auxiliar, garagem. .Acarpetada, frente de jantar, cinco dormit. (1 suite), dois BWC sociais, duas

gramada. Muro com grades. Amplo quintal. Area Verde. cozinhas, despensa, duas áreas -de serviço, dependência
Preço: Cr$ ,370.0.00,00 à combinar. - CS-328-SJO. completa' para ampreqada.lavanderla.qaraqern para três

CENTRO. Em edifício recém-construído, apartamento
\ COQUEIROS _ Residência com hall, living, saia tie carros. Churrasqueira. Terraços. Armários embutidos 'nos

com sala, um dormitório, BWC social, cozinha, Vista para a

estar, Iavabo, três dormitórios (1 suíte), BIf\'C social. dormitórios. Acarpátada. Acortinada. Lustres - Cozinha
Baía Norte - Preço Cr$ 429.702,0.0. - Fin. 315.380.,0.0. -

copa, cozinha, área de serviço, oependêncla de empre- com armários - Preço 1.635.000.,0.0 - Fin. 535.00.0,00._§aldo
AP235-CEN.

gada, lavanderia, garagem para dois automóveis, chur- a combinar - CS-128-AGR CENTRO

rasqueira. Aquecimento central. Gás Centrat., Acaba- TRINDADE· Residência com 297m2,' dividida em hall, Em edifício situado na'Av. Hercílio Luz, apartamento' com
menta esmerado. Preço: 960.00.0.,00. Com financia- living e sala de [antaf'conjuqados, lavabo, salão de jogos, living, três dormitórios (.1 suite), bwc social, cozinha, área

menta _ CS-233-COO. três dormitórios (1 suite), BWC social, cozinha, área de de serviço, dependên'cia completa para empregada. - Ga-

AGRONÓMICA. Casa com hall, living, sala de estar, três serviço, dependência completa para empregada, garage. raqem:' - Preço: Cr$ 1.167.0.0.0,00 - Fin. Cr$ 789.0.00,0.0. -

dormitórios, BWC social, copa, cozinha, área de serviço, Acarpetada. Armários embutidos na suite. Gás central. Re- Saldo a combinar - AP-20.9-CEN.

dependência de empregada, lavanderia, garage. Suite servatório 'com capacidade para 5.000 litros - Jardim e CENTRO

com sacada. Preço: 570.000.,0.0. - Fin� 370.0.0.0.,00 - Saldo a quintal. Em edifício com piscina,.salão de festas, salão de estar
'

combinar _ CS-192-AGR.
' Preço: 1.500.000.,0.0. - Fin. 800.0.00,00. - Saldo a' combinar - com bar, canchas de esportes, play-ground, apartamento

BARREIROS. Casa com hall, sala, trêsdormitórios, BWC Aceita imóvel com .parte da poupança - CS-382-TRI dividido em hall, escritório, sala de estar, estar íntima,

social, cozinha, área de serviço, garage. Preço: 344.060,0.0. 'AGRONÓMICA quatro dormitórios (1 suite), bwc social, copa, cozinha,
_ Fin. 294.060.,00. _ Saldo a combinar _ CS-375-BAR.

. Residência com living, sala de estar, sala de TV, sala de área de serviço, dependências completas para empre­

CAPOEIRAS. Residência com hall, living, ,escritório, três jantar, três dormitórios (1 suite), dois bwc sociais, copa, gada, garage para dois carros. Hall social, hall de serviço,

dormitórios (1 suite) BWC social, copa, cozinha-Três ga- cozinha, área de serviço, dependência completa' de em- em mármore - Acarpetado. lriterfone. Jardim. Somente

ragens, com possibilidade de aproveitamento para insta- 'pregada, garagem. - Sacada. - Telefone. Preço: Cr$ dois apartamentos por andar. Preço Cr$ 2.305.000,00 - Fin,

lação comercial. Terraço com vista para o mar. Preço: 830..00.0,00" Fin. Cr$ 425.000.,00. - saldo a combinar - aceita Cr$ 894.0.00,0.0 - Saldo a combinár - Aceita imóvel como'

750.00.0.,00. - Fin. 40.0.00.0,00. Saldo a combinar - CS-381- imóvel - CS-057-AGR. 'parte de pagamento - AP-227-CE,N,

CAP; JARDIM ATLÂNTICO '

",

CENTRO
. . . " .. .

'

BARREIRO�. r " .
' •

'. , . Casa com hall, living, sala de estar, três dormitórios (1 Apartamento com livinq, tres. dormltórlo� (1
..
suite). bwc

Casa com Ilvlnll em L ,sala de Jantar,t.r,es dormltorlo.s(1 suite), bwc sõcial, copa, cozinha, área de serviço, garage.
_

SOCial, cozmha, área de S�rvIÇO, dependencla c�mpleta
SUite), b�c sO«lal, cozinha, área de serylço, garagem, Jar- Acortinada'- jardim e quintal- preço: Cr$ 686.00.0,0.0. _ Fin. par� empregada. Garage�. - �carpetad? - Armárlo,s em-

dlm e qUlntal- .preço: Cr$ 553.800,00. - FIn. Cr$ 428.800.,0.0. -

Cr$ 515 DO.O 00. _ saldo a combinar _ CS-342-JAT b�tldos,.e camas.n?s dorm!t.órlos. - Acortmado, - Lustres.'-

Saldo a combinar _ CS-356-BAR.
" ' Kltchen em cerejeira e aCrlllco. - Preço: Cr$ 1.233.0.0.0,0.0-

ESTREITO CAMPINAS" ,Fin. Cr$ 643.200.,0.0. - Saldo a combinar - AP-224-CEN.

Casa com hall, living, sala de estar, três dormitórios (1 Residência com living àmplo, sala de estar, três dormitó- CENTRO· Apartamento com living,' dois dormitórios,

suite) bwc' social, copa-cozinha, área de Serviço, depen- rios, (1 suite), bwc social, cozinha, área de serviço, depen- BWC;, social, cozinha, área de serviço, dependência (!:Dm­

dência de empregada, garage. - Reservatório para 1.000. dência de empregada, garage para dois carros. - Janelas pleta para empregada. Acarpetado. Acortinad�. Vista para'
litros - Jardim e quintal. Preço: Cr$ 794.00.0.,00. - Fin. Cr$ gradeadas. - Jardrm e quintal. - Preço: Cr$ 690..00.0.,00 - Fin. a Baía Sul. Preço 605.00.0,0.0 - Fin. 325.000.,00 - saldo a'

512.0.0.0.,00-saldoa.combinar-aceitaimóvel-CS-339-EST. Cr$ 590.0.0.0,00 - Saldo a combinar - CS-294-CAM. combinar - AP-237-CEN

CECOMTUR S/A - CENTRO TURisTICO COMERCIAL
SANTA CATARINA'

SOCIEDADE ANÓNIMA DE CAPITAL ABERTO
C.G.C.M.F. N.o 82.512,492/0001-69 -,EMBRATUR 538/SC

ASSeMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO

Ficam .convocados 'os senhores acionistas desta So­
ciedade, para comparecerem

à Assernbtéla Geral Ordinária
, que realizar-se-á às 9:0.0. (nove) horas do dia 22 de maio de
1978,emsuasedesocial,àRuaSaldanhaMarinho 29 nesta

Capital, para deliberarem sobre a .sequinte'
"

, ORDEM DO DIA
1'a- Discussão e aprovação do Relatório da Diretoria,

Balanço Geral, Demonstrativo de Resultados Pré­

Operacionais, Parecer do Conselho Fiscal e Parecer da
Auditoria, todos relativos ao Exercício Social encerradoem
31 de dezembro de 1977;

,

'

2." - Assuntos diversos de interesse da sociedade.

I', AVISO AOS ACIONISTAS
Acham-se à disposiçâo dos senhores acionistas na

sede social à Rua SaldanhaMartnho, 29,'nesta Capital, os
documentos a que se refere o Art. 1'33 da Lei 6404 de

,

15.12.76, relativos ao exercício e'ncerrado em 31 de de-

� zembro de 1977.,

Florianópolis. 1,7 de abril de 1978

JORGE DAUX
PRESIDENTE DO CONSELHO DE

ADMINISTRAÇÃO

��=CAS=AS�)

,,'

COQUEIROS'
Localizado na rua Abel Capela, próximo a escola, super­
mercado, panificadora, ponto de táxi. Possuindo área de
recreação coberta e descoberta. Jardim. - garagem., ele­
va�?r. e, bocas c�letor.as de lixo em cada pavlmento. O

�d�!lclo Genova con�ém em �,eu� apartamentos, living em
\L

.' com sacada, tres dormitórios (1 suite), BWC social,
cozinha. área de serviço, dependência completa para em­
pregada. Preço: Cr$ 734.000,00 - Fin. Cr$ ,664.640.,0.0. -

Poup, Cr$·69.360,00. - a' combinar. '

,

SABADOS E DOMINGOS PLANTÃQ NO LOCAL.

LUBRIFICANTES
LTOA

ITALUBRI

República Federativa do B�asil
Ministério da Agricultura

INSTITUTO BRASILEIRO DE DESENVOLVI­
MENTO FLORESTAL

Delegacia Estadual de Santa Catarina

r
AVISO

TOMADAS DE PREÇOS N°S O, ,02,03/78.
A Comissáo de Alienação, constttuída pela

O.S.N° 90/78, do SR. DELEGADO ESTADUAL
DO INSTITUTO BRASILEIRO DE DESENVOL!-

'

VIMENTO FLORESTAL, EM SANTA CATA­
RINA, torna público.tpara cqnhecimento dos
interes'sados, que até' às 10 (dez) horas do dia
10 (dez) de maio de 1978; na Séde da DELE­
GACIA ESTADUAL"à Avenida Mauro Ramos-
187, nesta cidade, receberá propostas para
venda de MATERIAL LENHOSO provenientes
de desbastes a serem feitos nas FLORESTAS
NACIONAIS DE TRÊS BARRAS, CHAPECÓ E
POSTO DE FOMENTO FLORESTA( DE
PORTO UNIÃO, neste Estado.

�odas as dernais-intorrnaçôes, bem como �s
Editais respectivos, poderão ser obtidos no

endereço acima, durante Ó horário normal de
expediente.

'

,

Florianópolis, 17 de abril de 1978.
CYRILLO LUIZ VIEIRA'FILHO
PRESIDENTE DA COMISSÃO

Representante exclusiva da Lever Ih­

dustrial para 'O Estado precisa de 2

(dois) elementos com experiência em

vendas de Produtos de Limpeza.

Tratar pelo fone (0473) 44-3477

Itajaí-SC.
'

, ,

SADIA CONCÓRDIA s.A.
.

INDÚSTF�'IA E COMÉRCIO
C.G.C, n.? 83�568.147/0001-00

SOCIEDADE ANONIMA DE CAPITAL
ABERTO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
São convidádos os senhores acionis­

tas desta Sociedade a se reunirem em As­
sembléiaGeral Extraordinária a realizar-se
dia 02 de maio de 1.978; às 10 (dez) horas
em sua sede social, sita à Rua Senador
Attilio Fontana, nO 86, em Concórdia, Es­
tadode Santa Catarina, á fim dediscutirem
e deliberarem sobre a seguinte Ordem do
Dia: 1 -Hornoloqaçáo do aumento do capi-,
tal social de Cr$280.000.000,OO (duzentos e
oitenta milhões de cruzeiros), para Cr$
300.000.000,00 (trezentos milhões de cru­

zeiros), mediante a emissão de 20.000.000
(vintemilhões) de ações preferenciais, sem
direito a voto, do valor nominal unitário de
,Cr$ 1,00 (humcruzeiro), subscritas e inte­

'gralizadas. de acordo com o deliberado
pela Assembléia Geral Ordinária e Extraor-'
dinária de 18.03.1978:

2 - Alterações estatutárias conseqüen­
tes.

3 - Outros assuntos de.Interesse da
Sociedade. '

'

I

Conc6rdia-SC, 17 de abril de 1.978
(a) Attilio Francisco Xavier Fontana

Presidente do Conselho de Administração

,

NA TRIND-\DE o MELHOR NEGÓCIO
, I

, ;\t:;drtamento acarpetado com '1 dormitório. sala de
estar _e jantar, sar;ada, ,banheiro cc;>m ,box de acrílico.
coz.nna com armano, area de serviço e garagem, aca­
bamento de 1a qualidade, edifício com play-ground in-

fántil, churrasqueiras.
.

Poupança - Ato - 23.000.,00 -rnaís 15 prestações fixas
de 1.50.Q,0.0 - assumir financiamento somente na en­

trega das chaves.

r,

SERViÇOS DE

TOPOGRAFIA
TÉCNICO AGRIMENSOR

Cart. 72-TD-Reg. 3276 - CREA 10.a Região
Levantamentos Topográficos .

Medições de Terrenos
Desmemb rarnento
Loteamentos Projetos
Nivelamento e Locação de Obras
Rua JOÃO PINTO N° 6 - Ed. JOANA DE GUSMÃO
CONJ. 708 - Centro.
Fone - 22-1314 - Florianópoíis - SC.

COMISSÃO PERMANENTE DE COMPRAS E CON-

TRATAÇOE� ,

'

Praça XV de Novembro, 30 - 3.° andar - Florianó­
polis -,Santa Catarina

_

CAIXA'
,_ECONÕMICAFEDlRAL

'TOMADA DE· PREÇOS

EDITA� DE TOMADA DE P�EÇOS N.o 002/78

A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - Filial de
Santa Catarina torna público fará realizar, no dia
15/05/78, às 15 (quinze) horas, LICITAÇÃO POR
TOMADA DE PREÇOS com vistas à aquisição de

máquinas de escritório destinadas às diversas Uni-
dades e Agências:

'

As providências quanto ao cadastramento por
parte das empresas interessadas deverão ser toma­
das até as 15 (qujnze) ho�as, do dia' 05/05/78. I

As condições gerais e especiais que regem a

operação constam do Edital n.? 002/78 que se en­

contra à disposição dos fornecedores no seguinte
endereço: {

•
.

CENTRO, .

Em edifício situado a rua Esteves Junior, próximo ao Colé­

gio Catarinense e ao INPS" loja térrea,medindo 45.00 m2,
com banheiro. Apropriada para construção de sobreloja -

'

Preço: Cr$ 450..00.0,00 - Fin. Cr$ 2DO.OOO,o.o. - saldo a com­

binar - SI-069-CEN.

CACUPÉ • E;xcelente localização. Terreno plano e seco
çom 4.970. m2. Preço cr$ 20.0.0.00,00. - Ato Cr$ 20:0.00,00 -

Saldo a combinar - TR-0.95-PRA
CACUPÉ. Belíssimo terreno cem 50..124m2. Localizado
ent�e o mar e a estrada geral de Cacupé. Com vegetação e

praia de Invulgar beleza. Preço Cr$ 2.0.00..000,00 - A cornbl-

nar-TR-117-.PRA
.

SÂOJOSÉ
Localizado na Ponta de Baixo, coni duas casas e duas

garagens medindo 4.992 m2, plano., Preço: Cr$
1.060..0.0.0.,00. - A combinar - Aceita imóvel como parte do

pagamento. TR-160.-SJO
.

,

NA TRINDADE A OPORTUNIDADE

Apartamento acarpetado com dois dormitórios, sala
rle estar e jantar, sacada, banheiro com box de acrílico,
cozinha com armários, área de serviço e garagem. Aca­
bamento de 1" qualidade. Edifícro com play-ground
infantil, churrasqueiras e 7:000.m2., d-e área ajardinada.
Poupança - Ato. 29.0.0.0,00 mais 15 prestações mensais
de c-s 1.R50,Oo.. Assumir financiarnentc somente na

er.t;a\::,� das cl:�ves. Localização: ['m frente a UI;iversi-
,ade

.

o IMÓVEL CERTO
.

PA,RA 'CADA CLIENTE

FORTE EMPREENDIMENtOS
IMOBlllARIOS lTOA.'

.

Sede Propria -' Rua Monsenhor Topp n�9-A
PA BX - 22-8577 I
CRECI196

NOVA
ERA

COMERCIO CONSULTORIA
AOMINISTRAÇAO DE IMÓVEIS LTOA

Av. Rio Branco.112
22:3389 - 22-3899

'

22-3589 - 22,3790
CRECl161

GÀROPAVA - 2 lotes Cr$ 40.000,00. '

.

RATONES-102.983m2-Cr$600..000,00. (c/càsa,etc.)
.

TRINDADE - 17x21 - Cr$ 250.000,0.0.
ESTREITO - 15x23,50. - Cr$·400..00.0.,0.0
CASAS VENIi>EM-SE ,

ESTREITO - C/living, 3 qtos, (1suite), wc, cos, dep
emprego garagem, terraços, ,telefones, linda vista,
ótimo local, residências fi nas. Cr$ 700.000.,0.0
c/financ. cr$ 50.0.000,00.. -

JARDIM SyL BRAS�L � cOiving, 4 qtos, (2.suites) V'!c,
sala almoço, cos, dep. empreg., lavand. garagem, 3
autos, jardim, 'telefone, toda em carpet, cr$
1.400.0.00,0.0. fmanc. Cr$ 500..00.0,0.0. - aceita.troca no
saldo.

CENTRO - R. Rafael Bandeira,' casa terrea c/sala,
sala jantar, 2 qtos, arms, wc, cos, entrada auto, jar­
dinm quintal c/casa mad. c/2 qtos, e telefone.

SALA ALUGA-SE
CENTRO - Av. Herç. Luz, Ed. Alpha Centauri, 4°

andar, e, 1'0 locação, c/ótima-sala, e Wc, Todo em

carpet, fr,ente p/Avenida Cr$ 4.00.0,0.0.

I NOS GARANTIMOS SEU ALUGUEL
,TERRENOS YENDEM-SE
PRAIA JURERE - 15x30, Cr$ 80.000,00.
CANTO DA LAGOA - 16x14'0 - Cr$ 110.00.0.,00
PALHOÇA - 1.700m2 (Centro) Cr$ 850.000.,00.

APARTAMENTOS VENDEM-SE
CENTRO - Ed:ltamarati, c/living, 3 qtos, (1 suite),
wc, lavabo, copa-cos., dep. emprego garagem, tele-
fone, sem uso, Cr$ 850.00.0.,00.. ,

'. CENTRO - E_d. Andrea, c/living, qto, wc, coso todo
em carpet, Cr$ 1255)00.,00 entrada, saldo financ.
pr�st. cr$ 5.800,00 mensais.
CENTRO - Solar Ç). Ema c/living" 3 qtos, wc, e la-
vabo, telefone, cr$ 750.0.00,0.0 ,

'

TRINDADE � Ed. Cristiane, Village, c/sala, 3 qtos, wc,
cos, dep, emprego garagem, telefone, todo mobi­
liado, arms, etv. etc. Cr$ 150.0.00,00. entrada saldo
financ. prest. mensais de Cr$ 4.40.0,00.
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comca
CGC/MF - 82.511.825/0001-35

. RELATORIO DA ADMINISTRAÇAo
. .

Senhores Acionistas:
1. Temos o prazer de lhes apresentar .o Relatório da Admlnlstraçãoa ser submetido à apreciação.

da Assembléia Geràl Ordinária, conforme disposições estatutárias e legislação vigente,. o Ba­
lanço Patrimonial e Demonstrativo de Resultados, acompanhados das respectivas notas explica­
.tívas e pareceres do Conselho Fiscal e da empresa de auditoria Valério,Matos, S/C de Auditoria
Wa ." .'

2. O exerclcio de 1977 caracterizou pelo cumprimentados objetivos da recuperação e desenvol-
.

vimentô da Companhia, a qual em fins de 191.6 apresentava ainda prejurzos acumulados na

ordem de Cr$ 1.734.009,82.
3. O taturarnento em 1977 ultrapassou a casa dos sessenta milhões de cruzeiros. Do montante
apresentado 16% são decorrentes das atividades industriais e 84% provenientes das prestações
de serviços. . •

.

.

4. Nossasatividaees industriais apresentaram Indicas equivalentes ao exercíclo anterior man­
tendo a utilização da capacidade total da Unidade Industrial, tom uma produção de 1.125.710
lajotas; 28.020 meios fios e 21.216 tubos de diâmetros variáveis.
5. As atividades do Programa de Pavimentação Comunitária - PPC atingiram neste exer,clcio 44

- ruas totalizando 100.392m2 com investimentosna ordem de Cr$ 27.578.906,32. O Programa teve
duas .paraltsações, impedindo lndices mais expressivos, por razões de ordem econômico-
flnanceira. •

6. No setor de Limpeza Pública a empresa executou em todo o município a coleta de lixo
domiciliar;.? respectivo transporte ao Aterro Sanitário: a yarrição de vias públicas, praças,
parques e [ardins além da limpeza de valas da rede hidrográfica e éapinação de vias públicas,
como também limpeza de praias . .o volume de resíouos sólidos coletados e transportados foi de
23.593 toneladas e, houve uma movimentação de 28.#6toneladas no Aterro Sanitário, operado

'

�
pela empresa .

.
,

7. As atividades do Projeto CURA Continente I foram iniciadas em abri i do corrente ano, possibili­
. tando a execução pe vários projetos que envolverão Investimerrtos na ordem de 675.000 UPCs,

.

\ equivalentes a Cr$"160 milhões, para o próximo exercício.

8. O capital subscrito da Companhia'praticamente evoluiu acompanhando ofndice inflacio�ário
de 1977 ou seja um acréscimo de 38%, passando para Cr$ 14.829.453,00 com partíclpação da
Prefeitu�a -Municipal de Florianópolis à do Gover�o do Estado de Santa Catarina, A maior
efetividade foi alcançada no tocante ao Capital Integralizado, onde a passagem de Cr$
4.000.00Q,00 para Cr$ 11.338.683,00 correspondeu a um aumento de 184%.

9. Do ponto de vista financeiro, no corrente exerclcio foram ainda sanados passivos oriundos dos
exerclcios anteriores a 1976. Com referência às contas da atual gestão, estão todas inclusive de'
natureza tributária a previdenciária absolutamente eÇn dia, mantendo-se assim a plenitudedo
crédito comerciai, eis que todos os pagamentos dQ exercício-de 1977 puderam ser liquidados
dentro dos seus vencimentos. Deve ser registrado, o fato 'de tal posição ter sido alcançada
mesmo com um capital de giro negativo. .

10. O resultado obtido de Cr$ 1.808.824,10 evidencia a capacidade da recuperação e desenvolvi­
mento da empresa, a partir das atividades e serviços sob sua responsabilidade. .'
11. Nesta oportunidade queremos registrar o apoio que temos recebido dos Governos Estadual e
Muniçipal, bem C0(T10 a confiança em nós depositada, e assegurar-lhes o nosso empenho em

atingir os objetivos da empresa, �ua prosperidade. 'Queremos também agradecer a todos os

servidores da empresa, pela dedicaç).o e interesse manifestados, o que, muito facilitou nossos

encargos. Finalmente continuamos confiantes e certos de que com a união de todos ii COMCAP

:continuará sendo um instruménto sólido eleficaz para o desenvolvimento da capital.

, .

"

I

ATIVO

r: ÓlSPONIVEL.

----uepÓsitos Bancários à Vista ,............. . .

REALIZÁVEL A CURTO PRAZO
Estoques (1) "

Produtos Acabados , , , .

Matérias-Primas
.

Materiais Depto. Limpeza Pública .- .. , , .. : .

Mercadorias 1: ....•.............. : , .

Créditos' .

.

Contas a Receber de Clientes (2) , .

Outros Créditos (3) ,

Previsão p/Devedores Duvidosos (4) .

REALIZÁVEL A LQNGO PRAZO
.

'
.

.

Contas a Receber de Clientes (2) , :.................
.

IMOBILIZADO' , '

Imob. Técnicas (5) : : 12.995.553,32
Deprec. Acurnul. , .. ,

, (.1.772.771,63)
Imob. Financeiras "

_ .' '.

• RESULTADO PENDENTE-
Desp. Diferidas (6) .,., " .. , , .

CONTAS DE. COMPENSACAO ,

'
.

914.937,6�

3.296.448,38
179.035,71
561.380,44
80.876,89

2.30Ó.626,50
20.581.212,34

( 268.248,27)

4.117.741,'42'

22.613.590,57

.

6.640.982,46

11.222.781,69
32.397,12 11.255.17á,81

3.640.159,10
37.721.221,83

TOTAL DO ATIVO .. ·

-

.
;,

.' .. 86.903.811,81

PASSIVO

EXIGIVEL ACURTO PRAZO'
Fornecedores .. ·. '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . �' .

lnst. Finánceiràs (�) .: �_ ..

Outras E«igib. a Curto Prazo , : , .

Provo p/Gratif. a FUr:léionários c , ..•...•..•...•..• : .•.. : ..••.• , .......•..•..•..

EXIGrVEL A LONGO PRAZO .

,

lnsl. Financeiras (9) ..

NAO EXIGIVEL
Capital (8)
Capital Autorizado '.. . : 60.000.000,09
- Capital a Subs ' 45.170.547,00
- Capital a Realizar J , .

RESERVAS
Reserva Legal . ,

'
.

�:�;�v:�i�;���nog��cl�o : : : : : : : : : : : :: : : : : :.; : : : : : : : : : : : : : : : : � : : : : � : : : : : : : :: : : :
RESULTADO PENDENTE

'

ReceJtas D.iferidas .

_

' _.

CONTAS DE COMPENSAÇAO , , . . . . . . . . , .

2.280.061,04
.

9.673.062,47
9.255.563,68
167,970,07 21.376.657,26

12.405.447,85

14.829.453,00
3.490.769,04

. 90.441,21
:J61.764,ã2

,

11 :338.683,96
./

452.206,03
1.188.648,00

2.42(}.946,88
37.721.22,1,83,

TOTAL DO PASSIVO ......... 86.903.811,81

I

, .

..

. ;

"

I·

_>'.}
_ I .. �, '" :- ........ �

. .

DEMONSTRAlilYO, DE RESULTADOS

RENDA OPERACIONAL BRUTA
Venda de Produtos , .. , , , .

Menos·lmposto Faturado. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .

Venda de Mercaderias . : .

Prestações de Serviços ." r "
.

CUSTO DE PRODUTOS E SERViÇOS VENDtDOS
Custo de Produtos Vendidos 1 •••••••••••• 1.
custo de Mercaderias Vendidas .

Custo de SerViços Vendidos .

LUCRO BRU,TO .. .. .. .. . . .. . . .. .. . .. .. .. . . .. "

Despesas com Vendas .- ..
'

.

DESPESAS GERAIS
Honorários da Diretoria ...................................•................ , .

Despesas Administrativas -
..

'
...•..... , .. , .. " .

Impostos e Taxas Diversas , .", . . . .

•

. Despesas Financeiras -

,
.

Perdas Diversas , . \ .

Multas e Infrações Fiscais ; -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

LUCRO OPERA'CIONAL . . . . . . . . . ! .

RENDA NÃO OPERACIONAL
Rendas Financeiras .

Eventuais '"..... . .. 0'0 •• ,', •••

De Participação .

RESULTADO DO EXERCICIO .. : .

Reversão da Provisão p/Encarqos Sociais '
, .

Previsão p/Devedores DUvidosos : ..............................•....

prejulzors Acumulados , ........................................•...

; 'i'.LUCRO L QUIDO .. � '................. .. .

Gratifiçações a Funcionários : , .. , .

Reserva Legal " , , .

Reserva de Contingência ..................................•................

f.HiHC,

t �r .,.� � .. ,")N-

;

1.465.830,97
1 08.580,07)
133.528,40

59.234.798,313

839.999,97
113.660,89

44.596.203,99 .

60.725.577,66

,(45.549.864,85)
15.175.712,81
( 544.644,42)

400.793,33
2.644.346,89

43.853,09
8.444.761,58
919.681,78
3.315,78 (12.456,752,45)

2.174,315,94

368:680,04
596.125,29

80,70 964.886,03
3.139.201,97 _

671.880,22
( 268.248,27)
( 1.734.0€l!;!,82)
1,808.824,10

167.970,07
90·441:?1.

361.764,82 620.176,10)

LUCRO À DISPOSIÇAO DA AGO ...........

�
.

Florianópolis, 10 de abril de 1978

1.188.648,00

, .

Gilson Luiz Leal de Meireles
Di retor Presidênta

Mário Carvalho e Silva Garcia .

•
' Diretor

'

Aprigio Manoel de Faria-Filho .

Téc. Contab. Reg. CRC/SC �.834

NOTÁS EXPLICATIVAS'
t

.

(1)' Os estoques estão avallaõcs-peto preço �édio de compras e/ou a média do custo de íabricaçâo, que:é.inferior ao preço de mercado�
(2) As Contas a Recetier de Clientes (C e L prazos) registram os saldos devedores orlgtnárlos da execuçao do Programa de Pavimentação
Comunitária.
(3) A Conta "Outros Créditos", está assim representada:
Prefeitura Municipal de Florianópolis , '. .

Outros devedores , , , , .

'-, Imposto Renda Fonte a compensar' ô ••••• '
••••••••••••••••••••••••• :- ' ,' •••••• :. • • • • • • • 787.89�, 17

(4) A previsão para Devedores Duvidosos, constltulda na forma da leg,islação vigente, foi calculada com ,exclusão dos créditos. aos quais a

Pr�feitura Municipal de Florianópolis, está passivamente, intitulada.
'

(5) Composição das Imobilizações Técnicas:
-

,

\
.

\
Terrenos '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . , .

Ediffcios e Benfeitorias , ....................•..........................................

Veléulos ' , . . . . . . , � ..•..................

Móveis, Utens. e Máq. de Escritório � .....•......
'

...................•. , " -

./

�:r���:�t:���t.al: !��u.st���i�. :: : : ': : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : .: : : : : : : .• : : :.: :: :
Equip. Diversos (Ind. e ·Limp. Publica) _ :

"';'
.

- Depreciações Acumuladas .._.
.

'.. , 11.222.781,69
(6) As Despesas Diferidas, num montante de Cr$ 3.640.159,10,.decorre., principall�,ente, das despesas de financiamentos ainda não alocadas
ao custo (Cr$ 2.476:178,83) ede custos de obras em andamento, cuja conclusao se. efetivará em.1978 (Cr$ 1.143.883,86).

_ •

(7) Não houve provisionamento para o Imposto Sobre a Renda em' face d,e Já ter havido uma considerável parcela de retençoes na fonte a

compensar com o Imposto Devido (vide nota 3 suficiente para cobrir.o imposto devido.).. .

.

.

(8) O Capital Social Autorizado está dividido em 50.000.000 ?e ações ON e 10.000.000 PN, todas de valor nominal' de .Cr$ 1,00 ?ada uma,
•

estando subscritas 6.857.357 ações ON, das quais 6,855.357 subscritas pela Prefeitura MUnicipal de Florianópolis e 7.!il72·.�96 PN, subscritas

pl!lo Programa Especial de Apoio à Capitalização de Empresas - PR.OCAPE .. ·O montante a .ser integralizado está assim representado;
Prefeitura Municipal de Florianópolis :', , , : ,........... 1.154.533,00
Programa Especial de "paiO à Capitalização de Em�resas - PROCAPE ,'. . . . . . . . . . . . . . . . 2.336:236,04
(9) Instituições Financeiras: '\ .

'

.'
. ( . .

Os financiamento.s e empréstimos foram obtidos através moeda nacional e da exterior; estando assrrn representados:
lnstit, Moeda'

. C. Prazo L Prazo Total

BESC Dolar Amer. 1.845.690,00 11.363.460,00 13.209.150,00
BADESC Cruzeiro- 1.500.000,00 ---'- 1.500.000,09
BESC FIN. Cruzeiro: ..

5.690.564,11 665.1)18,00 6.356.182,11
CODESC (Aval) Cruzeiro 125.342,46 376.369,85 501.712,31
BESC Cruzeiro 511.:465,90 _--'- 5_1_1_.4_6�5,_90
Somas .

. .

. .9.673.062,47 12,405.447,85 22.,078.510,32
Vencem juros e outros encargos às taxas correntes usuais do mercado; com v_encimentos distribuldos até 1981, estando os valores r.eferentes
aos juros e correção monetária atuafizados até a data do Balanço. As vanaçoes cambiais dos tinanciarnentos em moeda estranqei ra, .foram

. apropriados aos resultados do exercício. pelas taxas oficiais de venda ?O Dolar Americano vigente no final do exercício.
.

19.103.935,77
689.379,40

C. Histórico
2.332.711,50,
291,342,83

3.585.. 151,08
. 410.770,67
688.392,84
14.702,32

5.672.4�2,08 12.995.553,82
( 1.772.771,63)

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Companhia Melhoramentos daCapital-,- COM.CAP, no uso de suas atribuições
legais e estatutáriastenqo examinado o Balanço Patrimonial e Demonstrativo'de Resultados em 31.12.77, tendo encontrado tudo em perfeita
ordem, recomendam, à Assembléia Geral a aprovação das referidas demonstrações financeiras.

Florlanôpotis, 17 de abril de'1978
\

Alfredo Koerich Gilberto'DiasFrancisco Mastella

PARECER DOS AUDITORES
I

Ilustríssimos'Senhores
Diretores e Acionistas da Companhia Melhoramentos da Capital - COMCAP

.

Nesta
.

Examinamos o Balanço Patrimonial da CO/v1PANHIA MELHORAMENTOS DA CAPITAL - COMCAP, levantado em 31/12177 e o

respectivo Demenstrativo de Resultados do exercício findo naquela data. Nosso exame foi efetuado de acordo com as normas de auditoria
geralmente aceitas e, consequentemente, incluiu as provas nos re.gislros contábeis e outros procedimentos de auditoria que julgamos
necessários nas circunstâncias. '

.

.

.

Em nossa oplnlâo, o Balanço Patrimonial e o Demonstrativo de' Resultados acima referidos, lidos em oonjunto com as notas.

explicativas que o acompanham, representam, adequadamente, a posição patrimonial e financeira da COMPANHIA MELHORAMENTOS DA
CAPITAL - COMCAP, em 31.12.77 e o resultado de suas operações córrespondentes ao exercício findei naquela data, de acordo com os

princípios de contabilidade geralmente àceitos.vaplicadcs com uniformidade em relação ao exercfcio anterior.

Florianppolis, 18 de abri! de 1978

VALÉRIO MATOS, S/C DE AUDITORIA LTDA.
C.EAl.-CRC-SC nO 002

.

'valéria José de Matos
Responsável Técnico

Contador eRC-SC 1.881
"C.EAI.-CRC-SC 1'1.°010

CPF 007.875.079-20
Membro do I.A.I.B.

'.1
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G.H. ImóveIs Ltda.
Rua Anita Garibaldi nO 19 Conj. 601
Fone: 22.5495
Creci - 63

JARDIM PANORAMA " .fi

{

ALUGA
APTO CENTRO - ED. FRCO. NAPPI
Contendo: - 3 quartos, área de serviço, dependência de
empregada, sala, cozinha, 2 banheiros sociais e garagem.
TEMOS SALAS COMERCIAIS P/ VENDA

São Miguel - Biguaçu
Lotes de Praia e Residencial, Pavimentação ai:' I

Lajota - Luz Água - Esgoto. . (�: ;

A partir de Cr$ 75.000,00 c/Fine. Felipe;., '.
Schmidt, 27 - 3.° andar - s/304 - Fone:.;.
22.9969

"

...�:'/

Vende-se terreno localizado no' loteamento
Frederico Veras no Pantanal (360m2). PREÇO
DE OCASIÃO.
Vende-se terreno em Barreiros. Rua da Oran.
TRATAR PELO TELEFONE 22-3237

VENDE.SE TERRENOS
OS CLASSIFICADOS
QUE VENDEM MAIS.
Centro Comercial
Aderba: Ramós da Silva, conjunto. 208.

CASAS

ESTREITO-R. HeitorBlum, 1183,esq ..
o/rua "C", casa estilo moderno, com

. living, 1 suite, 3 dorm., c/arm., embu­
tidos, copa-coz., c/arrn., bwc social, à
serv., d. empreg., garag. p/3 carros,
telef. carpet., cortinas, quintal rnu-

.
rado c/jardirn, -.8:500�º0.
C:ENTRO - DUarte Schutel, 95 - 2 pa- ,

vrrnentos, 5 dormitórios, escrit. 3 sa­
Ias, �. bwc, dependência de empre­
gada, copa-cozinha, garagem, pátio­
aluguel c-s 16.000,00.
AGRONÔMICA - Rua Edmundo
Pinto da Luz, c/4 dormit. hall, living, 2

'"

. salas, 1 surte, 1 BWC, social, escritó-·
rio, copa, cozinha, área de serv., dep.
empregada, lavanderia, 2 garagens e

2 pav., quintal, jardim; aluguel: Cr$
12.000,00.
CENTRO - Rua Crispim Mira, 43 c/4
dormlt, BWC, completo, copa, co­
zinha, porão, garagem, e/amplas ins­
talações p/fins comerciais ou resi­
denciais aluguel Cr$ 9.000,00.
AGRONÓMICA - Rua Edmundo Pinto
da Luz, c/4 dormit., 1 suite, hall, Ii­

ving, 2 salas, bwc social, escrit, copa,
cozinha, a. de serviço, dep. empre­
gada, lavanderia, casa c/2 pavimen­
tos, jardim, quintal, murado aluguel
Cr$ 12.000,00.
ESTREITO - À. "Aracy Vaz Callado, 483
c/5 dorm. 3 salas, living, hall, suite, 3
bwc, copa-cozinha, á. servo dep. em­
pregada, 3 armários emb., estante, ar
condicionado, telefone, c/extensão e
demais instalações, aluguel Cr$
11.000,00 res. e Cr$ 16.500,00 p/ finS
comerciais.

'CENTRO - Duarte Schutel, 61 - 'c/2

pavtos, 5 dormitórios, 4 salas, 3 bwc,
dependência de empregada, co­
zinha, copa, área de serviço, varanda,
'depós., garagem. Telefone. Cr$
. 15.000,00.
AGRONÓMICA - Rua Aristides Lobo,
30, esq, c/a Rua Tangará, 2 pavtos, 2
suites, 4 dormitórios, hall, living, sala,
copa, cozinha, lavabo, 2 bwc, área de
serviço, dependência de empregada,
lavand. garager'1, quintal c/jardim -

aluguel Cr$ 12.000,00
AGRONÓMICA - Rua Rui Barbosa, 57-
c/2 hall, living, sala, lavabo,4dormitó­
rios, 2 bwc social, co-cozinha, área de
serviço, dependência de empregada,
2 garagens, 2 pavtos, depósito, tele-
fone, quintal murado'
c/estacionamento p/18 carros -

13.000,00.
COQUEIROS - R. José do Valie Pe­
reiro, nO 77 - c/5 dormitórios, suite,
living, sala, lavabo, bwc, copa, co­

zinha, área de serviço, dependência
. .de empregada, garagem p/2 carros,
quintal murado - Cr$ 12.000,00.

ATENÇÃO
Estamos anunciando uma
BARBADA
Casa de alvenaria c/3 quartos, sala, cozinha e gara­
gem - azulejos decorados até o teto, acabamento
fino no bairro.
AEROPORTO - ENTRADA Cr$ 50.000,00
Ligue pi 22.5495 - creci-164.

FRIGOÃIFICO SUL CATARINENSE S.A. - FRISULCA
CGC/MF 83 651 018/0001-80

AVISO

Acham-se à disposição dos $enhores Acionistas, n.a
sede da Sociedade, à Avenida 25 de Julho, 260, em Forqul­
Ihinha Criciúma EstadodeSantaCarina,qsdocumentosa
que se' refere o Artigo 133, itens I, II e Iii, da Lei n.? 6.404 de
15.12.76. .

Forquilhinha, Criciúma, SC, 17 de abril de 1978
MAXIMILIANO GAIDZINSKI

Presidente

RESIDENCIA NA TRINDADE
VENDE·SE

Recém-construída contendo, sãla de estar e jantar conju­
gadas, copa-cozinha, 3 quartos (t.sulte), banheiro social;
área de serviço, dep. completa de empregada, garagem,
churrasqueira, jardim todo gr�mad,o, carpet tabaco":,, ny­
lon box de acrílico no banheiro, pia de InOX na cozinha.

pre'ço: Cr$ 680.000,00. Tratar: no local - Rua Gama Rosa

(rua em frente,ao Jardim Sul Brasil), Tri�dade.

"�.�--". --,,",,

CENTRO - Anacleto Damiani, 22 - 3
·

pavtos, dormitórios, escrit., suite, 3
bwc, copa, cozinha, lavabo, garag�m,
estacionamento p/8 carros, depósito
- aluguel Cr$ 20.000,00.
CENTRO - Álvaro de Carvalho, 20 - 20

pavto., c/ê salas e 1 bwc p/fins comer­
ciais - 7.000,00 .

PALHOÇA - Lot. Sta. Clara, 197 c/2
dormit., bwc, sala, copa-cozinha,
área serv., quintal (casa nova ma­

deira) Cr$ 2.300,00.
. CAPOEIRAS - R. Paula Ramos, 408
prox, Colégio Polly Valente c/1 suite,
3 dormit, hall, living, sala, escrit, bwc
social, copa cozinha área serv., dep.
empregada, lavanderia, 2 garagens,'
depós., 5 armários embt., telefone,
quintal murado c/jardim aluguel Cr$
12.000,00.

SACO DOS LlMOES - Rua Deolino
Costa s/n>. prox. Rua Romualdo de
Sarros, 477 - c/2 dormit. sala, co­
.zinha, bwc., 2 caixas d'água, Aluguel
Cr$ 1.500,00.

sxo JOSÉ - Rua Gentil Sandin, nO

326, c/3 dormitórios, hall, living, sala,
bwc, copa, cozinha, área de serviço,
garagem aluguel Cr$ 3.700,00.

CAPOEIRAS - H. Abel Capela, '4·

dorrn., li�ing, sala, suite, 2bwc, escrit,
copá-cozlnna, a. serv., dep. de em­

pregada, garagem, depósito, jardim,
murado, aluguel Cr$ 18.000,00 res. e

Cr$ 10.000,00 fins comerciais.

-

CÂMPINAS - Av. Pres·. Kennedy, 92 -

c/2 dormitórios, 2 salas, copa­
cozinha, área de serviço, bwc, e tele-
fone - aluguel Cr$ 5.000,00.

..

BOM ABRIGO - Teófilo deAlmeida, 10
apto 202 - c/3 dormitórios, 2 armários
embutidos, living, garagem, sala, hall,
bwc, dep. de empregada, telefone,
área de serviço, ar condicionado, car­
.pet, lustres, gás central - aluguel Cr$.
7.000,00.
CENTRO - Rua. Durval Melquíades de
Souza 21, Ed. Tânia Mara Apto. 105 c/
2 dorm, bwc, mob(lja (incompleta) -

aluguel Cr$ 3.500,00

CENTRO - Av. Veira Mar Norte, 226
apto. 1102 Ed. Renoir c/living luxo,
bwc, 1 suite, copa-cozinha, área de
serv., dep. de empregada e garagem,
carpet, armários embutidos nos 3

quartos, cozinha americana e ar con­

dic. na suite. Aluguel Cr$ 8.800,00.

COQUEIROS - Rua Max de Souza,
1088 esq. c/Abel Capela,Ed. Michelle,
Apto. 21 c/2 dorm., bwc soclal, box
acrllico, carpet nos corredores, Ii­

ving, copa, cozinha" área de serv.,

dep. empregada comp'l�ta, garagem
aluguel Cr$ 6.000,00.

.

CENTRO - Rua: Djalma Moelimann
Ed. Rincão, próx. ao Bco Redondo,
apt? 62, c/3 dorm. bwc, sala, cozinha,
carpet, telefone, aluguél, Cr$
4.200,00

c-;;;;.,,;;;;;;.;;;;;;SA;;;;;;L;;;;;;AS;;;";;;;;;�)
( APARTAMENTO;)
�ENTRO - Av. Othon Gama D'Eça,
�109 - Apto. 904 - c/3 dorrnit. t-sale-

· cozinha e BWC, dep. emprego área de
serviço, semi-mobiliado, aluguel: Cr$
8.000,00.

.

CENTRO - R. Vidal Ramos esq.
c/Deodoro, 46 - ap, 1001, Ed. Fran­
cisco Nappi - c/1 suite, 2 dorm., li­
ving, bwc social, copa-cozlnha, á.
serv., dep. completa empreg., e gara­
gem. Aluguel 7.000,00.

CENTRO - Av. Hercílio Luz, Ed.
Bianca. Apto 202 c/ 3 dorm, living,
bwc social, c/azulejos decor., co­

zinha, c/ azulejos decorados, dep.
empregada, área de serv, e garagem.
Aluguel Cr$ 6.000,00.
CENTRO - Av. Hercílio Luz, 123 - Ed.
Andréa c/1 dormitório, sala, cozinha,
área de serv., bwc, atuçuél, Cr$

· 3.700,00
CENTRO - Av. Mauro Ramos, 210, Ed.
Itajubá, B A-4 Apt? 43 c/3 darmo sala,
cozinha, bwc, área de, serv., ar condi.
telef. c/extensão, lustres, cortinas,
carpet e. garagem, aluguél, Cr$
4.500,00

CENTRO - Comercial ARS. Rua Fe­
lipe Schmidt, 21, conj. 509, c/52m2,
bwc, cozo aluguel Cr$ 6.000,00.
CAMPINAS-Av. Preso Kennedy, 1917-
sala térrea c/2 divisões e estadi'01lila-
..me.nto alug_uel Cr$ 6.000,00.
CENTRO - Comercial ARS Rua Felipe'
Schmidt, 21 conj. 309 c/52m2, bwc,
cozinha aluguel 6.000,00.

ED. GOV. FELIPE SHMIDT
206 - bwc, carpet e 65m2 - 4.000,00.
605 e 606, conjuntas, carpet. 120m2 i
vista p/baia sul - Cr$ 7.500,00:
601 c/65m2, cozinha, bwc, carpet.
4.000,00.
1006 - carpet, 65m2 -,4.000,00 - gara­
gem opcional.
ED. ALFA CENTAURI
406 - 51 m2, carpet, bwc -\3.200,00.
307 e 308 - banheiro Kitch, garagem e

carpet. 53m2 - 4:000,00 cada,
.

201 - 72m2, bwc, carpet e garagem -

5.000,00.
.

..

CENTRO - Ed. HÉRCULES'
-s/403, c/64m, bwc, carpét, aluguel
Cr$ 5.000,00.

.

S/508 c/50m2, bwc, carpet, aluguel
Cr$ 3.500,00
S/507, c/50m2, bwc, carpet e tele­
fone. Aluguel Cr$ 4.000,00 .

NOVA ERA -COMÉRCIO CONSULTORIA & ADMINISTRAÇÃO DE IMÓVEIS LTDA.,

Carteira de Administração
Novo 'endereço: Av. Rio Branco, 112'i

,I
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104 - CENTRO - APTO c/2 qtos, sala, copa, coz, banh,
área de serv., (S/Condomínio) - R: Osvaldo Mello Esq.
Av, Hercllio Luz Apt? 01 • Cr$ 5.000,00
145· ESTREITO .. Casa c/3 qtos, sala, copa, coz, banho
anexo e garag"em· R: 1° Trav. Caetano Costa, 236· o-s'
��OO.

I

• BARREIROS· PRAIA DA JOAQUINA BAR RESTAU­
RANTE C/ 4 CABANAS· DORMITÓRIO - Cr 7.000,00.
226· CENTRO - CASA c/6 qtos, 2 saias, copa, 2 banhei­
ros.coz, área de serviço,dep. empregada. estaciona­
mento p/carro - R: Duarte Shutel- nO 22· Cr$ 20.000,00
199· ESTREITO-CASAc/3qtos, sala, copa, coz, banh, e.
garagem, R: Tijucas, 254· Cr$ 3.200.00
• BARREIROS - GALPÓES BR 101 - KM 198 - Serraria
c/165m2 e ins!. sanitária - Cr$ 1.509.00
083 • CENTRO· CASA c/3 qtos, sala,' cozinha, banh e

, quintal· R: Francisco Dias Areias nO 21 - Cr$ 4.000,00
2B6· ESTREITO· CASA de alvenaria c/2 qtos, sala, copa,
coze banheiró, R: Lib. Bittentourt, 42· Cr$ 3,000,00
BARREIROS - GALPÓES Rua Leoberto Leal, sm frente
ao posto 'Relógio c/580m2 e dois sanitários· Cr$
2º.000,00 .

244 . CENTRO CASA c/3 qtos, sala, coz, banho dep.
empregada, garagem, toda murada - R: Sertão nO 10 -

. Cr$ 5.000,00
044· ESTREITO· CASA d_e alvenaria c/2 qtos, sala, copa.
coz, banh, R: Alvaro Cardoso, 47 - Cr$ 3.00,00

.

• BARREIROS· Rua Heriberto Hulse esq/Leoberto Leal
c/10m2 e instalação sanitária· Cr$ 2.500,00
09t . CENTRO -, AI;'TO • Kitinete c/área de 54m2, toda
acarpetada R: F�lipe Schmidt· Edil. Felipe Schmidt AptO.
406 • 4.000,00
407· ESTREITO· CASA c/3 qtós, sala, copa, coz, banho
R: dos Navegantes nO 425 • Cr$ 2.500.00 .

407-BARREIROs-bonjunto '1Iaguaçu"Jardim Atlântico

Apartamentos de··Cr$ 2.500,00 à Cr$ 3.500,00 '

063· CENTRO - CASA c/4 qtos, sala, coz, banh, área de
serv, dep. de empregac;!a· R: D.Jaime Câmara n020 - Cr$
15,000,00
499-ESTREITO - CASA c/3 qtos, sala. coz, banh e gara·
gem·- R: Manoel de Oliveira Ramos, 303 - Cr$ 4.000,00
- BARREIROS· CASA de alvenaria c/3 qtos; sala, COZo
banh e anexos R: Max Schramm, 540, Cr$ 4.000,00
101/04B· CENTRO - Praia da Tapera - c/3 qtos. e demais
dependências, a partir de Cr$ 2.500.00

.

239 - ESTREITO· CASA de alvenaria c/2 qtos, sala, copa,
coz, banh, A: Raimundo Correia, 5B9· Cr$ 3.BOO,@0
BARREIROS-:-6AsA c/l suite, 2 qtos, saia,' copa, COZ,

banh, e garagem - LoteamentoSão Mateus - Cr$ 4.000,00
n8 - CENTRO - R. Anita Garibaldi Ed. Izabal - Cr$
7.500,00

�, i.

651 - ESTREITO· CASA de Alvenaria c/ 3 qtos, sala,
copa, coz, banh e anexos R: Antonieta de Barros, 265 -

Cr$ 4.000,00
- BARREIROS - CASA de Alvenaria o/ 3 qtos, sala, COZ,
banh e garagl'm e quintal - R: Pedro Bunn, 41 . Cr$
4.000,00
255 - CENTRO . SALA Loja e sobre loja c/220 m2
e/banheiro, R: Felipe Schmidt Galeria.Jacqueline· Cr$
lB.OOO,OO
717· ESTREITO CASA de alvenaria c/2 qtos, sala, coz,
banh, área de serv, Rua dos Navegantes 202 - Cr$

.

2.500,00 '

-BARREIROS· CASA de alvenaria c/2 qtos, sala. coz,
banho Rua lano, 191, Fundos· Cr$ 2.200,00
2Bl - CENTRO· SALA Padre Roma esq/Cons. Mafra c/48
c/área de 100 m2 - Cr$ 5.000,00 '

547· ESTREITO· CASA de alvenaria c/2 qtos, sala, copa,
coz, banh, qto de empregada, entrada p/carros· R: Ar·
noldo Cândido Raulino, 225 - Cr$ 3.500,00
• BARREIROS· CASA de madeira c/3 qtos, sala, copa,
coz, banh, R: Servo José Hilário de Farias s/no. Cr$
f!.500,OO

.

140· CENTRO· SALA R: Marechal Guilherme Ed. Daux.
Boabaid, área de 36m2. c/carpet e instalação sani!. . Cr$
3.500,00 .

136 - ESTREn'O • CASA mista c/3 qtos, sala, copa, coz,
banh, R: São José nO 3B6 - Cr$ 3.500.00
• BARREIROS· CASA de Madeira c/2 qtos, sala. copa.
coz, banh, entrada plcarro - loteamento Vila Dani - Ro·
çado - Cr$ 1.600.00
277-CENTRO - SALA Av, Hercrlio Luz Ed, Alia Centauri
'sal 503 c/instalação sanitária, toda acarpetada, vidro
fume'· Cr$ 10.000,00
017· ESTREITO· CASA de madeira c/3 qtos, sala, copa,
COZ, banh e garagem e rua da Conc6rd ia • nO 302 • Cr$
3.000,00
- BARREIROS - GALPÓES Hua Leoberto Leal, 158
c/telefone e ins!. sanitária· Cr$·4.000.00
166 - CENTRO· CASA c/2 qtos, sala, COZo banho R: Servo
'Manoel Laurindo s/no Or$ 1.500,00
241 - CENTRO· CASA c/3 qtos, sala, COZ, banh, e anexos
Pontas das Almas - Cr$ 2.000.00
702· ESTREITO - CASA de Madeira c/3 qtos, sala, coz,
banh, anexo e garagem R: Des. Gil Costa, -836 . Cr$
2.500,00
• ESTREITO· CASA de Alvenaria c/ 3 qtos, sala, COZo

banh, e área deserv., e garagem - Servo Araujo, 112· Cr$
.

5.500,00
105 - ESTREITO· APTO c/2 qtos, sala, coz, banh, área de
servo Pça. N.S. Fátima aptO 307. Cr$ 3.500,00

.....,............iIií·'_�
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.

Apflrtamento Centro - Com 3 quartos, sala"'de estar e
jantar, copa e oozinha, área de serviço, banheiro social,
hall social, dep. de empregada, garagem individual para 2
carros. Vista para o mar. Carpet 6mm. Aquecimento cen­
trai, 2 ar condicionado, telefone, cozinha, completa, todos
quartos, armários embutidos, vidros fumé, todas esqua­
drias de alumínio, grande parte já financiada a Cr$ 2.600,00
mensais.

------__------ --

Casa com 230m2- Somente 550.000,00 facilitados, com 4
quartos, suite de casal, sala de estar e sala jantar, copa e

cozinha, banheiro social, hali social, dep. de empregada,
lavanderia, área de serviço e grande quintal.
Terreno -- Coqueiros com 12.50 x 30 - somente Cr$
200.000,00
Apartamento centro - Com 2 quartos, sala de estar e jan­
tar, copa e cozinha, banheiro soclale lavanderia. Somente
Cr$ 70.000,00 de entrada e saldo de Cr$ 350,000,00 já
financiado.

Casa com 3 quartos, suite de casal, banheiro social, área
de serviço, garagem, sala de estar e jantar, copa e cozinha
e churrasqueira ,- grande parte' já financiado a Cr$
1.220,00 mensal - saldo de entrada a combinar.

� �

508 - c/50m2, bwc e carpet - 3.500,00.
ED. ATLAS

,

504 - com carpet, bwc - 4.000,00.
106 - carpet, bwc, 100m2 - Cr$

.

10.000,00 com garagem.
505 - c/100m2,' carpet, bwc -

10.000,00.
10 6 meses, após 12.000,00.
ED.EMEDAUX
Sala402 c/85m2, 2'bwc- aluguel8.000
ou' 8.500 com telefone.

,

ANDAR INTEIRO - CENTRO - A rua

AlvarodeCArvalho,23,1°andarcom7
.. salas, área total de 500m2 - 45.000,00.

CAMPINAS-Av. Pres.Kennedy, 1917-
sala no 10 pav. c/44m2 - 2 divisões,
bwc c/estacionamento aluguel -

5.000,00.
CENTRO - Rua Felipe Schmidt, 21 -

ARS - loja nO 201 - na sobreloja
. c/acesso p/ascada rolante e/área de .

40m2., bwc, aluquel à combinar.

CENTRO - COMERCIAL A.R.S. Rua
Felipe Schmidt, 2110je 207 e 209 con­
juntas, situadas na sobreloja, com
acesso pela escada rolante, o/área de
80m2 e 4 bwc - aluguel: Cr$
15.000,00.
LOJA EGARAGEM - CENTRO�Âv. Rio
Branco nO 152 - com área real de
'694,07mw assim.distribuído: Loja
283,50m2 - garagem 283,50m2 - me­
zanino 36,70m2, área útil - 603,70m-2

'

aluguel Cr$ 45,000,00.
CAMPINAS - Loja térrea c/inst.
p/farmácia, Av. Preso Kennedy, 92 -

12.000,00.
CENTRO -Comercial ARS Rua Felipe
Schmidt, 21 loja 205 na sobreloja,
.c/acesso p/escada;-rolant&efáreade-
40m2, bwc, aluguel 9:000,00.
CENTRO - Comercial ARS Rua Felipe
Schmidt, 21 loja 206 na sobreloja c/.
acesso pela/escada, rolante c/área de
40m2, bwc, aluguel 8.500,00 .

ANDAR INTEIRO - CENTRO - Rua Al­
varo de Cárvalho, 20 10 pavto, com .:

250m2, 5 salas, cozinha e bwc p/fins
comerciais - aluguel Cr$ 8.000,00.
DEPÓSITO SÃO JOSÉ - AREA ,,,-

, DUSTRIAL
Depósito de alvenaria com teto de
amianto, portão de aço, piso de con­

.creto c/capacidade para 10 tonela­
das, instalação de força, água, luz e

t�lefone, área de 200m2 e terreno com
2.540m2

DEPOSITO - CENTRO,
Rua Felipe Schmidt, 83, ao lado do .

INCRA, Depósito e Escritório, com.
área de 270m2, aluguel Cr$
25.000,00. FOl)es 22-3054 e 22�3790.

Tratar NOVA ERA - Carteirá de Admi­
.nlstração, Av. Rio Branco, 112 - fones

PÓ'DE PEDRA
E' PEDRISCO PARA
JARDINS E PÃTIOS

PEDRITA
FONE 33.1302 FLORIANÓPOLIS
PEDREIRA RIO TAVARES. S. A.
Entrega domiciliar na grande Florianópolis

Peça pelo fone 2,2-7033

FONE:

22�89.68
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ESTREITO: Rua José Cândido da Silva, 721
Fones: 44-2677, 44-2424 e 44-1467

CENTRO: Rua Nu nes Machado, 12 sala 3 e 5
Fones: 22-1655, 22-8692

,BARREIROS: Rua Leobertq Leal, 133 Creci n.? 29'

,

y

VENDE
666 - CASA - R. lano - Barreiros" suite, 2
qtos, banh, sala, copa, coz, dep. empre­
gada, área serv., garagem. Cr$ 184.000,00
e saldo financiado.
670 - CASA - R. lano - Barreiros - 3 qtos,
sala, COZ, banh, área serv., garagem e ba­
nheiro. Cr$ 420.000,00 aceita proposta.
677 - CASA- R. Aracy V. Callado - Estreito­
suite, 2 qtos, 2 salas, COPél coz, dep. cornpl..

empregada, área serv., garagem, ba­
nheiro, Cr$ 80.000,00 mais transf. finan­
ciamento.
609 - CASA - Av. Josué Di Bernardi - Cam­
pinas - 1 suite, 2 qtos, banh, sala: copa,
coz, área serv., dep. compl. empregada.
Cr$ 600.000,00. Cr$ 130.000,00 nQ ato,
saldo financiado. •

669 - CASA - R. Manoel de O. Ramos -.
Estreito - 3 qtos, sala, demais dependên­
cias e rancho c/churrasqueira. Cr$
500.000,00.
641 - CASA - R. São Pedro - Barreiros - 2
qtos, sala, copa, coz, banh, anexo: (5x8)
c/garagem e dep. empr. c/qto, banh, área
servo C�$ 535.090,00 aceita proposta.
124 - CASA- R. Alvaro deCarvalho - Centro
- c/ 4 qtos, 2 salas, coz, banh, bwc, tele­
fone, ótimo local p/escritório. Cr$'
750.000,00.

-

640 - CASA- R. Heriberto Hilse- Barr'eiros­
Terreno c/828m2, c/1 casa de alvenaria e

1 de madeira. Cr$ 800.000,00.
673 - CASA - R.P. Moura Ferro - Estreito­
.Um terreno c1750m2, casa c/ 4 qtos, dep.

. compl. empr. e anexo c/ qto, coz, gara­
gem, Cr$ 840.000,00.
672 - CASA - R. José Dias Areias - Trindade
- c/ suite, 2 qtos, dep. compl. empr., área
serv., garagem e churrasqueira. Cr$
450.000,00 a combinar e transf. financia-

mento.
665 - CASA - Transv. R. Leoberto Leal -

Barrei ros - 1 suite, c/ sacada, 2 qtos, banh,
coz, copa, sala, varandão, dep. 'cornpl.
empr., área serv., garagem p/ 2 carros, c/
lajota. Cr$ 930.000,00 aceita proposta.
125 - APTO - Ed. Daniela - R. Anita Gari­
baldi - 2 qtos, dep. cornpl. empr., Cr$
470,000,00.
598 - APTO - Ed. Itaguaçu - Coqueiros - 2

qtos, área serv., garag'em e demais depen­
dências. Cr$ 100.000,00 e transf. finan­
ciamento.
126 - APTO - Ed. Dna. Martha - R. Antenor
de Mesquita - Centro - 3 qtos, c/armários
embutidos, área serv., dep. empr. telefone.
Cr$ 750.000,00. ,

121 � C/apto - R. Felipe Schmidt esq. Pedro
Ivo - centro - 1 qtos, sala, coz, banh, Cr$
100.000,00 mais transf. financiamento.
442 - TERRENO - R. Pedro Blunn - Barrei­
ros - Ótimo terreno - Cr$ 80.000,00.,
426 - TERRENO - 02 excelentes lotes jun­
tos sitos à R. Acad. Reginaldo Consoni -

Trindade c/840,97m2. Cr$ 350.000,00.
099 - TERRENO - Com 27,40 de frente para
a R. Álvaro Ramos - Trindade. Cr$
380.000,00.
404 - TERRENO - Excelente neg,ócio p/
construção do médio padrão. Area de
7.200m2 perfazendo 20 lotes sitos a R. Hi­
dalgo Araújo. Cr$ 800.000;00 aceita pro-
posta;

.

097 - AREA DE TERRA - em excelente local
na Lagoada Conceição - Cr$ 220.000,00 .

.387 - TERRENO - c/ 254.000,00m2 (Tiju­
quinhas) Cr$ 300.000,00.
097 - ÁREA DE TERRA - situada na Praia
dos Ingleses - R·io Vermelho. Cr$
600.000,00.
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OFERTAS ESPECIAIS

ALUGA - Em excelente local à Rua Heitor
Blum - CASA de alvenaria com 3 quartos, 2
salas 2 banheiros, cozinha, anexo 1 apar­
tame'nto c/dep. empre,9ada. PONTO
IDEAL PARA ESCRITORIO. Espaço
p/estacionamento de 6 carros. Cr$
15.000,00.

VENDE - Otima residência de alvenaria
sem habite-se, com área de 185m2, com
acabamento em gesso, armários embuti-.·
dos, acarpetada, tendÇ> suite, 2 quartos,
banheiro, copa, cozinha, dep. compl. em�

pregada, garagem, lava'1deria
c/churrascaria, situada no BAL,NEARIO -

Estreito à Rua Sta. Teresa, Cr$ 900.000,00.
Aceita-se proposta.

VENDE - Excelente TERRENO com

396,OOm2, frente com 18,OOm, Zona Nobre
- COQUEIROS - Cr$ 330.000,00
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ELC - ELECTROCONSULT DO BRASIL LTOA
Com sede à rua Marechal Guilherme, 35 100 andar­

Florianópolis
Empresa de Engenharia e Consultoria,
Procura para admissão imediata na cidadede Tuba­
rão:

selen

..

Admite:

Oferecemos:
Excelente salário r

Ótimo ambiente de trabalho
Colocação imediata

Localização fácil e altamente
, privilegiada: na estrada de

acesso para a Lagoa da
Conceição e, breve, através do
prolongamento da Avenida
Beira Mar Norte. Vim; seguras,
asfaltadas e de rápido
escoamento.

COMPANHIA NACIONAL MINERAÇÃO
DE CARVÃO DO BARRO BRANCO

CGC/MF 85.076.9('4/0001-01
LAURO MÜLLER - SANTA CATARINA

ASSEMBLÉIAS GERAIS
ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇAo
Ficam convidados os senhores acionistas

a se reunirem em Assembléias Gerais Ordiná­
ria e Extraordinária, na sede social, à Estrada
Geral s/n.v.nesta cidade, no dia 29 de abril de
1978, às 15,30 horas, a fim de deliberarem
sobre a seguinte Ordem do Dia:

,

A) ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA
1) Relatório' da Diretoria, Balanço Geral e

Contas referentes ao exercício encerrado em

31 de dezembro de 1977;
2) Eleição dos Membros da Diretoria;
3) Outros assuntos de interesse geral. ,

B) ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINA-
RIA

1) Aumento do capital social, mediante
correção monetáriado valor original dos bens
do .Ativo Imobilizado, nos termos da Lei vi­

gente.
Lauro Müller, 17 de abril de 1978.

Bertoldo Arns
Diretor

A
um passo da Universidade

. Federal de Santa Catarina,
.

doBESC, daUDESC,.da

CERÂMICA PORTOBELO S.A.
C.G.C.M.F. N.o 83 475 913/0001-91

AVISO

Encontrarn-se à disposição dos Senhores Acio­
nistas, na sede social, à Rua Adolfo Melo, n.? 41, em
Florianópolis, Santa Catarina, os documentos a que
serefereoArt. 133daLei n,06.404,de 15dedezembro
de 1976, relativos ao exercício social encerrado em

31.12.1977.

Florianópolis, 19 de abril de 1978
A DIRETORIA

•

CERÂMICA PORTOBELO S.A.
C.G.C,M.F. 83 475 913/0001-91

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
ANÚNCIO DE 1.a CONVOCAÇÃO.

A Diretoria daCerâmica Portobélo S.A., por seus
Diretores abaixo assinados, convida os senhores
acionistas, para comparecerem à Assembléia Geral
Ordinária, a realizar-se no dia 28 de abril de 1978, às
10,00 horas, nasuasedesocial, à ruaAdolfo Melo, n.?
41, em Florianópolis, SC., com a seguinte

ORDEM DO DIA .

1. Exame, discussão e aprovação do Balanço Geral,
demonstração da Conta Lucros e Perdas, e demais
-documentos do exercício social encerrado em
31.12.77 .

2. Outros assuntos de interesse social.

Florianópolis, 19 de abril de 1978

AV'COLA ELIANE S.A.
CGC/M F /82.839.250/0001-95

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convocados pelo presente, os Senhores Acionistas
daernpresa AvíCOLA ELIANE S.A., para se reunirem. em
Assembléia Geral Ordinária no próximo dia 28 de abril de
1978 às 09:00 horas, na sede social da empresa, à Avenida
25 de Julho, nO 230, Forquilhinha, Município de Criciúma,
Estado de Santa Catarina, a fim de deliberarem sobre a

seguinte
ORDEM DO DIA

a) Leitura, discussão e aprovação do Relatóribda Diretorja,
Balanço Geral, Demonstração da Conta Lucros e Perdas e
demais documentos que acompanham o Balanço Geral
encerrado em 31 de dezembro de 1977;
b) Eleição do Conselho de Administração;
c) Fixação dos honorários do Conselho deAdministração e

da Diretoria.
O presente Edital de Convocação está sendo feito em con­

formidadecom oquedispóeoArtigo 124, da Lei n06.404de
15.12.76.
Forquilhinha, Criciúma, SC, 19 de abril de 1.978.

MAXIMILIANO GAIDZINSKI
Presidente

SABEO.·QUANTOVALE .

MORARNOdARDIMVERDEVALE_?
APARTAMENTOS" PARTiRDECr$5.000,00 DEENTRADA:
OQUEVEMDEPOIS ÉBELEZAECOMPORTOPARAVOCE.·« . . .

(DIGITADORES. PERFURADORES'
..

Estamos admitindo os melhores profissio­
nais do serviço de transcrição de dados de
Santa Catarina.

Os interessados deverão se ap resentar a rua:
Felipe Schmidt, 21 - sala 601, horário comer­

ciai, munidos de Carteira Profissional e 01
(uma) fotografia 3x4.

INSCRIÇAO ESTADUAL, 250091550 - CGC-MF N. 85.078.491/0001-46
END. TELEGRÁF.: "IBRACOQUE" CX. POSTAL, 44 - FONE: 64.137

MATRIZ: CEP 88.880 RUA DO CASTELO. S/N
LAURO MÜLLER - SANTA CATARINA

ASSEMBLÉIAS GERAIS ORDINÁRIA E
. EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os senhores acionistas a se reuni­
rem em Assembléia Geral Ordinária e Extraordinária, na
sede social à Rua do Cástelo s/n.>, nesta cidade, no dia 29
de abril de 1978, às 18,00 horas, a fim de deliberarem sobre
a seguinte ordem do dia:

A) ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
1) Relatório da Diretoria, Balanço Gerare Contas refe-

rentes ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 1977;
2) Eleição dos Membros da Diretoria;
3) Outros assuntos de interesse geral •

B) ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA
1) Aumento do capital social, mediante correção mo­

netária do valor original dos bens do Ativo Imobilizado, nos
termos da lei vigente.

Lauro.Müller, is de abril de 1978

JOSÉ CARLOS AiRES CAMPOS
Diretor p/p

PROJETISTA EI,.ÉTRICO:
Exige-se:

. .

Curso de Eletrotécnica completo, experiência com­

provada na supervisão de montagem, instalação e

operação de equipamentos e sistemas elétricos de

grande porte, típicos de uma usina termoelétrica.
Conhecimentos de sistemas de proteção, distribui­
ção e controle.

DESENHISTA ELÉTRICO
Exige-se:
Experiência mínima comprovada de 2 anos na fun­

ção.

Os interessados deverão dirigir-se ao endereço
acima ou pelo fone (0482) 22.9068.

C· onstruído pela Th1PLACO,
'. no bairro de' ltacorubi, em
frente à sede da Telesc, o
belíssimo conjunto arquitetônico
Jardim Verde Vale, 'estende-se
por uma imensa área verde,
alta e seca.

Sua composição
harmoniosa integra-se
perfeitamente com os encantos
da região. Beneficiado com
água, luz,' telefone e diversos
linhas de ônibus.

A·' sua escolha, três tipos deapartamentos: com um, dois
dormitórios ou, então, uma
acolhedora kitinete. Em todos
as dependências, acabamento
de excelente qualidade . .As

.

peças são amplàs e
ensolaradas.

.

.

\

O ESTADO - 23 de abril de·�97a.

N. SCHIEFLER COMERCIO e INDÚSTRIA S/A
ASSEMBLEIAS GERAIS'

Por solicitação da diretoria, ficam convidados os senhores
acionistas da N. Schiefler Comércio e Indústria S/A, a se reurursm
em assembléias gerais, na sede social à Rua �Iumenau, 758, .nesta
cidade, no dia 29 de abril de 1978, nos seguintes horártos.

1 - ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
HORÁRIO: •• 9:00h
ORDEM DO DIA:

a - Exame, discussão e votação das contas e demonstrações
financeiras da administração, relativas ao exerclcio de 1977;

. b) Aprovara correçãodaexpressãomonetária do capitalllOCl.l;
'-c) ..Eleiç�o da dttetoria, conselho de administração e conselho

fiscal fixando seus respectivos honorários;
d - OI.Itros assurifos-de inter"se da sociedade.

2 - ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA:
HORÁRIO: à.15:00h

ORDEM DO DIA
a - Aumento do capital s'ocial;
b) Outrea'assuntos de interesse da sociedade.

NOTA
..

Acham-se a disposição dos senhores acionistas, na sede da em­

presa, os documentos de que tratam os art. 132 e 167 da Lei número
6404.

.

Itaial SC, 19 de abril de 19r_8
·N'estõr-E. dE! Souza Schiefler
Presido Cons. de Administração

II

,

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

16.° DISTRITO RODOVIÁRIO FEDERAL

CONCURSO NR 03/77 - ENGENHEIRCJI
CIVIL

D.AoSoP. / DoN.E.R.

O engenheiro Subchefe do 16,° Óistrito Rodo­
viário Federal do DNER comunica aos inscritos no
concurso para Engenheiro Civil, que as provas
relativas ao referido concurso serão realizadas na
cidade de Florianópolis, na Escola Técnica Fede­
ral de Santa Catarina, sala 15, situada à Av. Mauro
Ramos, no dia 29 do .corrente mês, com inicio às
13,00 horas e duração de quatro horas.

Florianópolis, 20 de Abril de 1.978.

MIGUEL WOLK
ENG.o SUBCHEFE DO 16.0 DRF

'- ... --� ....�-��.,.-_....... - '_-_. "_ -_:;._._- "

8v1PAse, do !PESC e de outras

Unidades comerciais e
estudcntís,

P· onto irítermediário entre o

centro da cidade e as praias
da Joaquina, da Barra da
Lagoa, além da maravilhosa
Lagoa da Conceição.

FINANCIAMENIO GARANTIDO PELA
CAIXA ECONÓtvnCA FEDERAL (STH.)

INCORPORAÇÃO E CONSTRUÇÃO:

._.,EMPLACOEmpresa de Projetos e

Co'nstruções Ltda.

VENDAS:

terral���s
Rua Tenente Silveira, '105 - Creci 128
'Fones: 22-8388, 22-4261 e 22-8567
Florianópolis-SC

PLANTÃO NO PRÓPRIO LOCAL

"EDITAL DE NOTlFICAÇÁO';
PRAZO DE TRINTA (30) DIAS

/'JuttO'DE DIR.EITO DA COMARC�.DE�lTAJ,At;;":�.,

';- '.
. ""' �';

o DOUTOR RAUL BAYER LAUS; JUIZ DE DIREITO DA PRIMEIRA VARA DA COMARCA DE ITAJAí;ESTADO DE SANTA CATARINA; NA FORMA DA LEI; ETC, ...

FAZ SABER - atodos quantos o presente Edital virem ou dele conhecimento tiverem com o prazo detrinta (30) dias que por parte de: ERMASA - EMPRESAS REUNIDAS DE MADEIRAS SIA, por intermédiode seu procurador dr. Dalmo Vieira, nos autos da ação de NOTIFICAÇAo JUDICIAL que move contra
BRDE E OUTROS, autuada sob n.O 28.744, foi requerida e determinada a expedição do presente edital,
no sentido de serem notificados terceiros interessados, por todo conteúdo da petição inicial, e despacho .

.
a l'egUlr transcrito: PETlçAO INICIAL. Exmo. Sr. Juiz de Direito da 1.· Vara Civel. ERMASA. EmpresasReunidas de Madeiras S/A., empresa industrial, com sede nesta Cidade, à rua Alfredo Eick Junior, n.?
650,1.° Distrito tndustrial, por seu advogado, abaixo-assinado, que recebe intimações'em seu escritório,à rua Olimpio Miranda Jr., n.O 237, vem, com fundamento nos arts. 867 e seguintes do Código de
Processo Civil, requerer a Notificação Judicial- do Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul
- BRDE, autarquia interestadual com sede em Porto Alegre e Repressentação neste Estado, à rua FelipeSchmitt, n.? 37, em Florianópolis, na pessoa de seu representante legal, o S�. ARY Canguçu deMesquita,
seu Diretor; do Programa Estadual deApoio à Capitalização de Empresas. Procape, autarquia vinculadaà Secretaria da Fazenda do Estado de Santa Catarina, com sede em Florianópolis, à rua Tenente Silveira,Edifício das Secretarias, 1.° andar, na pessoa dos seus representantes legais, os Srs. Ivan Orestes
Bonato, Presidente do Conselho de Administração, e Jayme Scharar, Superintendente; Banco do
Estado de Santa Catarina SIA. - BESC, estabelecimento bancário, com sede em Florianópolis. Comissá­rlo.da c:�ncordata Preventiva da Suplicante, através os seus Representantes no processo respectivo, osSrs. Ablllo Otavio do Canto e Gilberto de Freitas Heusi; do 2.° Oficial de Protestos OartértoStlva Jardlm­
Florianópolis, e, finalmente, Johann Gritsch SIA. Ind. Imp. e Exp. de Móveis, empresa industrial, comsede nesta Cidade, na pessoa dos seus representantes legais, pelos motivos que, a seguir passa a expor:1 - No início de 19n, o PROCAPE aprovou subscrever o valor de Cr$ 6.500.000,00 (seis milhões,
quinhentos mil cruzeiros), em ações constitutivas do capital social de notificante Johann Gritsch.
Contudo, a integralização do capital subscrito era imposslvel de se efetivar, porque a
Johann Gritsch tinha contra si centenas dê títulos protestados eo PMOCAPE não podia aplicar dinheiro
em empresas de tal situação. 2 - Como a JOHANN GRITSCH necessita-se do dinheiro decorrente da
subscrição do PROCAPE, justamente, para regularizar a sua situação financeira e refazer o seu crédito
bancário, procurou o BRDE, então seu maior credor e acionista: solicitando financiamento para tal fim.Tal não era possível pelosmesmos que impedem o PROCAPE de fazê-lo. 3 - Para contornar o problema, a
notificante, também acionista da GRITSCH, foi solicitada a "dar" seu nome a uma operação financeira,feita pelo BRDE, com o intuito de financiar a JOHANN GRITSCH, Afinal, concretizada da 'seguintemaneira: a) o PROCAPE comprometeu-se a en!regar ao BRDE os Cr$ 6.500.00,00, da integralização do
que subscrevera na GRITSCH. b) A GRITSCH autorizou o PROCAPE a entreçar dltoevatores ao BRDE, ,.
para que este, de posse dos mesmos, liquidasse a.operação feita em nome da Notificante, bem como
suportar todo o õnus decorrente dos encargos normais e de inadimplência. c) O BRDE comprometeu-se �
usar o dinheiro que lhe seria entregue pelo PROCAPE, na liquidação qa operação feita para beneficiar aGRITSCH, em nome da Notificante. d) A Notificante '''deu'' seu nome para possibilitar a operação,onerando imóvel seu para garanti-Ia, recebeu o valor da transação e os entregou à GRITSCH. 4 - Tudo
combinado e acertado, "SOB PALAVRA", em decorrência de "Acordo de Cavalheiros", acertado entre
os srs. Jayme Scherer, do PROCAP; Ary Canguçu de Mesquita, do BRDE e Diretores daJohann Gritsch'
e da Notifi_cante ..

5 - Em dec,!rrência do convolado, em 11.07.71,aJqhann Gritsch, através de cheque desua errnssao. entregou a Notificante o valor de Cr$1.372.698,83 para o pagamen.to da,primeira prestação
'

da operação aludida, o que foi feito. O pagamento da segunda e terceira prestações, foi feito, em 2.8 de •dezembro de 1977, através valores entregues pelo PROCAPE ao BRDE, conforme o combinado. 6 - Mas, �
dos valores entregues pelo PROCAPE ao BRDE, em 28 de dezembro de 1977, para serem usados, única e
exclusivamente, na liquidação da operação já aludida, o BRDE, fugindo ao combinado, entregou Cr$
1.585.554,94 àJohann Gritsch. 7 - E esta, embora tenha embolsado a quantia que lhe foi "facilitada" peloBRDE; não pagou a prestação vencida em 31 de março último, do valor de Cr$ 1.083.365, 16(hum milhão,oitenta e trêsmil trezentos e sessenta e cinco cruzeiros e dezesseis centavos), o BRDE, por sua vez, nãohonrado o "acordo de cavalheiros" acertado, entre outros, com o seu Diretor, osr. Ary Canguçu de
Mesquita, em data de 11 do mes em curso, entregou ao Cártório Silva Jardim, 2.° Oficio de Protesto de
Florianópolis, titulo do mesmo valor, referente à prestação não paga pela GRITSCH, para ser protestadocontra a Notificante, conforme se verifica do "aviso" incluso, recebido por esta, através via postal, no dia
de ontem. 8 - Da operação ."triangular", objeto desta, deve ainda a GRITSCH ao BRDE, lnctufda a.
prestação vencida em 31 de março último, Cr$ 4.700.000,00 (quatro milhões, setecentos mil cruzeiros). 9 I
- E, porque o BRDE, ignorando a palavra empenhada pelo seu Di reto r deste Estado.ao invés de se cobrar
da GRITSCH, da qual é acionista e maior credor, os valores da operação aqui notificada, e ao contráriodo que fizera até agora, quer se cobrar da Notificante; e, porque a GRITSCH fuja à obrigação de liquidar
esta operação, de sua única e exclusiva responsablidade, é feita a presente Notificação Judicial.
Requerendo-se intimação: a) do BRDE, para que mande sustar o protesto do titulo entregue aoCartório'Silv.a Jardim, 2.° Oficio da Capital, acima especificado e se abstenha de promover qualquer ato judicialde cobrança referente à operação objeto desta notificação, contra a Notificante, pena de responder por •

perdas e danos, além dos procedimentos judiciais cabíveis. b) do Procape, pra conhecimento dos
termos da presente e as providências que julgar cabíveis. c) Do Banco do Estado de Santa Catarina SIA.­
BESC, através seus Representantes na Concordata Preventiva da Notificante, para conhecimento dos
termos da presente e as providências que julgar cabíveis na defesa dos direitos dos credores da
Notificante; d) do Sr. Oficial do 2.° Oficio de Protestos da '((apitai, para que, caso o BRDE não suste o
protesto do título mencionado, faça constar, em seu inteiro teor, os termos da presente Notificação,
como alegação da Notificante, para que conste do respectivo instrumento; e) da Johann Gritsch, paraciência, dos termos da presente e preveni-Ia judicialmente quanto à responsabilidade que tem na
liquidação do débito e demais encargos provenientes da operação aqui mencionada, pena de responder
pelas perdas e danos e precedimentos legais cabíveis; Finalmente. f) dos terceiros interessados, através
editais, para que, se o BRDE persistir no protesto, tendo conhecimento do mesmo, conheçam as
alegações da Notificante; 10 - que os notificados desta Comarca (BESC e Gritsch) o sejam intimados por
mandado; os estabelecimentos em Florianópolis, através Carta precatória dirigida ao MM. Dr. Juiz de'
Direito daquela Comarca, que for competente; os interessados incertos, por éditais, na forma da Lei.
Feitas as intimações, pagas as custas, ordene V. Excia., sejam os autos entregues a notttícante,Independente de translado. Dando o valor de Cr$ 10.000,00. Itaiaí - 18.04.78 (as) Dr. Dalmo Vieira,
advogado, Despacho de fls. R. H. A. Notifiquem-se. Itajaí, 19.04.78 (as) Dr. Raul Bayer Laus. Juiz de
Direito da 1.· Vara, para que chegue ao conhecimento de todos mandou expedir o presente Edital queserá publicado na forma daLei e afixado ao lugarde costume. Dadoe passado nesta Cidade de Itajal, aos19.04.78. Eu, Eisa S. Russi Oficial Maior o fiz datilografar e subscrevo.

Dr. Raul Bayer Laus
Juiz de Direito da 1.· Vara •
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Morar no "Parque Residencial Gabriela" é o mesmo que
morar num clube privado. Além ,do conforto dos

apartamentos, v. ainda conta com todas as vantagens
de uma completa infra-estrutura, para o seu lazer e

bem-estar. Por tudo isso, V. não paga nenhum
tostão a mais.

Aplicar dinheiro no Gabriela'é lucro, renda e valorização
garantida. Pegue sua família e venha conhecer

de perto Gabriela.

1 Apartamentos 1, 2 e 3 dormitorios.

2 Piscina-
3 Quadra de Esportes .

4 Salão de Festas e Jogos
5 Sauna completa
6 Lavanderia
7 Parque Infantil
8 Churrasqueiras
9 .Estacionamentos. ,
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LANÇAMENTO E VENDAS

Rua José Montaury, 29 - fone 24,1230
Protásio Alves, 1670 - fone 31.7010

Pça. Conde de P Alegre, 16 - fone 21.49'99
EM ARARANGUÁ:

AA �""".A.. Av,7deSetem,bro,1648
1""1=: ·I�'- '

I,

Av. Mário David Andreazza 410 Fones: 3731Araranguá S.C.
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'Rua GÍIspar Outra ,90,
EStreito r- Fpoli\

-

,Fone:�
J'

ESTOQUE DE VE'CULOS USÁDOS

,

MODELO
PASSAT
PASSAT
BRASíLIA
BRASíLIA
BRASíLIA
BRASíLIA
SEDAN 1300 L
SEDAf'.llt1300 L
SEDAN 1300 L
KOMBI
KOMBI
KOMBI

ANO
1976
1976
1976
1975

, 1974
1974
,1977
1976
1975
1976
1975
1974

COR
AZUL
BRANCA
BRANCA
BEGE
MARROM
VERMELHA
BRANCA
VERMELHA
AMARELA

'

AZUL
BEGE
AMARELA

Pcssulmos também toda á linha Volkswagen para pronta
entrega" '

.

MARTINS AUTOMÓVEIS
RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM, 329 - FONE: 33-osn

FIAT 147 L vermelha , 1977
VOLKS 1300 bege 1972
VOLKS 1500 bege - , 1975
CHEVETTE si amarelo , 1976
DODGE 1800 preto 1974

COMPRA-VENDE-TROCA

((� BJEllR.A MAR. )]
COMERCIAL BEIA" .... AR VEICULOS E REPRESENTAções

Av, Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte)
Fones 22-5757, 22-9944 e 22-9344

_

F:ord F 100 Azul M. OK ,

1978

Opala Luxo Branco 19n
Chevette Bege 19n
Ford Maverick Luxo Branco Nevasca 1976
Passat L S Dourado : 1976
Chevette Bege SuPftr Luxo 1976
Volks 1.300 Vermelho 1976,
Brasilia Vermelha .' 1976
Chevette Vermelho 1975
Chevette Azul 1974

,

Karman Ghia Branco Lotus 1974

Opala Branco 1973

lI.i.. VOlks1.500Azul ,
1972....

z ....vEícULOS

FIAT 147_L Branca '
.. . : .OK.

Chevette 1 Cinza ; OK.
Chevette 1 Marron ' OK.

,Dod9§ Bolara Gl Vermelho '; " !OK.
Chevette Azul : < •••••••••••••••• ; •••••76
'Passat 3 portas Vermelho 76

-Passat Vermelho ,
, .. "f ••••75

Belina LDO Marron 75
:1300 Bege ' 75

Opala Cupê Especial Verde ',' 74
Moto Honda CB 200 cc Verde, 76

Rua Gaspar Dutra, 92 Fone 44-2890 - Estreito
,

'

1111148
,

AutomdIIeis s.a.

PHIPASA
Avenida Ivo Silveira, 1.401 - Estre,lto

Telefone 44·3937

=========:! CEP 88000 • Florlanópoll,S • Santa Catarina

- Concflssionária PEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

CORCEL LUXO -

CORCEL STD­
CORCEL STD­
CORCEL STD­
CHEVETTE -

CHEVETTE -

PASSAT LS­
VARIANT,­
B_RASíLlA -

CORCEL STD-
'4 PORTAS
VOLKS 1300 L -

VOLKS 1300 L­
VOLKS 1300 - /

OPALA ESPECIAL -

AMARELO -

BEGE -

BRANCO -

VERMELHO -

VERMELHO -

BRANCO -

BRANCO POLAR -

BRANCA -

BEGE -

BEGE
VERMELHO -

BRANCO -

BEGE -

AMARELO -

76 -

77-
77-
72·
75 -

76 -

76 -

75 -

77�
" I

73 -

77-
75 -

70 -

73 -

�_. _ . ....:.

'MURILO AUTOMÓVEIS'

Comunica aos seus amigos e clientes

que a partir do dia 1.0 de maio estará
atendendo'em suas novas i_nstalações
à rua Gaspar Dutra, próximo à igreja
Nossa Senhora de-Fátima, no Estreito.
Fones: 44-1945 e 44-1315

Vend�se Volkswagen 1.300 luxo, ano 1978 o
km, pbr preço abaixo da tapeia. TRAtAR pelo
Fone 22-7422 (horário comercial) 44-2797 (re-
sidência).

'

FIAT 141
\.dndo um �ranco excelente estado de conservação, ,no
1977. -,

Preço Cr$ 64.000,00. •

Tratar rua Lacerda Coutinho, 5 -. Fone 22.3480 horário
comercial.

DEPARTAMENTO
DE VEíCULOS USADOS

MARCA - COR
Galaxie 500 - Branco .

Maverick - Branco
'1!'" •••••••••

'
•••••

Maverick - Branco > • •• •

Corcel GT - Amarelo ',' .- : ;

Chevette - Branco .' .

Dodge - Vinho , .

�ariant - Verde ' '

..•. ó •

- 75 - Amarela , , .

. _'.:.__ ��str�ões Ci�is ltda
;i

P_RESTACÃO DE SERViÇOS

ANO
1976
1976
1975

1973)1975'
1975:
1973!
1975

:Apresentan:ios orçamento antecipado e sem com­

promisso para serviços de construção de edifícios,
casas, galpões, muros e sapatas.

.

, Fazemos também: avaliações. Concertos, reparos e '

pinturas. Fornecemos os materiais e facilitamos os Í',;

paçarnentos.
>

'

_
Q .ESTADO - 23. diabIiLd-ª 1-

-----1
TRATA"ENTO DOS DISTÚMiIOs

,
DA voz. FALA, UNGUAGE",

'AUDlÇAo, LEITURA E E,SCIIITA.

Problemas familfares e conjugais .

Tensãó, angústia, timidez.
Educação dos fillJos.
Funcionários problemas.
Problemás de adolescência.
Dificuldade de relabionamento.
Distúrbio de conduta.
Assistência e apoio a problemas de luto._
_-. ---___",........

- -.--

Rua Saldanha Marinho; Ed.,Olga Boabaid, i, 20 andar Selá,
11 - fon� 2.?02�9) at!,n�n:!ento d�_13_:0C? �,� �2:C?O ho��:__

'i ',''-'' "fANDRADE ÁUTOMÓVÊlli
=_"'" : Rua Al'lita Garibaldi, 68 ;

_------------------
_': � -_ Fone 22�e671 .

• ,'2 Corcel Luxo , , .-.•... :. '.� OK"';

;1_P_�.ssat"TS" Branco ,' 1977.
'

-..

, '

I

i,
1

: i

'LI����������������

•

't , "

Rua Felipe Schmidt n.o 27 - 11.0 andar Cj. 11,17-
fone 22-9800:- Ed. Dias Velho':'_ Florianópolis s.e ..

.....�.- - ."_ -_ --- --

CONSULTÓRIO DE TRATA".NTO
DE PROBLEMAS PSICO.socIAI.

-

-- -----
_'- -------_._-----.-.�--

, 'DR.- HELOISA DAURA SAVARIS
',-, '

CAIIDlqLOQIA�EL.TII�AIIDI�'
Consultasdas 16às20 horas, no Ed. HérculesàRuaTenente
Silveira, 51 s/709 - 7.° andar - fone 22-1706.

'

Atendimento: Ipesc, Medsan, Coop. do DNER, Fund. ae-

lesc, Patronal, Telesc. ,

_

'\

, Brasília Amarelo Imperial , 1975.
Variant Azul , 1975.

,

Passat Super Luxo Azul , , .. , 1975.

'. Dodge-Dart Cupê de Luxo , , 1975. ,

,t Volkswagen 1.300 Branco , , 1974., •

<I. O�ala Aml}relo Cupê de Luxo. ',' _ . , 1973. :;,;

I

APTO. BA'A NORTE
Vende-se contendo 3 quartos (sendo 1 c/B.W,C. privativo), living,
sacada, B.W.C. social, copa-cozinha.área de serviço, dependência
completa de empregada. Belfssima vista, armários embutidos, ar
condicionado, ,garagem.
PREÇO: Cr$ 1.150.000,00 (sendo Cr$ 670.000,00 financiado),
TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTOA, Av:Othon GamaO'Eça, 139-
Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-6551 e 22-3537 - CRECI n.o
�.

,

�

- ---�--..--'��

(Disfonia, Dislalias. Gagueira, Dlslexias,
Deglutiçlo, Atlplca, etc)

i; LAUIIITA IIODIIIGUES
FONOAUDlÓLOGA

L TOA.

APTO. 3 QUARTOS - CR$,5.500,OO
Àluga-se no Edf. Solar E?na. Eugênia,-cont'.(ldo ainda, .sala, co­
zinha, área de serviço, dependência de empregada e 'g.agem
fechada. Acessórios; Armários em todos os quartos, cozinha ame>

ri<;jlna completa, cama, etc.
TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTOA., Av, Othon Gama D'Eça, 139
- Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-6551 e 22-3537 - CRECI

n.o�.

NÓS CQ8RAMOS!
.'

) ,

COnsultório: Av. Hercllio Luz, 132/4- Fpolls-SC
Fonas 22-3� R_. 22.5828
Formada no Centro de Educaçlo e Peiqulsa daTerapiada
Palavra- Rio de Janeiro.

DR. ANTONIO CARLOS DA NOVA
DR. LEONARDO L. VALDIVIA

Otorrinolaringologia

Av. OTHON DA GAMA D'EÇA, 153 - 2.0 andar
Marcar consu Itas: fones 22-1523 - 22-4244

I Diariamente das 9 às 18 horas.
u������������

EXCELENTE NEGÓCIO
210tes no Jardim Anchieta em Córrego Grande,me­
dindo 1080m2 - Lotes Altos.
Tratar com Alexand re - Fone 33-1076 - CRECI-1257.
Diariamente até às 21,00 horas - inclusive aos saoa-
dos e Domingos.

-

Qualquer espééle de dívida em qualq�er

,pa.
rte dO, P?ís (Cheques, Prornissórlas, duplíca-' I'�'tas, alugueis, etc ...). Não recebemos nenhu"," ,

tlpo de'taxa antes de efetuarmos o s&t'ViçO con� "

}tr'�tado.,
," ,

;, i1
f'i

Ó: ,'.' j • '\ ,.... ;.;

CICOPEI. CENTRAL DE COBRA'NÇASi i:j
��ÇÃ,O DE SIRVIÇOS S/Ç LTC)."�i��!
,Rua'-FeUpe Sehmidt, '58 - conj. 305 '

,'" �;';)
, ,F�né::22�2l1 ,,; F'!Orianópolis -se. 'j",'�',�'
l�,���--��--��------ _J

DR.- LÉA SCHMIDT DA NOVA
Ginecologia e Obstetricia

Diagnóstico pela Ultrasonografia

., .....

----------------....;.-,.;---'
'

••••••••-.--_ • .- ••
' -. • 'il

.,

I �"

�
I

!
.,� """�.-'

Use a lmaqinação - MÓVEIS!!!'
, -

MOCALI MÓVEIS'- Fábrica Tel: 44-25-58-
";"� -

'-. .

,

Loj{l tel: 22-68-99 o',:�,
SoOcite nossa visita

,
'

,·DR. MIGUEL ALBERTO PEREZ

GASTROENTEROLOGIA
PROCTOLOGIA ,

·1 ESTUDOS FUNCIONAIS ri
:� , ENDOSCOPIA .'

»:

'

.:
,

CREDENCIADO�: BRQE' - TELESO'·�'
.i ,lPESC - MEDSAN ,� CELESC - PAiRO-
• NAL DO INPS, ,I,:
�

, ,

&i '� Av. Mauro Ramos. 323 _'. Marcar hora,
, Loja e Show-rorm: Rua Jerônimo Coelho. 18 - Fone 22-5431 e! pelo to'ne' 22' 3559'

'

Indústria, Loja, E:. .. critóric e depósito: Rua Lauro Unhares. 252 - Trindade ;
.

'., .' '"

• Fones 33-1316, 33-1691 e 33-1388, .\

� ••••••••••••• � •••••• !.�

(
-. ... -'.-'� ._- -�.-' - ,-- . _,,"'-_-- .... . ,._

�7
• ,,_ ;

, SEKRAD
�RA. "I$I.�MAIRA-F'-DE ALMEIDA

·P"O�ETOS ARQUITETONICOS E I Horário: 9 às 12 horas-:--2�f a: 6a' Feira
,
DiI:ALVARO-DE CAFlVALHêr-'

DECORAÇQES , Horário: 14.às 18--horas -::--2a _a Sá--Feira
'f.es�nhos: Arquitetônicos,Hidráulicos, Topo- CONSULTORIO: Av. Othon Gama
gráfiCO, Publicitário, Decorações-MAQUET� ,

D'Eça, 153 - 60 Andar
;Rua--- FELIPE SCHMIDT N.o 27- Ed. DIAS'!!:·
LHOS-SALA-7.15-FLOR�AN6pOLlS-SC Edifício Fleming - Fone 22.8180
TELEFONE'- 22-7970 I

,.,

k ,"

-

-_- .. - ,-

\

- --

t

- -

..

I /��J�18AG� .'CJQ�MARFISO !OAB 1076:��_ 'eiI::2tN.;. �
.. ". '.. :'1' �: " ". ,'� '\.

,
",

Compra seu c�rro �U:r�����:��*,��, "

USADO r

Pagando bem lógico
I : Loçações - Direito de PrQP,ri�ad�;i

.

Fone 44-3165.
'�nfÇ)�maç�� dos imÓ1iejs.>paf�,�:��9�_

"

��-- - -- ._--_.- - - \pelp$ _t�le�()r.l� :'�j,4.$§r�i44"�li.J '

,

.

�_....
.". ':

�
' ..

-,-

PEIXE DEFUMADO
-------_ .... ,--

-
'

..::...-
-

- - ..

Fabrtcação própria. Preços diretamente da fábrica ao con­
sumidor,
Telefone chamando um dos nossos projetistas, sem com­

, prornisso. Há financiamentos, Atendemos, também, em

outras praças,

-------------------------------------� '.
•

TERRENOS-V�ND�SE -

Dois (2) terrenos situados ria Ponte de Imaruí - Palhoça. •
1. ° Cr$ 35.000,00 à vista, mas 9 prestações de Cr$ 868,00. -

•
2.° Cr$ 65.000,00. ',',
Tratar c/Sr. João Laudelino dos Santos em Sto. Amaro da

Imperatriz, à Rua Santana, 569.

,.

.­

•

•

{0ástor MÓVEIS,
DECORAÇÕES.
PROJETOS

'.,

OF�RTAo
-

Lindo Terreriõ-emlfACORÜSr;-,
12x30 - Plano

lntorrnações: 22-9147

•

•

•

-._--;:--

Agora você defuma em casa peixes, carnes, aves etc.
Em apenas 8 minutos, sem trabalho algum.
Informações, fone - 43-113

Na praia do Pântano do Sul, já financiada em 60meses sem
correção monetária. Tratar com Carlos 444701.

------'

,""EMAGRÊÇ'A-
--

,Comendo qualquer tipo de carne defumada em sua pró­
pria casa. Peixes, carnes, aves, camarões, etc.
Informações: Fone - 43-113

' ,

.. _. -. ,- ---_._�-- -� --�---

VENDE-SE UMA FAZENDA
Vende-se uma fazenda situada em Rio do Peixe - Estrad.!.uis I
Alves - rnunicíplo de Navegantes medindo 500 x 1000. Tratar

fon� 44-2191 - Itajaf Santa Catarina.
"

...
�

Profess.or: Juracy C. Lopes Cançado:
Dias: 5, 6 e 7 de maia.

ín�riçÕes-� Informações: FLO'RiAN-HORTA, rua Felipe'
Schmidt 21, loja 212. Florianópolis.

TELEFONES
,

,J

Compro - vendo " aiugô ,....,j..,
-

Centrol- Estreito - Trindade - Instalação Imediata
Tra�r: 44-1107, das 14 às 17 horas.

"

-------,-,

'"

trial.'
!O ....

TOMAZ GARANTE O QUE FAZ
'Rua São João Batista, 60 - Fone 33-1768 - Flo- ,

I rianópolis - SC.

'�:::;:::===============::::JJ
'

LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIMENTO EM GERAL

"

,Tratar: rua "Max Schramm - antigo Posto 5
-

Estreito-Florianópolis - fones: 44-4140 3 44-1996.

CURSO INTENSIVO - MILENAR ARTE CHINESA DE
ACUPUNTURA COM OS DEDOS

DO -IN

LIMPA FOSSA E DESINTUPIMENTO
.

COM MÁQUINA
Cia de Limpeza Palhoça - COLlMPA

, Telefone 42345.

, _CJNECO"OGISTUCO••'Y.'-TRA�
éori��.tas da� 15. às T9-ho'ras, no terifu

" Co�6ial Aderbal Ramos -da Silva à Rua

:,' :� Felipe Schmidt, 21, - 60 andar, conj.lli}tos
,,:'t603 e 605'( �elefone 22-0471.

=:•

•

•

••

•1,
.:

'

•

CL'NICA-DECRIANÇAS

�DR, IRAN WOSGRAlr""-
-

-.
-

ADVOGADO
OAB-SC N.o 1365 - CPF 04à441069

ESCRITÓRIO: '

FLORIANÓPOLIS Rua AnitaGaribaldi (esq. rua dos Ilhéus)
ed. Anita Garibaldi, sala 2 - 1.° andar - Fone 22-4242.

Dra. Miriam Krieger Tavares da Cunha Melo, comunica a ,

mudança de seu consultório para Av, Othon Gama D'Eça,
153,1.° andar - Editrcio Fleming. Fone 22-4544 - CRM
1277.

- --

COMUNicADO­
GINECOLOGISTA - OB'STETRA

CERTIFICÂDO-EXTRAVIADO
Foi exfraVíad� o Certificado- de Propriedade do 'veiculo
marca Ford Car,cel, ano 73, placa BE-0616, chassis -

LB4ENP61334,O, pertencente ao Sr. Mario de Oliveira
,

Souza.



IDMIIISTRADORA,' DE� IMOVEIS SIO, FRAICISCO LIDI.'

,

AL,tlGA
.....

"
' AP�RTAME!litOS'

__ o, ','
-.

",C'" Ip/residêncía'õu 'empres8,-trêi quartos (2 suites), amplo ti
O VELASQUEZ-RuaVlsc.Our�Preto-trêsquartosisala, !Iiving, escritório, demais dep. garagem p/3 carros, ari.�'E 'inha, bwc compl.� área serviÇO, dep. empregada. ','conli., armários embutidos. It\

'

C� LAURO UNHARES - Rua Lauro�inhares - três quartos, IB�IRA MA� NORTE _ Fina casa p/E!mpresa, três qUl!rt� (1, "
, E

Ia cozinha, I;Iwc-soclal, área. serviÇO.
.

'

_ �ulte), ampla sala, �emáls' dep., dep. empreg., at)rigol .�a
. 'REGINA LUCIA - Ru� Saldanha M�rlnho - no Centro;, p/carro. _Eftrês quartos;-sala, ,cozinha" bwc SOCial, ár.ea serv., dep'l '

RUA CEL. LOPE;S VIEIRA - Prox. Hosp. Celso Ram�,c
r. '. " ic/três .9_uartos, 2 Nlas� coz., bwc. dep. empreg., abngo ;,ernppEDRO 1- Rua Fco. Tolentlno - apto. central e/quarto. lp/carro. ';,'!E�a, COZ., bwc, área �rviço, carpet. etc.

. I.' .iLARGO BENJAMIN CONSTANT _ DOIS quartos, f_s salas, '

rO EDUARDO - Rua VISC. Ouro Preto - dOIs quartos, sala"
'

banho compl. COZo dep. emprego (Psv" térreo).
, �inha banho comple., área serviço.

,

"

' ,RUA FELICIANO NUNES PIRES - No centro, excel. casa c/3�� CRISTINA: Av. Hercllio Luz - apto. novo, central, c/ quartos, 2 saiu, lavabo, demais dep., garagem.ârto sala, cozinha, bwc social, área serviço. , RUACORALlA FERREIRA DA LUZ _ Dois quartos, sala, COZoq� ANNA TEREZI� - Beira Ma� Norte - três quartos (1 bwc completo quintal.
"

..',Euiie), living, demale dependênCias, garagem.
.

RUA GAL. BITTENCOURT _ Excelente casa p/escnt�rlo ou ,�O MARTINHO CALLADO - RuaAI,!,. La�.ego - apto: mobi- 'residência, teléfone, três quartos, duas salas, demais .dep."
,

' 'ado, c/telefone, trêsquartos (1 SUite), IIvlng, de�als dep., .,'cofre, etc. '

'. . .

II
aragem. ,

, .: )RUA DES. PEDRO SILVA _ Coqueiros - três quartos, IIvmg,�O JAIME L1NHARES - R. Vldal Ramos - no centro, dOIS :sala jantar, demais dep., garagem.e
uârtos, sala, cozinha, bwc, dep. empregada, área serviço., RUA FERNANDO MACHADO _ No centro" p/escritório,• �O BERENICE - Rua Pedro SOares - dois quartos, sala, cinco sala,s bwc completo, cozo demais dep, '

:�
o

.

a-coz., bwc social, .dep. e�pre.gada, garag�m. RUA TIRAD�NTES _ .Casa Cent�a! c/ 2 pav. 3 quartos, 2êcf.081ZABEL - RuaAnita Garlbaldl- aptos, c/ quarto, sala, r'sala,s demais .dep., finS comerCI�lIs. .
'

,

'

ozinha"bwc completo. Em pleno centro. 'AV. RIO BRANCO - 10 andar p/fim comercíat, 2 quartos"'CD ANITAGARIBALDI-RuaA.Garibaldi-nocentro, aptos, grandes, coz. bwc completo.
. ..

,E
o'biliados ou não c/dois quartos, sala, 'demais depen- • RUA VJDAL RAMOS _ Em plenO centro (finS comerciais)rn�ncias. .

' ," área térrea, mais 1 ° e 2° andares.
.�O. EUNICE - Rua Fulvio Aducci - três quartos, sala, co- RU� CAMPOLlNO ALVE� - Oapoeiras - 3 quartos, sala,

mha, banh. compl. dep. empregada, área serviço. copa-coa. bwc, área serviço., garagem. . ,'-:

�O. ALM. LAMEGO - Rua Alm. Lamego - junto à beira mar RUA �OSÉ FCO, AREAS - Trindade - 2 quartos, sala, cOZ.,I
; /3 quartos, sala, demais dep., garagem, etc. demaiS dep. qUintal.

.
, �O BRIGADEIRO FAGUNDES -.Rua Tte Silveira - 3 qtos, RUA DES. PEDRO SILVA- Casa c/telefone,�quartos, sala,ala demais dep. arm. embutido. ' 3 bwcs, demais dep. terraço, garagem, qumtal.�uÀ DURVAL M. SOUZA - aptos c�otrais c/2 quartos, sala, LOJAS - CONJU�OS .

/2 ICOZ., bWc, áres serv. '_ ' .' ED. ALPHA CENTAU�I - Av: .Hercillo Luz - conJ. c sa as,
;€0. T�ABALHADOR'CATARINENSE - Rua Gal. Bittencourt tel�fone, carpet, semi-mobiliado, �aragem. _

, três quartos, living e demais dep. e� pleno �entro. ED. DAHIL - RUA �EODORO.- C?nJ. c/27 m2 no calçadao,
RUA WALDEMAR OURIQUES - Capoeiras - dOIS quarto�, excel. p/consultório ou escrl�órlo... . 8' Ia cozinha, banheiro completo, área serviço, garagem. ,ED: EMEDAUX -! praça, Pereira O]lvelrs; - conJ. 67m2, 1'�� 'MARCOS BENVENUTII - rua Bocaiúva - junto à Beira \. locação, dois bwcs, ótimo ponto p/dentistas ou, consultó-:Ma� c/2 quartos, sala, cozinha, bwc completo.

'

rio médico. '

. , .
':EO, JURER� - Av. Mauro Ramos - três quartos, s,ala, coz., RUA TIRADEN�ES: Ótimas 10J�s'e c?nJuntes , prédiO de

-bwc completo, 'área de serviço. � ,excelente localizaçao, 18 locaçao. <?tlmo po�to.
EO CARLOS TAULOIS - quarto, sala, coi., '2 arm.emb., ED. FLORÊNCIO COSTA - Rua Felipe Sch!llld.t - an:tplosáre�serviço., conjts,c/50m2 e 40m2, com inst�la�ão sanitária e K�th. ,

ED DANIELA - ruaAnitaGaribaldi -1 suite, 2 quartos, banho ' ED. HEBCULES - Rua Tenent� Sllve.lra - sala ampla, rntel-
'so�ial living, dep. empr. garagem. ' ,', ramente acarpetada, 18 locaçao; _ótimo �onto.
AV, OSMAR CUNHA � apto central c/2 quartos, sala, COZ., ED.ALPHACENTA�RI.-Av. Hercllio Lu.z - Juntoà Praça XV,
banheiro completo dep. empregada. sal�s novas p/escritório ou consultÓriO. .

_

é
.'

'
-

PREDIO CENTRAL - Rya �eodo�o no c�lçadao, pr dlO,CASAS Central novo clloja, sobrelOJa, mais 4 paVimentos, c/área
BAIA SUL - Maravilhosa casa c/telefone, dois �avimentos total de 1000m2. . ,

para residência ou empresa. Quatro quartos, crnco salas, RUA TRAJANO - Excelente conjunto c/4 salas, área total
demais dep., garagem 2/carros, mais apto anexo.

.

160m2, inst. sanitárias independentes. .

,,

PRAIA DO MEIO - rua Des. Pedro Silv,a - Excelente,casa RUA ).NTONIO LUZ - Junto à Praça XV de novembro" am"
com'260m2, frente para õ mar, própria para restaurante pios conjuntos, fácil estacionamento junto ao ate!r�.
fino ou outro ramo, terrenQ amplo c/frente p/3 ruas, área ED. 'JORGE DAUX : Rua Ilhéus, lOja c/40m2, p!boutlque,
estacionamento 2.600m2. Oportunidade excepcional. farmácias, etc ... possibilidade de transferênCia d� tele-
BAtA SUL - .Prox. Yel�ros _�_allha,- belissima casal' fone.

CRfCI 19, -, COC/Mf' 82.899:261/0001-50
TraT. 'Adelaide. 51 à 55 - Fone.: 22-3195 e 22-5514 --Florlanópolla-SC

(_

·,..,r
!

- .. __ ,.,.,

IMÓVEIS PARA ALUGAR
,

APARTAMENTO.:

Edlt. Jorge Daui - Ap,to. c/3 qtos., tel,efc;>nel armário� em­

butidos, garagem é demais dependências,.
Edlt. Solar Dona Tereza - C/3 qtos., armáriOS, garagem e

demais dependências. ,

'

Edil. Solar Dona Martha - C/3 qtos., todo acarpetado e

demais dependênciás. ' ,

Edlt. Francisco Nappl - CI2 e 3 qtos., dep. empregada e

demais dependências.
'

Edlt. liaguaçú - Barreiros - C/3 qtos., estacionamento e

demais dependênCias. "
. ,

Edlf.,Martlnho de Haro - C/3 qto�., garagem,.ar condiCIO­
nado, todo acarpetado;e demais dep�nd'ênclas. .

Edlr. Carlos Taulols - C/1 qto., demaiS dependênCias.
Edlf. Amo Hoeschel- C/3 qtos., garàgem e demais depene
dências. "

.

d
'

Rua Trajano - 1.° andar - C/3 qtos., dep. emprega a e'

demais dependências.
,

Rua Trajano - 2.° andar - C/2 qtos., demais dependências.
Edlt. Belvedere - Excelente apto. c/1 suite, 3 qtos., 5 salas,
2 banheiros, todo acarpetadb, 2 gar�Qem, ed. c(sauna, 2
�alões de festas, elevador panorâmiCO e demaiS depen-
dências. '.
Edlt. ItaJubá - C/3 qtos., demais dependênCias.
Edlt. Dona Conceição - C/2 qtos., dep. empregada e de-
mais dependências. ,

..
, Edlt. Jaime Llnhares - C/2 qtos., dep. empregada e demais,
dependências. '

.

Edlt. Mozart - C/3 qtos., garagem, gás centralizado e de- '

mais dependências.
.

.

Edlf. Antaras - C/3 qtos., todo acarpetado e demais depen-
dências. ,

. '

.'
Edlt. A'Coelho - C/3 qtos., e demai� dependênCias.

.

Edlt. Esteves Junior - C/2 qtos., 1 s'Ulte, garagem e demaiS
dependências. '.'Edlf. ViscondeOuro Preto - C/3 qto�., e demaiS dependên-
.clas c/1 gáragem e telefone.

.- Rua Antonio Eleotérlo Vieira - C/3 qtos., e demaiS depen-
dências. .

..

Edlt. Eduardo - 3 qtos., garagem e dema.is dependênc!as.Edlt. São Francisco - C/2 qtos., e demaiS dependênCias.

CASA� E LO';AS PARA FINS COMERCIAIS

Edlt. ViscondedeOuro Preto - Loja comercial c/2 banhei-
ros, toda acarpetada.'

.

.
'

Rua Anita Garlbaldl - Loja ComerciaI. '

.'Rua Rui Barbosa - Casa c/2 pavimentos, parte de cima c/5
qtos., telefone, garagem c/estacionamento, p/10 carros e

demais dependências. '. '

Edlt. C. Executivo Miguel Daux - Loja comerCiai e sal�COmerciai
.

'

'Edlt. Herc�les - C/49m2 para fins comerciais.
.

� Junior - C/3 9tos:, e demais dependências.
Rua Conselheiro Matra - C/5 portas comerciais e amplas
salas. ".

'

'Edlf.joanadeGusmio-C/1 qto.,edem�isdependênclas ..

.""

Edlt. Atlas - C/102m2, garagem, teléfone, banheiro.
Edif. Alfa Centaurl - C/massa corrida, todo acarpetado,
vidros fumê e demais dependências.
Rua Fernando Machado - C/2'pavimentos, garagem, 1 es­
tudio, 1 escritório, 2 suites, 3 qtos., telefone e demais
dependências.
Edlt. Hercules.

,

Edlt. Governador. , '

'

Sto. Amaro da Imperatriz - Aluga-se'uma oficina de móveis.
Edil. Atlas - C/telefone, todo acarpetada, c/52m2.

'

Edif. Daux Boabald - C/40m2 ,e 64m2.
,

Rua Anita Garlbaldl - Ótima residência p/escritório c/12
peças. '

Rua Pedro Soare. - C/3 qtos., garagem e demais depen�
dências.

'

Rua Tenente Silveira - Casa c/400m de área construida.

,..

CASAS PARA FINS RESIDENCIAl. /

Rua João·dos Santos - Pantanal- Casa c/4 qtos., e demais
dependências. '

.

Rua Herlberto Hulsa - Barreiros - Casa c/2 qtos., e demaiS
dépendências.

,

-

',_
,Largo Benjamim Constant - Cent�o - Casa C/� qtos., �
salas, armários embutidos e dem�ls dependênCias.,
Rua Alvaro de Carvalho - Trindad� - Casa c/3 qtos., gara­
gem, armários embutidos, toda acarpetada.e demais 'de- !
pendências.

"

.

Rua Antonio Carlos Ferreira - Casa c/3 qtos., salae demaiS
dependências. _

'

.'
Rua Silva Jardim - Centro - Casa com 2 qtos., sala, demaiS

, dependências.
'

'

.

Rua Manoel Loureiro - Barreiros - Ca,sa com 3 qtos., q�lI:,t�1
e demaiS d'ependênCiàs�

.
' . .

.
-

Rua Desemb. Pedro Silva - Coqueiros - Casa c/2 pavimen­
tos, vista panorâmica, c/2 qtos., garagem, telefone, �r
condicionado, acarpetado, aquecimento a gás e demaiS

dependências. .'
.

Rua Geral de Sto. Antonio - Casa c/1 qto., e demaiS depen-
dências:'

_

Rua.GerÔl1lmo José Dias - Saco dos Limoes - casa c/3
cjtos., armários, garagem p/2 carros, telefone, acarpetada
'e demais dependências. '

Rua Urbano Sàlles - CentrQ - Casa c/3 qtos., garagem e

demais dependências: ". .

Rue Videira - Abrão - Casa c/3 qtos., COZinha e demaiS
dependências. . ,

. '_

Rua Frei Caneca n.o 94 - Agronômica - Ótima locallzaçao,
casa com 3 qtos:, 4 saias, cozinha, banheiro, área de ser-

,

viço, dep. empregada. "

,

Rua Aracy Vaz Callado - Estreito - Casa c/3 qtos., 3 salas,
armários embutidos, cozinha c/armários e estante, tele-
fone, garagem e demais dependências. '

.

- Travessa 04 - saco Grande - Casa c/3 qtos., e demaiS
dependências. "

Rua Máx deSouZa· Estreito - C�sa c/3 qtos., garagem p/2
carros é demais dependências.

.

Rua Capitão Bruno Lima - Casa c/5 qtos., 3 banheiros,
lavabo, acarpetada, garagem, a�n;'ários embutidos e de-
mais dependências.

.

. Rua Slzenando Teixeira - 3 qtos., garagef!l e demaiS de­

pendênciàs.

1..o.ILlÁIIIA NOSsÁ ....HOIIA Da ..ÁTlIIA LTDA
I' IIUA ".IIIIANDO IlACIllADO ... 38 • C.NTIIO - '

� ça.CI'" 11. - "ON. 22�837'"
3

CENTRO - Rua Fernando Machado, 35 - ponto comercial
,
c/S,SOm x 41 ,00m -, possue uma casa antiga conservada ,0,'ICr$ 1.100.000,00 (aceita proposta). :

"NÉDITO
- Ilha Bom Abrigo (ABRAHÃO) c/3.200�2 com,

\lma ease simples de madeira - pode ser ebastectda com"
" ,ágtla e luz do continente onde dista SOm ap.rox. docu,men-:,'
ltação regularlz�da - impostos em dia �acel�a prop.osta) .. r•

'\
BAIRRO ITAGUAÇU - ZONANOBRE - FlOisslma residência'

,

c/e quartos, 2 banheiros, 2 salas, d.ep..de empregada com-r- pleta, garage p/4 carros, 1 escritório, lazer e churras­
'!queira terraço c/vista.panorâmica p/o mar, jardim, hall de '

!entrada c/sa.çada etc, Cr$ 1.400.000,00 (aceita apto c/31) jquartos nO.centro (Fpolis, po�sue t�l.toneL .

IDO JOSE - LINDA MANSAO - c/350m2 - Jardim todo,larborizado e decorado c/vista p,/_o lT!ar C� �.500:000,OO ,

I(aceita casa ou apto centro (Fro,)hs) negócIo Imediato.
'BIGUAÇU - LINDA CHAcARA - 'C/44.000m2 - toda com

1árvores trutíteras, ..água encanada, café, 1 'casa
c/churrasquetra- ,toda limpa - Cr$ 350.000.00 sendo Cr$
1200.000,00 no ato e restante Cr$ 5,000,00 pormês ou aceita
'kombi no negócio. "

'

., SERVIDAO FURTADO - PRAINHA - 3 casas de madeira -'
terreno 10 x 30m -,ç,om Agúa encan�da Cr$ �.ooO,OO c.om
50% no ato e saldo a combinar (aceita kornbi � ne9óc�0).
BARBADA --SARREIROS--Rua Manoel Loureiro - casa de
alvenaria nova c/3 quartos, sala, cozinha, banheiro, ga­
rage, churrasqueira etc. pcupança Cr$ 100.000,00 - saldo
devedor Cr$ 380.000,00 com prestação mensal de Cr$
4.990,00.' ,

BARREIROS - Rua Manoel Loureiro - citsa n()va c/3 quar- ,

tos c/armários embutidos, sala, banheiro amplo, cozinha
c/armáríos, ,garage: dep. de empregada, churraqueira, �
toda revestida com sinteko, poupança Cr$ 50.000,00 saldo ?devedor Cr$ 450.000,00 (aceita proposta). �
AVENIDA TROMP'OSKI- Terreno c/331 ,44m2 - c/20,60m -

para a avenida - zona residencial. Cr$ 500.000,00 - aceita
proposta - negócio urgente.
RUA CONSELHEIRO MAFRA - Prédio c/2 pavimentos -

parte térrea comercial e corri quint�1 nos fundos - Cr$
1.200.000,00 - negócio urgente - aceita proposta. ,

TRINDADE - Rua Professor Elpidio Barbosa � terreno
12x25m - c/1 casa d� madeira habitável - Cr$ 150.000,00-
sendo Cr$ 100.000.00 ato e restante - Cr$ 5.000,00 por mês
(fianciamento próprio).

'

,

PALHoçA - 80.000m2 : linda área industrial c/153m para
BR�282 - preço 25,OOm2.
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RUA: LIBERATO BITTENCOURT. 221
FONES: 44-3742 e 44.4864 .; CRECI 291
ESTREI'rO - FLORIANOPOLlS

.A"UGA-SE,
CASAS .�. "

,

01 - Excelente casa para ponto comercial na ruaTiradentes
nO 46 - Centro '

.

02 - Otima Otima casa na Rua lano, 51 - Barreiros
..

03 - Otima casa na rua Brigadeir.o Silva Paz, 94 - Cal!lplOas.,
04 - Finissima casa na Rua Adolfo Konder - Campinas
05: Otima casa na Rua rolentino de Carvalho, 75 � Balneá-
rio

.

3 B
.

, 06 - Fínlssima casa na Rua Sa�!9_�ntonlo,. 50 - ar�elr9s.
07' - �xóelentecasa-n-ã Rua Antero de Assis de ASSIS, ,65"-Barreiros. •

,

.

M08 - Finissima casa com .excelente pátio na rua ax

Schrammm, 1500 -' Estreito
,. .

09 - Excelente casa na Rua Jos�,<!� A�auJ().!._12 - Barreiros.
11):'OtiíTiacasa na Rua Gaspar Neves, 103 - São José.
11 - Excelente casa para ponto comercial na rua Don Jaime
Câmara - 46 - Centrp'

,

.

12 - Finissima casa cl.telefone na rua Celso Bayma, 675 - J.
,�tlântico. ,', "

13 - Otima casa c/telefone na Rua Abel Capela, 430 - Co-
queiros. '

14 - Finissima casa recém construída na ruaOthon Malina-
Barreiros. '

15 - Otima casa na ruà Tupinambá 488 - Estreito
16 - Excelente casa para ponto comercial na Rua Max':
Scherann, 1161 - Estreito

_,

APARTAMENTOS -_-',
,01 - FinissimaaptO no Ed. Belvedere-Av. Rubens deArruda
Ramos - Centro. .'
02 -, Otimo AptO na rua Leoberto Leal - )\Itos cerealista
Aleixo Barreiros'· ,.

-

03 - Excelentes aptvs no conj. ResidenCial Itaguaçu - c/
dois e três quartos. - Jardim Atlântico.. , °04 - 'Excelente aptO na Rua Manoel deOliveira Ramos n 08
- Estreito.

_

.

07 - Otimo aptO na rua Alamiro Guimarãe� � 75
- Estre.lto

08 - Excente aptO noEdif. Cristina semi mob!liado - Estreito.
09 - Otimo aptO rio edif. Itaguaçu - Coqueiros. ,

.\ 10 - Excelente aptO na rua Aracy Vaz Callado esq. Felipe
Neves -_.Estreito.

_--__ .......,,;._=----,

ryENDEMOS I
Coqueiros - No E:d. Girassol () apartamento � uma mara­

vilha. Possui 2 quartos grandes, uma sala ótlnia ,com sa­

cada 'para receber as visitas, banheiro com água quente.e
fria, copa-cozinha bem decorada e com ág�a quente e fna
e uma dependência de serviço com banheiro para em�re­
gada. No térreo tem jardins, floreiras, área de recreaçao e
garagem. Na frente, a praia t�� ,sido o melhor ponto de

,

encontro dos ,ótimos,vizinhos. -

- Você conhece algum apto de quarto, sala, c6zinha,
BWC, área de serviço e garagem, com ótimo acabamento,
locali�ado no Centro? Sim. Então, venha ver.o!i que temos
em C6queiros para lhe' mostrar. Só que há algumas dife­
renças: Preço em torno de Cr$ 109.000,00 mais bar�to que
outras; prestações pequenas e flxa�, sem correçao: .po­
rém, se a sua necessidade for de dOIS quartos a� faCilida­
des serão as mesmas. Visite-nos sem ,compromisso.

Centro -' Apto com 2 quartos, sala ami)ia, BWC, cozi�ha,
-área de serviço, quarto e BWC de empregada. É bastante
ensolarado e tem vista para o mar. Os quartos são acarpe­
tados e possuem' armários de 18 linha. A cozinha está
também com armário. ,E bem central.

Ed. Trabalhador Catarinense - Apto com 2 quartos, sala,
BWC, cozinha, área de serviço. Local Central. Negócio
direto, com ótimo preço e condições a combi�ar.
Centro � Ãpartamento com 2 Çluàrtos e demais dep�ndên­
cias para prQnta ocupação.,Ótimo preço.

,

,

Praia do Bom Abrigo - Apto com 3 quart,�s, demais depen-", dências e garagem tod,o é:!carpet�do, COrtl nado, com armá-
I' rios embutidos: Está mUito bOnito.
j

SaI"Com 126,07m2 na parte alt!_da FelipeSchmidt.Cr$
1.240.000,00: Pode ser financiada pela CEF:

,

Terreno em Coql,lelros - Na parte alta de Coqueiros, com'
, �Iinda vista panorâmica, com 630,80jTl2.

'- PREDIBENS• la incorporadora. construtora e imobiliárja.:J a:. f.'I. Rio Branco, 104 - CRECI 131
PREDIRENS Fones - 22-6099, 22-6756 e 22-4769
","10-...-».......""\lfY(,�,1 ,·,II\,-UIUIU

APARTAMENTO CANASVIEfRAS -

No Ed. Mediterrâneo, ótimo c/2 quartos, sala, copa, co­
zinha; área serviço, dep. p/empregada\ BWC social, est.
p/carto. Todo mobiliado.
APARTAMENTO - CENTRO,
No Ed. SABRINA, rua Jos� Jacques, excelente apto. c/3
quartos; (1 suite) BWC social, sala, copa, cozinha, dep.
p/empregada, área serviço, garagem. Transf. Financ.
APARTAMENTO BEIRA MAR
No Ed. Renoir, frente p/avenida:ótimo aptO c/3 quartos, (1
suite), sala, copa, cozinha, dep. p/empregada, BWC social,
área serviço, garagem.' !

APARTAMENTOS - COQUEIROS
No Ed. Da.lnez, rua Abel Capella, excelente apto c/3 quar­
tos, (1 suite), living, em ".L"., copa, cozinha, BWC. social,área serviço, garagem, dep. p/empregada. Armános em-
butidos. Transf. Financ.

'

APARTAMENTO TRINDADE
No con1. Carlos Augusto Caminha, ótimo aptO c/1 quarto,
sala, cozinha, área serviço, c/1 quartb, s!lla, cozinha, área
'serviço, ast. p/cam). Transf. Financ.

'I
l�
"

CASA - SACO DOS LlMO,ES
Na rua José Dias, ótima casa c/3 quartos, BWC social, sala,
copa, cozinha, área serviço, estac. p/carro. Transf. Financ.

, CASA - COQUEIROS
Na rua Des. Pedro Silva, ótima casa c/3 quartos, BWC,

-

social, 2 salas, copa, cozinha, área serviço, qep.­
p/empregada, garagem p � carros. Terreno c/600m2.
CASA - AGRONOMICA

,

Na rua Jairo Callado, 'excelente casa c/2 suites, 3 quartos;
BWC social, sala, copa, �ozinha, área serviço, ?ep.

•
' ANTONIO IMÓVEIS

Compra, Venda e

Administração de imóveis

Rua Santos Saràiva, 621 Fone'444668 '

ESTREI'rO CRECI Il05

CASAS VENDEM.SE

ESTREITO - R. Travessa Valdemar Oúriques - Casa de
I

, alvenaria, com 1 suite, 2 qtos, liv-irig, sal.de jantar, sala de
I TV., cozinha, churrasqueira, dep. de empregada, área de

i-serviço, toda acarpetflda - garagem. Cr$ 700.000,09 -:­
. Aceita-se terreno e pode ser financiado.
,

CENTRO--R. ConselheiroMafra-Casa de alvenaria, c/2i:
pavimentos com 6 qtos, 2 banheiros, 2 cozinha!i, 2 copas, 2
salas de visita. Um porão com 7 compartimentos - Cr$
790.000,00 - Aceita-se·propostas.
TRINDADE�R. Gama Rosa- Casa de alvenaria, em fase
de acabamento, 1 suite, 2 qtos, sala, copa, cozinha, banh.,
social, dep. de empregada, área de serviço e garagem.
,Carpet 6mm, box nos banheiros e churrasqueira. Cr$
715.000,00 - PQde ser financiada. ,

BARREIROS - R. 'do lano - Casa de alvenaria, C/1 suite,
2 qtos, sala, cozinha, banheiro social, copa, despensa e
garagem p/2 carros. Cr$ 630.000,00. Sendo Cr$ 218.000,00
de poupança e o saldo financiado em prestações ffe''Cr$
5�700,00 mensais. �

�:'�'.-CAPOEIRAS-AV. Ivo Silveira - Casa de alvenaria c/3
quartos, sala, cozinha, banheiro e área de serviço - Cr$
470.000,00 •

ESTREITO-- R. Innã Bonavita - Casa de alvenaria, c/2
qtos, sala, cozinha, banheiro, área de serviço e entrada
para carro. Cr$ 380.000,00
". TERRENOS VENDEM-SE

-

CAPOElRAS- R. MlP'ia' Claudino da Cruz - Ótimo ter­
reno em rua calçada � Cr$ '160.000,00
CAPOElRAS- R. Innã Bonavita - Ótimo terreno com

420,00m2 - Cr$ 160.000,00
.

BARREIROS - R. Cândido A. Dainadio - Excelente te�-
reno com 360,00m2 por Cr$ 120.000,00

,

BARREIROS- R. Bom Pastor - Terreno com 360,00m2
oQr Cr$ 80,000,00

,

"

SAO JOSE - Lot Flor de Nápolis - Terreno com
360,00m2 por Cr$ 70.ÓOO,00'

,

CAPOEIRAS- Olegário da Silva Ramos- Terreno com
300,00m2 por Cr$ 160.000,00
PALHoçA -Lot. CIariça - Terreno com 360,00m2 por
Cr$ 25.000,00 à vista ou Cr$ 5.000,00 de entrada e o saldo
financiado em prestações de Cr$ 1.000,00

. �AUJGA-SE
--

"

ESTREITO-R. Heitor Blunn- Casa de alvenaria, c/1
suite, 3 qtos, sala, cozinha, banheiro social, telefone, ar­mários embutidos, todo acarpetaqo - garagem p/2 q car-
ros - Cr$ 7.500,00 ,

"J. ATLÂNTICO - R. ELESBÃO P. DA LUZ":" Casa de
alvenaria, c/2 qtos, sala,_cozinha, banheiro e entrada para
carro. Cr$ 2.500,00 ,,'

I'

• ...... - -- - � _" _ '_r

TEMOS OUTROS IMOVEIS EM CARTEIRA PÃRA VENDA I

p/e�pregada, churrasqueira, gllragem p/4 carros.Aceita-se apto no centro como parte de pagamento.
'

CASA - JARDIM ATLANTICO
'

Na r.�a,�elso. Bayma, ótima casa «/3 quartos (1 suite), sala,em L,
.

COZinha, dep. p/empregada, �rea serviço, gara­gem, qUintal. Toda acarpetada.
CASA - COQUEIROS
Na �ua Cap. Euclides C�stro, ótima casa ç/3 quartos, BWCsocl.al, sala, copa, COZinha, dep. p/empregada, churras-'
qU,elra, garagem.
CASA - LAGOA >

Na rua Rita da Silveira, fina residência, c/3 qtos, 2 BWCs, 2 '

sal�, copa, cozinha, área serviço, dep. p/empregada, casa,p/barco, garagem p/3 carros, churrasqueira, Terreno'c/660m2
CASA - TRINDADE
Na rua Cap. Bruno Lima, ótima casa c/3 quartos (1 suite) 4salas, copa: cozinha, á,reas serviço, dep. p/empregada,churrasqueira, garagem .

TERRENO - BOCAIUVA
A dois passos da Beira Mar, ótimo terreno c/104m2,frente 39,80. Sem igual. ,

TERRENO - ITAGUAÇO
Na'rua.lvo Reis Montenegro, local privilegiado, ótimo ter- ,reno c/500m2, frente 20m. '

.

TERRENO - CANASVIEIRAS
No melhor ponto da praia, ótimo terreno c/487 50m2

.

frente 12,50. "

'
"

,

TERRENO - TRINDADE
'

Em loéal privilegiado, excelente terreno c/1.796 00m2TERRENO - BARREIROS ...
'

'

Otimo terreno, perto da BR101, c/264m2 frente 14m.
,
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BELÍSSIMA RESIDÊNCIA 'ESTILO dormitórios, sala, cozinha, BWC e qara-
RÚSTICO C/270m2 DE ÁREA CONS-

-

qern.: I

TRUíDA,03 PORMITÓRIOS (SENDO"1 OBS: Acompanha 1 telefone (44) e 1 apa­
SUITE C/CtOSED), ARMÁRIOS EM- relho de ar, condicionado.
BUTIDOS; AMPLO LIVING, SALA DE SALAS À VENDA

'

ESTAR, LAVABO, BWC SOCIAL, CO-.· EDIFÍCIO HÉRCULES- Salas no Ed.
ZINHA 'KITCHENS, DEP. COMPLETA Comercial de maior requinte em Florianó­
DE EMPREGADA, AREA.oE SERVIÇO, polis, conjuntos comerciais com áreas de:
ABRIGO P/CARROS, VARANDA. TE,R- 47,30 -106,81m2 ,

RENO E/5.500M2 GRAMADO, BELIS- EDIFiCIO ATLAS - No centra, localizado
SIMA VISTA PANORÂMICA. IMEDIA- .no melhor ponto comercial disponível em
ÇÓES DA.TELESC. ÓTIMO PREÇO. Florianópolis, e/áreas de 51,98 - 62,25-
APARTAMENTO NA BEIRA MAR: �1J;.2�PHA CEN';AURI _ EsquinadeEDIFICIO GEMINI - Num dos lugares Hercílio Luz, c/Fernando Machado, con­mais sonhados da Ilha, Av. Beira-Mar

juntos comerciais em local de fácil esta­Norte. Apt.? de 3 dormitórios (sendo 1
cionamento.suite), living com 2 ambientes, BWC social, TERRENOS À VENDA:cozinha, dependência completa, de em- BALNEÁRIO DANIELA. _ Lote napregada, área de serviço, garage. O Ge- ,

mini terá também salão de Festas, Play-.
Quadra 28.- Otima localização. '

, ITAGUAÇU - Frente para o margro�nd com barzinho e tudo.
c/674,50m2.

CASAS À VENDA: JARDIM ATLÂNTICO - Lote com
'CASA LAGOA- Casa de Alvenaria, Rua 360m2 - Rua Elisbão Pinto da Luz, Exce-
Afonso Delambert c/151 fT12, 2 dormitórios, lente localização.

.
.

living, Banheiros, copa-cozinha, depen- APARTAMENTOS NO CENTRO:
dência completa de empregada, garage. EDIFÍCIO ANDRÉA- Av. Hercllio Luz, a
Terreno c/480 m2. Frehte para a Lagoa da poucos passos do centro, possuindo 2
Conceição. dormitórios, BWC, copa-cozinha, área de
CASA BARREIROS - Residência mista, serviço, garagem opcional. Acabamento
localizada na Rua Heriberto Hulse, c/3 Ceisa.

ALUGA·SE
- Sala térrea na Galeria do Ed. Dona Izabel, podendo ser

feito sobre loja Cr$ 4.000,00. . (
.

- Uma casa em Coqueiros, em local pr·ivilegiado. Perto de
tudo.

.

- Apartamentos novos defronte a praia, em Coqueiros,
com 2 quartos grandes, garagem, etc, água quente, gás
central, jardim" recreação. Vale a pena 'dar uma olhada.
- Ótima casa na Trindade, com três quartos, todas as

demais dependências e mais: telefone, çhurrasqueira, la­
vanderia, etc. \ ."
PREDIEÍENS - CRECI 131 - Av. Rio Branco, 104
Fones: 22-2804 e 22-4769

ÚLTIMOS APARTAMENTOS

. Do Edifício que lançamos em Coqueiros, em local de super
valorização, estamos ofertando os últimos apartamentos
de 2 quartos com sacada, demais dependências e gara-

I'gemo Voc� pagará prestação de Cr$ 2.000,00 a Cr$
2.500,00. Venha se informar e ver se realmente não é um

ótimo negócio.
.

PREDIBENS - CRECI 131 - Av. Rio Branco, 104
Fones: 22-6099 22-4769 22-2804

------------- --------------------------

URGENTE .; BARBADA
APARTAMENTO NO CENTRO

V'ende-se belíssimo apartamento na'Rua Felipe Schmidt 51
- Apto 100 - Com hall de entrada, living, 2 quartos com

guarda-roupas embutidos, todo a?arpetél:do, Ilvlng e qua�-.
tos com janelões frente para a Felipe cozinha com 2 arma�
rios área de sevico, persianas. cofre embutido, lustres
BVC com azulejo até o tetode box em acrílico, totalmente
pago e desembaraçado _; Preço 550.000,00 - Fone 22-
9096.

VENDAS

TERRENOS

01) CHÁCARA DAESPANHA - Rua: Lacerda Coutinho­
ÁREA COM - 624m2: Plano com gabarito aprovado para
prédio de 12 pav'j
02) RUA: BGCAIÚVA --:- Perto do campo do Avaí, com área
de 1.056m2;"fóndos para a beira-mar.

03)AVENIDA IVO Sn�VEIRA - Capoeiras - Com área de

362,OOm2, localizado em bairro residencial, com luz, água
encanada, comércio, cabo telef.

.

04) RIO VERMELHO - Praia d�s ingleses - com área de

3.733,02m2.
•

-

'd05) MORRO DA LAGOA DA CONCEIÇAO - com area e

2".200m2.

07) ESTRADA GERAL DO CAMPECHE - Próximo ao Morro
das Pedras - com 14.000m2 - a 300m2 da praia.08)MORRO
DA LAGOA DA CONCEiÇÃO '- Terreno com 2.200m2 com

50.00m para o asfalto.

09) RIO TAVARES7" Frente para Lagoinha de Rio Tavares
- com áreas de 3.230m2, 5.950m2, 7,500m2, 33.640m2 e

11.000m2.

SERVIÇÓS TÉCNICOS, PARTIGIPAÇÃO E ADMINISTRA-
çÃO LIMITADA

'

RUA PRESIDENTE COUTINHO, 61
FONES: 22.9815 e 22.9435 • creci 142

LANÇAMENTOS

EDIFíCIO CLÀUDIA - Com 1 ou 2 quartos, Na rua Almirante
Lamego, entrega em junho.

RUA FELIPE SCHMIDT - ED. EMBAixADOR - Apartamento
contendo: living, 3 dormitórios, sendo 1 suite, ban�eiro
social, dependência completa de empregada, e cozjnha. '

Prestações a partir de Cr$ 1.667,00. �

APARTAMENTOS

RUA CONSELHEIRO MAFRA - GALERIÁ JACilUELlNE.1I
Contendo: livil1'9, dormitórios, banheiro social, copa­
cozinha, ,dependência completa de empregada, área de

serviço. Area do apto. 133,00m2. '.
RtJA ALMIRANTE LAMEGo" - ED. FONTAINEBLEAU - Con- \

tendo: living, 3 dormitórios. banheiro. social, ?ozinha, de- __;_-,--------------------------------,
pendência de empregada, área de serviço, e garagem.
Área do apto. 112,69m2. _

. .

EM CAMBORIÚ - Finíssima cobertura contendo: amplas
salas, 4 dormitórios, sendo 1 suite, banheiro social, .co­
zinha, dependência completa de empregada, área serviço.
sauna, piscina e garagem p/3 carros.

RUA DESEMBARGADOR PE_DRO SILVA -Itaguaçu - edifí­
cio Itaguaçu - Contendo 2 dormitórios, banheiro social,

.

cozinha, living, área de serviço.

AV. MAURO RAMOS - ED. ITAJUBÁ - Contendo: livi�g. 2
dormitórios, banheiro- social, cozinha, área de serviço e

gar�gem.

AV. HERCíLlO LUZ - COM JOSÉ JACQUES .: Ed. ANA
PAULA - Contendo: living, 2 dormitórios, cozinha, ba­
nheiro social, área de serviço e dependência de empre-
gada.

ALUGUEL

01) 5.0 andardo Edifício Marco PelÇ}-Rua: Deodoro n.? 30
��ro.

.

02) Loja locali�ada à Rua: Saldanha Marinho.

03) Apartamento localizado no Jardim Atlân�ico L com

dois quartos, sala, cozinha, banheiro SOCial, area .de ser-

viço. '

COMÉRtlO E
ADMINISTRAÇAO
DE IMÓVEIS LTDA. , .

departàrnento de imõveis de terceiros

·'MÓVEI,
O'MELHOR

.

NeCOCIO

VENDAS
SALAS· LOJAS E SOBRELOJAS:

Rua Conselheiro Mafra - Salas n.vs 203 - 204 - 205 e 206.
Área com 43,00m2.
OBS: Cada sala compreendendo sala e ante-sala.
RUA DOS ILHÉUS - ED. APLUB - Sala com área de 55,00m2.
RUA FELIPE SCHMIDT - Loja e/sobreloja com 60m2, 2
banheiros. Na parte térrea de frente. OBS: C/armários em-
butidos próprios p/loja ou escritório. .

.

RUA 'CONSELHEIRO MAFRA - Loja com sobreloja com
.

90,00 na p.arte térrea de fr�nte.
CASAS _

RUA VALDEMAR ·.oURIQUES -, CAPOEIRAS - Contendo:
. living, 3 dormitórios, copa-cozinha, banheiro social" de­
peridência de empregada, área de serviço e garagem. Area ,

dá casa: 179,20m2. Area do terreno: 300,00m:' , •

RUA PROFESSOR EGíDIO FERREIRA" JARDIM ATLAN,
TICO· Contendo: living, 3 dormitórios, copa-cozinha, ba­
nheiro social. área de serviço-e garagem. Area da casa:

118;53m2. Área' do terreno: 327,60m2. .

RUA JUVAN ROCHA - Agrenômica 6 Contendo: living, 3
dormitórios, cozinha, banheiro social, área de serviço, gà-
ragem. .

Área da casa: 70m2 . .Área do terreno: 280m2.
.

.

CASA DE PRAIA - SANTO ANTÔNIO - Estrada Geral, de'
madeira, com 2 dormitórios, living, ,banheiro, cozinha,
80m2, de área construída e terreno de 275m2.
RUA DR. CARLOS CORRÊA - AGRONÔMICA - Casa com 2
pavimentos aontende:2Iivings, 1 sala de-jantar. 4 dormitó­
rios sendo uma suite, 2 terraços, 2 banheiros sociais, 2
coz{nhas, 2 áreas de serviços. 1 despensa, 1 dependência
completa de empregada, lavanderia, gar�gem para � car­

ros e jardim - Area da casa. - 280,OOm2. Area de terreno -

360,00m2. '
.

RUA TRANSVERSAL À RUA SÃO PEDRO ESTREITO - Con­
tendo: living, 3dermitórios copa, cozinha, banheiro social,
área de serviço, dependência de empregada, garagem.
Área da casa - 116'05mí2 - Área do terreno - 281,00m2_
JARDIM SANTA MONICA - Rua R - Contende: 3 dorrnitó­
rios, suite, livinq, escritório, copa, 'banheiro social, co­

zinha, dependênda p/empregada, garagem, área d� ser-

viço. .'
.

Área da casa - 1'90 OOm2 - Área do terreno - 281 ,00m2.
RUA N° 1 - LOTEAMENTO SANTO ESTEVÃO - BARREIROS
- Contendo: living, 3 dormitórios. copa-cozinha, banheiro
social, área de serviço, garagem. Area da casa 85,00m2.
Area do terreno:.420,OOm2 .

RUA SÃO VICENTE DE PAULA - AGRONÔMICA - Con­
tendo: living,.3 dormitórios, copa, cozinha. banheiro so­
cial, suite c/armários ernbutidos, área de serviço, gara­
gem: casa com 2 pavimentos. Area da casa: 120,00m2.
Area do terreno:·107,00m2. '

-

JAÀblM VILA RICA- 'SÃO JOSÉ - Contendo: living, 3 dormi­
. tórios; banheiro-social, cozinha, área de serviço, garagem.
Área da casa: 95,00m2. Área do terreno: 400,00m2.

.

.' , I'
BDIFICIO ANDREA- Apto de 1" dormi-
tório; livinq, copa-cozinha, área de- Ser­

, viço, localizado a Av. Hercílio Luz, garage
.opcional e/boas condições de pag-a-
menta.

.

EDIFÍCIO MOZART- Apto com locali­
zação privilegiada, acabamento Ceisa, Av.
Osmar Cunha, com garage, 3 dormitórios,
living, BWC, copa-cozinha, .área de ser­

viço, dep, completa de empregada, ótimas
condições de pagamento.
EDIFÍCIO MOZART -,- Um mundo ex­
clusivo criado pela Ceisa, ali naAV. Osmar
Cunha, para pessoas que sonham em

morar bem.
Apt.? com 2 dorrruióríos, living', copa­
cozinha, BWC, Otimas condições de pa-
gamento.

. ., .

EDIFÍCIO CRISTINA- Morar não signi­
fica ter um lugar para ir quando a tarde
chega ao seu final, mas Um lugar para des­
cansar'. Edf. CRISTINA, Apt.> de 1 e 2 dor­
mitórios, demais' dependências, garage
opcional e o .tradi cional Acabamento
Ceisa.
EDIFÍCIO JURERÊ - Apt.? Av. Mauro
Ramos, c/3 dormitórios, sala cozinha
c/pia tnox e área de serviço. Quase todas
'dependências com armários embutidos,
em massa corrida. Excelente condições de
paqarnento.

O ESTADO - 23 de abril
.. �I

I LAJE P;É-MOLDADA " '"2:�.
�

PARA FGRRO E PISO
Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega (0482)imediata Ouálquer quantidadel.Atendem�s todo o

estado com assistência técnica

REG . .c,REA, W,5.175 ' 10.0 Ra-gião
VENDAS: Rua Emílio Blum. 27 . Floríanópolls.- SC

2'2 ,�OO
. 22'62�'J
22-423&,

- 22-4�2

VENDE

APARTAMENTOS
Ed. ALPERSTED - c/2 quartos, 1 suite.
Ed. VITOR MEIRELlS - c/2 quartos, G.
Ed. TRÀBALHADOR CATARINENSE - c/2 e 3 quartos.
Ed. GABRIELA - c/2 quartos'.
Ed. MOZART - c!3 quartós, G.
Ed. IVO SILVEIRA - c/2 e 3 quartos.
Ed. MÁLAGA - c/2 e 3 quartos, ,G.
Ed. ITAJUBA - c/2 quartos, G.
Ed. PORTINARI - c/2 quartos .

Ed. A. COELAO - c/1/3 quartos, G.
Ed, ITAM,AR�TI - 9/3 quartos. ,

Ed. TOPASIO - ·c/'? quartos. .

Ed. VELASQUES , C/2 quartos.
Ed. PEDRO I � c/2 quartos.

CASAS
AGRONÔMICA - c/2 e 3 QUARTOS - 1 suite, G.
ESTREITO - C/3 quartos, G.
ITACORUBI .- C/5 quartos, .G.
COQUEIROS - C/3 e 4 quartos, G.
COQUEIROS -.c/3 quartos, 1 suite, G.
BALNEÁRIO - c/3 e 4 quartos, 'G.

.

ESTREITO - c/3 e 2 quartos, G.
'CQQUEIROS - c/4 quartos, 1 suite, G.
BALNEÁRIO - 2. casas (- c/3 quartos, 1 suite, G.
SAMBAQUI - c/2 quartos (apto. c/2 quartos)
TRINDADE - e/5 quartos. .

.

. BALNEARIO DANIELA �. c/3 e 4 quartos, 1 suite, g.
CACUPE - c'/5 quartos, 1 suite, G.
ESTREITO - (ÇlALN.EARIO) - c/3 quartos. T
JARDIM SANTA MONICA - c/3 quartos. ).
CAMPINAS - 2 quartos, 1 suite, G.

TERRENOS

������� -L1Jb���·9.000m2.
JURERÊ - 540
PONTA DE BAIXO - 1.596m2
SAMBAQUI - 2.300m2
AV. IVO.SILVEIRA - 1.296m2.
COQUEIROS - 951 m2
BARREIROS - 1080m2.
CANASVIEIRAS - 448 m2
TRINDADE - 3750m2 \_
BARRA DA LAGOA T .400m2. ,

lAGOA DA CONCEiÇÃO - 14 x 23,65 (2 lotes)
CANASVIEIRAS - 369m2. '

\ BEl RA MAR - NORTE - 1.4_72m2
JURERÊ - 720m2 - frente p/o mar.
BALNEÁRIO DAS GAIVOTAS - 420m,2.

ATENÇÃO - Além dos imóveis acima relacionados dispo-
mos de vários outros. .

ACEITAMOS TROCAS'- Para compra, venda, ou troca de
.

seu imóvel, consulte-nos, MANTEMOS PLANTÃO aos SÁ·
BÁDOS E DOMINGOS - até 1'2:00hrs.

.

EDIFÍCIO FAYAL.,-Apartamento na AV.
( Mauro Ramos, 2' dorrnltórlos com 'armá­
rios embutidos e aparelho de ar condicio­
nado, sala cozinha, BWC, área de serviço,
dep. completa de empregada e garagem.
Excelente condições de pagamento.

LOJAS PARA ALUGAR:
AV. HERCILIO LUZ __j_ Edf. Alpha Cer'l­
tauri, c/57,93-70,75m2. Edifício Cristina,
loja ci81,82m2., Edifício Andréa loja
c/87,70m2.

.

RUA JERÔNIMO COELHO- Ediffcio
.Mozart, lojas c/90;o8 e 96,42m2.
RUA ARTISTA BITTENCOURT - Edifí­
(cio Augustus 4, (quatro) lojas c/53,OOm2.

. Cada.
RUATTE. SlLyEIRA- Loja c/52,36m2.

"PLANTÃO PERMANENTE DAS 08:00h às
21 :OOh - INCLUSIVE SÁBADOS E DO-,
MINGOS"
RUA: TENENTE SLLVEIRA, 35 - FONE:
22-1099.
"AGENTE CREDENCIADO PARA O SUL:
IMÓVEIS MOREIRA NETTO - Creci 333".
Praia do Mar Grosso _::__ Laguna SC - C.P ..

53 - Fone: 44-0333..
"AGORA A "CEISA" TAMBÉM EM "CHA­
PECÓ".

,

.

.

A AV. Getúlio Vargas, 2721 - Fone: 22-,
0140.

Rua Ten. Silverr a.
-

..xnoro Sobreloja
Fones: 22-7382 _ 2 .: , �,98 22-7811·22 7159
Florianópolis _ �C


